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Sombra do que já foi 

 

O joelho da feiticeira foi ao chão quando a poderosa barreira mágica se desfez 

pouco depois do jorro ácido perder a força. Respingos do líquido corrosivo ainda 

atingiram seu pesado manto negro deixando pequenos furos fumegantes. 

Ergueu-se recitando mantras indiscerníveis numa cacofonia constante enquanto 

mirava a criatura que serpenteava no céu em manobras ameaçadoras. 

Gesticulava padrões decorados com urgência. Finos raios de uma energia azulada 

surgiram das pontas dos seus dedos e como que por vontade própria foram de 

encontro ao dragão negro que não conseguiu evadir por completo. A criatura 

hesitou, seus olhos verdes faiscaram ódio. Logo foi atingido por uma nova 

descarga de energia mística. Seu couro chiou e diversas escamas foram 

arrancadas, deixando a carne vermelha exposta. O dragão grunhiu de dor e pela 

primeira vez temeu pela sua vida. 
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 Era um duelo improvável, a feiticeira movendo-se numa velocidade 

sobrehumana através de feitiços conjurados com antecedência, evitando os sopros 

constantes da criatura que voava a dezenas de metros sobre sua cabeça. No 

entanto, ela não era mais humana. Havia vendido sua alma através de rituais 

profanos e mesquinhos. Expôs seu corpo a vergonhas luxuriosas, usurpou a 

intimidade de mulheres virgens. Sorveu o sangue de crianças inocentes. Tinha 

como objetivo transcender, “evoluir”. Queria romper com as virtudes, estuprar a 

moralidade, assassinar o humano para tornar-se algo mais poderoso. Algo que 

derrotara a morte por não estar mais vivo. A feiticeira era um Lich! 

 Mais um sopro. A golfada ácida rompeu a barreira mística e atingiu o 

braço direito da arcana corrompida. Pústulas nauseabundas explodiram seu fedor 

no ar. A carne cadavérica corroendo até deixar ossos expostos.  O dragão negro 

urrou em júbilo. Era um dos últimos de sua espécie. Os dragões, outrora 

venerados como deuses, foram caçados e exterminados até a extinção. Aquele 

dragão vivera uma existência insidiosa, curiosa sobre os hábitos e costumes das 

espécies inferiores que sofriam sob a tirania de seus iguais. Talvez isso houvesse 

garantido sua sobrevivência durante os séculos da caçada genocida. Mas Sidrack 

fora traído. 

 As sílabas arcanas oscilaram nos lábios carcomidos da feiticeira. A magia 

conjurada destruiu o que restou de seu braço, transformando a carne pútrida em 

terreno fértil para o nascimento de outro membro, que, como um parto, causava 

dor e alegria. O corpo decrépito há muito já tinha perdido o viço, mas os olhos 

negros ainda mantinham os mesmos encantos e a malícia de outrora.  Sagira 

encarou Sidrack sorrindo em desafio enquanto gestos e palavras prenunciavam 

um novo feitiço. O dragão havia sido seu mentor, seu pai, seu amante, seu deus. 
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Ao seu lado havia encontrado o lugar que não tivera entre os seus. Com ele tudo 

aprendera. Sua ambição e desprezo pela vida atraíra o dragão negro muito mais 

que sua beleza. Por séculos traíra os que confiaram em suas falsas virtudes em 

nome dos planos de seu mentor e agora trairia o mentor em nome de si mesma. 

Uma gratidão deturpada que poderia selar o destino do mundo, para o bem ou 

para o mal. 

 Não era a traição que fazia o sangue corrosivo ferver nas veias de 

Sidrack. Também não era a audácia do desafio. Essas eram atitudes esperadas. Os 

motivos por trás de sua paixão por Sagira. O que causava o ódio do dragão era 

mais simples: o medo. O medo de morrer. Mais que isso. O medo de perder a 

grande oportunidade que permeou sua vontade durante os milênios em que 

travara contra os de sua espécie uma guerra constante pelo domínio das raças 

inferiores.  A Derradeira Caçada selou o destino de todos os dragões-deuses de 

Drack´Unnar. Deixar escorrer pelas garras a chance iminente de ser o soberano 

do mundo causava pavor em Sidrack. E o pavor causava ódio. Ódio pela bípede 

que escolhera para ser sua rainha e governar em seu nome. Manobrou e pairou 

monumental a poucos metros da feiticeira, batendo com dificuldade as asas de 

couro castigadas. 

- Esta perfídia causará sua ruína – trovejou em seu duro idioma 

dracônico. As palavras eram claras e imperiosas, como a ordem de um pai. 

- A era dos dragões terminará com a sua – replicou Sagira no mesmo 

idioma em tom de provocação.  

 Nada mais havia a ser dito. Durante dias e noites a contenda permaneceu 

em impasse enquanto noções de tempo e espaço eram distorcidas nas mentes 
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daqueles poderosos seres. Sidrack não enxergava ou ouvia nada além de Sagira. A 

feiticeira nada cheirava além do fedor do dragão. Sentia-o na pele, no palato.  Os 

sentidos dominados reciprocamente, como um coito. Ofegavam a exaustão da 

batalha que para ambos poderia ter durado eras ou minutos.   

 A proteção arcana foi estraçalhada como fino pedaço de vidro. Sagira 

saltou, mas não conseguiu evitar a garra que penetrou fundo em seu flanco, 

fazendo jorrar uma generosa quantidade de sangue. Continuou recuando 

enquanto de suas mãos surgia uma esfera incandescente que fazia arder o ar ao 

redor. A bola de fogo atingiu o peito proeminente de Sidrack. O negrume 

carbonizado espalhou cheiro de carne queimada. Mais uma ferida no corpo 

fustigado. Grandes placas de escamas negras já haviam caído. Presas e garras 

arrancadas. O couro balouçava incólume pendendo das asas inertes. Mesmo 

assim continuava avançando. 

 As pernas de Sagira vacilaram. Mais uma vez não conseguiu evitar o 

ataque do adversário. Os poucos dentes que sobraram da bocarra de Sidrack 

prenderam seu ombro. Com um movimento brusco o dragão a arremessou vários 

metros de distância, cuspindo um pedaço do membro que ficara em suas presas. A 

feiticeira não conseguiu conter o vômito. Expeliu da garganta um sangue escuro.  

Sentiu a poderosa energia mística esvaindo de seu corpo castigado. A visão turva 

e uma palpitação no fundo do espírito enquanto aprendia que imortalidade era 

um conceito relativo.  

- Uma caricatura não pode governar. A sombra do que já foi não será 

suficiente para ser soberano. Eu venci! – gorgolejou o dracônico com dificuldade 

pelo sangue que derramava aos borbotões. Seu destino era inexorável, mas ainda 

assim era possível ver um sorriso sob o pandemônio vermelho que era sua boca. 
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O sopro atingiu o corpo desguarnecido. O ácido e os gases corrosivos destruindo 

o que já era condenado, erodindo de vez a tênue beleza que ainda habitava o 

corpo tétrico de lich como um fantasma de outra vida.   

 O suspiro de Sidrack era muito mais exaustão que alívio. Contemplou o 

cenário em sua volta recuperando aos poucos o senso do que era real. A planície 

fértil cujo solo engendrava vida em abundância tornou-se pedra árida. O rio que 

corria livre entre as árvores frondosas secou, deixando apenas uma cicatriz seca 

no solo. Tão seca quanto às árvores que definharam. Animais tentaram fugir sem 

sucesso, encontrando a morte no ar tóxico que tomou o ar e esmoreceu o azul do 

céu. Montanhas desmoronaram. Foram testemunhas do início daquela batalha e 

agora eram vítimas.  

 Soterrada sob o peso do ódio que o dragão carregava no coração ainda 

existia uma admiração velada pela tenacidade da bípede. Existia verdade em suas 

palavras. Não lhe restava mais nada além do exílio. Mas o medo não mais havia. 

Em seu lugar a paciência dos séculos que estavam por vir e a certeza de que sua 

majestade seria reestabelecida e que do mundo seria soberano. 

���� 

- Trovadores não inventam as histórias. Eles fazem o mundo relembrar 

aquelas que jamais deveriam ser esquecidas – disse o bardo enquanto agradecia 

as parcas moedas. 
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O justo, o vigarista e a artista 
 

- Bom, fede menos que a comida da masmorra – concluiu Eldon Wilton 

enquanto forçava as gazuas contra um mecanismo que seria imperceptível para 

os outros. – Está feito! – acrescentou quando se certificou que a armadilha estava 

desarmada.  

 Os três seguiram caminhando com cuidado pelos corredores insalubres 

da construção que jazia esquecida sob o solo do orfanato. Eldon na frente 

garantindo que não seriam surpreendidos por engenhocas silenciosas e 

homicidas. Tinha as pernas e os braços finos e movia-se com uma leveza meio 

desengonçada, como se desse pequenos saltos ao caminhar. Não media mais que 

um metro de altura. Um olhar desatento poderia confundi-lo com uma criança. 

“Criança com cara de velho é a sua avó” respondia para qualquer um que usasse 

a expressão para descrevê-lo. Mas de fato, esta era a melhor descrição. Seu rosto 

tinha marcas de expressão que ficavam mais acentuadas pelo constante sorriso, 

largo e debochado, que tomava grande parte do rosto pela boca enorme e cheia 
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de dentes. Os pequenos olhos se fechavam formando rugas nos cantos. As orelhas 

se alongavam como folhas. Sobrancelhas grossas. Os cabelos lisos por vezes 

caindo sobre os olhos. Uma criança com cara de velho. 

Eldon era um diminuto. Em Drak´Unnar, a existência de diminutos ainda 

era um mistério. Era comum o nascimento de diminutos através do cruzamento 

de duas diferentes raças. A relação entre um humano e uma elfa, por exemplo, 

poderia gerar filhos diminutos. Mas isso não era uma regra imutável. Muitos 

conheciam diminutos gerados por um casal de humanos, ou de elfos e até mesmo 

de anões. Os eruditos afirmavam se tratar de uma doença. Os supersticiosos 

afirmavam ser maldição. E como em Drack´Unnar havia mais supersticiosos que 

eruditos, o senso comum acreditava que diminutos eram filhos de relações 

incestuosas, consumadas em pecado ou outras crendices que ninguém poderia 

provar como verdadeiras. Ou falsas.  

 - Quem me trouxe foi dona cegonha – rebatia Eldon quando perguntado 

sobre seus pais.  

���� 

 - Aqui também está vazio – decretou Raizin quando abriu a última 

gaveta do cômodo esquecido. 

 - Vazio com esse monte de barata?! – indagou Eldon fingindo que não 

havia entendido. 

 - Há alguma coisa. Não havia armadilhas onde a criança foi encontrada. 

E nenhuma armadilha seria capaz de fazer aquilo – enfatizou a mulher que os 
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acompanhava cortando a tentativa de humor. Eldon a encarou torcendo a boca 

em sinal de escárnio. 

 Julie tinha a postura austera e assim o era sempre. Suas palavras eram 

sempre claras e objetivas. O suficiente para ser compreendida. Nunca a mais. 

Nunca a menos. A rigidez de seu espírito se espalhava pelo o seu corpo. Os 

músculos definidos, cultivados com árduo treinamento. O semblante plácido, 

porém sério. Os cabelos negros presos em um coque pouco vaidoso. Olhar atento 

e ouvido alerta. Dos três era a única que não carregava armas e nenhum tipo de 

proteção para o corpo. No entanto, somente os mais incautos a subestimava por 

isso. E os que fizeram, só tiveram tempo para o arrependimento por causa do seu 

rígido código de honra. 

 - Tem razão – decretou Raizin e isso foi suficiente para que 

continuassem a vasculhar a construção. 

���� 

 Todos em Vale da Aurora conheciam Lady Marie Morman e sua história 

de tragédia e benevolência. Fora casada com Sir Ricardo Morman, cavaleiro da 

Confraria Ígnea. Um casamento infeliz. Lady Morman não conseguia engravidar.  

Depois de anos de tentativas infrutíferas, tornou-se uma pária para o marido. Sir 

Morman não fazia questão de ser discreto em suas relações adúlteras. Expulsava 

Lady Morman do próprio leito para deitar-se com as meretrizes que trazia das 

ruas, enquanto ela ouvia de outros cômodos a sofreguidão de seu amado nos 

braços de outras mulheres. As alcoviteiras do Vale espalhavam boatos que todos 

sabiam ser verdadeiros sobre os inúmeros bastardos de Morman espalhados pela 
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cidade. A expressão “filho de Morman” tornou-se ofensa na boca dos 

embriagados e boêmios enquanto Lady Morman sofria calada a humilhação.  

 Quando Sir Ricardo morreu, sua esposa usou a herança para transformar 

a própria casa em um orfanato. Queria cuidar das crianças órfãs do Vale da 

Aurora, muitas delas inclusive bastardas de seu falecido marido. Lady Morman 

dizia não se incomodar com isso. Acreditava que sua missão era muito mais digna 

e nobre que sentimentos que eram mesquinhos, mas também causavam dor.  

E foi assim que surgiu o Lar dos Órfãos do Vale, recebendo crianças de 

toda a cidade, garantido o carinho e o amparo que a vida havia negado. Porém, 

cinco anos depois, um incêndio até onde se sabe acidental transformou a mansão 

em ruínas. Lady Morman teve parte do braço direito e rosto queimados na 

tentativa de salvar um dos órfãos que ficara preso nos escombros.   

O prefeito Romero Oswald apiedou-se da tragédia e ofereceu o casarão 

de uma antiga fazenda abandonada nos arredores da cidade para que Lady 

Morman reconstruísse seu orfanato. E assim foi feito. O casarão era menor e 

muito mais modesto que a mansão dos Morman, mas iria servir. 

 Porém, um ano após o incêndio, outra tragédia. 

���� 

Isa havia sido encontrada morta naquela manhã. Nacos da carne de seus 

braços e pernas arrancados pelo que parecia mordidas. Um rastro de sangue 

levava ao interior daquele local lúgubre até sumir na escuridão. Na noite anterior 

a menina havia encontrado uma passagem secreta no porão do orfanato 

enquanto brincava de aventureiro com outras duas crianças.  A passagem levava 
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a uma construção de pedras sobrepostas muito maior que a casa humilde que 

fora cedida à Lady Morman. 

 - Elas disseram que foi um homem decrépito. Pálido e fedido como um 

cadáver. Tinha feridas abertas espalhadas pelo corpo.  Fugiram para cima quando 

ele alcançou Isa – disse a viúva com voz embargada. – Quando desci só encontrei 

o corpo – acrescentou limpando as lágrimas com as mãos trêmulas. 

 - Vocês acham que pode ser um carniceiro? – indagou Eldon sem 

nenhuma sutileza, dizendo alto um nome que todos naquela sala modesta haviam 

pensado, mas tiveram a temperança de não pronunciar na frente da senhora. Julie 

olhou o companheiro com repreenda. A severidade do olhar poderia pesar em 

qualquer um, mas: 

 – Tem todo jeito de ser um carniceiro, ora bolas – disse com as mãos 

espalmadas para companheira. 

 Carniceiros eram como animais raros em Drack´Unnar. Vistos o 

suficiente para ninguém duvidar de sua existência, mas raros o suficiente para 

alguém passar a vida inteira sem conhecer ninguém que os tenha visto ou menos 

ainda encontrar algum deles. Humanoides decrépitos que surgiam nos ermos, 

habitando construções antigas e abandonadas. Muitos acreditavam que eram 

cadáveres animados pelos resquícios da poderosa magia latente acumulada nestes 

locais durante os séculos. Outros diziam que eram pessoas de espírito fraco que 

não tiveram força para ascender a Utopia e continuavam vagando a esmo 

esperando que sua alma fosse finalmente absorvida por uma criatura mais 

poderosa, como acontecia na Era dos Dragões.  
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 O surgimento de um carniceiro tão próximo a uma região civilizada de 

Drak´Unnar era prenúncio de problemas. A informação poderia trazer pânico à 

população. O comércio poderia ser prejudicado. Arengas sobre um suposto 

retorno a uma era de escravidão ganhariam força entre os mais supersticiosos. E 

como dizia a sabedoria popular “o que uma mentira planta, a verdade não ceifa”. 

Por isso Lady Morman não recorreu à milícia, preferindo solicitar a ajuda de um 

velho amigo. 

 - Bendito seja o seu avô que o enviou, jovem Raizin – Disse a ama com as 

mãos espalmadas como quem agradece aos céus. 

 - Não se preocupe milady. Iremos descobrir a verdade – respondeu 

Raizin com um aceno discreto e um inequívoco senso de dever.    

���� 

 - Será mesmo que a dona gorda não sabia da passagem? – disse Eldon 

enquanto forçava uma porta de armário emperrada. 

 - Seu nome é Lady Morman, Eldon. E nada indica que soubesse – 

respondeu Raizin tentando identificar sem sucesso títulos de livros antigos 

comidos por traças e soterrados por grossas camadas da poeira acumulada 

através dos anos.  

 - Pelo menos a poeira prova que mesmo que soubesse não costuma vir 

muito aqui embaixo – tossiu Eldon. – Mas como é que três pirralhos conseguem 

achar uma passagem e uma dona gorda não consegue? – insistiu o diminuto com 

irreverência. 
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 - Crianças acham coisas que os adultos se esforçam para não encontrar – 

acrescentou Julie em tom conspiratório, como se não respondesse diretamente ao 

companheiro. 

 Estavam diante de uma última porta. Haviam vasculhado toda a extensão 

do local e tudo que concluíram foi que a construção pode ter servido de 

esconderijo no passado. Algumas armadilhas, mas nada que explicasse a morte de 

Isa ou confirmasse a história bizarra contada pelas outras duas crianças. No 

entanto para surpresa de Eldon Wilton, a porta estava entreaberta e de dentro se 

ouvia lamúrias de angústia como um enfermo que implora pelo alívio da morte 

diante de uma dor lancinante.  

���� 

 A lâmina descreveu um arco no ar uma fração de segundo antes da 

cabeça de um carniceiro ser decapitada espalhando um líquido ralo e fedorento, 

como chorume. Logo o escudo foi erguido com agilidade evitando a investida de 

outras duas criaturas. Um impulso treinado as arremessou contra uma das 

paredes do aposento. Raizin sentiu duas pancadas inócuas em sua armadura e 

percebeu de relance que havia outra investindo contra o seu flanco. Sem virar o 

corpo por completo estocou para trás perfurando o estômago macio enquanto já 

se preparava para dar cabo das criaturas que se recuperavam do encontrão para 

uma nova ofensiva.  

 Os ataques do guerreiro eram coordenados e nenhum movimento era 

desperdiçado. Previa as intenções do inimigo como se os anos de treinamento 

tivessem talhado não só na mente como também nos músculos qualquer 

possibilidade de ataque do adversário. O escudo era usado para manter as 



 

O Justo, o vigarista e a artista ||||  16  
 

 

criaturas afastadas. A armadura posicionada de forma a permitir que não 

precisasse se defender de um golpe mais fraco. A espada longa era precisa em 

cortar apenas uma vez. Não sentia prazer na matança, mas exultava o combate. 

Respeitava-o como uma filosofia de vida. Era um meio, mas também era um fim. 

Qualquer um que o visse empunhando a espada, erguendo o escudo, dominando 

o peso da armadura sem prejudicar sua precisão, teria a certeza de que nascera 

para aquilo. Raizin ainda tinha o viço da juventude estampado no rosto forjado 

com esmero pelos ancestrais da criação. Seus braços eram longos, mas fortes. As 

mãos grandes e os ombros largos. Pernas firmes e torso altivo. Postura ereta. Os 

cabelos compridos bem cuidados denotavam alguma vaidade e seu senso imutável 

de dever e justiça fazia dele um líder natural.  

 Um corte e uma estocada decretaram o fim de mais dois carniceiros. 

Raizin enfrentava um combate fácil. No entanto, o mesmo não podia ser dito de 

Julie. O aposento era apertado e prejudicava seus movimentos. Além disso, as 

grossas e afiadas unhas, assim como os dentes das criaturas, acumulavam uma 

podridão de anos. O menor arranhão poderia causar infecções graves. Não podia 

se dar ao luxo de ser atingida mesmo pelos golpes mais fracos como seu 

companheiro e por isso era obrigada a aparar ou se esquivar de todos eles, o que 

sacrificava parte de sua capacidade ofensiva. Ainda assim lutava. Usava cada 

espaço da sala ao seu favor, posicionando-se de maneira precisa, evitando o 

ataque adversário por centímetros, sem perder o ângulo para um contra-ataque. 

Mesmo no adverso era letal. Golpeava com mãos nuas. Cada soco capaz de 

fraturar um osso ou quebrar um pescoço. As pernas se moviam como o fluir das 

águas. Era um furacão, um tufão, uma força incontrolável da natureza. Suas 

técnicas foram desenvolvidas há séculos pelos elfos das Florestas Orientais que 

procuraram levar seus corpos ao extremo de suas capacidades e por isso 
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abdicavam do uso de armaduras ou armas, exceto aquelas que poderiam ser 

usadas como uma extensão de seus membros. Os estilos envolviam combate, mas 

também eram filosofia, mantra, meditação, disciplina e dedicação plena. Eram 

arte. Julie era uma artista. Seus braços e pernas eram os pincéis. Os corpos dos 

inimigos sua tela. 

���� 

 O último carniceiro tombou com a testa atingida por um virote da besta 

de Eldon. O diminuto havia tentado ser útil no combate. Com dificuldade se 

posicionava em locais estratégicos a fim de conseguir um ângulo favorável pra 

acertar um ponto vital das criaturas. Chegou a conseguir dois ou três bons tiros, 

mas tinha que oscilar entre mover-se para evitar ser atingido, recarregar a besta e 

atirar. Desistiu quando entendeu que os tiros não faziam o efeito desejado porque 

as criaturas já estavam mortas. “Detesto esses tipos”, disse pra si mesmo quando 

percebeu que um carniceiro não havia tombado mesmo tendo o coração 

perfurado por um de seus virotes. No entanto: 

 - Foi só um tiro de aviso – sorriu Eldon abrindo muito a boca. Ergueu 

para os companheiros um cajado que encontrou quando decidiu desvencilhar-se 

do combate. O objeto era maior que ele. Tinha cabo de marfim adornado com 

padrões em alto relevo. Na ponta pendia uma base ornamentada que sustentava 

uma esfera vermelha polida a partir de um rubi do tamanho de uma maçã. Era 

indiscutivelmente belo e certamente valioso. – É nosso pagamento! – Festejou. 

 Raizin teve um péssimo pressentimento. 
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Lâmina Rubra 
 

Folken era o maior reino humano de Drack´Unnar. O fato de abrigar a maior 

concentração da raça fazia dele, para todos os efeitos, a capital do mundo 

civilizado. Do ponto de vista dos humanos, é claro. O reino como um todo era um 

reflexo da típica ambição humana. Novas cidades eram fundadas todos os anos, 

enquanto o desbravamento de terras desconhecidas em busca de riquezas 

devorava florestas, soterrava charcos e desviava rios. Rixas entre famílias ricas 

eram suficientes pra justificar a construção de um novo feudo, com novas leis 

cujo limite era determinado apenas pela legislação do Estado Maior de Folken. 

Sua soberania era protegida pelo Rei Mauro III. Vale da Aurora pertencia ao 

reino. 

 A cidade era a escolha típica daqueles que queriam viver longe o 

suficiente da vida efervescente da capital do reino, mas perto o suficiente para 

dela receber notícias e últimos costumes. Prosperara ao redor da Fortaleza 

Antares, principal forte e reduto da Confraria Ígnea, a ordem de cavaleiros de 
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maior prestígio do mundo. Sob a proteção dos cavaleiros, Vale da Aurora cresceu 

e a pouco mais de uma década foi oficialmente reconhecida pelo regente. Como 

toda cidade humana que se preze, Vale (como a população costumava chama-la) 

abrigava uma prefeitura, uma milícia, estalagens, tavernas, uma masmorra, um 

cemitério (e histórias macabras o envolvendo), um templo dedicado aos 

Ancestrais de Utopia e, claro, um bordel. 

���� 

 O cavaleiro entrou no recinto caminhando com uma calma que evocava 

arrogância. O pulso esquerdo apoiado no cabo da espada embainhada e a mão 

relaxada de despojo. Mirou o salão comunal como quem procura alguém que 

sabia não estar ali. Aspirou o ar do ambiente tragando a fumaça adocicada, o 

cheiro de bebida e de sexo. Percebeu com indiferença o pequeno movimento dos 

leões de xácara apenas o suficiente para serem notados. Havia poucos clientes no 

salão. Alguns adulados por mulheres cujos semblantes sofridos eram disfarçados 

sob espessa maquiagem. Reparou com humor o homem que com agilidade 

aproveitou a distração dos companheiros de jogo para roubar algumas moedas da 

aposta. Suspirou um sorriso de enfado antes de se pronunciar: 

 - Procuro pelo senhor Nouché – disse para ninguém e para todos. 

 O Encanto da Aurora era o maior e único bordel da cidade. Todas as 

noites suas portas se abriam como os braços de uma mãe acolhedora, recebendo 

os homens do Vale prometendo conforto para os mais diversos níveis de carência. 

Suas propostas de prazer cabiam em todos os bolsos. O salão comunal era um 

grande aposento oval onde mesas redondas e cadeiras de madeira torneavam um 

grande palco. Mulheres de beleza duvidosa presenteavam olhares cobiçosos com 
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visões de partes desejosas de seus corpos enquanto bailavam ao som de bardos de 

talento tão duvidoso quanto à beleza das dançarinas. Serviçais caminhavam entre 

as mesas equilibrando bandejas e canecos de cerveja usando decotes cuja 

generosidade ajudava a disfarçar a feiura nos rostos ou o podre nos dentes. 

Outras moças ficavam nas mesas destilando encantos ao pé do ouvido, tentando 

de forma sutil convencer os clientes a gastarem mais moedas do que podiam ou 

deviam enquanto sentiam uma infinidade de mãos lascivas em suas pernas e 

nádegas. 

 Qualquer cliente do Encanto da Aurora poderia usufruir do salão 

comunal pagando uma módica quantia. No entanto, o local costumava ser 

frequentado apenas pelos menos abastados. Os comerciantes, fazendeiros e até 

mesmo cavaleiros e nobres preferiam os salões dos andares superiores, menores 

em tamanho, porém muito mais dignos de suas estirpes. Tais salões eram 

dedicados aos prazeres mais exóticos e, como não podia deixa de ser, mais caros. 

Muito do que acontecia nos salões superiores permanecia em segredo, mas não 

era raro surgir na cidade boatos sobre as preferências sexuais peculiares de um 

nobre de renome ou de um comerciante de teórica moral ilibada.  

 - O senhor Nouché não se encontra no estabelecimento – respondeu a 

voz grave e rouca do homem que media facilmente dois metros de altura, 

vestindo o que poderia ser facilmente definido como uma caricatura de traje 

pomposo. Os botões da roupa levavam a resistência das casas ao limite forçadas 

pelos músculos rotundos que insistiam em rasgar o tecido. Com discrição, o 

capanga fez notar o porrete que carregava. 

 - As moedas que ganha aqui não fazem ossos quebrados valerem a pena, 

lacaio – disse o cavaleiro encarando o homem a sua frente, pelo menos uma 
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cabeça maior que ele mesmo. – Saia da minha frente e irei verificar pessoalmente 

se o senhor Nouché realmente não se encontra. 

 Deu um passo pra frente já esperando a reação do capanga que não 

hesitou em puxar o porrete. O golpe visou a cabeça. Um movimento de tronco foi 

suficiente para evitá-lo. O cavaleiro usou a manopla do braço direito para evitar 

o segundo ataque e aproveitou a guarda aberta para acertar um poderoso soco na 

lateral do tronco com o punho esquerdo. Ouviu o barulho de ossos partindo. O 

sangue que escorreu da boca do homem denunciava algum órgão interno 

perfurado. Um pequeno salto para trás e um habilidoso chute na têmpora 

decretou o fim do breve combate. 

 Outros dois capangas vieram na direção do cavaleiro saídos das sombras 

do salão comunal trajando armaduras de couro e espadas curtas. Esquivou do 

ataque do primeiro, usando a perna para fazer com que o homem tropeçasse e 

caísse vítima da própria investida. Segurou o pulso do segundo antes do golpe 

completar a trajetória que visava um corte vertical. Torceu o braço até ouvir um 

estalo suficiente para o lacaio soltar a espada enquanto grunhia de dor. Uma forte 

cabeçada fez o sangue melado escorrer do nariz. Voltou para o primeiro e chutou 

o seu rosto enquanto tentava se levantar. No fim de menos de dois minutos três 

homens estavam no chão. A espada permanecia na bainha.   

 O cavaleiro caminhou tranquilamente pelo salão comunal enquanto 

clientes e acompanhantes retornavam aos seus interesses fingindo não notar o 

que acabavam de testemunhar. 

���� 
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 A porta do aposento foi aberta revelando a figura decrépita sentada na 

cadeira de rodas, soterrada pelos já incontáveis anos de idade. Os antebraços 

eram cobertos por uma camada de pele que pendia frouxa e quebradiça. Os ossos 

protuberantes ameaçavam furar a qualquer momento a carne das mãos 

ressequidas. Rugas ancestrais criavam um mapa incompreensivo em seu rosto e 

bolsas negras predizia o cansaço da vida. A maioria dos dentes já havia caído e 

uns poucos fios brancos insistiam em habitar o crânio calvo e amarelado. O 

ancião ergueu a cabeça com dificuldade e apertou o único olho ativo contra a luz 

avermelhada do ambiente para tentar enxergar melhor o cavaleiro. O outro olho 

manteve-se fechado sem conseguir vencer o peso da pálpebra inchada. Tentou 

dizer algo, mas foi acometido pelo acesso de uma tosse seca e sofrida que fazia seu 

corpo corcovear na cadeira. Foi amparado por uma mulher que até então estava 

na cama ao lado. Além dela havia outros dois homens que cobriram suas 

vergonhas assim que a porta fora aberta. A mulher tinha os seios volumosos e 

flácidos a mostra e carregava no rosto o mesmo semblante triste que as demais 

meretrizes do Encanto, só que com menos maquiagem. Limpou com ternura a 

secreção expelida pelo ancião durante a crise. A afeição parecia genuína, embora 

o tremor das mãos sugerisse temor.  

 Atlas observou a cena com uma mistura de diversão e repulsa. Ainda 

mantinha a mesma postura relaxada com que entrou no bordel e assim foi por 

todo caminho entre a porta de entrada e o objetivo que agora estava a sua frente. 

Nocauteou uma dúzia de lacaios durante o trajeto; um inclusive com habilidade 

suficiente para obrigá-lo a tomar espada de outro pra se defender melhor. Porém, 

a fidelidade ao soldo da grande maioria não fora suficiente para arriscar o 

combate diante de tantos ossos partidos. Também existia o jogo de interesse entre 

os sócios do lugar. Para muitos deles seria interessante ver o velho Nouché fora do 
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baralho. E havia a política. Atlas pertencia a Confraria Ígnea e qualquer homem 

de negócios em Vale da Aurora sabia não ser uma boa ideia ficar entre um ígneo 

e o seu alvo. 

 - Nouché, a Confraria Ígnea o culpa – disse após certificar que o idoso 

era capaz de compreender. Na boca de qualquer outro cavaleiro as palavras 

invocariam autoridade. Proferidas por Atlas tinham tom de pilhéria.  

 Atlas não tinha em si a típica postura marcial de um cavaleiro. Suas 

maneiras lembravam muito mais as de um nobre petulante. Era altivo, mas 

também despojado. Mesmo com a armadura, seus movimentos possuíam leveza e 

não rigidez. Carregava um constante sorriso irônico nos lábios e o par de olhos 

azuis traía olhar de superioridade. Tinha o longo cabelo loiro preso em um rabo 

de cavalo que deixava alguns fios soltos remetendo a um desleixo cuidadoso, 

emoldurando o rosto bem delineado e impecavelmente escanhoado. Exalava 

calma e segurança que beirava soberba. Tinha orgulho de sua posição e nenhuma 

modéstia sobre suas habilidades.  

E verdade seja dita, Atlas era um dos cavaleiros mais talentosos de toda a 

história da Confraria Ígnea. Campeão invicto desde que começou a participar da 

Justa do Orgulho Ígneo. Ascendeu ao posto de capitão quando era pouco mais que 

um adolescente. Empunhando a espada era um gênio. Treinou desde muito cedo 

sob a tutela pessoal de Omar Ortis, Alto Comandante da confraria e 

indiscutivelmente o cavaleiro mais prodigioso de suas fileiras. Poucos anos depois 

já rivalizava com seu mentor em combate. No entanto, ou talvez exatamente por 

isso, nunca fora humilde e sempre julgou sua habilidade superior a dos outros 

cavaleiros. 
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 Bastou um olhar para que a mulher e os dois homens se apressassem em 

sair do quarto. Um deles ainda tentou vestir as calças, mas uma respiração mais 

acentuada foi suficiente para fazê-lo desistir da ideia. Quando ouviu o barulho da 

porta batendo atrás de si, Atlas voltou a atenção para o ancião: 

 - Onde você escondeu o Cajado de Zaiphos, Iscariote? – perguntou. 

Dessa vez havia mais seriedade em seu tom de voz. 

���� 

 Setenta anos antes. 

 Os dois homens recuperavam o fôlego depois do combate. Suas espadas 

embebidas do sangue negro de dezenas de carniceiros que agora jaziam ao redor.  

Agneir e Nouché receberam através de uma intrincada rede de 

informação a ordem que era explorar o local em busca do motivo por trás da 

anomalia. Estavam em um grande monastério localizado em algum lugar da 

Floresta das Folhas Azuis. Os rumores estavam corretos. Certa noite, sem 

explicação aparente, os monges sepultados no cemitério do mosteiro ergueram-se 

de suas tumbas e atacaram com apetite voraz seus antigos companheiros. Muitos 

sobreviveram à primeira onda de ataque, no entanto, aqueles que haviam 

morrido também regressaram como carniceiros. O ciclo macabro continuou até 

todos os monges serem transformados em criaturas famintas condenadas a vagar 

sem rumo em busca de novas presas. 

 - Isso deve ter causado a maldição dos monges – disse Agneir enquanto 

mostrava o cajado para o companheiro. O objeto tinha um bem trabalhado cabo 

de marfim e sustentava uma esfera vermelha na ponta. 
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 - Tem razão – respondeu Nouché. De imediato proferiu algumas sílabas 

desconexas fazendo surgir da palma da mão hastes esverdeadas similares a 

flechas. As flechas mágicas atingiram Agneir pelas costas, fazendo-o cair inerte. 

 Nouché assassinou o companheiro a sangue frio porque também havia 

recebido através da intricada rede de informação que obedecia ao mesmo mestre 

a ordem de matá-lo se descobrisse ser um objeto mágico o motivo por trás do 

aparecimento dos carniceiros no monastério. Partiu levando consigo o Cajado de 

Zaiphos. Iria cumprir também a ordem de escondê-lo em uma fazenda, cujos 

donos a essa altura já estariam mortos.  

Assim como o companheiro morto, Nouché era um Iscariote. Membro de 

uma seita secular especializada em subterfúgios. Eram mestres na arte da intriga, 

conspiração, engodo e assassinato. Utilizavam seus métodos para obter 

informações importantes e depois vendê-las para quem melhor pagasse ou para 

proveito próprio. Dizia-se que a história da seita remontava a Era dos Dragões e 

que teria sido Sidrack o criador e o mestre dos primeiros Iscariotes.   

Durante séculos se acreditou na destruição da seita durante a Derradeira 

Caçada, mas a verdade é que nunca encerraram suas atividades por completo, 

agindo nas sombras, colhendo informações e cumprindo missões importantes 

para pessoas que não faziam ideia que estavam lidando com membros da seita 

supostamente extinta. Se ela foi esquecida ao longo dos anos foi porque seus 

membros assim o quiseram.  

 No entanto, há poucas décadas, um homem chamado Inis Sildes 

apresentou ao então Rei de Folken, Mauro II, provas de uma série de atividades 

suspeitas ocorrendo nos reinos que orbitavam a capital. Juntos chegaram à 
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conclusão de que se tratava de um óbvio retorno dos Iscariotes, ou no mínimo, de 

um grupo que estava lançando mão de seus métodos execráveis. O rei então 

permitiu a criação de uma ordem de cavaleiros que seriam treinados para caçar e 

punir membros da seita em todos os reinos humanos sob o manto de Folken. 

Nascia naquele momento a Confraria Ígnea. 

���� 

Um pequeno sorriso sem humor foi a reação de Atlas depois da confissão 

de Nouché. Viu o semblante de surpresa do ancião transformar-se em desespero 

quando desembainhou a espada bastarda. A arma era um tributo aos melhores 

armeiros do mundo. Sua empunhadura era feita de bronze e a guarda moldada 

em prata possuía um suporte oval oco que permitiria o adorno de uma gema ou 

algo parecido. Fora forjada com perfeição em aço rubro, um metal raro 

encontrado apenas em montanhas remotas onde dragões vermelhos teriam feito 

seus covis. O gume possuía uma bela tonalidade escarlate de brilho fascinante e 

ao mesmo tempo ameaçador. Era chamada Lâmina Rubra, o maior orgulho do 

cavaleiro. 

- Nouché, a Confraria Ígnea o culpa. E sua sentença é a morte. 

���� 

Algumas horas mais tarde nos Órfãos do Vale da Aurora: 

- Lady Morman, a Confraria Ígnea a absolve – decretou Atlas já de costas 

para a senhora. Saiu pela porta com a tranquilidade costumeira. A mulher 

desabou sobre uma cadeira aleatória do aposento soltando de uma só vez o ar de 
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um alivio culpado. Seu coração afligido pela sensação de ter traído aos que 

haviam ajudado com tamanho altruísmo. 



 

Bibliotecário Arcano ||||  28  
 

 

 

 

 

3 

Bibliotecário Arcano 
 

Em Drack´Unnar, a religião pertencia muito mais as esferas dos assuntos 

filosóficos e metafísicos do que de fé simplesmente. Por milênios o mundo viveu 

sob a sombra aterrorizante da presença dos dragões-deuses. Criaturas de poder 

incomensurável governavam e viviam em constante batalha entre si, guerreando 

por novos domínios. Sua longevidade mantida através das almas das criaturas 

vivas que habitavam seu território, definido pelo alcance das auras de terror que 

as cercavam. A morte de outros dragões fazia aumentar o seu poder e o alcance 

de sua aura. Todas as raças temiam e veneravam os dragões como deuses. Aqueles 

que protegeriam suas vidas em seu território, mas se alimentariam de sua alma 

quando morressem. Para um mortal, não existia outro destino depois da morte 

que não ter a alma devorada por um dragão para aumentar seu poder. 

 No entanto, homens vindos de terras distantes trouxeram consigo 

histórias sobre um reino de liberdade além-morte, onde o espírito pudesse viver 

em paz quando o corpo sucumbisse, longe do domínio draconiano. Chamavam 
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este reino de Utopia e esses foram seus primeiros evangelistas conhecidos. Além 

da boa nova, carregavam consigo um poder até então desconhecido pela grande 

maioria das raças em Drack´Unnar: os milagres. 

 Os milagres, segundo os evangelistas, eram capacidades místicas 

extraordinárias oferecidas pelos Ancestrais de Utopia, criaturas de poder 

inigualável que encarnavam as maiores virtudes conhecidas, tais como Castidade, 

Generosidade, Temperança, Diligência, Serenidade, Compaixão e Humildade. Um 

homem que inspirasse genuinamente uma dessas virtudes poderia ser capaz de 

realizar milagres através da benção dos ancestrais. 

 Por séculos, a palavra sobre Utopia foi evangelizada entre todas as raças 

de Drack´Unnar. A quantidade de convertidos aumentava de maneira 

proporcional às histórias que corriam sobre homens agraciados por milagres. Aos 

poucos, a aura de terror imposta pelos dragões-deuses perdia a eficácia diante do 

poder da palavra utópica. Muitos que morreriam em pavor de não saber as 

consequências de ter a alma devorada, partiam com semblantes tranquilos de 

expectativa de viver em paz em Utopia. 

 O que antes parecia impossível tornou-se esperança quando um líder 

bárbaro chamado Khamal Folken atravessou com sua tribo a Cordilheira do Pico 

do Trovão e matou Ghariloth, um majestoso dragão azul. Um feito até então 

impensável para um mortal. 

 - De quantas cores podem ser os dragões? – interrompeu um dos alunos. 

 - Cinco. Azul, branco, verde, preto e os mais poderosos vermelhos. – 

respondeu o professor com sorriso de satisfação diante do interesse. 
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 Khamal Folken deixou seus comandados e escalou sozinho o Pico do 

Trovão para desafiar Ghariloth, enfrentando os constantes raios que caíam na 

cordilheira e castigavam seus rochedos formando escarpas pontiagudas e afiadas 

que feriam a pele grossa de suas mãos em cada passo da escalada. Dragões azuis 

podiam cuspir raios e trovões através de seu sopro e eram capazes de controlar 

uma energia que os acadêmicos do mundo batizaram de eletricidade. Alguns 

diziam que as tormentas que açoitavam a cordilheira eram provocadas pela 

presença prolongada de Ghariloth na região. 

 Mesmo ferido e exausto, Folken alcançou o topo do pico e lá estava o 

dragão, descrente da audácia do bípede e ao mesmo tempo curioso de seu 

potencial. Ghariloth era imenso. Sua cernelha vencia facilmente os sete metros de 

altura. As escamas possuíam um tom azul escuro, duro como um diamante e tão 

brilhante quanto. Pequenas faíscas elétricas estalavam em cada movimento. As 

presas enormes e afiadas brigavam uma com as outras por espaço e muitas 

ficavam expostas mesmo quando a boca estava fechada. Os olhos amarelos com 

pupilas rasgadas na vertical sugeriam diversão maldosa. Os chifres em sua 

cabeçorra criavam um padrão que lembrava uma coroa, tão mortal quanto um 

rei tirano. As garras pateavam a rocha criando fissuras com a facilidade de 

alguém que deixa sua marca em areia fofa. Cada parte do corpo da criatura 

sugeria autoridade, temor e morticínio. Sua aura de terror seria capaz de parar os 

corações dos soldados de um exército inteiro. Milhares sucumbiriam diante do 

pavor de sua presença, mas tudo que conseguiu arrancar do bípede à sua frente 

foi suor frio, gelo na espinha e fogo no espírito.  
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 Khamal Folken orou uma prece rude para os Ancestrais de Utopia. A 

súplica proferida quase como ordem fora atendida e uma energia indefectível 

envolveu o corpo da criatura com a força de mil grilhões. Ghariloth 

surpreendeu-se com o poder da magia que o vitimou e proferiu impropérios 

contra o bípede na língua draconiana. As faíscas estalaram com mais intensidade 

em suas escamas e trovões sacudiram o céu e as montanhas. Cuspiu uma dúzia de 

raios que desenharam padrões aleatórios em direção ao bárbaro, que recitou um 

rápido mantra. Os raios desviaram sua rota, passando a centímetros do corpo sem 

atingi-lo. O dragão tentou alçar voo, mas o peso da energia invisível que o 

prendia impediu que fizesse. Percebeu, no entanto, que ainda poderia usar a 

mordida, as garras e o sopro.  Folken empunhou a lança com a força de um 

obstinado e investiu contra a criatura com a coragem daqueles que não tem nada 

a perder ou algo muito importante a proteger.  

  O combate mortal contra Ghariloth durou dois dias e duas noites tendo 

apenas as rochas das montanhas e os trovões no céu como testemunha. Folken 

emergiu vitorioso quando trespassou o coração do dragão-deus com a lança que 

viria a ser conhecida como Arauto da Desforra, um dos maiores símbolos da 

reação das raças contra o domínio dos dragões.  A história conta que ao morrer 

Ghariloth expeliu milhares de fachos de luz semelhantes a estrelas que 

ascenderam ao céu tão logo deixavam seu corpo secular. Diante da cena, Khamal 

Folken ajoelhou-se em gratidão e soube naquele momento qual era o propósito de 

sua existência. 

- Acabamos por hoje. Amanhã continuamos – disse o professor sorrindo 

diante dos protestos dos alunos mais interessados quando foi avisado que seus 

convidados haviam acabado de chegar.  
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O sol brilhava intenso naquela manhã, amenizando parte da típica brisa 

fria do Vale da Aurora. Nascera a pouco e observava com interesse as idas e 

vindas dos citadinos em mais um dia que representava muito bem o cotidiano da 

cidade. Os comerciantes terminavam os últimos preparativos para abrirem suas 

lojas. Animais recebiam a primeira refeição do dia. Trabalhadores caminhavam 

ainda morosos de sono para mais um dia de labuta. Esposas levavam seus maridos 

às portas de suas casas, entregando marmitas e presenteando-lhes com beijos 

carinhosos e desejos genuínos de dia tranquilo. Crianças saíam apressadas, muitas 

ainda com pedaços de pão nas mãos e remela nos olhos, para a escola, enquanto 

devotos mais fervorosos oravam suas preces.  

 Nulhiot cuidava do único templo dedicado aos Ancestrais de Utopia da 

cidade. O sacerdote já avançava em idade, mas sua aparência rígida e bem 

disposta contavam histórias de anos de exercícios e moderação. Seus trajes limpos 

e notoriamente bem engomados, a barba alva aparada com esmero e os cabelos 

grisalhos ainda fartos, penteados e fixados com sebo perfumado, traduziam 

vaidade comedida. Seus gestos evocavam placidez e sua voz rouca de retórica 

impecável atraia certeza imediata de inequívoca sabedoria. Por trazer consigo 

todas essas virtudes e muitas outras além delas, era o mais conhecido e respeitado 

guia espiritual do Vale da Aurora.  

 Mas Eldon o conhecia e o respeitava apenas como sendo o avô de Raizin. 

 - Bom dia, senhor Nucleot! Como tem passado? – cumprimentou com 

entusiasmo quando o sacerdote saiu pela porta principal do templo 

acompanhando a fiel que viera em busca de conselhos. 
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 - Bom dia, jovem Eldon. Estou muito bem graças à vontade dos 

Ancestrais. Espero o mesmo de você – respondeu com cortesia e sinceridade.  

 - Já era hora, Jaizin! – virou-se após um breve aceno de gratidão para o 

senhor quando notara a aproximação do amigo. 

 - Bom dia pra você também, Eldon. A propósito, meu nome é Raizin e 

meu avô se chama Nulhiot – respondeu com sorriso de desistência. 

 Trocar o nome das pessoas próximas era apenas mais uma das diversas 

manias de Eldon Wilton. Não fazia muito tempo que Raizin o conhecera e por isso 

ainda não tinha certeza se fazia de propósito ou devido a um caso crônico de falta 

de memória. No entanto, apostaria na primeira opção se fosse obrigado.  

 Cruzaram a cidade a pé, conversando trivialidades enquanto aspiravam 

o ar de paz que o cotidiano honesto de Vale da Aurora proporcionava. Raizin 

usava uma roupa prática para trabalho braçal. Calças e botas de couro resistente 

e uma camiseta de tecido grosso que deixava seus braços a mostra. Eldon usava 

uma calça apertada e um colete sobre uma blusa de linho. Como tudo, a roupa 

parecia bem maior que ele. Fizeram uma rápida visita a Julie e a convidaram, mas 

ela preferiu se dedicar ao seu ininterrupto treinamento.  

 - Eu acho que ela precisa de um homem – disse Eldon logo depois que se 

despediram da companheira. 

 - Julie sabe o que é melhor pra ela – disse Raizin imperativo. Mesmo 

cortês, o tom de voz fez com que Eldon tivesse a certeza de que deveria encerrar o 

assunto. 
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 A incursão na construção subterrânea do orfanato na semana anterior 

havia sido o primeiro trabalho em que os três atuaram juntos. Julie e Raizin se 

conheciam há alguns anos, mas a adição de Eldon foi circunstancial.  

���� 

 Certo dia, Raizin impediu que Eldon fosse espancado ou talvez morto por 

brutamontes contratados por agiotas que estavam dispostos a levar a cobrança de 

uma dívida até as últimas consequências. Não houve combate. Os homens 

conheciam o neto de Nulhiot e o respeito ao sacerdote fez com que desistissem de 

acertar as contas com o diminuto naquele momento. 

 No entanto, dias depois, os agiotas optaram por uma abordagem mais 

capciosa. Sem esperança de receberem as moedas que o diminuto ganhara 

trapaceando em um jogo de canastra, decidiram incriminá-lo injustamente pelo 

roubo de um dos anéis de Borban, o joalheiro mais habilidoso da cidade.  

O homem que só não poderia passar facilmente despercebido por conta 

de uma cicatriz que se alongava em um lado do rosto empurrou uma senhora 

tirando proveito do tumulto causado pela pequena multidão que circulava pelo 

mercado. Usou a distração gerada pela confusão que ele mesmo criou para 

depositar o anel de Borban no bolso de Eldon Wilton que no momento estava 

distraído pechinchando o preço de três maçãs com um resoluto vendedor. Por 

coincidência ou destino, Raizin observou com estranheza a tentativa do homem 

de sair o mais rápido possível da cena e notou sua cicatriz, mas naquele momento 

preferiu ajudar a senhora que tentava levantar com dificuldade depois do 

empurrão. 
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 - Ei grandão. Jaizin né? Pensou com carinho naquela proposta de ser 

meu guarda-costas? – disse Eldon quando notou a presença de Raizin. Havia 

desistido de comprar as maçãs e o vendedor não notou que levava uma delas de 

graça. 

 - Sinto muito, mas ainda terei que recusar a proposta. E meu nome é 

Raizin. Com “R” – respondeu com um sorriso afável enquanto apertou com 

cuidado a pequenina mão do homem que salvara tendo a sensação de que uma 

pressão mais forte poderia quebrá-la.  

 - Você sabe muito bem que não sou um inadimplente – Eldon deu uma 

piscadela e mostrou a língua em um gesto de cumplicidade tendo a certeza que o 

outro entenderia a piada.  

E assim se despediram.  

No entanto, o sol já ameaçava se por quando Eldon Wilton foi preso em 

flagrante acusado do roubo do anel de Borban. Estava algemado e era escoltado 

por guardas enquanto gritava inocência. Iria para a prisão da milícia, onde os 

presos aguardavam julgamento. Os condenados da cidade iam para as masmorras 

da Fortaleza Antares e ficavam sob a custódia da Confraria Ígnea. A execução era 

prevista em lei, mas muito difícil de ser sentenciada.  

Na mesma noite Raizin visitou Eldon Wilton na prisão e depois de ouvi-

lo com atenção acreditou que estava dizendo a verdade quanto a sua inocência. 

Então procurou o homem da cicatriz durante quatro dias sem descanso até 

encontra-lo no Bairro do Covil, lugar onde a maior parte da casta criminosa de 

Vale da Aurora se concentrava e onde até mesmo a milícia hesitava entrar. Tinha 
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olheiras escuras embaixo dos olhos, alguns cortes de facas pouco afiadas e 

manchas roxas de pancada por todo corpo quando entrou no prédio da milícia 

carregando o homem de cicatriz. Havia deixado para trás uma dúzia de tipos 

insalubres que tentaram impedir que o levasse. Todos agora estavam nocauteados, 

com mais hematomas e menos dentes.  Lígio, o homem da cicatriz, confessou ser 

responsável por plantar o anel no bolso de Eldon provando a inocência do 

diminuto. 

- Em menos de uma semana já te devo dois favores, Jaizin – disse quando 

já estavam do lado de fora do prédio.  

A noite estava alta e o céu negro era pontilhado por uma infinidade de 

estrelas. A brisa era gelada. 

- Você quer dizer “Raizin”. Não se preocupe Eldon, você não me deve 

nada – respondeu o guerreiro fascinado pelo brilho da noite enquanto digeria a 

agradável sensação de dever cumprido. 

 - Devo sim. E quando achar que tenha algo que possa fazer pra pagar, 

me procure na Cocatriz não se Come – Eldon se referia a uma famosa taverna da 

cidade. 

 Dias depois Raizin procurou Eldon na Cocatriz. Precisava de sua ajuda 

para investigar a morte de uma criança do Lar dos Órfãos do Vale. 

���� 

  - Peço perdão por tê-los feito esperar – disse Gorlon depois de certificar 

que todos os alunos haviam sido bem encaminhados de volta às suas casas.  
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 O tutor era um elfo. Sua voz era baixa e melodiosa. Seus gestos eram 

comedidos e discretos. Os olhos de cinza cristalino transmitiam uma 

tranquilidade de meditação. Seu rosto tinha traços delicados e joviais, quase 

femininos. Os cabelos eram longuíssimos e de um branco que contradizia a 

juventude da face. Uma fina tiara de prata na testa impedia os fios de caírem 

sobre os olhos e as pontas eram presas por uma faixa criando um pequeno rabo 

de cavalo que deixava a maior parte da cabeleira solta. Usava uma toga clara de 

indiscutível elegância, com detalhes bordados em fios prateados. Gorlon era uma 

figura alva e brilhava ainda mais naquele aposento de luz contida. 

 Eldon ergueu as sobrancelhas e franziu o cenho e nas rugas que 

nasceram em sua testa podia ser lido “finalmente”. O diminuto estava sentado 

numa cadeira elevada, de respaldo alto. Balançava as pernas curtas demonstrando 

impaciência. O cotovelo apoiado em um dos braços da cadeira sustentava o rosto 

emburrado de enfado apoiado na mão.  

 Raizin estava sentado em uma elegante poltrona de acento único e 

tentava ler um dos livros empilhados numa mesa de canto enquanto esperava. No 

entanto, não havia terminado sequer uma página por causa dos constantes 

comentários de Eldon que variavam desde o cheiro da comida que saía de algum 

lugar até a suposta opção sexual do artista que teria pintado um dos quadros que 

decoravam as paredes. 

 - Devem estar famintos. Gostaria que me acompanhassem em um chá 

com bolo – emendou o professor de maneira solícita. – Fiz alguns avanços na 

pesquisa e podemos conversar sobre eles durante a refeição. 
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 Raizin, Eldon e Julie haviam procurado o professor dias atrás quando em 

busca de respostas sobre o cajado que encontraram na construção abaixo do 

orfanato. Queriam saber a origem do objeto. A quem pertenceu, se existia 

propriedades mágicas ocultas “e o seu valor” adiantara Eldon na ocasião. 

Contaram toda a história desde a morte de Isa até o combate contra os 

carniceiros, confiando que Gorlon guardaria segredo.  

 - Deem-me alguns dias e os procuro assim que tiver alguma resposta – 

disse depois que avaliou o cajado e puxou pela memória por algum conhecimento 

imediato sobre o objeto. 

 Gorlon era curador da Biblioteca Pública do Vale da Aurora, reativada 

por ele mesmo com os recursos obtidos através de uma breve, mas agitada, 

carreira de aventureiro. 

 - Vai me dizer que não sente saudade?! – provocou Eldon. 

 - Éramos jovens e irresponsáveis – respondeu o instrutor com um 

discreto sorriso disfarçado pela xícara do chá que bebericava.  

 Raizin se surpreendeu diante da improvável cumplicidade entre o elfo e 

o diminuto, mas manteve a curiosidade sob rédeas. 

Há muitos anos, Gorlon havia partido das Florestas Orientais para se 

livrar da guerra entre elfos e exilados que já se arrastava por décadas. Dotado de 

capacidade intelectual e sensibilidade extraordinárias até mesmo para os 

membros de sua raça, dedicava-se a passar seu conhecimento adiante versando as 

crianças do Vale em leitura e escrita, aritmética, filosofia, história e artes; 
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contando com o auxílio de alunos veteranos e até mesmo ocasionais bardos que 

permaneciam na cidade por algum tempo na tarefa de educar.  

 No entanto, sua maior e verdadeira paixão era a magia. Muitos homens 

se dedicavam ao estudo e entendimento das milhares de variáveis e padrões 

equacionais que permeavam a formação de tudo o que compunha a realidade. 

Alguns deles alcançavam tal grau de compreensão em seus estudos que 

conseguiam, mesmo que por alguns instantes, alterar a realidade e moldá-la por 

sua vontade. Eram capazes de feitos notáveis; desde fazer um objeto brilhar como 

uma tocha até realizações realmente impressionantes como criar uma chuva de 

meteoros ou abrir um portal para uma dimensão estranha e até então 

desconhecida. Eram conhecidos como arcanos e Gorlon era um deles. 

 Arcanos registravam seus feitos mágicos, ou simplesmente magia, em 

livros que chamavam de grimório, usando códigos de caracteres próprios que 

apenas eles mesmos seriam capazes de entender. Para um arcano era impossível 

conjurar qualquer que fosse a magia sem que o código para sua compreensão e 

execução fosse previamente registrado nas páginas de seu grimório. Não obstante, 

a mudança da realidade gerava uma sequela que os estudiosos chamavam de 

Paradoxo. Um efeito colateral que não era totalmente compreendido que fazia 

com que um arcano simplesmente esquecesse o significado do código que ele 

próprio escrevera imediatamente após a conjuração de um feitiço. O Paradoxo 

também limitava o arsenal de magias que um arcano poderia conjurar por dia. 

Um feitiço conjurado era um feitiço esquecido que deveria ser compreendido 

novamente. Sempre e sempre. Por causa do Paradoxo, a capacidade de estudar e 

conjurar magias eram tarefas de devoção cíclica, constante, interminável. 
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Alguns arcanos encaravam o Paradoxo com pavor, chegando a registrar 

e “decorar” uma magia várias vezes por dia a fim de não esquecê-la por completo 

no momento da conjuração limitando deliberadamente sua capacidade de 

realizar feitiços. No entanto, para Gorlon, o Paradoxo era uma dádiva, uma 

oportunidade diária de aprender um pouco mais sobre as leis que regiam 

Drack´Unnar. 

 - O cajado que agora têm em mãos pertenceu a Zaiphos, Espírito de 

Ébano, o mais poderoso necromante do mundo – concluiu Gorlon depois de uma 

longa (para Eldon entediante) explanação sobre o método de pesquisa que 

utilizou para chegar às respostas sobre o objeto. – E remonta às décadas de guerra 

entre elfos e exilados que perdura ainda hoje. 

���� 

 Os primeiros exilados eram das tribos Zokhan, oriundas do grande 

deserto que marcava a fronteira das Florestas Orientais, conhecido como Deserto 

do Eclipse, lugar onde o brilho do sol era quase completamente coberto por um 

manto negro cuja existência até hoje ninguém conseguia explicar a contento. Os 

Zokhan foram amaldiçoados pelo líder da tribo élfica de Tell´Jirrath depois de os 

terem traído na batalha contra o dragão vermelho Khalturoth nos anos de 

Derradeira Caçada.  

 Durante a viagem de volta ao deserto, os Zokhan começaram a perceber 

que os alimentos aos poucos perdiam o sabor em seu paladar e já não matavam 

sua fome. Suas gargantas ficavam sempre secas e litros de água não eram capazes 

de matar a sua sede. As batidas de seus corações foram diminuindo até pararem 

quase que por completo e cortes cicatrizavam com rapidez impressionante. 
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Cavalgar durante o dia era cada vez mais difícil. A luz do sol ofuscava seus olhos 

e castigava sua pele ao ponto de produzir feridas. 

Certo dia o sol brilhou mais forte e dois não resistiram. Sua pele ressecou 

até os ossos e os olhos fumegaram como se perfurados por ferro em brasa. Outros 

só não tiveram o mesmo destino porque cobriram seus corpos com pesados 

mantos a tempo, permanecendo assim até o anoitecer. No entanto, só tiveram 

certeza que haviam sido amaldiçoados quando flagraram durante a noite uma 

mulher da tribo devorando com voracidade o sangue de um dos camelos. 

Condenaram a mulher à morte por falta de coragem de admitir para si mesmos 

que ela havia sido apenas a primeira a se entregar a sua nova natureza. 

Tell´Jirrath os havia condenado a viver exilados nas sombras do Deserto do 

Eclipse para sempre, escravizados por uma insaciável sede de sangue.  

A sede era constante e a caça escassa. O desespero fez as tribos se 

dividirem e seguirem seus próprios caminhos em busca de alimento sob os 

desígnios de novos líderes. Encontrar uma tribo nômade no deserto era como 

encontrar um oásis. Era garantia de disputa feroz.  No inicio a sede os impedia de 

pensar. Muitas tribos foram trucidadas pelos exilados. Isso durou até um deles 

encontrar uma mulher grávida e ter uma ideia. 

���� 

Muitas tribos de exilados tornaram-se fortes quando descobriram que 

apesar de causar angústia, sofrimento e desespero a falta de sangue poderia ser 

tolerada durante muito tempo antes de destruir os seus corpos. Agora as tribos 

nômades descobertas e conquistadas não serviam apenas de banquete, mas de 

rebanho. Os exilados obrigavam os nômades a copularem entre si para gerar 
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filhos. Isso garantia o alimento e permitia que permanecessem em um mesmo 

local por mais tempo. Além disso, os exilados também descobriram que a cópula 

entre si gerava um bebê com as mesmas características amaldiçoadas dos pais. 

Isso fez com que os exilados se tornassem uma raça. Procriaram e sua população 

cresceu perigosamente. 

Obviamente, as tribos autossuficientes eram constantemente atacadas 

por tribos de exilados nômades que ainda percorriam as areias do Deserto do 

Eclipse em busca de alimento. Quase sempre os nômades eram derrotados, mas 

não foram poucos os líderes que conseguiram conquistar o território de tribos 

sedentárias. Além disso, diversas tribos abastecidas começaram a lutar entre si por 

aumento de domínio e rebanho. Foram séculos de carnificina entre os antigos 

Zokhan até que um feiticeiro fez uma descoberta. 

���� 

Durante anos os elfos ouviram boatos sobre a aliança entre as tribos 

amaldiçoadas do Deserto do Eclipse, mas não havia nada que fizesse acreditar que 

fossem verdadeiros até a Fortaleza da Lua Prateada ser atacada durante o dia, com 

a luz do sol como testemunha, surpreendendo os elfos que jamais iriam esperar 

um ataque diurno de homens condenados à escuridão. 

Os defensores da fortaleza élfica não podiam saber que um necromante 

exilado chamado Zaiphos havia encontrado uma forma de superar sua maior 

fraqueza e que sua descoberta fora capaz de unir a maioria das tribos sob seu 

comando. O feitiço capaz de remover totalmente de um exilado a aversão à luz do 

sol foi batizado de Espírito de Ébano pelo seu criador. Era tão poderoso que até 
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mesmo as proles dos exilados que se voluntariaram nasciam sem a 

vulnerabilidade.  

 O ataque contra a Fortaleza da Lua Prateada foi o teste derradeiro para o 

Espírito de Ébano e sua conquista seria o marco zero da vingança contra a odiosa 

raça que os amaldiçoou. Além disso, sem sua maior fraqueza poderiam marchar 

contra o mundo civilizado e conquistá-lo constituindo uma nova era onde de 

exilados amaldiçoados se tornariam conquistadores. Quando a batalha terminou, 

usando poderosa magia e ritos profanos e proibidos oriundos da Era dos Dragões, 

Zaiphos usou seu cajado mágico para absorver a alma dos elfos e exilados mortos. 

Delas se alimentou e retirou a essência que permitiria que convertesse a si mesmo 

em um Lich. A partir daquele dia seria conhecido pela história como Zaiphos, 

Espírito de Ébano. 

���� 

 Arcanos élficos tinham sua capacidade levada aos limites enquanto 

tentavam conter com feitiços de proteção a tempestade de energia que Zaiphos 

despejava do alto de uma das torres da Fortaleza da Lua Prateada. Lá em baixo, 

chuvas de flechas eram disparadas por um batalhão de elfos. Os arqueiros 

confiavam nas habilidades arcanas de seus aliados e disparavam flechas em um 

ciclo vertiginoso. No entanto, em alguns pontos as proteções sucumbiam e muitos 

eram fulminados por raios, labaredas, estacas de gelo e outros elementos de 

origem mística.  

Alguns guerreiros exilados caíram ao terem corações ou cabeças 

atingidos pelas hastes de madeira, no entanto a grande maioria continuava em 

formação à frente da fortaleza. Alguns tinham os corpos perfurados, mas sabiam 
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que o ferimento não representava nada para sua capacidade de regeneração. 

Assim permaneciam esperando a investida da infantaria élfica que aguardava a 

ordem de seu comandante que também estava na linha de frente. Mais uma 

saraivada de flechas e a ordem foi gritada.  

 Imediatamente os arqueiros passaram a mirar a torre visando atingir 

Zaiphos. Os arcanos também se concentraram um pouco mais em magias de 

ataque a fim de forçar o inimigo a se defender. Grandes blocos das muralhas 

seculares da torre desmoronavam sob as conjurações bélicas dos elfos.

 Enquanto isso, Iasur Tell´Jirrath, descendente dos elfos que 

amaldiçoaram os exilados e comandante do exército que deveria retomar a 

Fortaleza da Lua Prateada abria caminho entre os inimigos como quem evolui em 

uma dança. Portava uma espada de lâmina curva e fina em cada uma das mãos. 

Lutava com as armas invertidas, o cabo pra frente, o gume pra trás e os cortes 

eram precisos e letais. As espadas nessa posição também permitiam aparar os 

golpes dos adversários a distância curta com maior facilidade, o que era vantajoso 

em uma batalha como aquela. 

 O comandante tinha pressa, não podia se dar ao luxo de permanecer no 

moedor de carne que era o combate corpo a corpo entre as duas frentes. Seu 

objetivo estava mais adiante e os exilados que retalhava no caminho não eram o 

fim, mas o meio. Confiava nos seus comandados para recuperar a fortaleza, ele 

recuperaria algo muito mais importante. 

���� 

 A barreira de lâminas obrigou Iasur a recuar sentindo a dor dos cortes. 

Reagiu a tempo de não ser atingindo por centímetros pela coluna de chamas 
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conjurada por Zaiphos. Já havia perdido uma das espadas e ainda não havia 

sequer se aproximado do necromante. Estavam combatendo no alto da torre 

enquanto lá embaixo a batalha ceifava vidas em ambos os lados.   

 Uma dúzia de dardos feitos de magia bruta saiu das pontas dos dedos de 

Zaiphos e atingiram o peito do comandante que tentava mais uma vez se 

aproximar sem sucesso. Foi arremessado para trás protegendo o corpo do enorme 

punho fechado conjurado a partir do cajado do necromante. Expeliu uma golfada 

de sangue da boca quando as costas colidiram contra uma muralha. Iasur estava 

ajoelhado diante de seu algoz, finalmente entendendo que a diferença de poder 

entre ele mesmo e o adversário demandaria sacrifício. Ergueu-se implorando 

para que os Ancestrais curassem parte de suas feridas e foi atendido. Tirou a faixa 

que usava para amarrar os longos cabelos prateados e correu em direção à 

barreira de lâminas que protegia o necromante.  

 Uma estaca feita de gelo passou próximo ao seu rosto sem atingi-lo. A 

segunda perfurou o seu ombro, mas não foi o suficiente para interromper a 

investida. Suplicando por resistência, Iazur saltou contra o necromante ignorando 

a barreira de lâminas. Quando chegou do outro lado o corpo era um mosaico de 

talhos sem fim. Sangue por tudo. Tiras de carne e pele pendendo dos braços e 

pernas. Em ultima análise era impossível estar vivo. No entanto, o comandante 

élfico parecia ignorar o impossível quando urrou um desafio furioso em sua 

língua nativa e investiu contra Zaiphos com chutes e golpes de espada. Lembrava 

um animal selvagem que recusa a captura preferindo se jogar contra a morte. 

Apenas a mão que segurava a faixa do cabelo não era usada na chuva de golpes 

enfraquecidos que só não eram totalmente inócuos porque fizeram o adversário 

hesitar por alguns instantes. No entanto, Zaiphos cansara de ser acuado pelo 
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rompante desesperado do elfo condenado. Moveu-se para o lado e ergueu o 

cajado já entoando as sílabas arcanas que conjurariam a magia que decretaria o 

fim daquele espetáculo sofrível. Era a oportunidade esperada.  

 Iazur usou a faixa encharcada com sangue pra prender o pulso da mão 

que segurava o cajado e puxou até torcê-la. Antes que Zaiphos pudesse reagir 

usou a espada para fazer um corte no antebraço. O necromante não sentiu dor, 

mas o reflexo fez com que soltasse o objeto. O elfo soltou a faixa e usou o ombro 

para golpear o tronco do adversário fazendo-o recuar alguns passos. A distração 

permitiu que tomasse o cajado. Iazur correu cambaleante até uma das bordas da 

torre onde a murada havia sido destruída. Este era o plano. Suas costas foram 

mordidas por três espigões enegrecidos, finos como agulhas e mortalmente 

venenosos. Zaiphos já havia se recuperado do golpe. 

 O comandante fazia um esforço indescritível para manter a consciência. 

Concentrou o pensamento em Eorith e saltou da torre para o vazio agarrando o 

cajado com ambos os braços para não correr o risco de soltá-lo ao desfalecer. 

 Metros abaixo Eorith acabara de trespassar um inimigo. Sua habilidade 

com a espada era questionável pela falta de prática, mas recorria à arma porque 

já havia esgotado os limites de seus feitiços. Exceto um. Quando ouviu o chamado 

mental de Iazur através da magia que ligava seus pensamentos aos do 

comandante sabia exatamente o que fazer. O arcano moveu as mãos em gestos 

decorados e recitou o mantra com voz melodiosa. A última sílaba foi pronunciada 

e o feitiço criou uma elipse translúcida no ar, como um tapete flutuante feito de 

espelho refletindo todas as imagens daquela batalha mortal. Os tons de mármore 

da Fortaleza da Lua Prateada, os cadáveres dos elfos e dos exilados que jaziam no 

solo inundado de sangue e a bravura daqueles que ainda lutavam depois de 



 

Bibliotecário Arcano ||||  47  
 

 

horas. Também refletia o desespero do necromante quando entendeu o plano do 

elfo e tentava conjurar feitiços que impedissem aquilo que já era impossível 

evitar. Também refletia um outro lugar, muito longe dali. Iazur desapareceu 

quando atingiu o manto translúcido e com ele o Cajado de Zaiphos. 

 Eorith teve a cabeça atingida por trás por um golpe de machado. Como 

ele, inúmeros elfos encontrariam a morte no campo de batalha por se recusarem 

a bater em retirada em reverência àquele que se sacrificou em nome de algo 

muito mais importante que a Fortaleza da Lua Prateada.  

Iazur não conseguiu retomar a fortaleza. Mas através do seu sacrifício, 

Zaiphos jamais poderia absorver a alma de ninguém novamente. Um dia alguém 

iria encontrar o cajado e dar fim às ambições do necromante. Este era o último 

desejo do elfo. Um desejo pelo qual valia a pena morrer. 

���� 

 - E assim, a localização ou a verdadeira origem do Cajado de Zaiphos 

permaneceu em segredo durante mais de cem anos – disse Gorlon fechando o 

livro antigo que registrava a batalha no Forte Lua Prateada. – E agora está sob sua 

custódia – acrescentou com ênfase na última palavra. 

 Um silêncio tenso pesou sobre o vasto cômodo onde estavam. Um 

inconsciente senso de grande responsabilidade palpitou em seus corações. Nem 

Eldon fora capaz de fazer um comentário jocoso. Por fim: 

 - O que estão pensando em fazer? – perguntou Gorlon, deixando claro 

que não pretendia interferir na decisão.  
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 - Me entregarão o cajado – interrompeu Atlas apoiado na porta de 

entrada do aposento com sorriso nos lábios. – A Confraria Ígnea precisa do objeto 

para cumprir uma missão. 

 Raizin e Eldon olharam o homem como se vissem um fantasma. Uma 

dezena de interrogações surgiu em suas cabeças e nenhuma resposta. 

Instintivamente, Raizin deu um passo em direção à mesa onde o cajado havia sido 

deixado. No entanto, um segundo depois da surpresa diante da presença 

repentina, o raciocínio de Gorlon trabalhou rápido e logo soube que fora Lady 

Morman quem os delatou. A pergunta mais importante, todavia, era: 

 - Como a Confraria descobriu que o cajado estava no subsolo do Lar dos 

Órfãos do Vale se Lady Morman soube do objeto quando foi retirado do local? – 

perguntou em tom inquisitório. 

 Atlas soltou uma improvável gargalhada diante da prodigiosa capacidade 

de raciocínio de Gorlon. No entanto:  

 - O que te faz pensar que deveria te dizer, elfo? – respondeu com humor. 

 - Pode nos dizer pelo menos como irá usar o cajado? – perguntou Raizin 

com humildade, porém sem subserviência. 

 Era outra pergunta que não precisava ser respondida, mas algo na voz de 

Raizin impelia a resposta. Não era autoridade. Ou talvez fosse. No entanto, 

aparentava muito mais um pedido de favor que não se pode recusar. Mais por um 

motivo inexplicável que por imposição. 
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 - Irei até a Fortaleza da Lua Prateada e destruirei Zaiphos. Para isso 

preciso do seu cajado – respondeu Atlas com uma simplicidade que diminuía em 

muito a real dimensão da tarefa. 

 - Filactéria, óbvio – sussurrou Gorlon como se pensasse alto.  

 Apenas o objeto que absorveu as almas poderia destruir completamente 

um homem transformado em Lich através do poder delas. Este objeto era 

chamado de filactéria, a fonte de seu poder e também o seu maior ponto fraco. 

 - Quantos irão com você? – solicitou Raizin. 

 - Nenhum. Partirei sozinho – respondeu Atlas. 

 - Irei com você, cavaleiro – e isto foi um decreto. 
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4 

Amazonas Escravas 
 

O dia já havia visto seu auge e agora começava a arrefecer. O sol brilhava forte 

e aconchegante, mas as gotas de neve derretida rememoravam o frio da noite. Os 

cavalos caminhavam morosos com estômagos pesados de pasto e os cavaleiros 

piscavam sono de dia agradável e de farta refeição. Eldon tirava pequenos 

cochilos na garupa do cavalo de Raizin acordando assustado quando a cabeça 

pendia batendo na armadura do guerreiro. 

 Há dez dias os cinco deixaram Vale da Aurora e ainda não tinham 

percorrido uma ínfima parte da jornada. Uma infinidade de estradas como aquela 

deveria ser vencida. Atravessariam reinos e paragens. Cruzariam vales e rios. E 

enfrentariam adversidades sem fim.  

As Florestas Orientais, onde a Fortaleza da Lua Prateada era localizada, 

ficavam no extremo nordeste de Drack´Unnar. Era um mundo a parte, separado 
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dos reinos humanos pela vastidão das Regiões Inóspitas, habitadas por todo tipo 

de monstros errantes e tribos selvagens.  

Diversas rotas comerciais, estradas, entrepostos e torres de vigília foram 

construídos com intenção de aproximar ainda mais elfos e humanos nos anos que 

sucederam a Derradeira Caçada. No entanto, os séculos foram avançando e, ainda 

que não houvesse ocorrido nenhum evento que pudesse abalar a boa relação 

entre as raças, as diferenças culturais e divergência de interesses acabaram por 

afastá-las novamente, como grandes amigos do passado que seguem caminhos 

diferentes e depois de anos não sentem mais a necessidade de procurar um ao 

outro. Logo tratados de cooperação foram negligenciados mutualmente até serem 

esquecidos. Rotas comerciais se tornaram inúteis, estradas foram novamente 

reivindicadas pela natureza e as torres de vigília foram abandonadas. Aldeias e 

pequenas cidades tornaram-se lugares fantasmas quando não habitados por 

criaturas hostis. 

 - Mais meio dia de viagem e passamos a noite em uma estalagem – disse 

Raizin em tom de sugestão e aceitação de decreto. 

 Atlas já havia desistido. Nos primeiros dias havia imposto uma liderança 

e não fora contestado. Esses foram seus termos quando decidiu aceitar a proposta 

de auxílio. No entanto, a verdade é que detestava dar ordens. Dava engulho ver 

alguém esperando por suas decisões antes de agir. Sentia-se um idiota quando na 

confraria deveria dar voz de comando a cavaleiros subordinados: “Fazer sentido”, 

“descansar”, “marchar”. Não era um capitão desmerecedor de sua patente. Saberia 

manobrar tropas em uma guerra a contento, talvez até melhor do que muitos, 

mas não sentia nenhum prazer na tarefa. Em um grupo menor como aquele 

ficava pior. Ter que decidir quando iriam parar para descansar, comer, fazer 
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necessidades ou continuar a viagem, enquanto os olhos pousavam sobre ele, 

causava asco e vontade de desaparecer. 

 Era diferente com Raizin. A autoridade não estava somente em suas 

palavras, mas na sua postura. De alguma forma tudo o que ele sugeria parecia o 

correto a seguir. Não tardou até que o grupo começasse a institivamente olhar em 

sua direção diante de algum impasse. Logo, até mesmo Atlas estava acatando as 

decisões do guerreiro.  

Os livros não costumam contar sobre os problemas que podem surgir 

quando um grupo de pessoas diferentes e até mesmo desconhecidas decide 

compartilhar da companhia um do outro em prol de um interesse comum. 

Deliberações rotineiras como quem irá recolher lenha, despelar a caça ou montar 

acampamento podem se converter em discussões infindáveis, temperadas com má 

vontade e troca de acusações. Para superar esse tipo de problema, uma boa 

liderança é fundamental. Não apenas a imposição de tarefas, mas a tomada de 

decisão sobre as mesmas é o que gera confiança em um líder. Raizin poderia catar 

a lenha, caçar, cozinhar ou montar o acampamento porque não considerava 

nenhuma dessas atividades indignas de sua posição. E isso fazia dele um líder 

nato. Ao contrário de Atlas. Exatamente por isso naquele grupo o plebeu dava as 

ordens e o cavaleiro obedecia. 

���� 

 - O que diz o mapa? – Perguntou Raizin. 

 Haviam se acomodado na Estalagem do Moinho fazia alguns minutos. O 

frio da noite pouco fazia lembrar que o sol tinha brilhado intenso durante o dia. 

Do lado de dentro podia-se ouvir o uivo do vento adicionando um toque épico às 
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histórias recitadas pelo menestrel e seu alaúde. O salão comunal era retangular e 

extenso e naquele momento estava vazio. O grande fogo de chão aquecia o 

ambiente. A lenha estalava e liberava um aroma amadeirado por tudo, trazendo 

conforto e aconchego de casa. Mesas vazias eram decoradas com velas acesas. 

Porém, em uma delas, duas mulheres de beleza indecisa e postura questionável se 

faziam notar. Conversavam entre si e davam pequenos risinhos comedidos 

direcionados aos homens do grupo. Atlas chegara a ouvir escrutínios atrevidos 

vindo das duas quando foi ao balcão negociar alguns quartos e comida. Um curto 

aceno de cabeça foi o que ofereceu em resposta. 

 - Dois dias e chegamos ao Bosque do Unicórnio – respondeu Eldon 

apontando o local com o pequenino dedo indicador. – Depois mais vinte dias até 

Nirwallar, navegando pelo Rio Gelado – percorrendo o dedo pelo mapa. 

 - Bosque do Unicórnio, reduto das Amazonas Harpias – complementou 

Gorlon.  

 O arcano era uma enciclopédia ambulante, em todos os sentidos. 

Carregava consigo vários tomos e sempre tirava deles informações pertinentes 

sobre os lugares que percorreriam durante a viagem. Muitas vezes não precisava 

consultá-los. Como naquele momento, as respostas vinham de imediato.  

 Gorlon decidiu se juntar ao grupo deixando a biblioteca e a educação das 

crianças sob a responsabilidade de Lawrence, um menestrel de sua confiança e de 

inquestionável talento. Alegou que não poderia se manter omisso em uma questão 

tão importante envolvendo sua raça como motivo para acompanhá-los. Raizin e 

Julie sentiram de imediato a sensação de algo mais, porém mantiveram a 

discrição.   
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 - As harpias são conhecidas por assaltar mercadores que usam a estrada 

que cruza o bosque para chegar ao Porto de Varshock – explicou. 

 Os pedidos chegaram. Atlas e Gorlon bebiam vinho de forma comedida. 

Eldon oscilava entre tomar goles largos de cerveja e atacar o ensopado de pato 

com batatas de aroma apetitoso. Raizin também se serviu de forma generosa, 

engolindo nacos da carne do pato auxiliado por cerveja. Julie bebia água e se 

serviu de alguns pedaços de batata. 

 - Os rumores sobre os produtos comercializados clandestinamente no 

Porto de Varshock são verdadeiros? – Perguntou Atlas depois de mastigar um 

pequeno pedaço da iguaria. 

 Gorlon assentiu. Os outros três olharam em sua direção e ele respondeu 

sem que a pergunta precisasse ser feita: 

 - Escravos. Principalmente mulheres. 

���� 

 Os dois observavam as caixas de madeiras sendo carregadas por homens 

que se moviam sem descanso. Os maiores containers sendo alçados por cordas 

sustentadas por grandes ganchos movidos por grossas roldanas. As velas dos 

barcos eram reparadas por artesãos habilidosos e a madeira por carpinteiros 

experientes. Respiravam o agradável ar da manhã no Porto de Varshock. O dia 

era fresco e o sol ainda estava tímido, mas um deles suava em profusão. Sua 

estatura era baixa até mesmo para a média humana, no entanto, ao lado de 

Bhazara parecia um diminuto.  
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 Bhazara era um taurandi. Uma raça belicista que trazia consigo uma 

herança bovina. Alcançavam facilmente os dois metros de altura e tinham 

músculos enormes e protuberantes por todo o corpo. Os rostos eram angulosos de 

traços retos e duros com queixos quadrados e proeminentes. Os caninos eram 

pontiagudos e de sua testa nasciam chifres de tamanho e formatos variados. A 

pele era grossa como couro e tinham uma tonalidade que variava do cinza ao 

marrom escuro. Eram raros taurandis de pele totalmente negra. Os cabelos 

tinham fios espessos como se unidos por sebo. Eram orgulhosos e de 

personalidade predominantemente agressiva.  Tinham uma aversão inata a 

demonstrações de fraqueza.  

 Os taurandis tiveram importância fundamental durante os séculos da 

Derradeira Caçada e muitos deles tiveram seus nomes registrados na história. O 

maior deles foi Aldebaran, que liderou um combate mortal contra Kriodranock, o 

dragão-deus que governava a Cordilheira de Krios, a cadeia de montanhas 

geladas localizadas no extremo norte de Drack´Unnar. As terras onde os 

taurandis se estabeleceram depois da guerra receberam o nome de seu maior 

herói e hoje são conhecidas como Reino de Aldebaran. 

 - Estão atrasados, Yohan – trovejou Bhazara, sem olhar o homem ao seu 

lado. Mesmo a afirmação mais simples parecia uma corneta de guerra quando 

proferida por um taurandi. – O carregamento é valioso e Lorde Vorlon não irá 

tolerar falhas. 

Quando a mãozorra tocou o ombro, Yohan sentiu que iria desfalecer. 

���� 

 Antes. 
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Os mercadores estavam na parte da estrada que cruzava o Bosque do 

Unicórnio quando foram emboscados. Duas flechas acertaram os dois 

mercenários que cavalgavam à frente da carroça. Um teve o olho atingindo e o 

outro o ouvido. Ambos caíram inertes de suas montarias. Uma nova fecha atingiu 

um joelho. Outra perfurou um dos cavalos que puxavam a carroça. 

 Os mercadores procuraram abrigo embaixo da carroça enquanto os 

demais mercenários se preparavam para reagir ao ataque. Um deles caiu morto 

vítima de outra flecha e logo as guerreiras emergiram do bosque armadas de 

espada curta e escudo. Trajavam uma couraça feita de bronze e um saiote de 

couro que deixavam braços e pernas em exposição. As cabeças protegidas por 

elmos que deixavam o rosto a mostra. O grupo era composto de 

aproximadamente sete ou oito mulheres. 

Os mercenários investiram. Cerca de cinco homens usando armaduras 

de couro ou cota de malha e armas que variavam de forma, tamanho e crueldade. 

Bhazara era o único taurandi entre eles. 

As guerreiras eram talentosas e lutavam usando técnicas hábeis de 

combate cooperativo. Trocavam de adversário e moviam-se com leveza, 

confundindo os inimigos. Em menos de um minuto três mercenários já haviam 

sido mortos enquanto não havia baixas do outro lado. Então uma enxurrada de 

sangue foi derramada na estrada. O corpo de uma das amazonas fora partido ao 

meio pelo golpe de uma espada de gume largo, cujo tamanho superava a altura 

de algumas delas.  

As guerreiras hesitaram. Uma sofreu um corte na perna pela espada de 

um dos mercenários, morto logo depois. Duas investiram por impulso raivoso 
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contra o taurandi e sua arma descomunal. Mesmo ele precisava das duas mãos 

para empunhá-la. Bhazara usava um corselete de couro que revelava a 

musculatura dos seus braços.  Não usava elmo, deixando a mostra os chifres 

curvados de bode que adornavam seu rosto cinza. Julgara não precisar de mais 

proteção do que aquilo para escoltar a caravana. Tinha razão. 

Uma das guerreiras teve o nariz atingido por uma forte cabeçada. Sentiu 

o estalo de osso quebrado. Seus olhos lacrimejaram involuntariamente e o sangue 

se misturou às lagrimas. Ela recuou dois passos, enquanto a outra investia. 

Bhazara foi, por alguns instantes, envolvido pela dança que eram os golpes 

coreografados. Sentiu o fio da espada beliscar o couro de seu braço em um golpe 

que não enxergou. Era a primeira guerreira que havia se recuperado da cabeçada 

e mesmo com os ossos do nariz em pedaços não havia desistido da batalha. 

Aproveitando a brecha, a outra guerreira abaixou e desenhou um arco na altura 

da coxa. O corte seria fundo não fosse a grossura do couro. Bhazara olhou de 

relance e percebeu que as outras já haviam dado cabo dos mercenários e 

mercadores e logo iriam se unir àquelas duas no combate.  

 A força do golpe da espada foi suficiente para arremessar uma das 

mulheres no ar. Ela sentiu o chão em suas costas e tossiu o impacto. Seu escudo 

estava quebrado. Bhazara aparou a lâmina da espada curta e usou o joelho para 

golpear o estômago da outra. Ela arqueou o corpo e um fio de sangue e saliva saiu 

de sua boca. Com efeito, o taurandi reorientou a lâmina e através de um corte 

brutal a cabeça rolou livre pelo chão.  

 Bhazara tinha uma das mulheres em sua mercê e ameaçava cortar seu 

pescoço com a própria espada curta caso as guerreiras restantes não se 

entregassem. A revelia dos espíritos inflamando ódio, elas soltaram suas armas. 
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Ainda tiveram que amarrar umas as outras com cordas de cânhamo sob a atenta 

supervisão do taurandi. Depois entraram na carroça e encontraram outras 

mulheres também amarradas. Foi assim que algumas das orgulhosas amazonas 

harpias deixaram de ser guerreiras e se tornaram carregamento. 

���� 

    O grupo foi surpreendido na estrada do Bosque do Unicórnio. Estavam 

cercados. Sob a mira de flechas e fios de espada se renderam. Atlas e Raizin 

entregaram espadas, escudos, arcos, aljavas cheias de flechas. Eldon se desfez de 

sua besta, dos pentes cheios de virotes e do cinto com seus instrumentos e frascos 

cheios de líquidos de utilidade ameaçadora. Gorlon entregou seu grimório, a 

bolsa que guardava componentes que serviam de foco para seus feitiços e o tecido 

que mantinha escondido o Cajado de Zaiphos. Completamente desarmada, Julie 

espalmou as mãos diante dos olhares incertos das amazonas, mas não chegou a 

ser revistada. 

 - Leve-nos a sua líder – disse Atlas com autoridade. 

 Uma das amazonas retirou o elmo revelando seu rosto. 

 - Eu sou a líder! – proclamou Leona. 

 E os cinco foram levados.  

 - Tem tudo pra dar merda – sussurrou Eldon pra si mesmo. 

���� 

 Naquela manhã Julie fora testada. Haveria de provar que não servia de 

concubina daquele grupo de homens. Teria que derrotar uma das amazonas em 
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uma luta até a morte para provar seu valor de guerreira. A simples sugestão de 

que poderia servir de meretriz ofendera a artista marcial. 

 - Tá na cara que ela não faz o nosso tipo – ainda tentou Eldon sem 

sucesso. 

O desafio foi aceito. As guerreiras criaram um perímetro circular em 

volta da clareira onde ocorreria o combate, cercada pelas árvores vistosas que 

compunham o Bosque do Unicórnio.  O restante do grupo também observava a 

clareira, ainda presos sob os olhares de vigia.   

 Uma amazona chamada Verônica foi quem se voluntariou para o 

desafio. Uma onda de comentários sussurrados correu entre as amazonas e logo o 

grupo soube que era uma guerreira habilidosa cuja técnica rivalizava com a líder 

Leona. Verônica tinha semblante taciturno. Sua pele era clara e os cabelos eram 

negros, cortados pouco acima dos ombros. Era alta e o corpo era esguio, 

sugerindo leveza. A couraça de bronze parecia larga em seu corpo e o saiote de 

couro ainda deixava a mostra uma boa parte de suas longas pernas. 

 Algumas amazonas deram um contido riso de deboche quando Julie 

recusou as armas que foram oferecidas. A líder a lembrou novamente que se 

tratava de um combate até a morte e mesmo assim a recusa foi mantida. Atlas 

tinha olhos de curiosidade. Ainda não tinha visto Julie em ação. Gorlon também 

não conhecia, mas de alguma forma confiava em suas habilidades. Eldon ruía as 

unhas e ciscava com os pés a areia úmida do bosque. Raizin tinha os braços 

cruzados. Seu semblante não demonstrava outra coisa que não tranquilidade 

resoluta.  
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 Um sinal decretou o início do combate. Em meio segundo a amazona já 

havia vencido a distância que separava as duas, usando o escudo retangular para 

atrapalhar a visão da adversária e a espada curta para um corte baixo. Julie 

recuou com um salto para trás, mas não foi suficiente para evitar o ferimento em 

sua coxa direita. Superficial, porém dolorido. Novos risos surgiram das amazonas 

em torno da clareira. 

 Verônica era rápida e suas técnicas mesclavam golpes de escudo que 

desestabilizavam e estocadas curtas com a espada. Julie não havia sido atingida 

novamente, no entanto estava completamente acuada. Sentia-se como uma caça 

teimosa que luta, mas tem certeza que será capturada. O escudo cobria do ombro 

até o joelho da guerreira e era como uma muralha de aço que neutralizava 

completamente socos e chutes. A espada era leve, permitindo uma variedade de 

golpes que não se podia prever. Isso garantia uma indiscutível vantagem no 

combate. Julie nunca havia enfrentado alguém com aquelas habilidades. Evitou 

no último instante com o antebraço o corte horizontal que visou seu pescoço 

saído de lugar nenhum. O talho havia sido fundo e o sangue escorreu farto. As 

amazonas exclamaram surpresa. Atlas praguejou. Gorlon arqueou uma 

sobrancelha. Eldon chegou a virar o rosto. Apenas Raizin permanecia impassível.  

 - Desista concubina – cuspiu Verônica. Gostas de sangue pingavam de 

sua espada. 

 Julie rasgou um pedaço da blusa e enfaixou a ferida sem muito cuidado. 

Pôs-se em postura de combate demonstrando que não haveria desistência. 

Novamente Verônica investiu. Escudo e corte em uma rotina cíclica de 

coreografia treinada e infalível. No entanto, para a sua surpresa estava no chão 

sentindo a dor do impacto imprevisível. Sem perder tempo, a artista tomou o 
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escudo e o arremessou para longe e, com efeito, se afastou permitindo que a 

adversária se pusesse de pé.  

 A dor do corte no braço fizera o óbvio saltar aos olhos. Se as habilidades 

lhe eram desconhecidas, o mesmo valeria para a adversária. Dificilmente a 

amazona conheceria técnicas de queda e imobilização. O escudo não protegia as 

articulações do joelho e seu peso dificultaria a reação contra esses tipos de ataque. 

Foi se valendo desse raciocínio que Julie abaixou em uma fração de segundo. O 

braço esquerdo sustentando o peso do corpo a as pernas cruzando os joelhos de 

Verônica, fazendo o movimento que a derrubaria. 

 O silêncio tomou todos os que presenciavam o combate. Apenas Eldon 

vibrou com uma exclamação. Verônica se ergueu com dificuldade. Apenas a 

espada curta na mão e a raiva no olhar. Investiu contra adversária. O ataque 

usava mais força do que técnica, mas ainda mantinha a velocidade. Julie esquivou 

e com uma das pernas desenhou um arco no chão, atingindo os tornozelos da 

amazona. Estava no chão novamente. 

Verônica levantou rapidamente, o semblante tomado por ira de 

humilhação. Segurou a espada com as duas mãos e atacou. Julie foi de encontro 

ao ataque, juntou a palma das mãos e as enfiou entre os braços da adversária, 

usando os antebraços para força-la a separá-los. De imediato segurou firme com 

as duas mãos o braço que carregava a arma. Saltou entrelaçando as pernas no 

braço da mulher em um movimento praticamente incompreensível que terminou 

com suas costas no chão torcendo o membro em um ângulo impossível. Toda a 

manobra não durou dois segundos. 
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 A dor era terrível. Verônica grunhia e tentava se debater sem sucesso. 

Estava completamente imobilizada. O braço torcido já era um arco, mas se 

recusava a pedir clemência. Era uma guerreira e seu orgulho não permitiria 

implorar em um combate que era, por definição, até a morte. Julie detestava o que 

estava fazendo, mas não iria parar em respeito à resistência da amazona. Em 

torno da clareira os olhares eram de apreensão. Alguns rostos torcidos como se 

compartilhassem a imensa dor da torção. Leona observava a cena com dignidade, 

mas sentia um arranhão por dentro do peito e um arrepio na nuca que diziam ter 

ido longe demais em algo que poderia acabar em tragédia. 

 Verônica não conteve o grito e sentiu vertigens de desmaio quando ouviu 

o barulho do osso quebrando. Carne e pele se romperam com dor aguda de parto, 

revelando a lasca do osso pontiagudo. O sangue esguichou molhando as duas 

guerreiras engalfinhadas. Muitos não resistiram àquela visão e procuraram o 

chão como alternativa. Pela primeira vez desde que o combate começara Raizin 

descruzara os braços, ameaçando dar um passo a frente. No entanto, Julie achou 

que era suficiente e levantou, deixando a adversária no chão urrando sem 

conseguir conter as lágrimas que corriam fartas. Sem perceber, Leona deu um 

suspiro de alívio. Porém: 

 - O combate é até a morte! – disse Verônica entre os dentes. Mantinha-se 

em pé com evidente dificuldade, tentando esquecer a dor ancestral que sentia. 

Não fazia menção de olhar o braço destruído. Não fazia questão de pegar a 

espada. Queria morrer. Mais que isso, queria manter sua honra. 

 Julie observou a adversária por um tempo. Via na obstinação de Verônica 

a sua própria e teve a convicção de que seus espíritos eram irretocavelmente 

semelhantes. Caminhou com tranquilidade em sua direção serrando os punhos 
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com a firmeza de quem estava de acordo com a afirmação. Uma onda de 

expectativa arrebatou a clareira do Bosque do Unicórnio. Um silêncio absoluto 

pairou sobre o local. Ninguém falava. Ninguém piscava. Ninguém respirava. 

Ninguém existia. Apenas Julie e Verônica. 

 - Nenhuma mulher precisa morrer pra provar seu valor – virou-se para 

a líder e depois para todas as amazonas ali presente. – Se quisermos mostrar para 

os homens que carregamos o mesmo valor e honra que eles carregam, devemos 

começar por não questionar o valor e a honra de nós mesmas. 

 Diante das palavras, Verônica desfaleceu, mas antes de tombar foi 

amparada por Julie, que havia derrotado não só ela, mas todas as Amazonas 

Harpias.  

���� 

 Mais tarde, Raizin pediu para entrar na tenda onde Verônica estava 

recebendo cuidados. A amazona balbuciava palavras desconexas e ardia em febre. 

O emplastro colocado em seu braço não era suficiente para aliviar a dor. O osso 

foi posto no lugar e a ferida deixada havia sido preenchida com ervas que 

impediriam infecção.  

 O braço ferido foi tocado. A amazona que cuidava da enferma chegou a 

fazer menção de protestar, mas foi tranquilizada por um olhar de confiança. 

Raizin sentiu uma força desconhecida preenchendo seu interior, algo que elevava 

o seu espírito e o enchia de fé. Então orou aos Ancestrais de Utopia. Uma luz 

branca, morna e ao mesmo tempo refrescante envolveu sua mão. Os fragmentos 

do osso do membro foram atraídos um para o outro reconstruindo sua forma 

original. Logo as fibras dos músculos se uniram e foram novamente cobertas pela 
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carne regenerada. Por fim o buraco da ferida se fechou. A pequena cicatriz no 

antebraço foi a única lembrança deixada por aquela terrível fratura.  

Raizin suspirou alívio, agradeceu o voto de confiança da amazona que 

havia permitido sua intervenção e saiu da tenda com tranquilidade, deixando 

boquiaberta a única testemunha de seu primeiro milagre. 

���� 

 - Então apenas duas de nossas arqueiras voltaram e contaram como 

nossas irmãs foram levadas – concluiu Leona, sobre a história do combate contra 

o taurandis a pouco menos de uma semana. 

 A noite era fria. A lua cheia iluminava o acampamento. Partilhavam de 

uma fogueira com a líder. Bebiam vinho quente e comiam a carne assada de um 

cervo. A bebida aquecia e ajudava a diminuir as tensões do combate que ocorrera 

no final da manhã. A notícia sobre a cura milagrosa do braço de Verônica se 

alastrou rápido pelo acampamento pegando a todos de surpresa. Leona fez 

questão de externar sua gratidão, devolvendo os equipamentos do grupo e 

ofereceu a hospitalidade das harpias.  

Atlas revelara que o grupo rumava para as Florestas Orientais em missão 

diplomática pela Confraria Ígnea, mas não entrou em maiores detalhes. No 

entanto, a informação compartilhada foi suficiente pra fazer com que Leona se 

sentisse confortável em dividir o problema recente. 

- Não quero abandonar minhas irmãs à sorte do destino, mas também 

não posso arriscar a vida das outras – disse com lamento de impasse. Pela 

primeira vez seu olhar sugeriu incerteza. 
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Leona possuía um jeito selvagem que poucos homens poderiam dominar. 

Sua pele naturalmente clara adquirira uma tonalidade bronze de sol. Seu rosto 

tinha traços francos de guerreira. Os lábios eram grossos e avermelhados. Os 

olhos verdes apresentavam uma beleza lupina. Os fios do cabelo ruivo 

esparramavam-se ondulados sobre as costas de ombros largos. Suas pernas eram 

grossas e firmes de intenso exercício. Músculos rígidos esculpiam seu corpo, 

cobertos por uma tenra camada de carne voluptuosa. Usava naquela noite um 

vestido simples de plebeia, cujo decote exaltava a beleza dos seios volumosos. Os 

cabelos estavam presos em uma trança elaborada. A feminilidade que exalava 

vestida daquela forma surpreendeu os homens do grupo que até então conheciam 

somente a guerreira trajando armadura e grevas. Eldon não fazia questão de ser 

discreto ao olhar suas curvas, mas Atlas conseguiu disfarçar a contento sua 

admiração pela líder das amazonas quando decretou: 

- Nós iremos ajudar a resgatá-las. 

Leona deteve o olhar no cavaleiro por alguns momentos e viu as chamas 

da fogueira refletidas em seus olhos azuis. Não enxergou nada que não fosse uma 

segurança tão arraigada que fazia a missão parecer simples. E foi ela quem não 

conseguiu disfarçar. 
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5 

Pantera Negra 
 

- E o homem era confiável? – perguntou Raizin movendo os olhos 

procurando alguém que pudesse estar observando. 

 - Tão confiável quanto me deixar vigiando o tesouro de alguém – 

respondeu Eldon tomando um gole da cerveja.  

 Atlas foi obrigado a rir. 

 Os três estavam na Taverna do Peixe Voador, em Varshock. Haviam 

chegado àquela manhã e agora o sol já se preparava para se esconder do mundo. 

Os outros ficaram na estalagem. A cidade portuária era um lugar de idas e vindas 

e os cidadãos estavam acostumados à passagem de aventureiros e outros tipos 

notáveis. No entanto, preferiram evitar andar em um grupo grande para evitar 

suspeitas.  

 - Não sei se é seguro – era Raizin. 
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 - É a única coisa que temos – Eldon deu de ombros. 

 Assim que puseram os pés na cidade, Eldon se empenhou em levantar 

informações sobre o tráfico de escravos no local. Sua língua era ferina e um 

assunto que poderia levantar suspeitas e atrair péssimos olhares, era abordado 

com uma naturalidade de intimidade pelo diminuto. Usava jargões e possuía 

trejeitos típicos dos vigaristas. Apresentava ideias de quem não tinha o menor 

escrúpulo e mesmo os conhecidos mais próximos teriam dúvidas se estava 

representando um personagem ou se aquele era o verdadeiro Eldon Wilton. 

Participou de rodas de jogo de dados e carteado. Perdia e ganhava e fazia as 

moedas trocarem de mãos sem que o jogo terminasse. E se não terminava o jogo, 

também não a conversa. Em menos de um dia já sabia que Lorde Vorlon era dono 

da maior frota de embarcações do porto e a maioria dos pescadores e 

atravessadores estavam em seu bolso. No entanto, as embarcações eram somente 

fachada. O lorde era um dos maiores traficantes de escravos do mundo. 

Negociava seus “produtos” com uma boa parte dos donos de bordeis dos reinos de 

Folken. O monopólio do Porto de Varshock garantia uma boa vantagem contra os 

concorrentes. Além disso, tinha os taurandis. Lorde Vorlon contratou um grupo 

de mercenários da raça liderados por Bhazara, Espada de Gigante para garantir a 

segurança dos seus negócios. 

- Eu caso dez moedas no chão como esse Bhazara foi o responsável pelo 

sequestro das amazonas – apontou Eldon assertivo. 

A informação mais suculenta, no entanto, era um mapa rústico de um 

túnel que ligava um dos galpões do porto à mansão de Lorde Vorlon, por onde os 

escravos eram transportados sem levantar maiores suspeitas. 



 

Pantera Negra ||||  68  
 

 

- Como conseguiu esse mapa? – indagou Raizin achando que tudo estava 

fácil demais. 

- Como dizia meu avô, “Quanto menos souber, menos dirá quando for 

torturado” – respondeu Eldon com o dedo em riste como se pronunciasse um 

profundo ensinamento. 

- Como saberemos se o mapa é verdadeiro? – Era Atlas. 

- Indo lá pra ver – disse recostando na cadeira e tomando outro gole da 

cerveja. 

Foi o que fizeram. 

���� 

 Era noite e o porto de Varshock não lembrava em nada o movimento da 

manhã. Não estava completamente deserto. Ainda havia homens fazendo reparos 

em suas embarcações, bêbados perambulando sem rumo e prostitutas vendendo 

seus serviços a maridos que ainda não haviam retornado da labuta. Mas no todo, 

silêncio e monotonia. Barcos e containers. E o galpão. 

 Gorlon pronunciou uma curta frase em seu idioma natal e fez um gesto 

com uma das mãos. O suficiente para desfalecer os dois homens que vigiavam a 

porta da enorme construção de madeira.  

 - Caíram em sono profundo, mas não por muito tempo – disse o elfo com 

a calma de sempre. 
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 Eldon fez menção de terminar o serviço, mas Raizin o impediu. Com 

ajuda de Julie, amarrou e amordaçou os dois homens.  

 - Haja corda hein! – protestou Eldon enquanto retirava as chaves do 

bolso de um dos guardas e tomava-lhes as armas. – Ainda acho meu método mais 

fácil – acrescentou. 

 Estavam os seis ali. Leona também se juntara ao grupo. Entraram no 

galpão trazendo os dois guardas e fecharam a porta para evitar desconfianças. Os 

guardas foram postos em uma das inúmeras caixas de madeira empilhadas no 

imenso local e logo o grupo se pôs a procurar a passagem que segundo o mapa de 

procedência duvidosa levaria até a mansão.  

Depois de vários minutos de procura: 

 - É aqui – decretou Gorlon.  

 O elfo se referia a um enorme container, com a largura de duas carroças 

e altura de casa. Subiu a escada que pendia da lateral e abriu a tampa de correr 

que revelou o fundo falso e a escada de parede que levava rumo ao escuro 

desconhecido. 

 - Como você sabia? – questionou Leona com rosto torto de interrogação. 

 - Eu arrisquei – respondeu o arcano, com senso de humor quase 

imperceptível. 

 - Ele é elfo – acrescentou Eldon entrando no assunto. 
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 Os elfos possuíam uma espécie de sentido especial que os alertava sobre 

a presença de portas secretas e passagens escondidas. Tratava-se de uma 

capacidade tão inexplicável quanto útil. 

 Gorlon pegou uma esfera de pedra polida do tamanho de uma noz e com 

um comando verbal fez o objeto brilhar com uma luz mais intensa que a de um 

lampião.  

 Desceram. 

 O túnel havia sido escavado na rocha e em muitos lugares as que 

ameaçavam desabar eram sustentadas por grossas vigas de madeira. O chão era 

disforme e pedras soltas obrigavam a caminhar com cuidado. O ar era quente e 

úmido, dificultava a respiração. Havia suportes para tochas, mas era a pedra de 

Gorlon que garantia a iluminação. Progrediam com cautela em grupos de dois. 

Eldon e Raizin na frente seguidos por Atlas e Gorlon. Julie e Leona cobriam a 

retaguarda. 

  Já haviam percorrido mais da metade do túnel e o mapa mostrou-se 

verossímil. Até agora registrara corretamente cada trecho. 

 - Logo teremos um corredor pra direita que leva à mansão. Um pouco 

mais à frente chegaremos ao local onde os prisioneiros são mantidos – informou 

Eldon em voz baixa sem tirar o olho do papiro onde o mapa havia sido rabiscado. 

 - Vocês resgatam os prisioneiros. Eu irei até Vorlon – Atlas foi 

imperativo. – Este homem não pode sair impune.  
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 Não era o planejado. Em incursões como aquela qualquer informação ou 

tomada de decisão não prevista poderia desestabilizar o grupo e prejudicar o 

andamento da missão. Mas Atlas, por mais que estivesse aprendendo a respeitar 

os companheiros, não pensava em dar satisfações de suas decisões o tempo todo. 

No entanto:  

 - Tem razão, o homem chamado Lorde Vorlon não pode sair impune. Eu 

irei com você. – Era Raizin, seguindo um pressentimento estranho que não sabia 

definir ao certo o que era. 

 Assim foi decidido. Gorlon, Eldon e Julie iriam resgatar os prisioneiros. 

Atlas e Raizin iriam seguir o caminho que levava até a mansão. Por fim, Leona se 

juntou a eles. 

 - Eu tenho que olhar nos olhos desse Vorlon. Confio em vocês pra salvar 

minhas irmãs – disse, olhando especialmente para Julie quando falou sobre 

confiança. 

 Depois de alguns minutos, na bifurcação prevista pelo mapa, o grupo se 

dividiu. 

���� 

  Eldon, Julie e Gorlon seguiam o caminho à frente de acordo com o mapa 

até que encontraram uma porta de madeira que contrastava com o rústico 

corredor de pedra. A porta levava a um aposento retangular vasto, com estantes 

nas paredes e uma grande mesa de jantar de madeira com cadeiras em volta no 

centro.  Havia duas portas em cada uma das paredes laterais e uma porta na 
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parede oposta que levava para onde estavam os prisioneiros de acordo com o 

guia. Porém: 

- Não tem ninguém – disse Eldon olhando para os outros dois como se 

eles mesmos não fossem capazes de enxergar o óbvio.  

No quarto tinha beliches com lençóis revirados. O cheiro da comida e os 

pratos contendo restos ainda não apodrecidos denunciavam presença recente. No 

entanto, ninguém.  

- O que será que isso signif... – Eldon ia perguntar, mas foi interrompido 

pelo barulho de portas abrindo e som de passos se aproximando. 

���� 

 O caminho foi aberto com sangue. Os corredores da mansão eram 

vigiados por muitos guardas, todos com alguma habilidade com a espada, mas 

não o suficiente para sequer atrasá-los. Mesmo cercado, Raizin evitava usar a 

espada. A arma para aparar os golpes e o escudo para nocautear os adversários. 

Atlas e Leona não tinham o mesmo escrúpulo. O máximo que faziam era evitar 

órgãos vitais. O cavaleiro estranhou em silêncio a ausência dos guardas taurandis 

mencionados por Eldon. 

 Finalmente chegaram ao seu objetivo. Estavam diante do enorme e 

suntuoso salão construído em mármore e ouro. A luxuosa tapeçaria cor de vinho 

o cruzava acompanhando os degraus que dividiam o aposento em dos níveis. 

Estátuas e pilares garantiam um tom palaciano ao ambiente, dominado por um 

aroma de sândalo. Uma enorme janela na parede oposta garantia uma bela vista 

do porto de Varshock e logo abaixo dela um enorme e confortável sofá cercado 
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por dezenas de almofadas. Uma ânfora prateada e um cálice cheio de vinho ainda 

repousavam sobre a bandeja sustentada por um elegante suporte. Cerca de dez 

mulheres trajando túnicas leves e bem acabadas eram mantidas acorrentadas em 

um dos pilares e apresentavam sinais de embriaguez ou torpor. Leona reconheceu 

as amazonas entre elas. 

 A frente das prisioneiras estava um taurandi de tamanho descomunal, 

usando uma armadura de placas e empunhando uma espada cujo tamanho era 

capaz de intimidar até mesmo um experiente guerreiro. Não podia ser outro 

senão Bhazara, Espada de Gigante, o responsável pela captura das amazonas. 

 Do seu lado, uma figura de aparência exótica e de gestos melífluos. 

Trajava um roupão de veludo verde e pedrarias preciosas no pescoço e nos dedos. 

No entanto, o que mais chamava atenção era sua cabeça, totalmente coberta por 

um elmo em formato de pantera negra. Era um objeto perturbador; uma réplica 

perfeita que lembrava uma cabeça de felino empalhada. O vislumbre do elmo 

poderia facilmente fazer esquecer que existia a face de um homem embaixo dela. 

Uma cabeleira longa e negra se estendia a partir do elmo e era impossível saber se 

era um adorno do próprio objeto ou se pertencia ao homem. Os três não tinham 

ouvido nenhuma descrição, mas ao se depararem com a figura tiveram certeza de 

que era Lorde Vorlon. 

���� 

 Horas antes. 

O sol ainda não havia se posto quando Lorde Vorlon soube que um 

diminuto estava percorrendo o porto fazendo perguntas sobre suas atividades. O 

pequeno sacripanta mostrara-se escorregadio. Os informantes demoraram a 
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perceber que sua presença poderia ser uma ameaça e quando o fizeram, tiveram 

dificuldade em obter informações sobre seus reais interesses em Varshock. Não 

havia mais tempo para traçar uma estratégia elaborada quando a informação de 

que um mapa de sua rota secreta fora vendido chegou a seus ouvidos, então 

decidiu optar por uma simples divisão de frentes. Posicionou os mercenários 

taurandis na residência auxiliar enquanto os guardas convencionais ficariam 

incumbidos da proteção da mansão. Além disso, manteria as prisioneiras sob sua 

custódia em seus aposentos particulares recebendo escolta de Bhazara. Assim fora 

montado o palco daquela disputa. 

���� 

O aposento retangular outrora espaçoso parecia ter sido encolhido pela 

presença de tantos. Gorlon, Eldon e Julie foram surpreendidos por oito 

mercenários taurandis, usando armaduras de couro e armas variadas. Estavam 

cercados e em completa desvantagem. Eldon jamais admitiria, mas chegou a 

pensar em se render diante da loucura que seria enfrentar aquele combate. No 

entanto, subitamente, um dos mercenários desabou com a garganta atingida por 

finíssimas hastes feitas de gelo. Outro sentiu um formigamento estranho no braço 

que segurava o mangual de grossas correntes que uniam o cabo a uma bola de 

aço revestida de espigões. Logo o membro foi congelado e explodiu espalhando 

fragmentos brilhantes e vermelhos.  

A tranquilidade costumeira fora traída, enquanto as magias ofensivas 

eram conjuradas numa fração de segundo. Gestos e sílabas executadas em 

velocidade de vertigem, demonstrando grande domínio do conjurador. Antes que 

investissem contra os invasores, dois mercenários já haviam tombado vítimas do 

rompante agressivo de Gorlon. Com efeito, no final de um momento, uma tênue, 
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porém visível, cortina feita de flocos de neve e cristais de gelo foi conjurada, 

envolvendo o corpo do arcano ameaçando qualquer aproximação. 

 Eldon saltou sobre a mesa de madeira para evitar o golpe. Uma fração de 

segundo depois abriu as pernas para evitar um segundo ataque. O fio do 

machado errou por centímetros sua virilha. A arma prendeu na madeira e o 

diminuto aproveitou a oportunidade para disparar o virote que acertou a testa do 

taurandi. 

 - Eu devia ter ido com o outro grupo – disse Eldon para si mesmo 

enquanto se movia, carregava a besta e analisava o ambiente em busca de algum 

ponto estratégico.  

 Uma maça pesada moldada com protuberâncias pontiagudas desenhou 

um arco no ar visando a têmpora do diminuto, que só percebeu o ataque quando 

Julie surgiu em sua frente como um raio, interrompendo a trajetória do golpe 

com a palma da mão. A lutadora tombara um oponente com um poderoso soco na 

genitália um momento antes de enxergar o golpe que atingiria o companheiro. 

Um chute lateral na boca do estômago afastou o mercenário e permitiu que Eldon 

recuasse. 

 - Te devo uma, Jubie – disse enquanto disparava contra a nuca do 

taurandi que investia contra Gorlon.  

 Os três combatiam com a sincronia de velhos camaradas, mas a verdade 

é que não eram só habilidosos, mas inteligentes. Estavam em considerável 

inferioridade numérica e mesmo em um combate individual, os taurandis eram 

adversários problemáticos. Não podiam permitir que nenhum dos companheiros 
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fosse derrotado e por isso lutavam não protegendo somente a si, mas também uns 

aos outros. O que um grupo mediano teria dificuldade de executar mesmo 

planejando, Gorlon, Eldon e Julie faziam por instinto e com primor.   

 No entanto, a cooperação não era suficiente para tornar aquele um 

combate fácil. A perna foi fraturada na altura do joelho pela maça quando o 

mercenário segurou o tornozelo de Julie depois do chute que acertou a lateral do 

seu tronco. O taurandi ouviu o barulho de costelas partindo, mas isso não foi o 

suficiente para fazê-lo hesitar. Eldon quis atirar quando percebeu que o 

mercenário golpearia a cabeça da companheira, mas ele mesmo estava acuado 

por outro que combatia com uma machadinha em cada mão. Cruzara todo o 

aposento esquivando dos ataques incessantes das armas que tinham peso de pena 

para o adversário, mas agora estava cercado, entre duas paredes no canto da sala. 

 Julie sentiu tontura de desmaio quando a maça atingiu seu maxilar. 

Tentara esquivar, mas o joelho fraturado impediu. Estava à mercê do adversário e 

não conseguiria evitar o golpe que decretaria sua morte. No entanto, o algoz 

tombou inerte diante dela. Duas grossas estacas de gelo encravadas até a metade 

em suas costas. Ela olhou para lado e enxergou através de um mundo enevoado 

pela tontura Gorlon sendo trombado um instante depois de lançar a magia que 

salvou sua vida. A lutadora fez um esforço enorme para se erguer e ajudar o 

companheiro, mas o mundo enevoado ficou escuro e ela desfaleceu. 

 Gorlon notou a investida e conjurou o que evitaria a colisão, mas no 

último momento olhou de relance a criticidade da situação de Julie e decidiu 

mudar o alvo do feitiço.  A cortina de gelo não foi suficiente para deter o 

adversário. O arcano foi atingido pelo corpanzil e foi arremessado violentamente. 

Não teve tempo de respirar antes de ser novamente atacado. Os chifres do 



 

Pantera Negra ||||  77  
 

 

taurandi acertaram seu peito e o pressionaram contra a parede, fazendo o sangue 

subir pela garganta e ser expelido pela boca em um jato brusco.  Tentou conjurar 

outra magia, mas a energia mística acumulada se esvaiu com uma fumaça 

inócua. Não conseguiu executar corretamente o gestual decorado naquela 

posição.  No entanto, percebeu que não era o único que sofria. 

 Uma das machadinhas foi tirada da parede deixando uma marca fina 

quando Eldon jogou o corpo para o lado esquivando por um nada do ataque. Fios 

de seu cabelo foram arrancados quando abaixou se livrando da segunda 

machadinha. 

 - Detesto fazer isso – disse quando aproveitou a chance e engatinhou 

com agilidade por baixo das pernas do taurandi livrando-se do bloqueio. 

 Sem precisar levantar, arremessou um frasco de vidro acertando o peito 

adversário. O líquido alcalino entrou em combustão em contato com o ar e 

inflamou. Couro e carne derretendo e causando dor intensa. 

 - Toma na cara! Na cara! Na cara! – Repetia Eldon Wilton com diversão 

enquanto atirava, carregava e atirava novamente, atingindo por várias vezes o 

rosto do taurandi antes de tombar. 

 O sorriso, no entanto, sumiu de seu rosto diante da brutalidade que 

observou.  

 Gorlon usava uma força que julgara não ter para impedir que o taurandi 

se afastasse quando percebeu que a cortina de gelo ainda fazia efeito e castigava o 

adversário. A diferença entre os dois era gritante. Um era esguio e frágil. Outro 

era só músculos embrutecidos que esticavam a pele ameaçando rompê-la.  No 



 

Pantera Negra ||||  78  
 

 

entanto, as mãos do arcano seguravam as laterais do corselete de couro e não 

largavam nem por decreto divino. O mercenário sentia a dor do gelo perfurando, 

cortando e congelando por dentro e não conseguia se livrar do elfo. Esmurrava 

sem parar e o desespero da iminente morte gelada aumentava a força e a 

constância dos golpes.  

Os segundos demoraram uma eternidade. Gorlon foi castigado. E resistiu. 

Uma infinidade de socos quebraram costelas, partiram os ossos do rosto, 

romperam órgãos internos, mas as mãos não largaram o adversário. Já havia 

perdido a consciência e as mãos ainda presas. Quando o corpo do taurandi 

congelou impondo fim àquele suplício, mesmo desmaiado, o arcano não tombou. 

Suas mãos permaneciam segurando a armadura. 

- Não vou esquecer essa, Gorlon – disse Eldon Wilton com dignidade 

diante da determinação extrema do companheiro. Esfregou os olhos com as costas 

da mão enquanto olhava paras os lados receando que alguém tivesse 

testemunhado aquele lapso emotivo.  

���� 

 Atlas e Vorlon esgrimiam com desenvoltura. O primeiro empunhava a 

Lâmina Rubra e o segundo duelava usando um belo sabre adornado com pedras 

preciosas. O lorde era ágil e elegante. Suas técnicas combinavam a esgrima, com 

chutes e movimentos acrobáticos que lembravam passos de dança.  

De súbito, Atlas foi empurrado escada abaixo por um impulso 

fantasmagórico quando o lorde espalmou uma das mãos em sua direção. Saltou 

para o lado antes de se erguer totalmente, evitando por um triz os dois pequenos 

orbes incandescentes disparados em sua direção. 
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Lorde Vorlon era um místico. Alguém que nasceu com a magia no 

sangue e a desenvolvia naturalmente ao longo da vida. Místicos assemelhavam-se 

bastante aos arcanos, porém com uma diferença marcante: não precisavam lidar 

com o Paradoxo. Os arcanos dedicavam suas vidas ao estudo constante da magia 

como ciência, registrando seus predicados em grimórios e memorizando feitiços 

para esquecê-los logo depois de conjurá-los. Em contrapartida, a conjuração de 

uma magia para os místicos era intuitiva, espontânea. Mas também limitada. Um 

místico não esquecia um feitiço ao conjura-lo, mas a quantidade de vezes que 

poderia fazer isso por dia era finita. Como um arqueiro que esgota suas flechas na 

aljava, mas nem por isso desaprende a usar o arco.  

Atlas ofegava. Os músculos rangendo de esforço sob a armadura de 

placas e a cota de malha. Armadura e escudo era uma vantagem diante de um 

adversário desprotegido. No entanto, a situação se invertia se a falta de proteção 

fosse compensada com velocidade e técnicas de defesa e ataque balanceadas e 

bem desenvolvidas. Lorde Vorlon unia isso tudo em primazia e ainda à magia. O 

cavaleiro desfez-se do escudo de aço que foi ao chão fazendo um barulho que 

ecoou pelo salão. Correu vencendo os degraus em direção ao lorde sentindo-se 

mais leve, embora não tanto quanto gostaria ou precisava. 

Leona se movia. Continuamente. Incansável para não se tornar uma 

presa fácil para a lâmina enorme de Bhazara. O escudo jamais aparando um 

golpe de frente, sempre defletindo; uma garantia a mais para a esquiva. A 

amazona tinha dificuldade de se aproximar do taurandi e evitava arriscar. A 

espada curta de prontidão, mas sem ser usada. Não estava acuada, mas ameaçava 

apenas o suficiente pra não ser ignorada. 
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Raizin, porém, não possuía a mesma agilidade da amazona e o peso que 

carregava tampouco permitiria que tivesse. Por isso deveria confiar na solidez de 

sua armadura, no escudo e na força do seu braço para evitar que a espada do 

inimigo causasse um ferimento fatal. Em compensação, agredia mais.  

Bhazara ainda não havia sido ferido, no entanto, por mais de uma vez, 

teve que deter a ofensiva para reorientar a guarda e impedir que a lâmina da 

espada do adversário o atingisse. Além disso, a mulher era traiçoeira, seus 

movimentos focalizados na defesa eram um engodo e na menor oportunidade a 

espada curta furaria como o ferrão de escorpião que se retrai até o momento do 

ataque. Estava flanqueado e uma decisão errada poderia ser o fim.  

 A arremetida do sabre foi interrompida, mas Atlas não conseguiu evitar o 

forte chute que atingiu seu peito. Sentiu o impacto mesmo com a armadura. No 

mesmo instante o sabre foi reorientado e uma estocada para baixo cortou sua 

perna. Um chute giratório atingiu a cabeça. O cavaleiro recuou atordoado pela 

sequência vertiginosa de golpes e não conseguiu evitar ser atingido pela bola de 

fogo. 

 Atlas foi arremessado contra um pilar com a força da explosão, o corpo 

chamuscado, a pele estalando em vários lugares. Ardência por tudo. Tinha 

dificuldades para levantar. A expressão no rosto de Lorde Vorlon não podia ser 

vista sob o elmo de pantera negra que naquele momento parecia risonha. A 

postura do lorde sugeriam segurança e pilhéria.  

 O barulho da explosão e o grito de Atlas causaram uma distração em 

Leona. Por uma fração de segundo não pôde esquivar do ataque de Bhazara. Foi 

obrigada a usar o escudo pra se proteger. O impacto do golpe partiu o objeto em 
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dois. Assim como o escudo, também o braço. O hematoma negro já surgia 

denunciando fratura. Um segundo corte horizontal seria capaz de cortá-la ao 

meio. Deu um grande passo para trás para evitar o ataque, no entanto, o 

movimento era previsto. O taurandi usou uma força descomunal para 

interromper a trajetória do golpe horizontal e, girando nos calcanhares, diminuiu 

a distância e transformou o ataque em um movimento vertical brutal, que partiria 

a amazona de baixo pra cima. 

 Leona sentiu o frio do terror em seu peito. O ataque foi imprevisível e 

não daria chances para uma esquiva. Sem o escudo, a morte era certa. No entanto, 

no último momento, um vulto tomou sua frente. Raizin usou a espada para 

diminuir o impacto protegendo a amazona, mas não ele mesmo. A força do golpe 

foi suficiente para derrubar o guerreiro. Sua espada em pedaços, a guarda 

sustentando apenas parte da lâmina. Um grande talho no peitoral da armadura de 

metal e o ardor de ferimento sentido por baixo dele. Raizin não hesitou em 

arriscar a sua vida para salvar a da amazona. Como consequência, quando sua 

mente flertou com a inconsciência, sentiu que havia perdido qualquer 

possibilidade de vencer aquele combate. O guerreiro tombou com lamento de 

esperança perdida. Estava errado: 

 - Uma lembrança das amazonas harpias que você assassinou, Bhazara! - 

gritou Leona. A espada curta cravada na garganta aproveitando a brecha deixada 

pelo golpe que Raizin defendeu com a vida. 

 O taurandi não enxergou a estocada. O sangue brotando em profusão de 

morte certa. A enorme espada foi largada com displicência e os joelhos dobraram 

fazendo-o tombar. Bhazara estava morto. A espada curta havia mesmo sido um 

ferrão de escorpião. 
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 O sabre foi ao chão. Lorde Vorlon recuou cambaleante, sentindo a dor de 

membro decepado. Gemia de pavor e talvez até vertesse lágrimas sob o elmo 

felino. O sangue jorrava e ele tentava em vão estancá-lo pressionando o 

ferimento com a outra mão. Atlas andava tranquilamente em sua direção. O rosto 

ainda castigado pelas marcas de queimadura.  

 - “Se não tiver uma chance de vitória crie uma”, onde foi mesmo que 

ouvi isso? – disse em tom de sarcasmo. O sorriso irônico voltara aos lábios. O 

olhar lupino era frio, talvez até mesmo cruel. 

 Momentos antes, a explosão o havia jogado contra o pilar. Por 

coincidência ou sorte, do seu lado havia um elegante suporte de mármore 

sustentando uma bandeja. Sobre ela uma ânfora e um cálice ainda cheio de vinho. 

Atlas tomou a taça de vinho e a manteve escondida esperando o momento certo.  

 - Fica complicado fazer isso usando o elmo, amigo – provocou o 

cavaleiro quando Lorde Vorlon tentou limpar os olhos por reflexo, mas não 

conseguiu.  

Atlas arremessara a bebida contra os olhos de Lorde Vorlon sabendo que 

o elmo dificultaria a recuperação da visão. Com efeito, tomou a Lâmina Rubra 

com as duas mãos e decepou o antebraço direito do místico. E então: 

- Eu me entrego! Me leve para ser julgado pelos seus superiores. Eu 

imploro! – suplicou Lorde Vorlon. A voz lamuriante e subserviente contrastando 

com a expressão predatória da pantera negra. 
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Atlas mediu o lorde por um longo período de tempo até que percebeu a 

aproximação de Leona. A cara da amazona era de nojo diante do repugnante 

espetáculo de covardia do verdadeiro responsável pela morte de duas de suas 

irmãs e da desgraça de tantas outras. Ela e Atlas trocaram um breve olhar de 

cumplicidade: 

- A Confraria Ígnea o culpa, Lorde Vorlon – disse o cavaleiro enquanto 

dava as costas para o místico derrotado indo em direção às mulheres presas. – E 

também as Amazonas Harpias – emendou sem se virar, quando ouviu o som 

gorgolejante de garganta sendo cortada.  

���� 

 Mais tarde, em algum lugar discreto no porto de Vashock, Eldon Wilton 

se encontrava novamente com o homem que havia vendido o mapa da rota 

secreta de Lorde Vorlon. O diminuto carregava um volume guardado em uma 

sacola de pano: 

 - O pagamento pelo mapa – disse simplesmente antes de ir embora. 

 A sacola foi aberta pelo homem. No seu interior, um elmo em forma de 

pantera negra. 
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6 

A Princesa e o Devorador 
 

Nirwallar tinha orgulho de si mesmo. Um guerreiro empedernido por anos de 

batalhas que vencera sozinho. Por isso também um pouco arrogante. Suas 

muralhas eram sólidas contra o mundo. Suas ameias eram olhos sempre alertas. 

Cada habitante se via como um guerreiro mesmo que nunca houvesse pegado em 

armas. E esses eram poucos. A grande maioria da população já havia enfrentado 

um combate de vida ou morte pelo menos uma vez na vida. Todos se sentiam 

honrados de pertencer ao reino fundado por Jaour Nirwallar, talvez o segundo 

maior herói de Drack´Unnar, responsável por destruir a dragoa-deus 

Dragahronzhe, a Rainha Vermelha. 

 Localizado a nordeste do Reinado de Folken, era o último reino humano 

antes das Florestas Orientais, o que não significava que fosse perto. O frio vindo 

da Cordilheira de Krios tornava o ar gelado na maior parte do ano. O inverno era 

rigoroso; nevascas destruíam as plantações e a neve cobria tudo. A fronteira com 

o Rio Gelado dificultava a comunicação com outros reinos humanos e a 
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proximidade com as Regiões Inóspitas tornava comum o ataque de criaturas 

errantes a fazendas fora das muralhas. A população de Nirwallar era acostumada 

a lidar com ogros, orcs, trogloditas, goblinoides e outras criaturas que variavam 

de nomenclatura e aparência, mas coincidiam em selvageria e crueldade.  

 No entanto, havia beleza em Nirwallar. A maioria das ruas da capital 

homônima eram calçadas. As residências eram dignas, erguidas em pedra ou 

madeira de qualidade. Os citadinos eram bem vestidos e mesmo os mais humildes 

trajavam roupas limpas, ou pelo menos o máximo que a labuta permitia. O 

Castelo Esmeralda, residência real e principal reduto da nobreza nirwarlliana, era 

uma das edificações mais belas do mundo. O nome remetia à tonalidade 

esverdeada de suas paredes, construídas predominantemente com ardósia da lua, 

uma variação mais brilhante e resistente da ardósia comum. Suas altas torres 

pareciam querer tocar o céu. O castelo foi erguido sobre um imenso rochedo e 

era ligado à cidade através de uma escadaria lapidada in natura sobre uma queda 

d'água artificial que nunca secava. Um tributo à genialidade arquitetônica. 

 O Castelo Esmeralda era um universo paralelo dentro de Nirwallar. 

Muitos nobres passavam meses sem descer as escadarias. Toda uma sorte de 

atividades nobres, das quais a intriga política era a preferida, poderiam ser 

realizadas no interior de seus vastos corredores e muradas. Residentes de anos 

poderiam nunca ter visto um ao outro. O castelo era imenso, mas para alguns, por 

vezes sufocante. Por isso a princesa Scarlet não estava em sua alcova. 

���� 

 O Horto da Caça Real era uma solução segura para os nobres que 

queriam caçar, mas tinham medo de se afastar demais das muralhas da cidade. 
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Tratava-se de um bosque artificial construído há alguns anos por imposição da 

família Vodo´sk. As árvores se erguiam frondosas e naqueles dias de outono 

despejavam folhas secas sobre a terra úmida. Animais de pequeno e médio porte 

corriam livres em busca de alimento. Flores que ainda resistiam à mudança de 

estação davam colorido ao lugar e o canto dos pássaros o fazia vivo. O Horto era 

completamente similar a um bosque comum, com a diferença de que fora 

planejado e construído para satisfazer o desejo dos humanos e não por desígnio 

da natureza. 

 O então Rei Oscar Hugrant I considerava a construção do horto uma 

ofensa à honra dos guerreiros de Nirwallar. Uma prova de que o sangue havia se 

enfraquecido nas veias da nobreza. No entanto, os melindres políticos e os 

trâmites intricados que compunham o governo o forçaram a aceitar a empreitada. 

 As famílias Hugrant e Vodo´sk rivalizavam pelo trono do reino desde 

quando a morte do Rei Thomas impôs fim à linhagem dos Nirwallar há cerca de 

duas décadas. Os anos só fizeram essa disputa ficar mais acirrada e cada vez 

menos leal. A corte era um campo de batalha político onde as armas eram risos 

dissimulados e palavras venenosas. 

 Mas a princesa sorria alheia aos jogos pouco nobres da corte. Finalmente 

a sua mãe permitira que fosse conhecer o Horto da Caça Real. A verdade é que 

não era exatamente a curiosidade sobre as características do local usado para o 

entretenimento cruel dos homens que a deixava feliz, mas sim a oportunidade de 

sair das paredes opressivas do castelo. Sentia-se livre, acompanhada “apenas” de 

quatro damas de companhia, uma ama e cinco guardas reais que mantinham 

distância suficiente para permitir que ficasse a vontade, mas em segurança. Ali 

podia correr, brincar com os esquilos, colher flores e respirar o ar fresco. Até 
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mesmo ignorar parte dos infinitos códigos de etiquetas que uma princesa deveria 

manter.  

 Scarlet parecia delicada como cristal. A pele clara de pouco sol. O corpo 

esbelto por excesso de comedimento alimentar sugeria fragilidade. Os cabelos 

eram de um ruivo alaranjado, com cachos naturais que se esparramavam pelos 

ombros eretos de costume e emolduravam o belo rosto angelical. Os olhos eram 

de um verde claríssimo e remetiam a um lago cristalino. Os lábios eram finos e de 

um vermelho que dispensava maquiagens. Sardas discretas e insinuantes 

pontilhavam o nariz pequeno, os ombros e o colo. O volume dos seios já 

adolescidos, sob o vestido pomposo e elaborado para esconder as curvas, 

denunciava a saída da infância. Havia completado recentemente dezessete 

outonos e já debutara. Logo seus dotes seriam negociados e não faltavam 

pretendes na corte, bem ou mal intencionados. Ela sabia de suas obrigações e não 

protestaria quando a hora chegasse para não decepcionar seus pais. Confiava que 

fariam uma boa escolha e pensariam na sua felicidade, mas ainda se sentia 

despreparada para a vida de esposa. Em seu íntimo acreditava que o mundo 

reservava muitas coisas que ela deveria aprender antes de se dedicar ao 

matrimônio. Era inteligente, sábia, mas também ingênua. 

���� 

 A névoa se espalhou insidiosa pelo Horto da Caça Real causando 

estranhamento. Os cavaleiros levaram suas mãos às espadas por instinto um 

momento antes dos animais fugirem e os pássaros pararem de cantar. Um vento 

frio agitou as folhas secas do chão. Um som que parecia um sussurro foi ouvido 

durante sua passagem e a certeza de uma estranha presença fez os corações 
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baterem mais forte. Em poucos minutos a bruma já não permitia que 

enxergassem uns aos outros. 

 Scarlet ouviu um grito e o barulho de corpo caindo. Logo depois outro e 

outro. Tentou correr desesperada e tropeçou em algo. Caiu no chão de folhas 

secas e viu o cadáver de uma das damas de companhia. A garganta havia sido 

cortada por fio de espada e os olhos ainda estavam abertos. Gritou de pavor e 

sentiu uma presença atrás de si. Virou e se deparou com um dos cavaleiros, 

chegando a respirar aliviada um instante antes do homem sacar a arma. Seus 

olhos estavam estranhos, como se cobertos por uma capa de tonalidade escura e 

leitosa. A princesa soluçou o desespero e sentiu que se afogaria nas próprias 

lágrimas. Tentou implorar, mas a voz não saía. E nada mais foi visto. 

���� 

 A viagem foi um bálsamo para os corpos. A incursão na mansão do Lorde 

Vorlon havia deixado feridas que demorariam a cicatrizar por completo, mas 

também serviu para aumentar os laços de companheirismo. Numa guerra, um 

soldado é capaz de arriscar a vida sem hesitar para salvar um companheiro que 

talvez fosse um desconhecido se não fosse o conflito. Com aventureiros não era 

diferente. A camaradagem nutrida pelas situações adversas. O resgate das 

amazonas estreitara as relações entre o grupo. 

 Permaneceram algum tempo no Bosque do Unicórnio para curar as 

lesões mais graves. Gorlon continuou em coma por dias. Sua vida foi salva graças 

ao conhecimento medicinal das amazonas combinados aos milagres curativos 

conjurados por Raizin.  
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Seguiram viagem pelo Rio Gelado de barco durante cinco dias. Depois, os 

pés na estrada. Eldon não cansava de contar a história sobre a luta contra os 

taurandis e de como salvou mais de uma vez a vida de Julie e Gorlon. Cada vez 

que a história era contada o número de inimigos aumentava e no final haviam 

derrotado dezoito ou vinte mercenários. Ele se empolgava, fazia gestos exagerados 

e caretas que arrancavam risadas dos companheiros. Leona era a menos discreta. 

Gargalhava com gosto e perguntava novamente sobre os detalhes do combate 

induzindo o diminuto a continuar os relatos exagerados. 

 Ela decidira acompanhar o grupo por uma dívida de gratidão e mesmo 

sob os protestos de que não devia nada, teve sua presença aceita por insistência. 

 - Confio em você, irmã – disse encarando os olhos de Verônica. – Você é 

a líder das Amazonas Harpias – decretou antes de partir. 

 Longe do manto sisudo da liderança, mostrou-se uma mulher 

comunicativa e exuberante. De riso fácil e comentários maliciosos. Era vivaz e 

sedutora. Não eram raras as vezes que suas insinuações desconsertavam os 

homens do grupo. Apenas Eldon respondia a altura. 

 Certo dia, enquanto navegava pelo Rio Gelado, o grupo se reunia no 

convés da embarcação conversando para aplacar o tédio da viagem. Leona 

questionou Julie sobre a origem de suas habilidades e como se tornou aventureira. 

A lutadora tentou desconversar, mas a persistência da amazona era implacável. 

Então aceitou compartilhar sua história. 
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 Julie e seu esposo haviam sido instruídos desde a infância no Kyorugui, 

um termo élfico antigo que podia ser traduzido como o caminho dos pés e das 

mãos, sob a tutela de um elfo, chamado Reedhel.  

 - Como assim, esposo?! – interrompeu Eldon quase tombando o banco de 

madeira diante da surpresa causada pela descoberta. 

 Ele se chamava Orpheu, um humano que também foi adotado pelo 

mestre Reedhel assim como ela. Foram criados e treinados juntos. Com eles, 

também treinava Liathi, o filho do mestre com sua esposa humana que havia 

falecido no parto.  

Na adolescência, Julie e Orpheu se apaixonaram e decidiram consumar o 

matrimônio assim que lhes fosse permitido. A relação dos dois inundou de ciúmes 

o coração de Liathi. Por isso ele desafiou o amigo para um duelo de honra.  

Um duelo de honra era irrecusável segundo os costumes. Orpheu era um 

mestre em técnicas com bastão. Liathi foi derrotado. O ciúme transformado em 

ódio. Partiu jurando se vingar de todos, inclusive do seu pai, que segundo ele, 

sempre preferiu o humano e o culpava por ter matado sua mãe. Um pensamento 

que era distorcido, mas não completamente infundado. 

Alguns anos depois, Julie e Orpheu já casados, decidiram acompanhar o 

mestre em uma visita a um velho amigo no Vale da Aurora. Seu nome era Nulhiot, 

um conhecido evangelista da cidade. No entanto, pouco antes de chegarem ao 

destino, foram atacados por Liathi e outros homens que havia contratado para a 

emboscada. Eles usavam armas envenenadas, que entorpeciam os músculos, 

impedindo a rapidez dos movimentos. Orpheu morreu no combate. O coração do 



 

A Princesa e o Devorador ||||  91  
 

 

mestre Reedhel não resistiu à decepção de ver o filho caindo em desonra. Liathi 

levou consigo as técnicas secretas do estilo Kyorigui registradas em pergaminhos. 

Eles eram seu maior legado. Julie foi poupada sem saber se por misericórdia ou 

crueldade. 

Caminhou desolada até chegar ao Vale da Aurora e, sem ter pra onde ir, 

procurou Nulhiot. O evangelista ofereceu amparo e abrigo. Foi quando conheceu 

Raizin. 

Dias depois de sua chegada, Raizin bateu na porta do quarto onde estava 

hospedada. Trajava armadura. Espada embainhada e escudo nas costas. Uma 

sacola cheia de mantimentos pra uma viagem curta. Quando ela atendeu, ele 

disse simplesmente: “vamos”. Ele investigou e descobriu sozinho que bandoleiros 

cuja descrição coincidia com a contada por Julie estavam habitando a Torre do 

Sino, uma construção abandonada localizada em uma fazenda a poucas horas de 

viagem do Vale da Aurora. Ele iria ajudá-la a recuperar os pergaminhos do 

Kyorugui. 

Julie e Raizin derrotaram todos os bandoleiros enquanto subiam a torre. 

No último nível, enfrentaram Liathi. Ele era um exímio lutador. Suas técnicas 

eram sofisticadas e seu estilo havia sido refinado ao extremo. Mesmo assim não 

era páreo para as habilidades combinadas dos dois.  

Acuado e entregue a loucura, Liathi ateou fogo na torre totalmente 

erguida por madeira já envelhecida. As chamas se alastraram em poucos 

segundos, devorando com voracidade as tábuas já apodrecidas por anos de 

abandono. Os dois ainda tinham tempo de abandonar o local, mas Julie precisava 

recuperar os pergaminhos. Parte da torre havia sido destruída quando os 
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encontrou. A fumaça era sufocante, as saídas interditadas por tábuas 

chamuscadas que não paravam de desabar.  

Raizin, com Liathi nos ombros, sem saber que já estava morto. Seu corpo 

resistia de uma maneira quase sobrenatural ao calor das chamas, mas a inalação 

da fumaça preta já cobrava seus efeitos. Julie tentava encontrar rotas alternativas, 

mas o fogo já havia fechado todas elas tornando impossível a saída da torre. Os 

dois já tinham perdido as forças e a inconsciência já se tornava sedutora diante da 

perspectiva de serem incinerados ainda conscientes. Toda esperança havia sido 

perdida, exceto aquela mantida por aqueles que acreditam em milagres, e, como 

Raizin, rezam para que ocorram em momentos de desespero. 

Naquele dia choveu na região da Torre do Sino. Não uma chuva comum, 

mas uma torrente de água, uma tormenta incansável que só parou de cair quando 

todo fogo que ardia na torre foi apagado, salvando a vida dos dois. Um milagre. 

- Acreditava que a cura de Verônica havia sido seu primeiro milagre – 

observou Gorlon, depois de um tempo em silêncio em que todos digeriam a 

história de Julie. 

- E foi. Digo, na Torre do Sino não fui eu quem fez chover. Eu só pedi. É 

como se eu tivesse sido atendido por uma força maior. Foi... Diferente – Raizin 

respondeu tendo dificuldade para encontrar as palavras corretas para tentar 

explicar. As dádivas ofertadas pelos Ancestrais ainda eram um mistério. 

- O que importa é que você foi um herói. E um verdadeiro cavalheiro – 

era Leona com um sorriso de convite. Seu jeito instigante resgatando o guerreiro 

do mundo das conjecturas. 
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Raizin sorriu encabulado.  

- Quem diria! Jubie casada. E eu achando que era donzela – Eldon fez 

uma tentativa de pilhéria para amenizar o peso da trágica história compartilhada 

pela companheira. Tudo que conseguiu foram risos sem humor. 

O olhar de Julie ainda estava no passado encarando as águas do rio. 

Gorlon voltou a atenção pro seu livro. Eldon começou um assunto inócuo com 

Leona, ambos desconsertados. Atlas deixou o grupo em silêncio depois do 

comentário da amazona. 

- Acho que ele não gostou – disse Eldon sem precisar explicar. 

- Era isso o que eu precisava saber – piscou Leona. 

���� 

 Mais tarde, na cabine de Atlas. 

 - Não pensei que sentia ciúmes de mim, cavaleiro – provocou Leona.  

O corpo recostado na lateral da entrada de alguma forma ressaltava seus 

quadris. As mãos cruzadas apoiada nos braços e uma das sobrancelhas em riste 

sugeriam inquérito. 

 - Eu não sei do que está falando – desconversou Atlas enquanto se servia 

de um cálice de vinho. – Bebe? – ofereceu dissimulado. 

 - Para um ígneo você é muito desatento – disse andando em direção ao 

cavaleiro com passos de lince a espreita depois de fechar a porta. 



 

A Princesa e o Devorador ||||  94  
 

 

 Leona parou a poucos centímetros de Atlas, permitindo que sentisse seu 

hálito fresco e o aroma adocicado de sua pele. 

 - Tem que ser muito desatento pra não perceber que de todos os homens 

desse grupo é o único com quem tenho vontade de me deitar – disse com a 

simplicidade de quem mostra o que já deveria ser óbvio. – Mas só me terá se 

confessar que sente ciúmes... – sussurrou entre dentes. Os lábios de ambos quase 

se tocando. 

 A amazona virou-se no último momento interrompendo o beijo 

reciprocamente desejado. Fez menção de caminhar até a porta, mas teve o braço 

agarrado. Chegou a sorrir antes de encarar novamente o cavaleiro: 

 - Você confessa? – disse mordendo levemente os lábios. 

 - Confesso – admitiu Atlas, puxando o corpo da amazona para junto do 

seu, grudando seus lábios nos dela com lascívia. 

 As mãos buscavam despir um ao outro enquanto os corpos se 

procuravam mutualmente. Era uma explosão de desejo contido. A busca pelo 

alívio de algo que por semanas fora reprimido, acumulado. Ouviu-se o barulho 

de tecidos sendo rasgados. Tenderam aos lençóis com partes desencontradas das 

roupas ainda no corpo. Os corpos se desentendiam e se encontravam com 

sofreguidão, podia ser dança ou luta. Por um momento Leona conseguiu 

permanecer sobre Atlas. Os quadris impedindo os movimentos do cavaleiro, as 

mãos apoiadas em seu dorso nu. Os seios a mostra sem pudor. A língua passeando 

sobre os lábios com delicadeza de provocação libertina.  



 

A Princesa e o Devorador ||||  95  
 

 

 - A Amazona Harpia o culpa, cavaleiro – murmurou em tom sedutor. – E 

sua sentença é amá-la. 

���� 

  Os três caminhavam tranquilamente pelas ruas. O dia já era alto, mas o 

sol brilhava tímido entre nuvens brancas e esparsas. O ar era gelado e as bocas 

liberavam uma fumaça fria. O clima do reino costumava ser ainda mais rígido 

com estrangeiros, mas naqueles dias de outono, parecia dar-lhes boas vindas. 

Haviam chegado há poucas horas. Venceram o desafio burocrático de 

interrogatórios e revistas impostos por seus governantes e finalmente 

conseguiram adentrar as muralhas de Nirwallar. O reino fazia questão de saber 

sobre cada estrangeiro que recebia e seus guardas eram hábeis em obter essas 

informações. No entanto, ao contrário do que se poderia esperar, grupos de 

aventureiros era bem-vindos. Havia ali toda uma sorte de trabalho para aqueles 

dispostos a arriscar a pele em troca de algumas moedas.  

Além disso, Atlas era um ígneo. O prestígio da confraria alcançava todos 

os reinos humanos de Drack´Unnar e a presença de seus cavaleiros era tida como 

sinal de bom agouro. 

Hospedaram-se na estalagem Fonte Cristalina. Alugaram dois quartos. Os 

homens em um, as duas mulheres em outro. Leona fizera questão de evitar que a 

relação com Atlas se transformasse em romance. O cavaleiro aceitou a condição, 

mas por vezes não conseguia esconder a insatisfação quando a procurava e era 

recusado. Depois de algumas semanas, o que aconteceu no Rio Gelado tornou-se 

um evento isolado. Muito mais pra ela que pra ele. 
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 Assim que acomodados na estalagem, cada um seguiu interesses 

particulares. Gorlon, como de costume, permaneceu em seus aposentos enfurnado 

em livros e anotações. Leona insistiu para que Julie a acompanhasse em um 

passeio despretensioso. Raizin, Eldon e Atlas saíram à procura de um ferreiro. 

Raizin precisava de espada e armadura novas. Atlas ofereceu pagar pelos itens. O 

cavaleiro era quem financiava o grupo naquela jornada. Não havia sido algo 

estabelecido, ele simplesmente se punha na frente dos gastos e não oferecia 

chances de recusa. Eldon resolveu acompanhá-los para conhecer as ruas da 

capital.  

 Finalmente acharam o que procuravam. Entraram em uma grande 

oficina. Peças de armadura sobre prateleiras e armas de diversas formas e 

tamanho, penduradas em ganchos ou apoiadas em suportes. Um ar quente se 

concentrava no local vindo de uma entrada de onde ouviam o barulho de martelo 

em bigorna. O calor do ambiente era quase acalanto contra o frio lá fora, mas a 

fuligem que se espalhava por tudo fazia arder os olhos e engasgar. 

 - Apenas um anão poderia ficar muito tempo em um lugar assim – 

observou Eldon tampando boca e nariz. 

 - Uma bela observação, mestre diminuto – respondeu a voz grave de 

trovão. 

 Rurick, o ferreiro, era um dos raros anões que se permitia conviver com 

humanos ou membros de qualquer outra raça.  Os anões em sua maioria eram 

isolacionistas e xenofóbicos. Não nutriam ódio particular por nenhuma raça, no 

entanto, detestavam a mistura. Para um anão, era azucrinante explicar o que 

significava uma palavra em sua língua nativa ou ensinar como amolava um 
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machado ou ainda o sentido de uma piada que na verdade só era óbvia para eles. 

Também não tinham paciência para tentar entender os costumes das outras raças. 

A ideia de tomar banho mais de uma vez por semana, usar vários instrumentos 

diferentes pra cortar o alimento e, pior, para comê-lo, eram coisas que 

definitivamente não tinham lógica. Normas de etiquetas e ter que medir o que 

pode ou não pode ser dito e em qual momento era algo que tornava qualquer 

convívio irritante demais. Por tudo isso, para a maioria deles, o mais sábio era 

manter a distância de quaisquer “raças malucas da superfície”. Pensar o contrário 

era prova de estupidez ou ímpeto juvenil. 

 A raça anã foi a que mais sofreu durante a Derradeira Caçada. Sua 

população foi reduzida a menos da metade e grande parte dos seus vastos reinos 

subterrâneos foram destruídos. Houve uma espécie de “chamado a pátria” onde 

todos os anões deveriam regressar às suas terras para ajudar a reconstruí-la. 

Séculos depois o trabalho ainda não havia terminado. Isso fazia com que todo 

anão que vivesse na superfície fosse uma promessa de história triste ou sombria 

que quase sempre envolvia rancor contra seus próprios parentes. Claro que era 

mais difícil arrancar leite das rochas do que a história do passado de um anão. 

 - Você não devia estar trabalhando em casa? – indagou Eldon abusando 

da inconveniência. Uma réplica farpada por ter sido chamado de diminuto, algo 

que não admitia, mas detestava. 

 - Estou em casa. E trabalhando – riu o anão mostrando o martelo, 

parecendo não perceber (ou não se importar) com a provocação. 

 - Viemos procurar uma espada e uma armadura – disse Raizin desviando 

a atenção de Eldon. – E também um escudo. 
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 - Mas seu escudo está intacto, Jaizin! – indagou Eldon retorcendo o rosto 

em uma careta de estranhamento. 

 - Preciso de um menor – respondeu sem maiores explicações. Não 

percebera que criara um tom de mistério em sua resposta. 

 Atlas deu um sorriso de desdém. Havia entendido. 

���� 

 O dia já havia visto seu ápice e o céu se preparava para vestir o manto 

negro da noite quando Raizin e Eldon voltaram na oficina de Rurick para buscar 

as encomendas. O guerreiro admirou a qualidade das peças. A armadura de 

batalha era surpreendentemente leve, mas ao mesmo tempo parecia mais 

resistente. O escudo redondo tinha o exato diâmetro que permitiria mantê-lo 

preso no antebraço deixando a mão livre, sem negligenciar a proteção. A espada 

de duas mãos tinha a lâmina larga e grossa. O fio nem tão afiado, mas o peso 

capaz de esmagar. Testou a arma e viu que sabia manejá-la com habilidade, 

exatamente como ocorria em seus sonhos depois da luta contra Bhazara, Espada 

de Gigante. 

 - Agradeço pelo ótimo trabalho, senhor Rurick – disse Raizin pagando 

mais do que havia sido cobrado pelo serviço. O anão ainda tentou protestar, mas 

foi vencido pela insistência. 

 - Essa não quebra! – disse Eldon rindo e cutucando a cintura do amigo 

com o cotovelo demonstrando cumplicidade. 

���� 
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 Gorlon lia um livro. Atlas escrevia em um diário. Estavam no mesmo 

aposento. Praticamente dois estranhos. Ambos apreciavam a companhia silenciosa 

um do outro. Ouviram batidas na porta. Era um mensageiro com uma carta 

endereçada ao cavaleiro. O emissário se foi logo depois de ter o serviço 

recompensado por uma moeda e a carta foi lida. 

 Atlas permaneceu um tempo parado em absoluto silêncio de surpresa e 

choque. A reação foi suficiente para Gorlon emergir de seus estudos: 

 - O que diz? – Indagou Gorlon em tom de preocupação genuína com o 

cuidado de quem não quer parecer invasivo. 

 - A rainha clama por nossa ajuda – respondeu sem olhar para o 

companheiro. 

���� 

 A Rainha Sineth visitara a estalagem Fonte Cristalina durante a noite. 

Chegou sozinha, ocultando sua identidade com um manto e um capuz numa 

demonstração de confiança que beirava inconsequência. 

 Revelou ao grupo todos os detalhes sobre as circunstâncias do sequestro 

da filha, há dois dias, admitindo ser uma história de segunda mão contada por 

uma de suas damas de companhia, única sobrevivente do episódio. A princesa foi 

levada viva por um dos cavaleiros reais e informantes descobriram 

posteriormente que era mantida em cativeiro em um mausoléu abandonado 

localizado nos Rochedos Lúgubres, um lugar envolvido em misticismos e 

superstições. Tinha razões para acreditar em uma conspiração política 
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envolvendo a nobreza nirwalliana e por não saber em quem podia confiar, 

decidiu pedir ajuda ao grupo que havia chegado na companhia de um ígneo.  

 Depois da visita, enquanto todos deliberavam sobre a aceitação da 

missão, Atlas chegou a sugerir recusar o pedido de ajuda, alegando que não 

podiam negligenciar seu objetivo principal que era matar Zaiphos. No entanto, 

Gorlon chamou atenção para o estranho fenômeno que ocorreu pouco antes da 

rebelião dos cavaleiros reais. 

 O mesmo fenômeno fora registrado por várias vezes em tomos antigos. 

Falavam de uma criatura de origem incógnita capaz de dominar a vontade dos 

homens e submetê-las aos seus próprios desígnios. Ainda segundo os escritos, era 

conhecida como Iosimorah, o Devorador, e durante séculos foi um dos grandes 

aliados de Sidrack, o dragão negro que teria sido a última vítima da Derradeira 

Caçada. Iosimorah era o líder dos Iscariotes, seita que acreditavam estar extinta. 

Assim como a própria seita que liderava, também se acreditava que o Devorador 

havia sido destruído. No entanto: 

 - Se foi mesmo esse Morajorah que sequestrou a princesa, pode ser 

moeda demais pra nossa algibeirinha – disse Eldon provavelmente tentando 

adaptar algum dito popular ao seu modo. 

 - Iosimorah ou não, um iscariote provavelmente arquitetou o sequestro. 

Ele será punido – decretou Atlas, revendo sua posição. 

 - E salvaremos a princesa – acrescentou Raizin. 

 Julie e Leona concordaram em silêncio. 
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 - Tem tudo pra dar merda – concluiu Eldon. 

���� 

 O Mausoléu dos Rochedos Lúgubres era o tipo de construção erguida 

para parecer sinistra. Erigido em pedra, tinha um formato arredondado, com 

protuberâncias pontudas que garantiam aspecto de coroa, como se laureasse o 

próprio rochedo, cuja aparência, para uma visão um pouco mais atenta ou 

criativa, lembrava o crânio de alguma criatura apavorante. Uma escadaria, já 

erodida, construída na própria rocha, levava à entrada da construção. Uma névoa 

espessa parecia envolvê-la eternamente, despertando temor até mesmo nos mais 

corajosos. 

 - Vamos entrar – disse Raizin. Suas palavras decididas emprestando um 

pouco mais de coragem a alguns corações receosos. 

 O guerreiro entrou seguido dos outros. 

 - Vocês estão certos disso? – perguntou Eldon em tom de pilhéria. Logo 

seguiu os companheiros. 

 Caminharam por vários minutos pelos corredores funestos. O caminho 

iluminado pela magia de Gorlon. Gavetas de pedra guardavam ossadas de 

décadas, cobertas por grossas camadas de teias de aranha. O ar era pesado, 

estagnado, fétido e estranhamente gelado. Uma tênue névoa cobria o chão 

premeditando o aparecimento de armadilhas que não surgiram. Nada surgiu. O 

mausoléu mostrava-se sinistro, mas inócuo, como uma boneca de olhos abertos 

sorrindo no escuro. No entanto, uma estranha porta de ferro negro bloqueou o 

caminho. Hermética e aparentemente sem fechaduras.  
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 - Como se eu não fosse perceber – desdenhou Eldon. Suas ferramentas 

entraram em orifícios minúsculos. Movimentos meticulosos e os dedos 

habilidosos segurando, travando e girando até que se ouviu um estalido de 

engrenagens e a porta começou a se movimentar causando o incômodo ruído de 

ferro arrastando em pedra – Está feito! 

 Com efeito, estavam diante do extenso aposento circular. Dava impressão 

de ser grande demais para caber dentro do mausoléu. Os detalhes ocultos por 

uma densa névoa deslocada; impossível de estar ali. Do outro lado a silhueta de 

uma mulher mantida entre dois pilares, presa por grossas correntes. Não podia 

ser outra que não a princesa. O ímpeto foi de correr até ela, resgatá-la e acabar o 

mais rápido possível com aquela tensão. Mas a experiência fez com que 

atravessassem com cautela.  

De súbito, foram arrebatados por uma presença atrás de si. A criatura 

surgiu em frente à porta por onde entraram, como se tivesse ali o tempo todo. Seu 

corpo parcialmente oculto pela névoa, mas sua aparência impregnava a mente de 

cada um deles causando grande repulsa, quando não pavor. 

 Todo seu corpo era envolvido por um manto pesado. Os olhos eram 

completamente negros, como um abismo sem fundo, mas traziam um brilho de 

maldade. Quatro grossos tentáculos cor de carne pendiam de seu rosto, movendo-

se com lentidão e vontade própria, cobrindo e mostrando a boca com lábios 

verticais que lembravam uma vagina. Suas mãos tinham dedos muito longos, com 

várias juntas ossudas que dobravam em ângulos absurdos e por isso asquerosos. 

Unhas negras e pontiagudas concluíam o conjunto terrível. A criatura flutuava a 

poucos centímetros do chão. Era Iosimorah, o líder dos iscariotes. 
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 Todos ficaram em guarda. A névoa se agitou como se envolvida por um 

redemoinho invocado pela vontade invisível da criatura e logo ganhou força, 

impedindo os movimentos e obrigando que protegessem os olhos. Ouviram um 

grito agudo de estourar os tímpanos. Era estridente como unhas arranhando uma 

superfície lisa e não era abafado mesmo que os ouvidos fossem tampados. A 

agonia durou apenas alguns segundos que foram eras, e de repente, tudo parou. 

O silêncio era um paraíso de alívio. E então todos sentiram algo diferente dentro 

de si. 

 Era como se o podre enterrado no fundo do espírito fosse exumado e 

crescesse como um tumor, engolindo o coração e a mente e transformando tudo 

em uma massa negra de sentimentos malignos e intenções cruéis. Chamas 

invisíveis queimavam a cabeça por dentro incinerando a capacidade de 

discernimento, deixando cinzas que eram uma vontade avassaladora de servir as 

ordens de qualquer senhor capaz de por fim àquele sofrimento. Iosimorah era. A 

ordem: matar Raizin! 

 Raizin sentiu a mesma angustia infinita e todas as dores internas 

causadas pelo poder de Iosimorah, no entanto, quando ouviu em sua mente a voz 

que barganhava o fim do sofrimento infinito em troca de servidão, foi capaz de 

resistir e negar. Contrariada, a criatura castigou o seu corpo com um milhão de 

açoites. Praguejava maldições contra seus descendentes. Estuprava todos os seus 

ancestrais. Implorava de joelhos que reconsiderasse a proposta. E mesmo sentindo 

todas essas dores, resistiu. No fim, a criatura berrou temor e através de uma voz 

esganiçada e indescritível disse: Espírito de Dragão. Tudo isso aconteceu apenas 

na mente do guerreiro.  
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 Com o fim da aflição, Raizin procurou os companheiros. Estavam 

prostrados. Respiravam ofegantes o alívio daquele flagelo infinito. Quando 

ergueram as cabeças, tinham os olhos negros. Exceto Gorlon: 

 - Corra Raizin - disse com dificuldade de garganta cortada. O semblante 

de dor aguda e a resistência de um obstinado. O arcano lutava um combate 

interno que sabia não ser capaz de vencer. 

 Gorlon conjurou uma magia que em teoria seria capaz de proteger a 

mente da dominação do Devorador. No entanto, havia a possibilidade do cérebro 

não resistir ao choque dos dois poderes e sucumbir. Por isso não compartilhou a 

magia com os companheiros. Fora cobaia de si mesmo porque era o único que 

saberia a hora exata de desistir. 

 Tremia de esforço para executar os padrões decorados e pronunciava 

com dificuldade as palavras arcanas. Os dentes tentando morder a própria língua. 

Era uma luta particular entre a sua própria vontade e a de Iosimorah. Por um 

momento Gorlon vencera. Círculos de cristais de gelo surgiram em volta de Atlas, 

Eldon, Julie e Leona e os prenderam impedindo seus movimentos; todos eles eram 

marionetes da vontade do Devorador. Pensavam somente em servir ao seu mestre. 

Existiam somente para matar Raizin. E Gorlon os impediu de cumprir a missão 

imposta. 

Então uma nova magia foi conjurada. O arcano congelou seus próprios 

braços e pernas. Com sensação de dever cumprido, finalmente entregou-se à 

barganha do inimigo encontrando alívio. Assim como os outros, era um escravo 

impedido de acatar as ordens do seu mestre. Um escravo inútil. 

���� 
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 Raizin já tinha dois dedos quebrados e um dos joelhos torcido. Sentia por 

tudo a dor dos impactos e ainda não havia sequer se aproximado do adversário. 

Dificilmente chegaria. Tentava levantar com dificuldade quando uma força 

brusca e invisível impulsionou o seu corpo, arremessando violentamente contra o 

teto. O impacto fez a pedra rachar. O nariz foi quebrado e os lábios esmagados. O 

gosto de sangue na língua. De repente, novamente o ar leve. Despencou por 

metros. A cabeça se chocou contra o chão. Sentiu a sensação de desmaio, mas 

resistiu. Tudo estaria acabado se morresse ali. 

Era um fantoche da mente de Iosimorah. Imune ao seu poder de 

dominação, mas sucumbindo diante da capacidade psíquica da criatura. Sem 

precisar tocá-lo, o Devorador torcia suas pernas e braços. Forçava seu pescoço. 

Arremessava-o ao chão e contra as paredes. Fazia-o girar como se fios invisíveis o 

ligassem ao seu corpo.  

 A tortura continuava e Raizin levantava com esforço de teimosia. Uma 

vez, outra e outra. O corpo doía em lugares que não sabia existir e mesmo assim 

se recusava a desmaiar. Se recusava a desistir. Resistir. Era tudo o que podia fazer 

contra aquela criatura impossível. Mas algo queimou no interior do seu espírito. 

Um fogo diferente daquele imposto pela dominação de Iosimorah. Um fogo 

sagrado.  

Segurou a espada com as duas mãos e orou aos Ancestrais projetando sua 

vontade no corpo do Devorador que era seu alvo. Sentiu a certeza de súplica 

atendida e cravou com firmeza a lâmina no chão.  Como uma extensão do seu 

movimento, um círculo de chamas surgiu uma fração de segundo antes de se 

tornar uma coluna abrasada descendo implacável sobre a criatura.  
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 Iosimorah sentiu a dor da imolação no interior da coluna de chamas. 

Rogava maldições ancestrais em sua voz aguda. Raizin sentiu o corpo livre dos 

domínios psíquicos e investiu contra o inimigo sobrenatural. A espada larga 

cravou fundo no peito, destruindo os ossos do tórax e perfurando a textura macia 

dos órgãos internos. A sensação de vitória veio com um suspiro aliviado.  

Mas em um piscar de olhos só havia o manto negro. Iosimorah não 

estava mais lá. 

���� 

 Desmaiaram um momento depois de serem libertados do domínio do 

Devorador. Raizin caminhou com esforço até a princesa e lançando mão de uma 

força que já era impossível, rompeu as correntes que a mantinha presa.  

 Esquecendo qualquer etiqueta a princesa abraçou o guerreiro com força 

de desespero. Lágrimas gordas brotavam dos seus olhos e ela soluçava com 

sofreguidão. O coração batendo como tambor de guerra. Ela apertava seu 

salvador, alheia a dor absurda que estava sentindo. 

 - Obrigada! Obrigada! – repetia paulatinamente como se os 

agradecimentos não fossem suficientes mesmo se fossem repetidos até a garganta 

sangrar. 

 - Está tudo bem, princesa... – disse Raizin, esquecendo o nome. Havia 

esquecido tudo, consciente apenas da dor. Sob qualquer prognóstico era um 

milagre que permanecesse de pé. 

 - Scarlet. Meu nome é Scarlet – respondeu entre soluços de felicidade. 
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 - Vamos pra casa, Scarlet. 

 E foram. 
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7 

Aqueles que esperam 

 

- Perdoe-me a petulância, mestre Sildes, mas não sei se Atlas está 

preparado para uma demanda de tal importância – disse Omar Ortis, Alto 

Comandante da Confraria Ígnea. 

 O tom de voz era de respeito inequívoco, mas também de 

questionamento. O menor gesto de Omar Ortis traduzia rigor e disciplina.  Suas 

marcas de expressão registravam seus mais de quarenta invernos, mas o corpo 

ainda apresentava a envergadura de um campeão. Os cabelos já grisalhos eram 

meticulosamente cortados e acompanhavam a barba cheia e perfeitamente 

aparada. A armadura de batalha prateada reluzia refletindo as nuances do 

ambiente austero iluminado pela luz de várias tochas presas nas paredes. O 

comandante tinha uma postura nobre. E bélica. A liderança exalando de cada 

poro.  
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 - Já lutou batalhas demais, Ortis. Deve se dedicar agora a orientação dos 

novos ígneos. É sua mente e não sua espada quem deve guiá-los – Inis Sildes 

respondeu com dificuldade de esgotamento. 

 Tinha pele muito alva e os cabeços brancos e ralos começavam a rarear 

no crânio revelando partes rosadas e salpicadas de sardas. Um manto cor de 

vinho ocultava a fragilidade do corpo magro, mas a pele do rosto grudada nos 

ossos denunciava a escassez das carnes. Olheiras rochas e eternas denotavam 

cansaço de viver. A mão trêmula tremia constantemente insistindo em tocar 

inconscientemente o pingente de esmerada que adornava o pescoço. Apenas os 

olhos, verdes e vivazes como a pedra do pingente, demonstravam vigor jovial, 

como se não pertencessem de fato àquele ancião. 

 Ortis assentiu em silêncio. Os dedos passearam pela barba em uma 

demonstração sutil de desacordo. 

 Atlas estava em pé na frente dos dois homens grandes da Confraria 

Ígnea. Havia um peso invisível em seus ombros impelindo a prostrar-se diante 

deles, mesmo em detrimento do orgulho. Sentia-se deslocado estando erguido. 

Várias partes do corpo coçavam. O suor insistia em escorrer pelas têmporas. Boca 

seca. Dor no ventre. Nervosismo. 

 - Sente-se capaz de realizar esta missão, filho? – indagou Sildes com a 

voz arrastada olhando nos olhos de Atlas. 

 - Sim – respondeu simplesmente, como se não houvesse a menor 

possibilidade de contrariar a vontade daquele homem. 

 E assim recebeu a incumbência de matar Zaiphos. 
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 - Espero que não seja uma mulher que esteja mantendo seus 

pensamentos tão longe – disse Leona enquanto se aproximava. 

 Atlas estava sentado em uma mureta e tinha vista para o vasto jardim 

que coloria uma das ostensivas praças do Castelo Esmeralda. Era entardecer e o 

sol manchava o céu de vermelho. O cavaleiro tinha o pensamento preso em várias 

semanas atrás e a presença de Leona o trouxe de volta de Antares. 

 - Raizin finalmente acordou – disse a amazona. 

 E essa era uma notícia esperada. 

 Assim que regressaram trazendo a princesa Scarlet, tornaram-se 

hóspedes do castelo. Raizin não despertara desde então. Havia sido levado ao 

extremo que gerou o esgotamento físico e mental. O corpo coberto de escoriações 

e fraturas. Estava sob os cuidados dos salutares da corte. Homens especializados 

em curar as mazelas do corpo e exímios manipuladores de farmacológicos feitos à 

base de plantas medicinais, das quais a mais rara e eficaz era a Erva da Fênix, 

uma folha alaranjada cujo extrato era capaz de fazer feridas graves regenerarem 

em um período bastante curto de tempo. O efeito se estendia também a fraturas. 

Elixires feitos à base da erva queimada eram extremamente caros e muito 

valorizados entre aventureiros. Segundo os salutares, a vida de Raizin só pôde ser 

salva graças aos seus efeitos.  

 - Você é como a fênix renascida das cinzas, Jaizin – disse Eldon, fazendo 

referência à lenda do pássaro de fogo que renascia das próprias cinzas depois de 

imolado e que servira de inspiração para dar nome a erva. 
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 Raizin ainda não podia levantar do leito, mas o fato de estar consciente já 

era um alívio para os companheiros. Havia permanecido em coma por mais de 

uma semana. Foram dias de tensão e incerteza. A liderança de Raizin despertara 

uma dependência até então desconhecida pelo grupo. O único elo capaz de 

manter unidas todas aquelas diferentes personalidades. Mesmo Atlas que chegara 

a pensar em partir sozinho com o cajado para concluir sua missão se viu forçado 

a voltar atrás na decisão por reconhecer que ela não era mais somente sua. 

Embora isso estivesse longe de deixá-lo satisfeito. Raizin tornara-se uma peça 

fundamental demais e em seu íntimo, o cavaleiro começava a questionar a 

decisão de aceitar a sua ajuda. Claro, não havia compartilhado do seu ponto de 

vista com ninguém e sem perceber se afastara durante os dias de vigília pela 

melhora do companheiro, o que causou estranhamento aos demais, 

principalmente Eldon. 

 - Órtlas tem estado estranho, não acha? – comentou Eldon certo dia com 

Gorlon enquanto jogavam xadrez.  

 Gorlon permaneceu em silêncio. O olhar focado no tabuleiro. 

 - Dá pra responder ou o gelo também congelou sua língua? 

 Na ocasião, o arcano ainda não havia recuperado totalmente o 

movimento dos membros congelados.  

 - Todos se isolaram um pouco depois do combate contra Iosimorah... – 

respondeu por fim enquanto capturava uma das peças, tornando a própria 

derrota praticamente impossível. 
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 Tinha razão. A dominação de Iosimorah abateu em níveis diferentes cada 

um deles. Julie culpava-se pela fraqueza da mente. Leona por não ter sido útil. 

Eldon por ter sido ludibriado. Mesmo o próprio Gorlon que conseguira resistir 

mais do que todos, culpava-se por não ter sido capaz de evitar totalmente a 

dominação mesmo tendo estudado com afinco. E Atlas. 

 - Não sei... Parece diferente com ele... – resmungou Eldon. 

 - Talvez... - Gorlon reparou que sua rainha branca havia sumido 

tabuleiro. 

 - Como nos velhos tempos – Eldon piscou e fez uma careta. 

���� 

 Haveria um baile. E nele os homenageados seriam os responsáveis pelo 

resgate da princesa Scarlet. Haveria um baile e isso era suficiente para deixar a 

nobreza em polvorosa. Era um insulto para um nobre o pensamento de que um 

baile era uma frivolidade. Um baile era um marco, um jogo intricado de regras 

subjetivas, mas entendidas e compartilhadas pelos jogadores. Era um lugar de 

competição, de demonstração de superioridade, de meandros, diplomacia e 

conflito. Era, em última instância, um campo de batalha regado a vinho e boa 

música, com inimigos por todos os lados. Haveria um baile, e diante dessa 

premissa não poderia haver recusa. 

Haveria um baile. 

 Raizin argumentou efusivamente contra a realização da homenagem. 

Tremia diante da perspectiva de ser posto em evidência entre nobres que 

consideravam até mesmo a forma de pegar um talher uma questão de vida ou 
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morte. Atlas conhecia os melindres que envolviam a vivência com a alta estirpe. 

Por isso, mesmo em detrimento do sentimento de urgência em relação à missão, 

aceitou com resignação e sem protestos a notícia do evento. Foi ele quem trouxe 

Raizin para a realidade da situação.  

O baile era, segundo o cavaleiro, a forma da família real mostrar para o 

restante da corte que era capaz de lidar com os próprios problemas e resolvê-los. 

Era a prova de bonança depois de uma tempestade. Era a demonstração de que 

ainda tinha força e que não era necessária a contestação de seu governo. Era uma 

forma de dizer que mesmo não podendo evitar o crime, podia solucioná-lo. 

Acima de tudo, realizar um baile para homenagear o grupo de aventureiros 

responsáveis por fazer o trabalho que deveria ser dele era a maneira do nobre 

dizer publicamente que houve uma troca de interesses. Um acordo e não um 

pedido de ajuda. O baile era o pagamento da dívida e o fim do vínculo. A recusa 

ou qualquer demonstração de que o trabalho foi realizado somente por altruísmo 

seria encarado como uma ofensa grave, passível até mesmo de ódio e vingança. 

Exatamente por isso deveriam ir ao baile. Deveriam escolher a melhor roupa. 

Deveriam comer, beber e desfilar sorrisos falsos de gratidão pela oportunidade 

que lhes foi dada de compartilhar de momentos imerecidos entre a nobreza. 

Deveriam estar felizes em servir de atração. E deveriam, depois da festa, vomitar 

tudo isso e seguir em frente para não serem iludidos. Porque para aqueles homens 

não passavam de peças menores, descartáveis, que foram usadas e agora 

deveriam ser jogadas fora com um mínimo de dignidade. 

 Atlas não percebera que existia um fervor de revolta em suas palavras. 

Os olhos tinham um brilho de ira. De repente, Raizin muito assustado viu a 

dimensão daquilo tudo. Julie compartilhou da mesma visão. Leona encarou com 
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admiração. Eldon aplaudiu com deboche. Gorlon ouviu tudo muito sério, tendo a 

exata noção do quão perigoso poderia ser aquele discurso. 

 Mais tarde, por um acaso, estavam apenas Eldon e Gorlon se vestindo 

para os festejos. 

 - Ele seria capaz de queimar tudo e ainda mijaria nas cinzas – disse 

Eldon enquanto ajeitava os babados de sua casaca. 

 Gorlon olhou para Eldon querendo ter a certeza de que sabia sobre o que 

estava sendo falado. Quando teve disse simplesmente: 

 - E ainda mijaria nas cinzas... 

���� 

 O sol havia se posto e a noite em Nirwallar era fria, como eram quase 

todas as noites do reino. Muitas famílias humildes se reuniam em volta de uma 

lareira, comendo sopa quente, contando para os filhos histórias sobre heróis do 

passado, alheios aos feitos dos heróis do presente, que naquele momento eram 

celebrados no Castelo Esmeralda. 

 Parecia dia no interior do vasto salão iluminado por inúmeros lampiões 

de pedra solar, uma rocha que emitia um brilho intenso quando aquecida.  

Bardos de considerável talento tocavam melodias ritmadas, embalando os casais 

que dançavam cercados por mesas repletas de comidas e bebidas fartas. Naquele 

local se encontrava parte da nobreza nirwalliana, imersa até o pescoço em seus 

jogos sob o subterfúgio da homenagem ao grupo de ilustres desconhecidos 

responsáveis pelo resgate da princesa. 
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 Vivas efusivos e questionáveis foram dados quando o grupo adentrou ao 

salão na companhia da família real: o rei Oscar Hugrant II, a rainha Sineth e a 

princesa Scarlet. Todos estavam impecavelmente bem vestidos em trajes 

pomposos, elaborados e feitos sob medida por alfaiates habilidosos. Podiam passar 

facilmente como verdadeiros nobres.  

Por mais que achasse tudo um circo, Atlas era familiarizado com os 

costumes. Os eventos que envolviam a Justa do Orgulho Ígneo culminavam em 

bailes como aquele e como campeão era obrigado a participar. O caráter 

comedido e educado de Gorlon, herança da raça élfica, era compatível com os 

jeitos da nobreza. A beleza de Leona ofuscava a de muitas nobres do recinto e sua 

capacidade de adaptação logo fez com que os nobres esquecessem que era 

plebeia. Julie surpreendera. Por mais que não ressaltasse a feminilidade como a 

companheira, o vestido destacou traços convidativos do seu corpo bem esculpido 

e o cabelo solto revelou a beleza normalmente ocultada por roupas simples e 

semblante duro. 

- Agora entendo como conseguiu casar, Jubie – provocou Eldon quando 

a viu e este era um elogio sincero.  

 Raizin era um diamante que só precisava ser lapidado para cintilar, 

segundo as palavras do alfaiate de afetações duvidosas que o vestira. Usava um 

traje elegante, porém discreto. Botões fechavam até o pescoço parcialmente 

coberto por uma gola alta. Os longos cabelos presos por um fino laço e as costas 

eretas de guerreiro garantindo uma postura altiva. Por fora era um perfeito 

nobre. Por dentro, sufocava de timidez e nervosismo.  
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 Apenas Eldon era exceção. De alguma forma as vestimentas pareciam 

caricatas em seu corpo. Os babados da casaca colorida pareciam grandes demais, 

inapropriados para seu corpo pequenino. Os cumprimentos tradicionais 

pareciam pilhéria em seus gestos e davam inspirações de bobo da corte. No 

entanto, de todos, era o que se sentia mais a vontade e o que se preocupava menos 

com as aparências. Dançava, comia e bebia muito. Aproveitava da melhor 

maneira possível todas as regalias oferecidas. 

 Em certo momento da noite o rei Hugrant II pediu a palavra e 

imediatamente o silêncio tomou conta do ambiente. Era um homem magro e alto, 

porém firme, como se as juntas fossem mais unidas. Os cabelos eram lisos e 

grisalhos. A coroa era uma tiara que adornava sua testa sob grossas franjas 

domadas. Um cavanhaque também grisalho emoldurava o rosto de ossos 

proeminentes. Levantou da cadeira e ergueu a taça de vinho em um gesto 

acompanhado por todos os presentes, inclusive sua esposa. 

 A rainha Sineth Hugrant ditava os padrões de beleza e moda da corte. 

Não só porque esta era a tradição, mas por merecimento. A postura ao lado do seu 

marido sugeria subserviência de esposa e sabedoria de conselheira. Seu vestido 

possuía o recato apropriado a uma dama de sua posição, mas certos detalhes sutis 

ofereciam uma mínima visão do colo, ombros e pescoço, atiçando a imaginação 

dos homens e despertando desejos velados. Seu olhar era inquisitório e superior e 

ao mesmo tempo doce e condolente, como o de uma mãe severa quando 

repreende um filho. 

 - Um brinde em eterna gratidão aos atos heróicos daqueles responsáveis 

pelo resgate de minha amada filha, Scarlet! – ofereceu o rei. 
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Hugrant II reiterou que seriam sempre bem-vindos em Nirwallar e que 

teriam seus nomes registrados na história do reino, tendo seus feitos cantados 

pelos bardos. Todos os olhares se voltaram para o grupo fazendo com que se 

sentissem grandes e pequenos ao mesmo tempo. Cálices foram erguidos e desejos 

uníssonos de vida longa foram a eles direcionados. O rei propôs (o que era 

ordem) uma dança em sua homenagem e com efeito os bardos tocaram uma 

balada composta especialmente para os heróis. 

 Novamente os casais começaram a rodopiar em passos marcados por 

todo o salão. Até mesmo o rei e a rainha uniram-se à dança em uma calculada 

quebra de protocolo que desencadearia toda uma gama de comentários 

posteriores. Atlas tomou Leona pelas mãos e Eldon surpreendeu Julie com um 

convite: 

 - Dance comigo, Jubie, pelo menos uma vez antes de voltar a ser homem. 

 Julie riu apesar de si mesma e aceitou o convite. Não havia se sentido tão 

feliz desde o seu casamento. Teve a sensação de que, de onde estivesse, Orpheu 

sorria também. 

 Uma bela jovem de cabelos castanhos e olhar corajoso convidou Gorlon 

para acompanhá-la e o elfo não pôde recusar o convite. 

 Raizin se sentia inadequado. Algo dizia que deveria tirar uma dama para 

dançar, mas não se sentia a vontade para fazê-lo. Bebericava a taça de vinho 

incerto sobre qual atitude tomar. De repente a roupa pesava mais que a armadura 

em seus ombros. O olhar o levou até Leona que trocava confidências ao pé do 

ouvido de Atlas e ria com gosto. Quando os olhares se encontraram ela piscou e 
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fez um sutil movimento com a cabeça apontando em uma direção. O guerreiro 

olhou e soube o que deveria fazer. 

 - Me concederia a honra desta dança, milady? – convidou Raizin com 

uma mesura calculada diante da princesa. 

 Scarlet ruborizou. O vermelho no rosto e nos ombros denunciava a 

vergonha e o momento de silêncio demonstrou incerteza sobre o que responder. 

Por instinto olhou em direção à mãe que, mesmo envolvida na dança, observou a 

cena e com um pequeno gesto permitiu que aceitasse. 

 Os dois bailaram com graça. Raizin não era um exímio dançarino, mas 

sabia acompanhar o ritmo da melodia. Scarlet fechou os olhos deixando a música 

invadir seus sentidos enquanto sentia a proximidade com o guerreiro que salvara 

sua vida, dando fim àqueles dias de pesadelo. Sem perceber ela sorria enquanto 

tocava em seu ombro, apenas um pouco mais forte do que a etiqueta permitia. 

 A rainha Sineth observava. Naquele momento teve a certeza que a sua 

tarefa seria mais fácil do que havia pensado. 

���� 

 Na tarde do dia seguinte o grupo deixou as muralhas de Nirwallar. 

Tinham novas montarias e mantimentos renovados. Mesmo Eldon havia 

conseguido um pônei que o permitiria cavalgar sozinho. Raizin tinha uma 

echarpe branca enrolada no pescoço. Um presente da princesa em troca da 

promessa de que jamais a esqueceria. 

 Scarlet não podia saber que a urgência o traria de volta mais rápido do 

que imaginava.  
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 Foram dias de viagem cruzando as paragens que compunham o reino de 

Nirwallar. As estradas eram bem vigiadas e as fazendas eram protegidas. O 

outono já dava sinais de despedida e a neve já começava a cobrir os campos de 

branco. O frio dificultava cada vez mais o acampamento no relento e as 

estalagens iam escasseando na medida em que se aproximavam da fronteira. Se 

por um lado as intempéries causadas pelo distanciamento das áreas habitadas 

tornavam a viagem mais difícil, por outro era uma lembrança de que estavam 

cada vez mais perto de seu objetivo. Além disso, o rei aconselhara uma escala na 

Fortaleza da Lança de Pedra, localizada na fronteira do reino, nos arrabaldes das 

Regiões Inóspitas, garantindo que lá seriam bem recebidos. E este era seu próximo 

destino. 

���� 

 A Fortaleza da Lança de Pedra foi chamada assim por uma obviedade. 

Uma de suas torres de vigília, a maior delas, parecia mais fina que as demais por 

conta da ilusão de ótica provocada pelas diferenças de tamanho. Foi construída 

para proteger Nirwallar do avanço das diversas tribos de criaturas que 

prosperavam nas terras negligenciadas por humanos e elfos. Porém, uma nova 

preocupação surgiu para os oficiais da Lança de Pedra quando se descobriu que 

os exilados haviam superado sua vulnerabilidade à luz do sol e conquistaram a 

Fortaleza da Lua Prateada, dando início a uma guerra contra os elfos das Florestas 

Orientais que perdurava até os dias de hoje. 

 A verdadeira função da fortaleza tornou-se motivo de controvérsia 

política e de debates acalorados entre o círculo de conselheiros reais de Nirwallar 

desde que a guerra entre elfos e exilados tornou-se um fato incontestável. Parte 
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do conselho defendia a manutenção da função original da fortaleza, qual seja 

defender as fronteiras do reino contra quaisquer tipos de criaturas selvagens, 

incluindo os exilados nessa perspectiva. Outra parte era solidária à raça élfica e 

defendia o envio de tropas de suporte aos elfos contra seus inimigos, honrando a 

aliança que remontava à época da Derradeira Caçada. O impasse era sustentado 

por argumentos pertinentes de ambos os lados e, no final, cabia ao regente a 

decisão que certamente desagradaria uma parcela de conselheiros. Em outras 

palavras, a Fortaleza da Lança de Pedra se transformou no maior vespeiro político 

com que um regente de Nirwallar deveria lidar. 

 O rei Oscar Hugrant I tentou se aproximar de um consenso quando 

decidiu enviar uma comitiva diplomática até as Florestas Orientais oferecendo 

armas e mantimentos que seriam entregues regularmente na Fortaleza da Lança 

de Pedra. Em outras palavras, a ajuda seria enviada, mas seriam os elfos que 

deveriam arcar com os riscos de atravessarem as regiões inóspitas para buscá-la. 

Uma estratégia politicamente inteligente, embora inescrupulosa.  

 O líder das casas élficas Varnion Tell´Jirrath foi polido em agradecer a 

proposta de ajuda e imperativo em sua recusa. Para o regente Hugrant I, era uma 

saída política perfeita para agradar seus conselheiros. No entanto, a comitiva 

diplomática foi atacada por um bando de selvagens durante a viagem de regresso 

e pouquíssimos voltaram para o reino com vida. 

 A responsabilidade pela morte dos comissários caiu sobre os ombros do 

regente e afetou seu governo até que não aguentasse mais a pressão. Seu corpo foi 

acometido por doenças paulatinas até que finalmente desistiu.  
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 Quando o seu filho Oscar Hugrant II, atual regente, assumiu o trono, 

uma de suas primeiras medidas foi o envio de tropas com objetivo de reforçar as 

muralhas da Fortaleza da Lança de Pedra. Sua função era proteger as fronteiras e 

a soberania de Nirwallar. Sua premissa era a segurança de cada habitante do 

reino. 

 - E os elfos que se lasquem, não é mesmo? – disse Eldon com ironia 

depois da longa explanação de Gorlon sobre o lugar para onde rumavam. 

 - Um rei deve ter que sempre tomar decisões difíceis. Muitas delas nem 

sempre o agrada, mas são necessárias. – observou Raizin. 

 Ainda assim não fazia ideia da verdade em suas palavras. 

���� 

 Enxergaram com dificuldade as torres cinzas contra a neve que caía. 

Apenas Gorlon as discernia com exatidão, graças à privilegiada capacidade visual 

de sua raça.  Atlas ergueu o estandarte da Confraria Ígnea e Raizin o de Nirwallar, 

oferecido pelo regente como uma garantia de salvo conduto. Ambos duvidavam 

que pudessem ser enxergados contra a neve. Porém, não demorou muito para que 

vissem erguidas flâmulas brancas nas ameias indicando permissão para 

aproximação pacífica. 

 Foram recebidos por guardas na entrada da fortaleza e mesmo em posse 

de dois respeitáveis estandartes, passaram pelo interrogatório costumeiro, no 

entanto, com um pouco mais de tolerância. Finalmente sua entrada fora 

permitida. 
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 Estavam acomodados em um ambiente aconchegante que remetia a uma 

taverna. Era aquecido por uma enorme lareira que crepitava e liberava o cheiro 

bom de lenha queimada. Tomavam uma sopa grossa e fumegante e bebiam vinho 

quente. Não podiam esperar coisa melhor depois de dias inteiros expostos ao frio 

e a neve. 

 Já tinham conhecido seus aposentos quando foram convidados a ter com 

o comandante da Fortaleza. 

���� 

 - Não podia imaginar ver seus cabelos de menina tão longe do Vale da 

Aurora, garoto – disse o comandante Arton Creed ao se deparar com Raizin. 

 O comandante era uma visão impressionante dentro da sua armadura de 

batalha. Tinha a pele morena de cedro e o rosto duro de batalhas. O cabelo era 

cortado rente ao crânio acompanhado pela barba negra que contornava o queixo 

quadrado de muralha. Tinha mãos enormes e voz grossa. Um grande machado de 

batalha pendia em suas costas. Possuía traços e postura de cavaleiro. 

Absolutamente nada em seus modos o fazia parecer indigno da posição de 

comando daquele lugar. 

 - Não espere um abraço – adiantou quando Raizin fez menção de ir 

cumprimentá-lo. 

Trocaram um firme aperto de mão e sorrisos de camaradagem. 

 Arton Creed explicou que foi o responsável pelos primeiros passos de 

Raizin na arte do combate quando ainda era pouco mais que um moleque 

ranhento. Passara um tempo em Vale da Aurora a pedido do amigo e Alto 
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Comandante da Confraria Ígnea, Omar Ortis, dando lições de estratégia de guerra 

para os aspirantes a cavaleiros ígneos.  

 - Inclusive você, Atlas, embora não esteja certo que se lembre. 

 Atlas lembrava. Havia sido seu aluno mais questionador e também o mais 

brilhante e incauto. Em situações de batalhas simuladas, por vezes oferecia 

soluções de vitória que nem mesmo o instrutor havia previsto. No entanto, essas 

soluções em geral demandariam sacrifícios, inclusive do comandante, ele mesmo, 

no caso. Por isso sempre recebia repreendas e sermões sobre valorizar a vida de 

seus homens em combate. A intimidade entre Raizin e seu antigo instrutor o 

pegou de surpresa. A óbvia preferência entre os dois causou um pouco de 

incômodo. 

 - Já faz muito tempo, garoto... – disse Arton Creed admirando o 

crescimento de Raizin, saboreando a nostalgia da época em que se conheceram. 

 Creed havia testemunhado uma briga entre Raizin e dois garotos 

valentões. Os garotos pegaram a força os doces de uma garotinha e ele quis 

defendê-la, mesmo estando em clara desvantagem. Levou uma surra, mas não 

largou os doces que havia recuperado. Resistiu até que se cansassem de bater e 

fossem embora. No fim, mal conseguia ficar de pé. O comandante se apiedou do 

garoto corajoso e decidiu ensinar o básico das técnicas com a espada, se 

surpreendendo com o seu potencial. Então, decidiu treiná-lo durante o tempo que 

permanecesse no Vale da Aurora, o que durou quase um ano. 

- E nunca consegui convencer esse mocorongo a cortar os cabelos – 

espinafrou e todos riram com gosto. Exceto Atlas. 
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- O que diabos vieram fazer aqui? – perguntou o comandante.  

E a conversa então ganhou contornos mais sérios. 

���� 

 - Lamento, mas será impossível – disse Arton Creed depositando uma 

pedra de gelo no estômago de cada um. 

 Nada em suas palavras fazia pensar que estava subestimando as 

capacidades do grupo. Era como se o fracasso fosse simplesmente inexorável, 

como a morte de alguém que se joga de um precipício esperando voar. Era 

exatamente isso que assustava. 

 Haviam contado toda a história sobre sua demanda e o caminho que 

percorreram até chegar ali, incluindo o resgate de Scarlet, o que gerou 

congratulações orgulhosas. Como réplica, Arton Creed explicou que a guerra 

entre elfos e exilados havia chegado a um limiar perigoso e a intervenção dos 

humanos se fazia cada vez mais imprescindível, não só por misericórdia, mas por 

uma questão de necessidade. 

 Batedores eram responsáveis por manter a fortaleza informada sobre 

atividade das principais tribos de criaturas que viviam nas Regiões Inóspitas. Nos 

últimos tempos, no entanto, a inatividade dessas tribos causou estranhamento. Era 

como se tivessem abandonando as regiões, migrando aos poucos para outro local. 

Mas para onde? Para responder essa pergunta, Arton Creed desobedeceu o 

decreto real e enviou homens para além da sua jurisdição, nos arrabaldes das 

Florestas Orientais. Seus homens descobriram que os exilados haviam 

conquistado o território da Floresta das Folhas Azuis e estavam usando como 
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passadiço para reunir as tribos selvagens. Ogros, goblinóides, orcs, trogloditas, 

todos sob a bandeira negra dos exilados, esperando o momento certo para atacar. 

Os elfos se encontravam em clara desvantagem. Além disso, o passadiço da 

Floresta das Folhas Azuis permitiria o avanço em direção aos reinos humanos com 

muito mais facilidade sem precisar sequer derrotar os elfos para isso.  

 - E nesse caso a Fortaleza da Lança de Pedra seria o primeiro alvo – 

observou Atlas. 

 O comandante concordou. O ataque poderia ocorrer a qualquer 

momento considerando que não havia certeza sobre as intenções dos inimigos. A 

única certeza era que não tinham homens suficientes para defender a fortaleza, e 

ainda que tivessem, era um erro esperar pelo próximo movimento. 

 - É preciso reconquistar a Floresta das Folhas Azuis – afirmou Raizin. 

 - Mas para isso precisariam de muito mais homens – acrescentou 

Gorlon. 

 O silêncio tomou conta da mesa retangular onde estavam reunidos. 

Leona, Julie e Eldon observavam se sentindo muito menores do que estava sendo 

discutido ali. Raizin pensando na segurança daqueles homens. Gorlon 

ponderando sobre as inúmeras variáveis daquela equação. Atlas enxergando mais 

um obstáculo entre ele e seu objetivo. 

 - Voltarei a Nirwallar, informarei ao rei a situação e pedirei pelo envio 

de mais homens – era Raizin. Suas palavras podiam ser sugestão ou decreto. 
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 - Se você jurar que convencerá Vossa Majestade a enviar mais homens 

eu garanto que a Lança de Pedra não tombará até o reforço chegar – afirmou o 

comandante. 

 - Eu juro.  

E se uniram em abraço feroz fazendo ressoar o som do choque entre as 

duas armaduras. 

Infelizmente, o juramento demoraria muito mais do que esperavam para 

ser cumprido. 
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Juramentos 
 

Esta é uma história de pouco mais de duas décadas e de séculos atrás. 

Existia um rei que se chamava Thomas Nirwallar. O rei Thomas era 

descendente direto de Jaour Nirwallar, fundador do reino e um dos maiores 

heróis que o mundo já conheceu. O maior feito de Jaour foi sem dúvidas ter 

derrotado a dragoa-deus Dragahronzhe, a Rainha Vermelha. Poucos sabiam, mas 

Jaour, assim como outros heróis que atuaram durante a Derradeira Caçada 

carregavam consigo um enorme poder que os tornava capazes de absorver a alma 

dos dragões derrotados tornando-se ainda mais poderosos. Esse poder era 

chamado de Sorvedouro de Almas. Não deixava de ser irônico que o maior 

conhecimento dos dragões tenha sido o motivo de sua ruína. Mas o que no 

mundo não é feito de ironias? 

Jaour Nirwallar fazia parte de uma ordem secreta batizada de Círculo da 

Vingança. O Círculo alcançou o conhecimento obscuro através de um pacto 
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realizado com uma arcana chamada Sagira. Foi ela quem descobriu os segredos 

que permitiriam acesso à magia primordial dos dragões-deuses. De posse desse 

conhecimento, os membros do Círculo da Vingança vagaram pelo mundo, 

uniram as raças de Drack´Unnar e lideraram os anos de genocídio.  

Thomas Nirwallar não conhecia esta história assim como a grande 

maioria dos eruditos também não conheciam. Thomas e os eruditos acreditavam 

que a Derradeira Caçada se tornou possível por causa dos milagres que os 

Ancestrais de Utopia concederam aos homens dispostos a arriscar tudo para 

libertar o mundo da escravidão póstuma imposta pelos dragões. Esta era uma 

verdade. Mas também existiam outras. 

Também era verdade que Thomas não se preocupava em conhecer tão a 

fundo a história dos seus ancestrais. Ele vivia sob a angústia de sua esposa, a 

rainha Gabrielle, não poder conceber herdeiros. Ele a amava e nunca passou pela 

sua cabeça puni-la por isso. No entanto, sabia que sem um herdeiro o legado de 

sua família seria interrompido e o trono de Nirwallar seria disputado entre as 

famílias Hugrant e Vodoo´sk. 

Thomas amava Gabrielle, mas também amava uma outra mulher 

chamada Serafine. Ela sim poderia lhe dar herdeiros e de fato deu um, mesmo 

morrendo no parto. Era um lindo menino. Lindo e bastardo. Lindo e bastardo 

menino que não teria mãe e seria morto caso sua verdadeira identidade fosse 

revelada. 

Por isso Thomas, que amava Gabrielle, amara Serafine e também o 

menino, confiou em seu mentor e velho amigo a tarefa de tirá-lo de Nirwallar. O 

menino seria criado como um neto. Secretamente, Thomas acreditava que dali a 
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alguns anos seu herdeiro poderia d alguma forma reclamar o trono que era seu 

por direito. 

 Então o mentor, que também era amigo, aceitou o pedido e levou o 

menino. 

 Para o Vale da Aurora. 

���� 

 Os seis cruzaram com rapidez de urgência o caminho que separava a 

capital da Fortaleza Lança de Pedra. Dias sem comer e dormir a contento, 

enfrentando o frio do inverno que finalmente chegara, exigindo o máximo de 

suas montarias e de si mesmos. A exaustão era necessária porque não havia 

tempo a perder. Estavam mais magros, mais fracos e todo humor havia erodido. 

Restava a consciência do dever a ser cumprido e para alguns a chance de 

repensar a decisão de ter tomado parte daquela jornada. Foram dias de adverso 

onde as lealdades foram testadas. A demanda tornara Raizin um líder obcecado, 

algumas vezes até mesmo intransigente. 

 - Vamos comer, descansar um pouco e depois partiremos – decretara 

certo dia da viagem. 

 Era a primeira parada em uma estalagem depois de dias de cavalgada 

interminável. Tinham sono, estavam congelando e Eldon com uma febre que já 

durava tempo suficiente para se tornar preocupante.  

 - Iremos passar a noite aqui. Partiremos ao amanhecer – retrucou Atlas. 
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 - Não temos tempo para passar uma noite – disse Raizin como se 

encarasse um estranho. 

 - Nós temos que passar a noite. 

 - Não pedi que me acompanhassem. 

 E isso foi suficiente para os ânimos se exaltarem de vez.  

 Gorlon foi o responsável por arrefecer o rompante entre os dois 

companheiros. Naqueles dias carrancudos, atuava como um mediador entre 

Raizin e o grupo. Agia como um conselheiro valioso, capaz de enxergar os dois 

lados daquela rusga. Entendia a preocupação do amigo em cumprir o juramento 

que fizera a Arton Creed, mas também sabia ser necessário conter parte de seu 

impulsivo senso de dever. O arcano o conhecia o suficiente para saber que a 

exasperação diante de Atlas era um sinal claro de que também estava chegando 

ao seu limite e que não se permitiria fraquejar. Sabia que jamais seria indiferente 

com a enfermidade de um amigo e que as palavras foram proferidas por um raro 

lapso de acometimento. 

 - A paciência de um elfo é realmente algo notável – disse Atlas diante do 

tempo que já durava a conversa particular entre Raizin e Gorlon do lado de fora 

da estalagem. 

 O restante estava no interior do local em uma mesa de canto próxima à 

lareira. 

 - Bons homens também têm seus dias difíceis – disse Eldon pigarreando 

para limpar as secreções da garganta. Cuspiu no chão o catarro e somente um 
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pouco de amargura. Não guardava rancor do amigo, mas também se perguntava 

se ele mesmo já não havia ido longe demais com aquilo tudo. 

 Julie e até mesmo Leona eram testemunhas silenciosas. Preferiam 

guardar em si mesmas suas próprias opiniões para não inflamarem ainda mais as 

divergências. No entanto, ambas sentiam em seu íntimo o peso daquela situação, 

embora de maneiras muito diferentes. 

 Depois de algumas horas: 

 - Passaremos a noite aqui e só partiremos amanha. Se Eldon garantir que 

está se sentindo melhor – disse Raizin de volta à estalagem. – Perdoe-me por ser 

um péssimo líder e amigo – acrescentou com um sorriso contido de 

arrependimento genuíno. 

 Todos retribuíram o sorriso em sinal de cumplicidade, mas não Atlas. 

���� 

 As semanas de urgência culminaram em pesar. O clima de absoluta 

decepção tomou a todos na Estalagem Fonte Cristalina. Sentiam-se vagos de 

angústia e a sensação de fracasso pesava em seus corações. 

 - E agora? – questionou Eldon sem obter respostas. Não havia resposta, 

exceto aquela que dizia não ter mais nada que pudesse ser feito.  

 Haviam entrado há poucas horas nas muralhas de Nirwallar sentindo o 

clima fúnebre que permeava o local. Os estandartes cobertos por um pano negro 

que anunciavam morte. Os portões foram abertos porque eram bem quistos no 

reino, mas a frieza da recepção não sugeria nada além de tragédia. 
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 Caminharam pelas ruas e viram que um cortejo de pessoas trajando luto 

acompanhava bardos que tocavam melodias infaustas em instrumentos de sopro, 

proclamando tragédia. Estabelecimentos estavam fechados ou tinham um tecido 

escuro na porta em sinal de respeito. 

 - Algum figurão deve ter batido as botas – sugeriu Eldon em tom baixo e 

insensível. Os outros concordaram em silêncio soturno.  

A confirmação, no entanto, veio com vazio de abismo: o rei Oscar 

Hugrant II era quem havia morrido. 

���� 

 Uma parede de escudos era um tributo ao militarismo e a coragem dos 

soldados que formavam um exército. Era acima de tudo um tributo à lealdade e a 

confiança em seus aliados. O instinto de sobrevivência tornava difícil para um 

homem confiar completamente sua vida a outro homem. Era ainda mais difícil 

fazer isso enquanto protegia a vida de um terceiro. E isso era exatamente o que 

um soldado deveria fazer em uma parede de escudos. 

 O escudo de um soldado protegia o homem em sua esquerda enquanto 

ele mesmo era protegido pelo de sua direita. Não eram permitidos rompantes nem 

heroísmos. Não era permitido o descanso ou recuo. Não era permitido morrer. 

Assim era uma parede de escudos. Sua força e eficácia dependiam exclusivamente 

da capacidade de um soldado de encarar de perto uma carnificina e continuar 

firme. Sem hesitar. Sem se mover.  Não poderia haver brechas em uma parede de 

escudos. Uma parede feita de homens com fibras de aço, que não poderiam 

sequer saber o significado de covardia. Nela, morrer era considerado um ato 

covarde. Assim era uma parede de escudos. 
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 Na frente da Fortaleza Lança de Pedra havia uma parede de escudos. 

Pouco mais de mil soldados diante da marcha de milhares de criaturas protegidas 

por couro, escamas, pele grossa e pedaços desencontrados de armaduras que 

pertenceram às suas vítimas. Tambores de guerra davam ritmo à formação 

selvagem. Criaturas cobertas de músculos rotundos e focinho suíno ao lado de 

bípedes escamosos com cabeça de réptil, liderados por seres gigantes portando 

armas ainda maiores, conduzindo a marcha e gritando impropérios que eram 

comandos de guerra. Orcs, trogloditas, ogros e outras raças de seres humanoides 

de aparência monstruosa avançavam lentas, porém inflexíveis, em direção a 

fortaleza. 

 Aproximadamente um mês separava aquele dia do dia em que Raizin 

partiu com o grupo jurando trazer reforços de Nirwallar. Mas os reforços não 

haviam chegado e o comandante Arton Creed já começava a duvidar de que um 

dia chegariam. Mas ele tinha um juramento a cumprir. 

 O comandante tinha consciência de que as muralhas da fortaleza eram 

capazes de resistir durante muito tempo aos ataques dos selvagens e que quando 

a derrota se tornasse inevitável, poderia manobrar as tropas e bater em retirada 

com mínimas baixas. Tinha consciência de que a retirada não seria considerada 

vergonhosa em uma situação como aquela, onde a diferença entre os exércitos 

era flagrante. Tinha consciência de que qualquer decisão diferente dessa 

significaria uma perda inestimável de vidas. Mas também sabia que aquele local 

havia se tornado de fato a última linha de defesa que manteria a população de 

Nirwallar em segurança.  

E tinha um juramento a cumprir. 
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 O final de tarde era frio em Nirwallar. Frio e silencioso, como fora o dia. 

Raizin estava sozinho. O semblante fundo de preocupação. O olhar vazio para a 

rua e para o nada. Não notou a passagem da senhora carpideira e a de um 

vendedor de frutas de idade avançada e rugas de trabalho duro, puxando com 

dificuldade o carro que guardava o que sobrou das vendas do dia. Em silêncio. Os 

pensamentos do guerreiro estavam na Fortaleza da Lança de Pedra. Estavam em 

Arton Creed. Estavam no juramento que não conseguiria cumprir. Só percebeu 

depois de algum tempo a presença do mensageiro parado ao seu lado. Tinha o 

semblante fechado e um olhar de urgência e responsabilidade. Trazia consigo um 

bilhete e recusou a recompensa oferecida pelo serviço.  

 A noite já havia caído trazendo consigo neve e ainda mais frio. Raizin 

entrou com reverência no templo dedicado aos Ancestrais e se dirigiu até o 

aposento lateral sem opulência, iluminado pelas chamas de inúmeras velas. O 

lugar reservado era usado para meditação e confessionário por aqueles que 

tinham fé de que uma vida de virtudes seria recompensada por uma nova vida de 

paz em Utopia. E que pequenos deslizes poderiam ser perdoados se 

compartilhados com os evangelistas, capazes de avaliar se o arrependimento era 

realmente sincero.  

Uma mulher aguardava em silêncio no aposento. Não meditava. Faria 

uma confissão. 

 Raizin não conseguiu esconder a surpresa quando a mulher retirou o 

capelo que cobria sua cabeça e ocultava seu rosto revelando ser a rainha Sineth 

Hugrant. A aparência não trazia a mesma a altivez do baile. Bolsas escuras 
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contornavam seus olhos inundados de uma tristeza tão profunda que quase podia 

ser apalpada. No entanto, tinha postura rigorosa de dever, como se algo muito 

importante não permitisse que se entregasse a dor. Não derramou sequer uma 

lágrima enquanto contou a Raizin a história sobre a morte do marido. 

 O rei Oscar Hugrant II havia caído doente pouco mais de uma semana 

depois da partida do grupo. No início pensou ser uma indisposição. Consequência 

dos últimos debates acalorados envolvendo a Fortaleza da Lança de Pedra. O rei 

havia proposto ao conselho novas deliberações sobre a possibilidade de intervir 

em favor dos elfos na guerra, o que causou a ira do Conde Cesar Vodoo´sk, 

Primeiro Conselheiro do Parlamento. Seu pai fizera parte da comitiva diplomática 

enviada às Florestas Orientais pelo regente Oscar Hugrant I e foi morto no ataque 

durante a viagem de volta. César Vodoo´sk era um defensor fervoroso da não 

intervenção de Nirwallar na guerra e julgava a simples proposta de deliberação 

uma ofensa aos que morreram devido a estratagema política de Hugrant I.  

 - Me sinto culpada, pois fui eu quem sugeriu a proposta de deliberação 

ao Oscar. Acreditei que o envio de tropas pudesse ajudar você e aos outros na 

empreitada – admitiu Sineth. 

O tempo foi passando e o estado de saúde do rei só fazia piorar até que 

em uma tarde desmaiou subitamente e não acordou mais, permanecendo em 

coma por dias. Os salutares reais diagnosticaram envenenamento por Extrato de 

Lótus Negra, um veneno poderoso e muito difícil de ser manipulado por também 

ser nocivo ao toque.  Muitos morreram enquanto tentavam extrair o veneno da 

flor. Era o método de assassinato predileto dos iscariotes. 
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O rei havia sido exposto a doses mínimas e paulatinas do veneno durante 

vários dias, o que fez com que o atentado não levantasse suspeitas. No entanto, o 

diagnóstico fora feito tarde demais e nem mesmo a Erva da Fênix foi capaz de 

salvar a vida do monarca. 

 Uma nuvem de desconfianças pairou sobre o Castelo Esmeralda. Muitos 

nobres tinham seus próprios motivos, muitos deles mesquinhos, para desejarem a 

morte do seu rei. Porém, a principal suspeita recaíia sobre o próprio Conde César 

Vodoo´sk, que além das diferenças políticas, ainda era o sucessor do trono em 

caso de falta de herdeiros. Em verdade, existia uma investigação secreta para 

descobrir o responsável pelo sequestro de Scarlet. Descobriu-se que os homens 

destacados originalmente para fazer a escolta da princesa haviam sido 

substituídos de última hora por uma ordem de Vodoo´sk. Além disso, os cavaleiros 

responsáveis pelo sequestro foram encontrados mortos pelos investigadores do 

rei. Todos envenenados com Extrato de Lótus Negra. 

 - Tudo isso é terrível, milady, mas não sei onde a senhora pretende 

chegar me contando essa história – disse Raizin com sinceridade e uma ponta de 

medo. 

 Sineth revelou que de acordo com a lei, uma mulher não poderia assumir 

o trono de Nirwallar. Em caso do herdeiro do rei ser uma princesa, era o seu 

marido quem governaria como príncipe regente até que o casal gerasse um filho 

e a criança tivesse idade suficiente para assumir a incumbência. Para um pai, era 

importantíssimo acertar na escolha de um marido para a filha, porque este 

homem poderia governar em seu lugar em caso de falecimento. No entanto, se a 

princesa não fosse casada, o Primeiro Conselheiro do Parlamento guardaria o 

trono até que houvesse um matrimônio, assumindo sua guarda.  
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 Raizin ainda mirava a mulher com olhos de dúvidas. A sala de repente 

parecia mais apertada e quente. Sentia não ser digno de estar ouvindo suas 

lamúrias. Era inadequado demais olhar a rainha em sua frente e enxergar uma 

mulher. E naquele momento, nada na postura de Sineth lembrava sua real 

posição. O corpo se curvava em direção ao guerreiro e o olhar franco sugeria 

súplica. Como uma amiga desesperada que pede um grande favor. 

 - Minha filha não pode ficar refém daquele homem – disse olhando nos 

olhos de Raizin. Finalmente permitiu que uma lágrima furtiva rolasse pela face 

consternada. – Vodoo´sk não pode assumir o trono. 

 Então todo o ar foi expelido dos pulmões de Raizin de uma só vez. O 

coração batia como se quisesse estourar o peito. A saliva secara na boca e um frio 

secular congelou seu estômago.  De repente entendendo o real objetivo de toda 

aquela conversa. Porém, mesmo diante da reação transparente do guerreiro, 

Sineth resolveu ser ainda mais clara:  

  - Case-se com Scarlet, Raizin. Eu imploro. 

���� 

 O enorme pedregulho cruzou o céu pra cair certeiro sobre uma 

estrutura de madeira, partindo-a em milhares de pedaços. Uma nova pedra 

destruiu a catapulta móvel carregada com dificuldade por vinte ogros, abatendo 

alguns deles. 

 Arton Creed riu com a certeza que os Ancestrais estavam olhando por 

ele. Não podia esperar dois ataques tão certeiros quando fizera a estratégia. A 

ordem era neutralizar as máquinas de guerra dos selvagens. As catapultas 
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visariam às máquinas e os arqueiros teriam como alvos preliminares as criaturas 

que as operavam. A parede de escudos iria proteger a entrada da fortaleza, 

resistindo as incessantes ondas de ataque. Era uma estratégia simples, que levaria 

a vitória caso desse certo, o que o comandante sabia ser quase impossível. Por isso 

ele ria diante da eficiência de seus homens. 

 Uma rocha vinda do outro lado foi arremessada na direção da parede de 

escudos errando por pouco a formação. O exército de selvagens avançava. Logo 

suas catapultas restantes seriam capazes de atingir os soldados. As catapultas da 

fortaleza já haviam cuspido muitas pedras, mas nenhuma havia tido a sorte das 

duas primeiras. Só não eram tiros inúteis porque muitas criaturas eram 

esmagadas pelo peso das rochas. Os arqueiros atingiam seus alvos, mas isso não 

era suficiente para atrasar o avanço das máquinas.   

 Mais uma rocha destruiu a relva a poucos metros dos pés dos soldados 

da primeira fileira. Era mais um teste de nervos para aqueles que aguardavam em 

formação na parede de escudos. As pedras voando em sua direção e a 

possibilidade de ser esmagado sem sequer ter lutado causava nervoso. O suor 

escorria gelado na testa. Um tremor discreto nos braços. Alguns tinham até 

mesmo vontade de defecar, mas permaneciam em posição. Como se já fizessem 

parte da paisagem.   

 De repente o sol foi coberto por um momento e logo depois um grande 

estrondo de rocha desmoronando foi ouvido. Uma das torres de vigília da 

fortaleza foi atingida por umas das catapultas dos selvagens. Alguns soldados 

conseguiram escapar por um nada. Outros não tiveram a mesma sorte. 
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 - Firmes! – ordenou o comandante. E a parede que se abalara um pouco 

diante da violência do ataque era novamente pedra. 

 A resposta da fortaleza veio em dobro. Duas pedras atingiram mais duas 

catapultas inimigas. Quando viram a chuva de pedaços de madeira e a base 

desabando, ainda que em detrimento da disciplina, os soldados comemoraram. Só 

uma restava. Então veio a chuva de flechas. Hastes grossas voaram em direção à 

Lança de Pedra prometendo vítimas aleatórias.  

 - Escudos!  

 Todos os soldados em formação se abaixaram posicionando os escudos 

sobre as cabeças. Foram segundos ouvindo o som das flechas atingindo o metal, 

perfurando o chão de terra e eventualmente beliscando braços ou pernas.  

 - Arqueiros! – A ordem foi dada e uma saraivada de flechas foi disparada 

em revide. A proteção dos selvagens era cascas, escamas e carapaças. O próprio 

corpo. Muitas flechas atingindo seus alvos sem causar maiores danos, outros 

caíam vítimas de perfurações letais, mas esses eram poucos.  

 Os comandantes ogros, escolhidos por disputas de força entre as tribos, 

gritaram em sua língua gutural: 

 - Lanças! Carga! 

 E milhares de criaturas monstruosas investiram contra a parede de 

escudos da Fortaleza Lança da de Pedra com promessas de chacina. 

���� 
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 - Você tem certeza? – perguntou Eldon. 

 Já tinha feito a mesma pergunta por mais de dez vezes, mas ainda não se 

sentia satisfeito com a resposta. Raizin tinha dividido toda a história contada por 

Sineth com o grupo quando voltara para a Fonte Cristalina na mesma noite depois 

da conversa. 

 Estavam sozinhos no salão comunal, mas ainda sim falavam baixo, em 

tom conspiratório, porque o assunto era extremamente confidencial. Todos já 

haviam digerido a surpreendente notícia e estavam naquele momento 

ponderando sobre a quantidade de desdobramentos que ocorreriam se a proposta 

fosse aceita. Ou não fosse. 

 Raizin estava claramente inclinado a aceitar o pedido. Primeiro porque se 

apiedara do sofrimento e medo da rainha. Segundo porque se César Vodoo´sk 

assumisse o trono jamais aceitaria enviar tropas para a Fortaleza da Lança de 

Pedra e muito menos permitiria que prestassem auxílio aos elfos. Terceiro porque 

não fazia a menor ideia da dimensão da situação em que estava se embrenhando. 

 - Você não precisa de nossa opinião. Faça o que achar que é certo – disse 

Atlas.  

 As palavras poderiam parecer indiferença ou despeito, mas não era. Atlas 

havia se colocado no lugar de Raizin e soube de imediato o que faria se fosse ele. 

No entanto, reconhecia a dificuldade da decisão e por isso, em respeito, decidiu 

não opinar. 

 - De certa forma, Atlas tem razão – era Gorlon. Todos os olhares da mesa 

foram atraídos para ele. 
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 As variáveis já eram conhecidas e os riscos não poderiam ser 

corretamente calculados porque Raizin não sabia e de qualquer forma não 

saberia no que implicava exatamente os deveres da regência. Estava consciente de 

que sua vida seria assediada e deveria lidar com decisões que contestariam até 

mesmo seu caráter. Por outro lado, declinar do pedido era o mesmo que abrir 

mão do juramento que fizera a Arton Creed. Além disso, a ascensão de César 

Vodoo´sk ao trono de Nirwallar iria certamente dificultar a demanda de matar 

Zaiphos. Depois de tudo, Gorlon ainda acrescentou: 

 - E existe a possibilidade da rainha estar mentindo. 

 Era uma possibilidade, claro, mas todos acreditaram ser conspiratória 

demais.  

 - Ela teria que ser muito filha da puta – disse Eldon e todos concordaram. 

 Leona permaneceu em silêncio. Passara o dia inteiro morosa e se estava 

ali era apenas de corpo presente. O que estava sentindo não permitia sua 

participação, mas reconhecia a importância do assunto e exatamente por isso 

preferia não compartilhar os seus próprios problemas. 

 - O que será que a princesa acha do pedido da mãe? – questionou Julie. 

 E esta pergunta fez com que Raizin se sentisse o pior dos homens. 

���� 

 A parede de escudos suportou a investida dos selvagens como um 

rochedo que não se inclina a força das ondas. 
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 - Empurrem! – ordenou o comandante. 

 E empurraram. As criaturas da primeira fileira recuaram com o impulso 

dos escudos, indo de encontro às outras que também corriam em uma carga 

desordenada. 

 - Matem! 

 E as lanças perfuraram couros e escamas e sangue negro foi derramado. 

As ordens de Arton Creed eram simples, de fácil entendimento. As palavras usadas 

afetavam o psicológico. O ataque de um soldado ordenado a atacar pode ser 

ineficiente. No entanto, ao soldado ordenado a matar o inimigo tal ineficiência 

não é permitida. 

 - Formação! 

 E novamente os escudos estavam justapostos, defendendo o soldado do 

lado. A segunda onda de ataque também foi contida e então dezenas de criaturas 

saborearam as lanças dos soldados da Lança de Pedra. 

 Arton Creed estava na linha de frente da parede de escudos. Lança em 

punho e escudo erguido. Machado de Batalha nas costas. Ali era como qualquer 

outro soldado, apenas sua armadura e sua imponência o diferenciava. Sua voz 

além de comando também era inspiração. Os soldados do seu lado se sentiam 

seguros e por sua vez também passavam segurança para os outros. O comandante 

era o coração daquela formação, em todos os sentidos. 

 A batalha avançava. O que antes tinha sido uma disputa de armas de 

cerco tornou-se um moedor de carne. Um açougue. O ar fétido de sangue e suor 
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dificultava a respiração. A fadiga já tornava braços e pernas pesados demais. Os 

músculos ameaçando romper. E cortes. E perfurações. E mordidas. E golpes vindo 

do nada e de todos os lugares ao mesmo tempo. Mas a parede de escudo da 

fortaleza não fraquejava. Os soldados mortos eram substituídos de imediato. Além 

disso, usavam uma sofisticada estratégia de revezamento que invertia o 

posicionamento dos soldados, fazendo com que os de trás tomassem a frente da 

parede sem rompê-la, permitindo haver algum descanso em meio ao banho de 

sangue. Arton, no entanto, ainda não havia deixado a primeira linha. Suava em 

profusão. Defendia, empurrava e furava em uma rotina de esquecimento. O 

pensamento era limitado ao comando de seus homens e apenas isso existia no 

mundo. O tempo haveria de dizer o quão heróicos foram os soldados da Fortaleza 

da Lança de Pedra naquele dia vermelho.  

Mas uma rocha aconteceu, removendo a esperança que havia. 

 O exército de selvagens estava acuado pela parede de escudos. Era como 

uma muralha de aço. Intransponível. As criaturas se chocavam contra ela e 

morriam as centenas. Então os ogros deram a ordem para disparar a catapulta 

contra a formação. A imensa rocha matou dezenas de monstros em um total sinal 

de desapego, mas foi suficiente para abrir a brecha que precisavam para 

transformar aquela batalha em um caos. E este era seu desejo. 

 - Matem a vontade. Matem sem parar. Matem e não morram! 

Esta foi a ordem do comandante quando percebeu que seria impossível 

reordenar a parede de escudos depois do ataque. A diferença numérica era 

evidente e mesmo uma criatura sozinha poderia ser capaz de matar um ou mais 
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de seus homens. Aquele era o momento que esperava não chegar, mas sabia ser 

inevitável. 

 Quando Arton Creed empunhou o seu machado de batalha, deixou de 

ser mais um soldado no meio de tantos. Deixou de ser um comandante. Tornara-

se um deus da guerra. Confiava completamente na armadura para evitar 

ferimentos fatais e cortava com o machado com técnica e brutalidade. Era um 

artista da morte. Um tufão incontrolável fazendo chover vísceras e sangue 

nauseabundo. Não demorou a conseguir abrir um perímetro ao seu redor. As 

criaturas forjadas em crueldade, temendo a aproximação. Temendo virar 

alimento do machado. 

 Mas o mesmo não se podia dizer do restante dos soldados. Com a quebra 

da parede de escudos, a confiança dera lugar à hesitação diante da morte. De 

repente ficaram muito cientes da exaustão dos músculos, da dor dos ferimentos e 

da realidade daquela batalha fatídica. E de guerreiros, tornaram-se vítimas. As 

criaturas atacavam com fôlego renovado de combate fácil. Muitos gargalhavam 

enquanto se banhavam no sangue dos inimigos. 

 A realidade tornou-se mais lenta diante dos olhos do comandante e ele 

pôde ver o que ninguém naquela batalha viu com tamanha riqueza de detalhes. 

Os inimigos mortos eram testemunhas silenciosas da coragem de seus homens. Os 

escudos ainda nas mãos dos soldados mesmo depois de mortos eram uma prova 

de lealdade. As espadas ainda em punho mostravam seu valor. E havia aqueles 

que ainda lutavam mesmo diante da batalha perdida. Não lutavam por suas vidas. 

Lutavam por uma causa pela qual achavam que valia a pena morrer.  
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Não havia culpa diante da decisão de proteger a fortaleza daquela forma. 

Mas a culpa de não ser capaz de cumprir o juramento que fizera e pelo qual 

aqueles homens decidiram morrer pesava como o mundo e por isso um grito de 

súplica e dor abissal foi ouvido no meio do pandemônio: 

 - Ancestrais, destruam meus inimigos e em troca ofereço minha vida! – a 

voz de trovão de Arton Creed poderia ser ouvida em Utopia. Uma intenção 

genuína de sacrifício. Olhos lavados de suor e lágrimas. Joelhos no solo inundado 

de vermelho implorando que fosse atendido.  

 E então levantou com força renovada. Junto com ele seus homens. As 

feridas cicatrizaram e os espíritos exaltados de esperança e coragem e clamor 

pela batalha. Muitos diriam no futuro que naquele dia, mesmo aqueles que 

morreram se ergueram para lutar novamente. E lutaram como nunca havia. O 

combate ainda duraria horas. Mas foram incansáveis e derrotaram o exército 

selvagem sem lembrar que aquilo era um feito impossível. Urraram em júbilo 

quando o que sobrou do exército inimigo bateu em retirada. Muitas criaturas 

seriam atingidas pelas costas servindo de alvo fácil para os arqueiros que 

permaneciam nas ameias em alerta de oportunidade.  

Os abutres teriam um festim naquela noite. Arton Creed enxergou a 

comemoração de seus homens através de um manto nublado e vermelho e foi 

inundado de felicidade. Seu corpo estava coberto por milhares de ferimentos. 

Uma chaga para cada selvagem morto naquele dia de morte e vida. Esta era sua 

penitência. O sacrifício que ofereceu em troca daquela vitória. Olhou para o alto 

e viu que os Ancestrais de fato sorriam em sua direção. Sorriu de volta com 

alegria e gratidão. A Fortaleza da Lança de Pedra não havia tombado.  
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Arton Creed tinha cumprido seu juramento e poderia morrer em paz. 

���� 

 Em Nirwallar, o sol do meio do dia lutava contra as pesadas nuvens 

cinzas para presentear o reino com um pouco de seu brilho. 

 Raizin e Scarlet passeavam pelo jardim particular da família real no 

interior do Castelo Esmeralda. Sua entrada havia sido permitida pela rainha. 

 Pararam em frente a uma fonte que jorrava água em belos padrões sem 

nunca parar. Em volta grama verde e flores coloridas desafiavam o cinza do dia 

com sua beleza. Assim como Scarlet que desafiava sua própria tristeza com um 

sorriso, ainda que tímido, nos lábios. Brilho no olhar: 

 - Mas não cabe ao senhor o fardo de salvar minha família – disse com 

voz fina de vergonha, mas firmeza de decisão.  

Não estava acostumada e era embaraçoso estar sozinha na companhia de 

um homem. Principalmente um homem belo como Raizin. Sua presença 

despertava sentimentos e vontades que não conhecia e com os quais não sabia 

como lidar.  

- Não seria um fardo, milady. E não estaria salvando apenas a sua família 

– disse o guerreiro com cuidado como se lidasse com um frágil pedaço de cristal. 

 - Será se encarar como uma obrigação – disse a princesa. O coração 

querendo saltar pela boca. 

 - E não seria? 
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 - Não para mim. 

 - Scarlet – Raizin a chamou pelo nome tocando delicadamente em seu 

queixo, virando o rosto, fazendo olhar para ele. 

 - Sim? – perguntou desviando o olhar. 

 Raizin esperou em silêncio até que a princesa voltasse a fitar os seus 

olhos. 

 - Você quer mesmo casar comigo? 

 - Sim – respondeu simplesmente. O chão havia sumido embaixo dos seus 

pés. Sentia que poderia desmaiar a qualquer momento. Estava corada e tinha fogo 

queimando no ventre. 

 Raizin tocou com ternura os lábios da princesa com os seus e os manteve 

assim por um tempo que para ela poderia ser uma vida inteira de felicidade. 

 De umas das grandes janelas dos andares superiores dos aposentos reais 

a rainha Sineth observava a cena. Apesar de saber que aquela carícia era muito 

inapropriada para uma dama antes de seu casamento, sorriu. O semblante era de 

missão cumprida.  

 - Promete que vai fazer com que meus dias sejam tão felizes quanto este 

momento? – perguntou Scarlet com doçura sem perceber que já havia em sua voz 

um tom sutil de esposa. 

 - Eu juro – respondeu Raizin com dignidade. 

 E este era um juramento que ele não poderia cumprir. 
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 Naquele mesmo momento, na Estalagem Fonte Cristalina, Atlas foi à 

procura de Leona, estranhando sua ausência durante a maior parte do dia. Fez 

menção de bater na porta e percebeu que estava entreaberta. Entrou devagar e a 

encontrou. Estava sentada na cama, as duas mãos apoiando a cabeça que pendia.  

 - Está... Chorando? – O cavaleiro fez uma pausa como se aquela 

pergunta pudesse ser considerada uma ofensa para a amazona. No entanto ouviu 

soluços enquanto gotas grossas caíam no chão. 

 Olhou em volta do aposento querendo achar algo que pudesse justificar 

aquele sentimento e encontrou um pano branco manchado de sangue fresco. Não 

soube o que pensar. 

 Não teve tempo de perguntar o que estava acontecendo ao ser tomado 

por um abraço súbito. 

 Leona o apertava contra o corpo, agarrava seus cabelos e cravava as 

unhas em suas costas. Chorava e soluçava e expelia ranho do nariz. Apesar dos 

menestréis mais românticos tentarem provar o contrário em suas obras, o choro 

não era algo bonito de testemunhar. O choro era a válvula de escape de um 

sentimento que o corpo não podia mais suportar dentro de si e por isso expulsava. 

Dependendo do tamanho desse sentimento, o choro era perene, fraquejava o 

corpo, doía no ventre e feria a garganta. Este era o choro que acometia a 

amazona. 

 Diante daquele espetáculo, Atlas não pôde evitar envolver a mulher em 

seus braços tentando passar um pouco de conforto. 
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 - Eu perdi – repetia Leona entre soluços intermináveis. Várias e várias 

vezes em desespero e espasmos. 

 - Perdeu o que? – tentou com extrema cautela. 

 - Perdi o bebê – conseguiu finalmente dizer antes de voltar a se afogar 

no próprio sofrimento. 

 E o mundo de Atlas ficou vermelho. 
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9 

Surge um Rei 
 

Duas crianças corriam e arremessavam bolas de neve uma na outra rindo com 

gosto. A mãe as repreendeu, mas sorria a nostalgia de um tempo bom que só o era 

porque o passado é sempre melhor que o presente. A mulher cumprimentou 

outra que carregava um cesto com as roupas que acabava de lavar. Quando 

terminou sua tarefa, foi de encontro à amiga, iniciando uma conversa 

despretensiosa. O assunto não podia ser outro que não o casamento da princesa 

Scarlet com o plebeu chamado Raizin. 

 A notícia inesperada do casamento serviu para diminuir o sentimento de 

lástima compartilhado pela população diante da morte do rei Hugrant II.  Os 

sorrisos começavam a voltar aos rostos junto com o ânimo de tocar a vida. 
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Era estranho lidar com a morte de um regente. Para um plebeu, um 

monarca era alguém intocável, acima de hábitos ordinários e inevitáveis como 

dormir, comer, urinar... E morrer. Alguns poderiam achar hilário, mas para um 

plebeu iletrado, o que não era raro, um rei não precisava se alimentar para se 

manter vivo. Se na mesa dos nobres tinha fartura de comida era porque 

apreciavam seu sabor ou porque deixava a decoração mais bonita. Ninguém 

conseguia imaginar a rainha Sineth com as tripas queimando querendo usar a 

latrina ou a princesa Scarlet encharcando os lençóis reais de urina durante a 

madrugada. As pessoas comuns tinham essas necessidades, não os nobres.  

Com a morte de um rei não era diferente. Não por ser um evento 

impossível. A população de Nirwallar, por exemplo, já havia testemunhado a 

morte de três reis somente nas duas últimas décadas. No entanto, era algo que 

causava certo estranhamento. Um sentimento inexplicável de desamparo e 

incerteza de futuro. Sempre que um monarca morria a plebe se perguntava: o que 

será de nós agora? 

Contraditório, um sentimento de entusiasmo enchia o coração da 

população quando um casamento de tamanha importância era anunciado. A 

desconfiança e o temor pelo futuro se transformavam em esperança e perspectiva 

de dias melhores. Era um consciente coletivo paradoxal e até mesmo tolo. A 

verdade é que, salvo em raras exceções, a disputa da nobreza pelo trono não 

causava praticamente nenhum impacto na vida de um plebeu. A vaca magra do 

leiteiro continuaria dando leite, garantindo seu sustento até morrer e ele pensar 

desesperado em como faria dali em diante para evitar que sua família passasse 

por privações. 
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Mas o casamento causava euforia. Jovens plebeias chegavam às vias de 

discussão inflamada sobre qual seria a cor do vestido da princesa ou como usaria 

os cabelos. Davam opiniões sobre como deveria ser a decoração e comentavam 

em tom oferecido a beleza do noivo. Sonhavam ser cortejadas por algum jovem 

nobre (podia até mesmo não ser tão jovem assim) e ter a oportunidade de bailar 

pelos salões do Castelo Esmeralda ao som dos bardos mais famosos. 

Nas tavernas os homens falavam sobre a grande quantidade de porcos e 

vinho que seriam encomendados e faziam comentários maldosos de inveja torpe 

sobre um determinado fazendeiro que por ventura tenha sido escolhido para 

abastecer a fartura dos nobres durante os festejos.  

Era uma época em que mulheres amarguradas enxergavam ainda mais 

os defeitos do marido enquanto praguejavam em silêncio contra sua própria 

origem, desejando, quase tanto quanto suas filhas e netas, estarem imersas em 

luxo e opulência e não em neve e esterco. 

Entre a nobreza, um casamento real possuía importância indizível. Era 

um marco, um limiar. Maquinações, investimentos, alianças e traições de anos 

revelariam seu resultado, satisfatório ou não. Era o fim de uma etapa e o início de 

outra. Aonde fracassos viriam à tona e novas oportunidades surgiriam. Se havia 

um jogo entre os nobres, um casamento real era uma final de campeonato. O 

último embate da justa. 

Cada nobre nirwalliano tinha plena consciência de que o casamento de 

Scarlet Hugrant defendia os interesses de sua família. Era a manutenção do trono. 

Uma atitude esperada para manter-se no mais alto pedestal de poder. Ninguém 

questionava ou criticava isso. Fazia parte da contenda. No entanto, a escolha do 
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noivo foi totalmente imprevista, recebida com incômodo, desconfiança e até 

mesmo rancor. O trono do reino só pertencera a duas famílias em toda a história: 

Nirwallar e Hugrant. Os Vodoo´sk sempre almejaram a ascendência. Sempre em 

torno do poder maior, como um jovem que era capaz de tudo para conquistar 

uma dama. De alguma forma a nobreza acreditava que isso não podia mudar. Um 

limite que não poderia ser extrapolado. Era uma regra não escrita da vil disputa, 

assim como eram todas as outras. Porém, era uma que deveria ser respeitada. 

Permitir que um plebeu ascendesse à nobreza e possuísse um sobrenome era 

aceitável. Correr o risco de que o trono fosse ocupado por um tirano não era. O 

casamento entre Scarlet e Raizin tornava Sineth uma jogadora desprezível aos 

olhos da nobreza. Desprezível e inconsequente. Perigosa. 

���� 

 - Ei Gorlon, o que é a Cerimônia do Flagelo Solar? – perguntou Eldon 

sem se preocupar em diminuir o tom de voz enquanto entrava na biblioteca onde 

o companheiro se concentrava nos estudos. 

 Estavam hospedados no Castelo Esmeralda desde que o casamento foi 

oficializado e anunciado, acerca de duas semanas. Tiveram acesso a uma ala 

exclusiva; o que significava oito quartos, dois salões, refeitório, uma enorme e 

abastecida cozinha, uma biblioteca, uma praça e um pequeno batalhão de servos 

particulares. Outro universo. 

 Obviamente, cada um no grupo tirava impressões diferentes da 

experiência. Gorlon dividia seu tempo entre o estudo de novos feitiços e a 

orientação de Raizin sobre as idiossincrasias da nobreza. Estudavam história, 

geografia, heráldica, política e até mesmo regras básicas de etiqueta. 
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Eventualmente, Atlas participava dessas aulas, sempre com alguma observação 

ácida, embora bem-vinda. Gorlon apresentava a nobreza na teoria. Atlas alertava 

sobre o que era na prática. 

 Os dias tranquilos ajudaram Leona a superar em parte a perda do filho. 

O assunto não foi compartilhado com os outros. Somente os mais observadores 

percebiam certa ponta de tristeza nos comentários jocosos e nas risadas 

características da amazona. O evento serviu para aproximá-la ainda mais Atlas. 

Agora os dois eram um casal. Um casal belo e ferino, como lobos.  

Foram dias de paz para o cavaleiro. Talvez os dias mais felizes de sua 

vida, embora jamais admitisse. Sentia-se leve e chegava a sorrir apesar de si 

mesmo. Porém, ainda existia o sentimento de urgência em cumprir sua missão e 

uma vontade velada de punir os que julgava culpados pela perda que tivera com 

Leona. Todos eles.  

 Julie isolara-se. Aquele era um universo totalmente incompatível 

consigo. A fartura, opulência e a quantidade de supérfluos que compunham o 

cenário da nobreza eram praticamente uma agressão aos seus modos rígidos. 

Passava a maior parte do tempo meditando ou treinando no jardim particular da 

ala. O único lugar naquele mundo que lhe trazia algum conforto.  

 Ao contrário da companheira, Eldon se misturava. Usufruía das regalias 

da corte sem o menor peso na consciência. Apreciava até mesmo o perfume 

exalado pelo ar de intriga que permeava os corredores do castelo. Adquirira até 

mesmo a simpatia genuína de alguns nobres, feito que não se estendia ao restante 

do grupo em absoluto. 
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Foi em uma dessas conversas inócuas com dois nobres com barrigas 

demais e cabelos de menos que ouviu sobre a tal Cerimônia do Flagelo Solar. 

 - É uma cerimônia que faz parte dos rituais de coroação – respondeu 

Gorlon como se não soubesse que aquela resposta estaria longe de ser suficiente 

para o amigo. 

���� 

 O rei Oscar Hugrant I havia tentado com todas as forças impedir que a 

Cerimônia do Flagelo Solar fizesse parte dos ritos de coroação porque a 

considerava humilhante e descabida, mas não conseguiu. A cerimonia remontava 

a fundação do reino e era um de seus ritos mais simbólicos. Mas também se 

revelou constrangedor a partir do momento que o primeiro rei que não pertencia 

à linhagem de Nirwallar ascendeu ao trono. 

 Flagelo Solar foi o nome dado por Jaour Nirwallar à sua espada. A 

história conta que no dia em que o reino foi fundado, com todos os seus súditos 

como testemunha, o herói a retirou do interior de uma pira em chamas e ergueu 

com orgulho, mostrando que o fogo não era capaz de ferir o seu corpo. O povo 

exaltou o feito e Jaour Nirwallar passaria a ser conhecido como o Domador de 

Chamas. 

 Os relatos históricos divergiam quanto à origem da resistência 

sobrenatural do herói. Alguns diziam que já havia nascido com esse dom e isso foi 

um dos fatores que o ajudaram a matar Dragahronzhe, a Rainha Vermelha. 

Outros postulavam que este foi um poder adquirido depois do épico combate.  
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Qualquer que fosse a verdade, o fato era que todos os descendentes de 

Nirwallar herdaram a mesma capacidade. Não eram completamente imunes ao 

fogo, mas possuíam uma resistência formidável ao elemento. Sendo assim, a 

Cerimônia do Flagelo Solar foi incorporada aos ritos que deveriam ser respeitados 

durante a coroação. O príncipe retirava a espada de uma pira em chamas e 

aquela era a prova incontestável de que era digno de assumir o trono e empunhá-

la. 

Obviamente, Oscar Hugrant I não possuía a mesma resistência e não 

seria capaz de remover a espada das chamas sem se ferir. O que o tornava 

simbolicamente indigno da posição, assim como qualquer outro que não 

pertencesse à linhagem Nirwallar. No entanto, Hugrant I era um político 

habilidoso. Se não podia impedir a Cerimônia do Flagelo Solar, criaria um novo 

significado para ela.  

Durante seus ritos de coroação, proferiu um discurso profundo sobre 

não ser digno de tocar na espada que pertencera a um dos maiores heróis de 

Drack´Unnar, mas que jurava proteger os seus súditos com a mesma coragem 

daqueles que, diferente dele, eram dignos de empunhá-la. Assim como a 

população, era ele mesmo eterno súdito daquela arma e seria fiel aos seus 

preceitos até o fim dos seus dias de regência. Terminou o discurso ajoelhando 

diante do Flagelo Solar e seu gesto foi acompanhado por todos da corte e também 

pela população. Naquele dia não houve ninguém que achasse a cerimônia 

constrangedora.  

Anos depois, as linhas de seu discurso seriam seguidas pelo seu filho, 

Oscar Hugrant II, consolidando a Cerimônia do Flagelo Solar como um rito de 
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reiteração de obediência à linhagem de Nirwallar e não mais de legitimação de 

poder.  

 - O malandro era esperto, rapaz... – disse Eldon projetando o lábio 

inferior para frente e arqueando as sobrancelhas. 

 - De fato – disse Gorlon dando um pequeno sorriso de acordo. 

 - Jaizin sabe disso? – perguntou Eldon retorcendo o rosto em uma careta 

que deveria significar surpresa e indagação.  

 - Sabe. 

���� 

 - E então o que acha? – perguntou Leona depois de amarrar o último 

laço do vestido e ajeitar os seios no decote generoso em um gesto insinuante.  

 - Está absolutamente encantadora – respondeu Atlas. 

 O cavaleiro estava com as costas apoiadas em uma parede do quarto. Os 

braços cruzados sobre o peito. O olhar fixo, admirando a beleza da mulher na sua 

frente. Leona exibiu a ponta da língua e sorriu com graça e malícia. Encantadora 

era um adjetivo que de fato lhe cabia.  

 - Você teria criado o nosso filho? – perguntou subitamente. Com 

naturalidade e uma dose de pesar. 

 - Claro – foi a resposta imediata de Atlas. 
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 - Não consigo olhar pra você e enxergar um pai de família – disse em 

tom jocoso. O sentimento, porém, era verdadeiro. 

 - Quando tudo isso acabar, casaremos e teremos quantos filhos você 

achar que podemos criar – disse Atlas envolvendo a cintura da amazona. 

 - Eu te amo – admitiu Leona fitando os olhos azuis. 

 - Eu também. 

 Os lábios se uniram em um beijo duradouro.  

E o mundo para os dois seria um lugar afortunado se não existisse futuro. 

���� 

 - Então depois do discurso você deverá passar a Lâmina de Krios às mãos 

daquele que eleger como seu Primeiro Conselheiro – disse Gorlon.  

Repassava com Raizin as etapas dos ritos de coroação. Os dois estavam na 

biblioteca e o arcano explicava a solenidade que envolvia a escolha do Primeiro 

Conselheiro do Rei de Nirwallar. 

 Durante o processo de fundação do reino, Jaour Nirwallar escolheu um 

grupo de homens que comporia um círculo de conselheiros cuja tarefa era 

auxiliá-lo na tarefa de governar. Era o Parlamento ou Conselho Real. Apesar de 

não possuir nenhum poder decisório, as deliberações do Parlamento eram 

determinantes para uma boa administração, por ser, em tese, a representação dos 

interesses da população na corte. Naturalmente, foram os membros desse círculo 

que deram origem a nobreza nirwalliana. Ainda hoje eram os descendentes dessas 
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famílias que o configuravam. O cargo de conselheiro real passou a ser 

hereditário.  

 No entanto, um dos membros do Parlamento deveria ser escolhido pelo 

próprio regente. A este homem cabia o dever de levar as deliberações do conselho 

ao conhecimento do rei e fazer recomendações em caso de impasses. Também era 

responsável por argumentar em favor do monarca durante as sessões em que este 

não estivesse presente (o que na prática era a maioria). Este era o Primeiro 

Conselheiro Real. Além de tudo, era ele quem deveria assumir o trono do reino em 

caso de linhagem interrompida. Exatamente como ocorrera com Oscar Hugrant I, 

que era o Primeiro Conselheiro de Thomas Nirwallar. 

 Ao Primeiro Conselheiro era oferecida a Lâmina de Krios, espada que 

pertenceu a Alexei Seferovic, um dos maiores aliados e amigos de Jaour Nirwallar, 

considerado o primeiro homem a ter a honra de assumir a tarefa, quando ela 

ainda nem possuía um nome oficial e pomposo.  

De acordo com a história, a Lâmina de Krios foi urdida em forja fria e era 

feita de um metal encontrado apenas em minas da Cordilheira de Krios. Seu gume 

era gelado ao toque e alguns diziam que a espada causava ferimentos capazes de 

congelar o sangue do adversário. Atualmente a arma estava em posse de César 

Vodoo´sk, o Primeiro Conselheiro do falecido Oscar Hugrant II. 

 - Então soueu quem fará a escolha do novo Primeiro Conselheiro? - 

perguntou Raizin querendo ter certeza se havia entendido. 

 - Exatamente. E todos esperam que o escolhido seja um membro da 

família Hugrant ou Vodoo´sk. 
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 Raizin assentiu em silêncio. O olhar sugerindo algo conspiratório. 

���� 

 O rapaz foi ao chão com a força do tapa. O fio vermelho escorreu do 

canto da boca. Já tinha dezoito invernos, mas o rosto ainda era de criança. Frágil e 

delicado. Como uma boneca de porcelana. 

 - Tudo isso é culpa sua – acusou César Vodoo´sk entre dentes. 

 Estavam somente os dois em um dos aposentos da família. O ambiente 

estava escuro, como estava escura a vida de César Vodoo´sk desde que o 

casamento foi anunciado, tirando sua esperança de ascender ao trono. Tirando 

também outras coisas, das quais ele tinha consciência ou não.  

 O rapaz tentou argumentar, mas foi calado por um berro. Choramingou 

e fez um gesto brusco com a cabeça para tirar os fios do cabelo loiro do rosto. Era 

Paolo Vodoo´sk, filho de César. E naquele momento tinha medo que seu pai 

fizesse uma loucura. 

 Era acusado de não ter sido capaz de cortejar a princesa a contento. Para 

César, deveria ser ele o escolhido como cônjuge, mas suas preferências haviam 

impedido que seduzisse a inocente princesa. Eram amigos de infância e o pai 

havia percebido tarde demais que o gosto pela arte, pela música e a preferência 

pelos vestidos das mulheres da corte em detrimento dos corpos dentro deles 

poderia acabar levando a família à ruína. Era reconfortante jogar nos ombros dos 

outros a culpa pelo próprio fracasso. 

 - Prepare suas coisas, seu pederasta. Iremos partir do Castelo Esmeralda 

durante os festejos – decretou César Vodoo´sk com ódio no olhar.  
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 - Foi isso que eu disse, não foi? – falou Eldon bufando quando Raizin 

repetiu a história que havia acabado de contar em tom de pergunta. 

 Era uma das raras ocasiões naqueles dias em que estavam todos reunidos. 

Não foi algo premeditado, simplesmente haviam se encontrado em um mesmo 

ambiente e começaram a conversar amenidades quando Eldon surgiu com a 

notícia estrondosa. 

 Segundo ele ouviu durante a conversa entre um nobre bigodudo e uma 

mulher com uma verruga enorme e peluda no queixo, os investigadores reais 

descobriram provas suficientes para tornar incontestável a culpa de César 

Vodoo´sk no sequestro da princesa e também na morte do rei.  Ao que tudo 

indicava a prisão seria postergada para depois do casamento para não atrapalhar 

os festejos. 

 - Ou seja, a taverna caiu na cabeça do Primeiro Conselheiro – concluiu 

Eldon. 

 Todos assentiram em silêncio de tensão. Somente Eldon reparou um algo 

a mais na expressão de Atlas. 

���� 

 O grande dia havia chegado. O dia em que o casamento da princesa 

Scarlet Hugrant seria celebrado e onde através dele o plebeu chamado Raizin 

ascenderia ao trono de Nirwallar como príncipe regente.  
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Naquela manhã a movimentação no Castelo Esmeralda tinha ares de 

frenesi. Um vai e vem constante de serviçais que como formigas trabalhavam nos 

últimos preparativos dos festejos. Encarregados perdiam os cabelos de 

preocupação e disparavam ordens exasperadas. Tudo deveria estar perfeito. Até o 

mínimo detalhe. A família Van Hold havia cancelado a presença de última hora, 

então era de bom tom que seu brasão fosse retirado da decoração para sua 

ausência não ser notada. Os lugares reservados à família Venicci davam vistas 

diretas aos reservados à família Uldragh e elas se odiavam. Quem havia sido o 

tolo que não percebera isso antes? O patriarca da família Finthon era um 

diminuto e não sabiam se reservar uma cadeira de pernas altas para permitir que 

visse a cerimônia a contento seria considerado uma obviedade ou uma ofensa à 

sua condição. Esses detalhes poderiam definir o fracasso ou o sucesso da festa. E 

mesmo a vida de um encarregado. Por isso suavam em profusão e não se 

lembravam de comer ou de beber. Dormir era um luxo que não lhes cabiam 

havia semanas. 

 Não se via nenhuma nobre nos corredores do castelo naquela manhã. 

Todas estavam enclausuradas em seus aposentos, sob toneladas de tecidos, linhas 

e agulhas, vítimas das mãos ágeis dos alfaiates que davam os últimos retoques nos 

vestidos extravagantes. Haveria uma disputa silenciosa e feroz por qual seria o 

mais belo traje dentre todas as convivas. Porém, um traje impecável seria 

totalmente inútil se existisse um erro na escolha do penteado.  E para isso existiam 

regras ainda mais rígidas e uma demanda maior de trabalho e dedicação. A 

preocupação era justificada, afinal tudo isso poderia ser determinante para o 

futuro de uma mulher da nobreza. 
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 Todos no Castelo Esmeralda só pensavam no casamento. Todos 

respiravam os festejos. Todos aflitos. Eufóricos. Ansiosos. Todos, exceto uma 

pessoa: o noivo. 

 Raizin recebera notícias sobre a batalha da Fortaleza da Lança de Pedra. 

A tristeza e o remorso sufocavam por dentro. A morte de Arton Creed era uma 

tragédia pessoal. Uma perda imensurável. Devia tudo o que era como guerreiro 

ao comandante e não poder cumprir o juramento a tempo de salvar a sua vida era 

lastimável. Diminuía o que era. Murchava a autoestima. Criava incertezas. Fazia 

sentir-se menos homem exatamente no dia em que se tornaria o príncipe regente. 

 - Não se culpe. Fez tudo o que podia para cumprir seu juramento – disse 

Atlas assertivo.  

 Chegou de repente interrompendo ao autoflagelo a que Raizin se 

submetia. Estavam próximos a uma sacada nos andares superiores. Lá embaixo, os 

serviçais carregavam guirlandas de flores maiores que eles mesmos. Caixas de 

vinho não paravam de chegar e o palco para a coroação recebia os últimos 

ajustes. 

- Deveria haver outra maneira. Ele não precisava morrer. Eu não fiz... – 

respondeu Raizin sem olhar para trás. 

- Você fez. O que podia e o que não podia – interrompeu o cavaleiro. 

A afirmação fez Raizin virar para encarar o companheiro e tentar 

entender melhor suas palavras. 
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- Aquele circo que está sendo montado lá embaixo é a maior prova de 

que está fazendo tudo para cumprir seu juramento. 

- Ele morreu, Atlas – disse com dificuldade de segurar o pranto. – Ele 

morreu e a culpa... 

- Não! Você não é culpado da morte de Arton Creed. Ele morreu com 

honra. Morreu cumprindo o juramento que fez. E você também irá cumprir o seu. 

 E essas palavras foram proferidas como uma ordem. 

- Obrigado – Raizin respirou fundo, como se quisesse puxar para dentro 

de si a coragem que escapava. 

- Não me agradeça. Apenas faça o que tem que ser feito. Cumpra seu 

juramento – era Atlas. O semblante era de rigor.  

 E ainda: 

 – Os verdadeiros culpados irão pagar – Atlas pensou, mas não disse. 

���� 

 A praça central do Castelo Esmeralda tinha o tamanho de um bairro. No 

entanto, parecia pequena diante da quantidade de convidados. Uma combinação 

de perfumes agradáveis tomava conta do ar frio do fim de tarde. A neve não caía, 

o que era um claro sinal de que os Ancestrais abençoavam aquele casamento. A 

agradável melodia de flautas e violinos embalavam conversas amenas, 

temperadas com amabilidade e veneno. Raizin cumprimentava cada patriarca ou 

matriarca das famílias presentes, como ditava a tradição. Fazia comentários 
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breves sobre alguma característica particular, como o casamento de uma filha ou 

o arrendamento de novas terras por parte de um filho afortunado. Sorria com 

elegância e fazia mesuras apropriadas. Nem arrogante, nem subserviente. Altivo 

na exata medida. À distância, Gorlon observava com orgulho de professor que 

reconhece o êxito de um aluno promissor. 

 - Devo admitir que fez um bom trabalho, Gorlon – disse Atlas depois de 

um gole de vinho. 

 - Espero que ele não tome gosto pela coisa – emendou Eldon, no 

costumeiro tom de pilhéria, afogando as palavras em um gole muito maior. 

 Os cinco estavam em um espaço reservado. Sentados em volta de uma 

mesa observando o salão e tecendo comentários sobre o evento. Lembravam do 

caminho que percorreram até chegar ali e do quanto aquilo tudo era imprevisto. 

Deliberavam sobre o futuro.  

 - Que Orpheu não me ouça, mas hoje você irá arranjar um pretendente, 

amiga – disse Leona elogiando a aparência de Julie. A beleza novamente exaltada 

em um vestido de elegância discreta. 

 E como uma premonição, a lutadora foi abordada por um nobre altivo 

com porte de guerreiro: 

 - Me chamo Krinnus Auron e gostaria que aceitasse esse cálice de vinho 

em tributo à vossa beleza – disse formal, fazendo uma mesura respeitosa. 

 Leona deu uma piscadela para os companheiros. Eldon observava a cena 

como se diante de um quadro impossível.  
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 - Julie – respondeu aceitando a oferta. O rosto quente de embaraço.  

 - É um prazer, milady – disse Krinnus tomando sua mão e beijando.  

 O nobre se afastou da mesa sem olhar para trás. Julie ruborizada diante 

dos escrutínios de Eldon. Gorlon sorriu apesar de si mesmo. Leona deu uma risada 

e cochichou algo ao pé do ouvido de Atlas. Terminou a confidência dando uma 

leve mordida em sua orelha. O que era uma atitude escandalosa. Sorriam e se 

divertiam. E ao menos por um momento os problemas foram postos de lado.  

 Todos ficaram de pé. A princesa Scarlet entrou no salão e sua visão era 

uma dádiva oferecida pelos Ancestrais. Sua beleza era angelical e radiante. Usava 

um vestido recatado, vermelho com detalhes dourados, exaltando as cores do 

reino. Os laços em preto era uma sutil demonstração de respeito e luto pela morte 

recente do pai. Estava acompanhada da rainha Sineth, que caminhava com um 

sorriso de orgulho estampado no rosto. Ambas subiram no altar e sentaram nas 

duas luxuosas cadeiras de respaldo alto. Apenas o trono real permanecia vazio e 

assim ficaria até o fim da cerimônia de coroação. No centro, uma enorme pira 

feita de mármore vermelho. Sobre ela repousava uma espada de lâmina larga 

abrasada pelo fogo que ardia.  

 Então, com a praça já em silêncio solene, o noivo foi chamado ao altar. 

���� 

 Raizin vestia uma luxuosa toga também com as cores do reino. Em seu 

braço direito uma faixa preta rememorava a ausência do rei. Scarlet estava de pé 

ao seu lado diante do evangelista que celebraria o matrimônio. Todos os olhares 

do salão sobre eles. O sacerdote conduziu os ritos sagrados, fazendo com que 
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reiterassem votos de fidelidade e respeito mútuo. Advertiu sobre as 

responsabilidades de cada um e orou aos Ancestrais que seus descendentes 

nascessem com saúde e fossem criados sob os dogmas das virtudes. Finalmente 

ofereceu a adaga. Um pequeno corte foi feito no antebraço de ambos. Os 

ferimentos se tocaram e o laço de sangue consumou a união. 

 Um brinde foi sugerido e vivas foram direcionados ao novo casal. Raizin 

beijou os lábios de Scarlet, o que era uma quebra de protocolo aceitável. E então 

se empertigou caminhando com dignidade em direção à pira a fim de cumprir a 

Cerimônia do Flagelo Solar.  

O silêncio novamente tomou o ambiente, embora risinhos discretos e 

comentários debochados fossem ouvidos vindos de alguns lugares. Todos curiosos 

para saber como o príncipe regente lidaria com a cerimônia. Gorlon aspirou o ar 

apreensivo. Esperava que o companheiro lembrasse as palavras do discurso que 

escreveram juntos e as pronunciasse com desenvoltura.  

 Raizin encarou por alguns minutos as chamas da pira e a espada que 

queimava. A expectativa dos convidados se transformando em tensão. O tempo 

que poderia sugerir uma pausa dramática já havia passado e mesmo Sineth e 

Scarlet observavam incertas sobre aquela atitude. 

 - O que ele tá pensando em fazer? – perguntou Eldon e teve silêncio 

pesado como resposta. 

 Todos os olhares estavam no altar, na pira, no príncipe regente. Então, 

contra todos os prognósticos, deu mais alguns passos enquanto dobrava a manga 
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da toga, deixando nu o antebraço ferido pelo laço de sangue. Os convivas não 

conseguiam mais conter os burburinhos.  

Raizin não hesitou em levar a mão às chamas. Segurou o cabo da espada 

e permaneceu assim por alguns segundos. Não esboçava o menor sinal de dor. 

Com um movimento brusco a removeu da pira erguendo com imponência. Não 

havia queimadura em seu braço. 

 - Putaquepariu! – foi a reação de Eldon levando as pequenas mãos à 

cabeça. 

 Um silêncio profundo tomou a praça central do Castelo Esmeralda. Todos 

descrentes do que estavam presenciando. O plebeu havia retirado o Flagelo Solar 

sem se ferir. Aquela era uma prova irrefragável de que pertencia à linhagem 

Nirwallar, a linhagem real.  

Naquele momento, todos os jogos que permeavam a corte, toda a intriga 

e disputa pelo poder, foram substituídos por um sentimento de gratidão. De 

amparo. De soldado que regressa ao lar depois de ter vencido uma guerra. De 

orgulho de uma ascendência que acabara de renascer das cinzas. 

 Scarlet depositou a tiara que era a coroa de Nirwallar sobre a cabeça do 

marido e deu um pequeno sorriso de aprovação pela sua atitude. Raizin não era 

um plebeu. Não era príncipe regente. Era um Nirwallar que reivindicava o lugar 

que era seu por direito legítimo. Era rei! O Rei Fênix! 

 A visão do Flagelo Solar sendo erguido novamente depois de décadas fez 

com que toda nobreza nirwalliana, apesar de si mesma, se ajoelhasse em respeito 

diante de Sua Majestade. 
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 Cesar Vodoo´sk prostrou-se diante do rei e ofereceu a Lâmina de Krios. 

Ele mantinha a cabeça baixa em sinal de humildade e apoiava a espada com as 

duas mãos a mantendo na horizontal, símbolo de que ela não mais lhe pertencia. 

Raizin recebeu a oferenda e percebeu sem demonstrar reação as mãos trêmulas 

do conde. Agradeceu pelos serviços prestados. Permitiu que levantasse e desejou 

prosperidade dali em diante. Vodoo´sk agradeceu e se retirou do altar. Tudo fazia 

parte do protocolo que envolvia a escolha do Primeiro Conselheiro Real. 

 Segurando a Lâmina de Krios, Raizin começou um discurso de óbvio 

improviso sobre o que esperava da pessoa que escolhesse como seu Primeiro 

Conselheiro. A desenvoltura do discurso e a naturalidade e força como as 

palavras eram proferidas surpreendeu todos os convidados. O timbre doce, mas 

firme. A linguagem corporal e a forma como parecia olhar para cada um 

enquanto discursava, revelavam uma oratória impressionante e, verdade seja dita, 

passava confiança, segurança. Inspirava. 

 Segundo Raizin, o Primeiro Conselheiro não deveria ser amigo do 

regente. Não deveria protegê-lo. Não deveria presumir que sempre tivesse razão. 

Precisava, ao contrário, ser o mais crítico e duro possível. Deveria contestar 

decisões e ser capaz de enxergar todos os seus desdobramentos. Deveria enxergar 

o rei como um homem comum e todo homem comum era passível de erros. 

Deveria ser leal ao monarca, mas ainda mais leal ao povo. Deveria ser capaz de 

enxergar o cinza entre o preto e o branco. Os fios de intriga que eram tecidos 

com objetivo de defender interesses particulares e mesquinhos. Deveria encarar a 

possibilidade de um dia ter que assumir o trono do reino como a responsabilidade 

que de fato era e não como uma oportunidade de ascender a um status de poder 
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ilusório. Deveria ser capaz de empunhar a Lâmina de Krios em combate e não 

ostentá-la na cintura como uma peça de adorno. E deveria ser humilde. Humilde 

o suficiente para não fazer ideia de que seria escolhido para o cargo. 

 Raizin terminou o discurso e fez uma grande pausa antes de fazer o 

anúncio. Murmúrios discretos faziam comentários sobre o tom perigoso de suas 

palavras. Era uma audácia falar de si mesmo como um homem comum ou da 

regência como um poder ilusório. Era ultrajante fazer menção às intrigas da corte 

e até sugerir covardia por parte dos primeiros conselheiros anteriores.  

Havia poucos favoritos para o cargo. Todas as fichas apostadas em Sineth 

Hugrant. No entanto: 

 - Você foi quem assumiu essa responsabilidade desde quando decidi 

pedir Scarlet em casamento. Antes, inclusive. Minha escolha não poderia ser 

outra: Gorlon, aceite a Lâmina de Krios e dai-me a honra de ser meu Primeiro 

Conselheiro – e estas palavras não estavam no protocolo. 

 Um silêncio acintoso de surpresa pairou sobre o local um momento antes 

dos convivas lembrarem que a etiqueta exigia palmas. Porém, naquele momento 

muitos se sentiram afrontados. A escolha de um elfo e não um humano 

nirwallianno como Primeiro Conselheiro deixava subentendida uma 

predisposição para quebra de tradições. De repente, o sentimento de orgulho de 

minutos atrás se tornava nebuloso. Havia uma incerteza de futuro entre os 

nobres. Jogadas previamente articuladas tiveram que ser repensadas e o vinho 

ficou um pouco mais amargo na língua. Mesmo Sineth não havia previsto aquela 

decisão e os lábios torcidos eram um sinal sutil de surpresa e insatisfação.  

���� 
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Ao final dos ritos de coroação a melodia dos bardos novamente voltou a 

preencher o ambiente abafando os comentários sobre o anúncio inesperado do 

Primeiro Conselheiro. O furor causado desviou a atenção para ausência de César 

Vodoo´sk dos festejos desde a passagem do cargo. 

O baile já se estendia por horas e pela primeira vez desde o início dos 

cerimoniais, Raizin desfrutava da companhia dos amigos.  Scarlet o acompanhava 

e em cinco minutos de conversa já dava sinais de ter uma personalidade jovial 

que por durante anos fora soterrada pelo peso dos protocolos e regras de etiqueta. 

O riso era espontâneo, auxiliado é verdade pelos cálices de vinho que o marido 

permitira tomar. De certa forma, fazia lembrar ao longe Leona, guardadas as 

limitações óbvias. De fato, simpatizou de imediato com a amazona e ambas 

passaram muito tempo imersas em assuntos maliciosos que não cabiam aos 

homens tomarem parte, mas que era totalmente de seu interesse.  

- Quando foi que tomou essa decisão? – Perguntou Gorlon 

 - Desde que me falou sobre as obrigações do Primeiro Conselheiro. 

 Raizin tinha o espírito leve de dever cumprido. Quando retirou Flagelo 

Solar da pira, sentiu algo mudar dentro de si. Era ciente de suas 

responsabilidades, do assédio que sofreria da nobreza e das conspirações a que 

seria exposto. Mas governar era lidar com tudo isso. E teria Gorlon ao seu lado. 

Acreditava que poderia levar tudo a bom termo e por isso, apesar da trágica 

notícia recebida ainda pela manhã, permitia-se estar feliz e cria que Arton Creed 

iria preferir assim. 

 - E por que não fui comunicado com antecedência?  - indagou Gorlon. 
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 - Porque você tentaria me dissuadir e como meu Primeiro Conselheiro 

teria que ouví-lo. 

 O espírito de Raizin estava tão elevado que fazia até mesmo aquele tipo 

de piada. 

- “Dissuadir”. Agora que virou rei começou a falar difícil – observou 

Eldon com uma careta de deboche. 

Riram com gosto. Inclusive Julie que participava da conversa apenas 

como ouvinte. Scarlet e Leona, no entanto, não se inteiravam do que estava sendo 

conversado. Estavam em seu próprio mundo de gargalhadas e conselhos picantes. 

A princesa, agora rainha, não percebeu, mas Sineth observava com reprovação 

aqueles modos. 

- Foi uma escolha sábia, Raizin. Parabéns – congratulou Atlas. No 

entanto, não acompanhava o humor dos companheiros. 

���� 

 Ao fim da festa, o casal real se despediu dos poucos convidados que ainda 

permaneciam na praça central, a maioria completamente embriagados, deixando 

para outro dia as decisões diante daquele turbilhão de mudanças na vida da corte. 

Leona e Scarlet trocaram um olhar de cumplicidade e a amazona se voltou para 

os companheiros: 

 - Alguém viu o Atlas? – perguntou com língua levemente lânguida de 

embriaguez. 

 Ninguém havia.  
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 Scarlet entrou no aposento suntuoso, avermelhado pela luz de tochas que 

ofereciam uma iluminação intimista ao ambiente. O ar tinha um perfume doce, 

mas suave. Lembrava vagamente o cheiro do vinho que enchia a ânfora do lado 

da cama onde Raizin estava. Ele usava uma camisa de linho despojada que 

revelava parte de seu torso bem torneado. Tinha um cálice nas mãos e seus olhos 

refletiam a luz das chamas enquanto brilhavam na direção da esposa. 

 Ela usava um vestido de tecido leve e amolecido que cobria todo o seu 

corpo. Os cachos de seus cabelos ruivos sobre a cabeça fixados por uma delicada 

presilha deixando o pescoço a mostra. Parou diante do esposo e permaneceu de 

pé olhando em sua direção. Tinha um sorriso insinuante nos lábios quando 

desamarrou o laço que unia as duas partes do vestido. Raizin engoliu seco e sentiu 

o ar ao seu redor um pouco mais quente. Scarlet passeou as mãos pelas bordas, 

removendo o tecido que cobria seus ombros. Deixou cair deslizando pela pele, 

revelando sua nudez. Se havia timidez estava muito bem disfarçada por um olhar 

que sugeria segurança. O rubor podendo significar nervosismo ou excitação ou 

ambos. 

 O ar sumiu dos pulmões de Raizin diante dos passos lentos e decididos 

em sua direção. O olhar fixo em seus olhos. Não lembrava nem de longe a menina 

do encontro de poucas semanas. De todos os eventos daquele dia, talvez aquele, 

depois de tudo, fosse o mais imprevisível. Scarlet se sentou na cama ficando de 

frente para o marido. 
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 - Quero que você toque em mim, Raizin – disse pegando a mão do 

esposo, beijando a ponta dos dedos. Então a deslizou pelo seu corpo até pressioná-

la sobre um dos seios. – Quero que toque em mim e me faça sua mulher. 

���� 

 Naquela mesma noite, alguém cuja identidade era ocultada por manto 

um manto negro percorria os corredores do Castelo Esmeralda sem que sua 

presença fosse notada. Atravessou a praça central indo em direção a uma das 

áreas reservadas aos nobres de alta estirpe. Escalou as muradas até uma das 

janelas e quebrou a vidraça fazendo o mínimo de barulho possível. Percorreu 

mais salões e corredores e viu a porta entreaberta de um dos aposentos. 

Encontrou seu objetivo. 

 - Iscariote – disse a voz oculta sob o manto. A espada desembainhada. 

 - Estou preparado. Mas também sou uma vítima – respondeu César 

Vodoo´sk. Digno e resignado. Não implorava, mas também não admitia a culpa. 

 - Aponte o culpado – ordenou a voz. 

 - A resposta irá salvar minha vida? – tentou barganhar. 

 - Não. 

 E César Vodoo´sk teve a garganta perfurada com violência pela espada 

cravada depois de uma investida que seus olhos não foram capazes de 

acompanhar. Morreu sufocado no próprio sangue.  
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 Paolo Vodoo´sk não conseguiu conter o sobressalto ao testemunhar o 

assassinato. Olhou a face do assassino:  

 - Conheço você. Estava no casamento da princesa. 

 Disse o que não devia ser dito e teve coração perfurado pela lâmina 

ainda embebida do sangue do pai. Não podia haver testemunhas. 

 Vítimas.  

Todos eles. 

���� 

 E o dia que entraria para a história do reino de Nirwallar terminou com 

declarações sinceras de amor. Tingidas de sangue. 
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10 

Alianças 
  

Três meses haviam se passado depois do casamento e da coroação. Foram 

tempos de trabalho intenso. As primeiras semanas imersas em tarefas 

burocráticas e compromissos diplomáticos. Raizin passava a maior parte dos dias 

na sala do trono respondendo missivas de congratulações que chegavam de todos 

os reinos ou em audiências sem fim. 

 Ricardo Van Dommer pedia permissão para expandir seus negócios, 

fornecendo cevada e trigo para os taurandis em Aldebaran; Filipe di Domeau 

cobrava maior segurança nas estradas do norte, devido ao aumento da incidência 

de ataques de bandoleiros; Jonas exigia maior empenho da corte no processo de 

reconhecimento de sua filiação para poder reivindicar seu direito ao sobrenome e 

à herança das fazendas do pai que não o reconheceu em vida; Adamastor 

implorava misericórdia, pois a fazenda onde trabalhava por anos tirando o 

suficiente para alimentar sua família havia sido arrendada e o novo dono queria 

expulsá-los.  
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 Raizin se sentia aflito por ter que resolver essas questões de menor 

importância enquanto os exilados avançavam e a Fortaleza da Lança de Pedra 

permanecia carente de um comandante. No entanto, reconhecia que para aquelas 

pessoas, a ameaça futura poderia ser considerada um problema distante diante de 

suas dificuldades cotidianas. Imediatas e graves. Era um mundo de problemas 

díspares e todos eles pareciam demandar sua interferência. Essa era a vida de um 

monarca. Não era simples. Procurava ser justo, mas começava a aprender que 

entre o que é justo e o que não é justo existe uma infinidade de pontos de vista e 

argumentos.  

 Porém, algumas audiências não exigiam uma decisão difícil. Pelo 

contrário, vinham como uma oportunidade: 

 - Majestade – saudou Krinnus Auron com reverência. – Gostaria de pedir 

permissão para regressar ao meu posto. 

 Krinnus tinha porte altivo e rígido que exalava militarismo. O rosto de 

ângulos quadrados e queixo proeminente de orgulho. O nariz adunco e quebrado 

contava histórias de combates passados. Revelou ser o subcomandante da 

Fortaleza da Lança de Pedra. Quando os batedores voltaram com a notícia de que 

as tribos selvagens estavam se reunindo na Floresta das Folhas Azuis, ele 

regressou a capital e solicitou uma audiência com o Parlamento. Tinha como 

objetivo alertar o conselho sobre a situação nas Regiões Inóspitas e sobre o risco 

de continuar com a política de contenção. Sugeriu inclusive que houvesse uma 

postura mais solidária com relação ao elfos. 

 O subcomandante foi ouvido e teve a garantia de que suas propostas 

seriam cuidadosamente analisadas. No entanto, além de não conseguir alcançar 
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seu objetivo, foi nomeado por Cesar Vodoo´sk como o chefe da guarda do Horto 

da Caça Real, o destacamento responsável por garantir a segurança dos nobres 

durante a caçada esportiva. Era uma clara retaliação por sua tentativa de trazer à 

tona um assunto tão inconveniente para os conselheiros. 

 Krinnus amava a guerra. Era um dos maiores estrategistas de Nirwallar e 

homem de confiança de Arton Creed. Aceitou o novo cargo com resignação por 

lealdade à coroa, mas achava uma ofensa ao seu orgulho de guerreiro. Confessara 

ter sentido ódio de César Vodoo´sk quando as notícias da batalha na Fortaleza da 

Lança de Pedra e a morte do comandante chegaram a seus ouvidos. 

 - Majestade, peço humildemente que me desobrigue de minhas funções 

como chefe da guarda do Horto da Caça e me permita regressar à Lança de Pedra. 

Mesmo que seja como um subalterno – pediu se prostrando. 

 - Seu regresso será permitido, Krinnus Auron. E assumirá suas 

obrigações como o novo comandante da fortaleza – decretou Raizin. 

���� 

 - Acredito que o Parlamento irá aprovar a proposta – disse Gorlon. 

 Ambos reunidos em um aposento anexo à sala do trono, usado para 

deliberações com o Primeiro Conselheiro. Não era vasto e nem opulento. Uma 

mesa quadrada cercada por quatro cadeiras. Uma estante no canto com gavetas 

abarrotadas de documentos e tratados oficiais. E uma outra contendo vários 

tomos abordando assuntos diversos. Alguns brasões e um mapa do continente. 

Somente isso. 
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 - É uma ótima notícia – respondeu Raizin massageando a têmpora com 

as pontas dos dedos. 

 Estavam se referindo a nova petição que sugeria a intervenção de 

Nirwallar na guerra das Florestas Orientais. Os ouvidos do conselho ficaram mais 

receptivos com a saída de César Vodoo´sk e a notícia sobre a batalha da Fortaleza 

Lança de Pedra despertara a consciência dos conselheiros para a gravidade e 

urgência da situação. Além disso, Gorlon havia sido eloquente em seu discurso 

pró-intervenção, colocando a si mesmo como exemplo de alguém que mudou de 

ponto de vista diante da guerra. 

 Gorlon contou que deixara as Florestas Orientais há anos atrás com 

mágoa e vergonha da vaidade da própria raça. Havia entre os elfos um orgulho e 

um individualismo ancestral que beirava o xenofobismo. Não eram totalmente 

separatistas como os anões, mas existia um sentimento arrogante de 

superioridade diante das outras raças. Um elfo era como um parente rico que 

visita um membro mais pobre da família, o trata com educação e respeito, ajuda-

o se tiver passando por privações, mas não deixa de exaltar, ainda que com 

comentários de desdém sutil, o próprio sucesso, apontando os equívocos que 

levaram o outro ao fracasso. 

 Os elfos haviam subestimado a capacidade de adaptação dos exilados e 

não estudaram mais a fundo as características de sua maldição, achando que a 

vulnerabilidade a luz do sol iria mantê-los para sempre presos na eterna 

penumbra do Deserto do Eclipse. Não obstante perderam a Fortaleza da Lua 

Prateada por duas vezes e desde então vêm travando uma guerra que já dura anos 

e que cada vez mais apresenta indícios de desvantagem. No entanto, até hoje 
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nenhuma comitiva élfica atravessou as Regiões Inóspitas em busca de auxílio. Pelo 

contrário, haviam recusado a ajuda oferecida por Oscar Hugrant I.  

 A batalha da Fortaleza da Lança de Pedra demonstrou que a arrogância e 

orgulho dos elfos, somados ao rancor de Nirwallar diante da tragédia que se 

abateu sobre a comitiva diplomática enviada por Oscar Hugrant I, poderiam ser 

os grandes responsáveis pela derrota dos elfos e avanço dos exilados em direção 

aos reinos humanos. 

 - A intervenção na guerra não é mais uma questão apenas de ajuda aos 

elfos – dissera Gorlon. – É uma questão que pode afetar todos os reinos de 

Drack´Unnar. Como um elfo, suplico aos senhores que não cometam os mesmos 

erros que cometemos no passado e que até hoje cobra seu preço. 

 Três dias depois, o parlamento apresentaria o documento que oficializava 

a aprovação da intervenção de Nirwallar na guerra. E de imediato as providências 

começaram a serem tomadas. 

���� 

 - Podemos voltar a discutir o assunto em uma nova audiência, senhor – 

disse Atlas. 

 - Não é necessário. A decisão foi tomada e será obedecida – respondeu 

Omar Ortis com semblante sisudo. 

 Estavam na sala de guerra da Fortaleza Antares, debruçados sobre uma 

mesa analisando as peças de metal que marcavam posicionamentos de tropas em 

um mapa que detalhava o continente. Atlas havia chegado na noite anterior 

solicitando uma audiência de urgência para tratar de assuntos de guerra. Trazia 
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consigo o documento oficial onde o regente de Nirwallar pedia auxílio da 

Confraria Ígnea na batalha que estava por vir.  

 A audiência foi aceita e Atlas deixou seus superiores a par de todos os 

eventos ocorridos durante sua jornada até aquele momento, inclusive a perda do 

filho. 

 - Os sentimentos que nutre por esta mulher podem botar em risco sua 

missão – observou o Alto Comandante com preocupação. 

 - Não irão – Atlas imperativo. 

 - A paixão por esta mulher não irá desviá-lo de seu real destino – 

observou Inis Sildes. A voz parecia sair com ainda mais dificuldade que da última 

vez. 

 E isso foi suficiente para por fim ao assunto.  

 Deliberaram durante horas sobre os prós e os contras do envolvimento 

da Confraria Ígnea na guerra. O Alto Comandante postulou que apesar de 

receberem treinamento adequado, os ígneos jamais participaram de um conflito 

daquelas proporções desde sua criação. Além disso, haveria uma grande perda de 

homens e isso diminuiria drasticamente seu quadro. Seleções posteriores 

acabariam sendo menos rigorosas a fim de repor as perdas, o que enfraqueceria a 

ordem como um todo em médio prazo. Por outro lado declinar do pedido de ajuda 

era o mesmo que indiretamente dificultar a missão de Atlas, o que não se revelava 

justo. 
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 - Sugiro um destacamento de duzentos ígneos. Eu estarei no comando. O 

regente de Nirwallar custeará os insumos da viagem e provisões. Não cobraremos 

soldos e não faremos exigências adicionais – propôs Ortis. 

 Atlas pareceu satisfeito e agradeceu ao Alto Comandante com um gesto 

sutil. Ficaram em silêncio enquanto Inis Sildes permanecia um longo tempo 

refletindo sobre as condições sugeridas enquanto os lábios balbuciavam o que 

poderia ser contas mentais ou palavras desconexas. A mão trêmula tocando o 

pingente de esmeralda. Então:  

 - Enviaremos quatrocentos homens. Atlas assumirá o comando. Os 

insumos serão custeados pelo regente. Não cobraremos soldo. O Cajado de 

Zaiphos ficará sob a custódia da Confraria Ígnea depois da guerra e esta será 

nossa única exigência - decretou. 

 - Mas isso é um ultraje! – protestou Omar Ortis com voz exaltada. Um 

raro momento de insubordinação. 

 Este era praticamente todo o contingente atual da confraria. Muitos deles 

haviam acabado de concluir o treinamento militar. Enviá-los para combater em 

um conflito daquela magnitude seria o mesmo que ordenar suicídio. Além disso, 

Atlas tinha uma missão estabelecida e não poderia comandar o exército até o fim 

da batalha. 

 - Os Ígneos inexperientes resguardarão a Fortaleza da Lança de Pedra. 

Isso dará liberdade de ação aos soldados mais experientes do local – Sildes 

respondeu com a calma de um sábio que espera o rompante de um jovem e 

depois conclui sua linha de raciocínio. 
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 De acordo com a imposição de Sildes, cem Ígneos deveriam ser 

destacados dentre os mais experientes para dar suporte à cavalaria real de 

Nirwallar. Os trezentos restantes deveriam proteger a Fortaleza Lança de Pedra, 

permitindo que seus veteranos marchassem para as Florestas Orientais. Atlas seria 

o comandante da sua unidade, mas estaria sob as ordens do líder da cavalaria. 

Quando chegasse a hora, deveria debandar e invadir a Lua Prateada a fim de 

concluir sua missão. 

 - Perdoe-me a petulância, Mestre Sildes, mas por que não permitir que 

eu mesmo comande a unidade da cavalaria? – questionou o Alto Comandante. 

 - Porque nossas defesas estarão enfraquecidas durante o período de 

guerra – explicou Sildes com ares de cansaço. – A hora perfeita para sermos 

atacados por nossos inimigos. Não posso abrir mão de meu melhor homem e 

colocar em risco a segurança de Antares. 

 E isso deveria ser suficiente para arrefecer os ânimos do Alto 

Comandante. Mas não foi. 

 Depois. Enquanto os dois caminhavam pelos corredores cinzas da 

fortaleza: 

 - Permissão para falar livremente, senhor – solicitou Atlas. 

 - Permissão concedida – disse Ortis com o pensamento longe. 

 - O senhor acha que lorde Sildes apresenta traços de senilidade? 

 - Não – respondeu o Alto Comandante. A resposta foi pouco mais que um 

resmungo. 
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 - Então? – insistiu Atlas diante do semblante de profunda inquietação em 

seu superior. 

 - Não é nada – mentiu. 

���� 

 - E então sua maior exigência foi a diminuição das taxas portuárias de 

Otholon em relação aos produtos saídos do porto de Varshock – disse Eldon. 

 Estava reunido com Raizin e Gorlon na sala do trono. Acabara de voltar 

de Varshock e havia tido êxito nas negociações com o prefeito Jermaine Guarín. 

Sua missão era convencer o governante a liberar os portos da cidade para o 

translado dos cavaleiros ígneos que lutariam na guerra. 

 Eldon havia sido hábil na negociação. Apresentava uma visão ainda mais 

alarmante da situação nas Florestas Orientais e deu uma ênfase enorme ao 

heroísmo dos soldados que lutaram na Batalha da Fortaleza Lança de Pedra. No 

entanto, o prefeito Jermaine não se sensibilizou. O Rio Gelado era largo como um 

mar entre as duas margens. Era difícil convencer qualquer governante a se 

envolver em questões d´outro lado do rio. Era confortável pensar que qualquer 

avanço de exilados ou qualquer outro exército seria interrompido pelo enorme 

obstáculo natural.  

Mas havia uma relação comercial de anos entre Varshock e a cidade 

portuária de Otholon, pertencente à Nirwallar, e Eldon decidiu apostar suas 

parcas moedas nela. Segundo o diminuto, Otholon era uma das prioridades do 

novo regente. Ele visava aumentar a economia do reino através da expansão do 

comércio fluvial. Revelou supostas intenções de expansão da cidade, o que 
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naturalmente seria vantajoso para Varshock. Obras nos estaleiros permitiriam o 

aporto de muito mais e maiores embarcações ao mesmo tempo e o vindouro 

“Estaleiro dos Portos Gêmeos” ofereceria suporte não só aos barcos da cidade, mas 

também aos barcos vindos de Varshock por quantias bastante razoáveis. Bastava 

estarem registrados nos livros da Guarda Portuária, que teria seu contingente 

dobrado e atuaria também no próprio rio com barcos preparados para combater 

atividade pirata. 

Era impressionante a capacidade argumentação de Eldon Wilton. 

Jarmaine não era um homem tolo e sabia que muitas daquelas promessas, se não 

todas elas, provavelmente não passavam de blefes vindos de um negociador 

desesperado. No entanto: 

- Ao fim da guerra, o senhor terá oportunidade de ouvir da boca da 

própria Vossa Majestade Raizin sobre os planos para Otholon. Isso, claro, se não 

houver perdas na batalha que impossibilitem que a política de expansão seja 

posta em prática - jogou Eldon com habilidade. 

E o prefeito Jermaine Guarín de Varshock, que não era tolo, decidiu não 

pagar pra ver. 

Então: 

 - Onde você estava com a cabeça para inventar tudo isso e ainda 

envolver o nome do rei? – Era Gorlon como se repreendesse uma criança 

inconsequente depois de ouvir toda a história. 
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 - Não inventei nada. Apenas adiantei para o tal Jerbaibe os planos de 

expansão econômica que ainda não tinha tido tempo de sugerir a Raizin – 

respondeu Eldon dando de ombros. 

���� 

 - O que pensa em fazer quando a guerra acabar e Zaiphos for 

derrotado? – perguntou Leona. 

 - Ainda não sei – respondeu Julie mirando o horizonte como se ela 

mesma já tivesse feito a mesma pergunta pra si mesma. 

 Conversavam para distrair a monotonia da viagem. Verônica também as 

acompanhava. 

 Cruzavam novamente o Rio Gelado em direção a Nirwallar. Leona havia 

saído do reino com a incumbência de convencer às Amazonas Harpias a tomarem 

partido na guerra. Julie aproveitou a oportunidade para acompanhá-la, podendo 

se afastar por um tempo da vida sufocante do Castelo Esmeralda.  

 - E vocês, o que farão agora que se tornaram um exército oficialmente 

reconhecido pelo regente? – Julie retornou a pergunta. 

 Durante os anos de Derradeira Caçada e de desbravamento de novas 

terras, exércitos mercenários possuíam prestígio entre os governantes. Muitos 

heróis do mundo haviam sido líderes de exércitos cuja bandeira não tinha vínculo 

com nenhum reino. No entanto, com o passar dos anos, o mundo mergulhou em 

uma Era em que predominava a relação pacífica entre os reinos e isso escasseava 

a quantidade de serviço disponível para um exército mercenário. Dessa forma, 

muitos acabaram se tornando bandos errantes que se viam obrigados a aceitar 
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qualquer proposta de trabalho escuso para garantir sua sobrevivência, o que fez 

com que passassem a ser vistos com desconfiança por parte da população. 

 Porém, alguns ainda mantinham seus antigos preceitos de honra mesmo 

sendo bandos errantes e independentes. Esses acabavam recebendo 

reconhecimento oficial de algum reino e então se tornavam apadrinhados. Na 

prática, um exército mercenário apadrinhado tinha direito de portar um 

estandarte e poderia transitar livremente entre os reinos aliados. Quaisquer 

atitudes hostis nesses territórios deveriam ser respondidas diplomaticamente 

pelos seus governantes padrinhos.  

Raizin assinara um tratado que reconhecia oficialmente as Amazonas 

Harpias como um exército mercenário apadrinhado pelo reino de Nirwallar.  

 - Faremos o que um exército mercenário faz. Vagaremos pelos reinos 

procurando trabalho. – respondeu Verônica com orgulho do novo status. 

 Julie permaneceu em silêncio digerindo a resposta da amazona. 

 - Acho que me juntarei a vocês. Se me for permitido – decidiu. 

 Verônica abriu um sorriso genuíno de pergunta que obviamente nem 

precisava ser respondida. 

 - Isso não me surpreendeu – era Leona compartilhando a boa notícia. 

 Então as outras duas institivamente olharam para ela ao mesmo tempo, 

direcionando em silêncio a mesma pergunta. Três mulheres empedernidas, 

prestes a lutarem em uma guerra de enorme dimensão, fazendo planos de futuro 

promissor. Como donzelas.  
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E como uma donzela sonhadora, Leona respondeu: 

 - Casarei e terei filhos. Encontrei o amor da minha vida – o sorriso 

iluminava de esperança o belo rosto. 

 Verônica olhou incrédula, mas felicitou a decisão da amiga. Julie teve 

dificuldades pra disfarçar o mau pressentimento que sentiu diante daquelas 

palavras. 

���� 

 Pouco mais de dez anos atrás. 

A noite já ameaçava cair no Vale da Aurora e o sol se pondo pintava o 

céu de lilás. Era o fim de mais um dia de labuta e os trabalhadores guardavam 

suas ferramentas ansiando chegar em casa ou na taverna. Mas do estábulo ao 

lado do Templo dos Ancestrais os dois não viram nada disso, completamente 

concentrados no treinamento. 

 A investida foi facilmente evitada e a guarda foi imediatamente 

reordenada. Os quadris giraram rapidamente e o contra-ataque acertou as costas 

derrubando o aluno. 

 - O ataque está aceitável, mas sua defesa é medíocre. Pense em não 

morrer antes de pensar em matar o oponente – advertiu Arton Creed. 

 - Obrigado pela lição, senhor – respondeu Raizin com dificuldade para 

recuperar o ar. 
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 Estava exausto. Arton era um professor rigoroso e seu treinamento levava 

ao limite. No entanto, reconhecia que estava recebendo daquele homem 

praticamente desconhecido o melhor presente que já havia recebido na vida. 

Sempre sonhou em ser guerreiro e agora poderia começar a trilhar esse caminho. 

 - Levante-se. Respire. Vamos descansar um pouco – decretou Arton e foi 

obedecido. 

 Durante o descanso: 

 - Permissão para falar, senhor – solicitou Raizin. 

 - Diga. 

 - Por que decidiu fazer isso por mim, senhor? 

 Arton Creed olhou para Raizin e não viu outra coisa em seus olhos que 

não gratidão genuína e entendeu que se fez aquela pergunta era porque não se 

sentia merecedor do que estava recebendo. Por isso decidiu responder. 

 O comandante da Fortaleza da Lança de Pedra havia sido casado com 

uma mulher chamada Lucille. Ele amava a esposa e o dia em que descobriu que 

ela estava esperando um filho foi o mais feliz de sua vida. Dizia que não tinha 

preferência pelo sexo do bebê, mas a verdade é que queria muito que fosse um 

menino. Mais do que isso: ele pressentia que seria um menino.  

 Lucille era jovem e cheia de vida. Seu sorriso se iluminava como as 

estrelas quando ele retornava para casa. E os dois ficavam muito tempo 

abraçados, na varanda, sentindo a brisa fria da noite, contando histórias sobre 

como seria a vida daquela criança. Suas conquistas, seus valores, a beleza que 
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segundo Arton deveria ser herdada da mãe. E eles riam e trocavam juras eternas 

de amor. 

 Porém, assim como a maioria das histórias de amor verdadeiro, a história 

de Arton Creed e Lucille terminou em tragédia. Ela já estava às portas de ter a 

criança quando caiu vítima de uma ferroada de escorpião escarlate, uma das 

espécies mais venenosas. O veneno se alastrou rápido pelo corpo e os salutares 

não foram capazes de deter o avanço. Ainda tentaram salvar a criança, mas ela 

não teve forças para vir ao mundo sem a ajuda da mãe.  Foi assim que uma obra 

do acaso ceifou a felicidade do comandante. 

 - Reconheço em você, garoto, os valores que gostaria de ter ensinado ao 

meu filho – disse Arton sem demonstrar no rosto o sentimento que parecia querer 

explodir seu peito. 

 E os dois ficaram em silêncio por um tempo. Então Raizin arriscou: 

 - Já tinha escolhido um nome para o seu filho, senhor? 

���� 

 - Não parece ter gostado da notícia – disse Scarlet resgatando Raizin das 

memórias de anos. 

 Estavam em seus aposentos depois de um dia intenso de trabalho 

burocrático. A rainha deitada com a cabeça apoiada no peito do marido. 

 - É a melhor notícia que já recebi na minha vida – respondeu Raizin, 

abraçando mais forte a esposa. 
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 Scarlet estava grávida. Havia se certificado disso naquela manhã. Apenas 

Sineth sabia da boa nova. E agora Raizin:  

 - Estava pensando... Gostaria de poder escolher o nome se for um menino 

– pediu o rei com humildade. 

 - E qual seria o nome? – perguntou Scarlet entre beijos no pescoço. 

 - Connor. A criança que não nasceu, mas para quem devo tudo que sou. 

 E de algum lugar nas terras de Utopia, Arton Creed observava aquela 

cena, sorrindo gratidão com lágrimas nos olhos. 

���� 

Semanas depois. 

A sentinela enxergou os exércitos como se visse uma miragem. Tocou os 

sinos de aviso com a euforia de um jovem que vê pela primeira vez o corpo nu de 

uma mulher. Três estandartes imponentes estavam erguidos anunciando aliança. 

O primeiro tinha um fundo cor de vinho e uma balança prateada no centro. O 

segundo era vermelho com as bordas douradas e uma espada em chamas ao meio. 

O terceiro era verde e tinha uma cabeça de unicórnio branco sobre uma 

ferradura. Representavam a Confraria Ígnea, as Forças Armadas de Nirwallar e as 

Amazonas Harpias, respectivamente.  

Milhares de guerreiros se aproximavam da Fortaleza da Lança de Pedra. 

Cavalgariam até as Florestas Orientais e se uniriam aos elfos na guerra contra os 

exilados. Raizin Nirwallar, o Rei Fênix, havia finalmente cumprido seu juramento. 
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Um exército daquela proporção era como uma criatura enorme e preguiçosa, 
marchando morosa pelos campos mal tratados das Regiões Inóspitas. Os dias 

passavam em tediosa rotina militar que se resumia em acordar, levantar 

acampamento, marchar, comer, fazer necessidades, marchar novamente, armar 

acampamento, dormir e no dia seguinte fazer tudo de novo. Isso para os soldados. 

Os oficiais de mais alta patente tinham muito o que planejar e passavam horas e 

mais horas em reuniões sobre estratégias de batalha, organização de despesas ou 

mesmo para resolver problemas decorrentes das tropas. E esses não eram poucos. 

 A rotina enfadonha de trabalho duro e pouca ação minava a paciência. 

Aqueles homens haviam saído da Fortaleza da Lança de Pedra com inspirações de 

lutar uma guerra que poderia decidir o futuro de Nirwallar. Até mesmo do 

mundo. Isso não deixava de ser verdade, no entanto, quando se pensa em “salvar 

um mundo”, normalmente se esquece da marcha repetitiva e forçada, da picada 

de insetos, dos fungos em virilhas e axilas por conta de armaduras mal cuidadas. 
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Também se esquece do quanto pode ser insuportável o convívio prolongado com 

outros homens praticamente desconhecidos.  

Eram bastante comuns trocas de bravatas e desafios de masculinidade 

motivados principalmente pelo consumo de álcool. Muitos comandantes, 

invariavelmente veteranos, faziam vista grossa porque sabiam que esses excessos 

eram importantes para aliviar os ânimos e manter o espírito elevado. Os exageros 

eram punidos com castigos brandos, simbólicos e suficientes. Apesar de tudo, o 

exército de Nirwallar era um primor de disciplina. 

 Era difícil acreditar que no mundo todo existiria um exército que 

conseguiria viver o cotidiano de campanha com uma tropa formada 

exclusivamente de mulheres, em sua maioria belas e voluptuosas, como eram as 

Amazonas Harpias, sem a incidência de escárnio, assédio ou até mesmo tentativas 

de estupro. É verdade que no início houve subestimo e pilhérias ácidas. No 

entanto, era impossível manter o chauvinismo quando não havia diferença de 

tratamento. As guerreiras dividiam as mesmas tarefas, toleravam a marcha 

forçada e eram prodigiosas nas competições de bebida ou braço de ferro. Tinham, 

ademais, vasto conhecimento medicinal e naturalmente se tornaram responsáveis 

por cuidar das feridas e de mazelas menores das tropas. No fim de uma semana, 

poucos soldados daquele exército olhavam para uma amazona e enxergava uma 

mulher. Eram camaradas, simplesmente.  

Mas havia exceções. 

 - Já chega! – gritou Enoch. 
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 A roda de soldados imediatamente ficou em silêncio e até os dois que 

lutavam interromperam as agressões. Estavam cobertos de sangue e areia. Um 

tinha o nariz quebrado e outro o supercílio aberto. As gengivas inchadas e alguns 

dentes faltando. Um combate que começou amistoso entre Daniel, do Corcel 

Branco e Yuna, das Amazonas Harpias, chegara àquele ponto por motivos que 

ambos não saberiam ao certo explicar. 

 - Você – apontando para Daniel - uma semana limpando a merda dos 

cavalos. E você – agora para Yuna - o mesmo tempo auxiliando os encarregados 

na limpeza da louça – ordenou Enoch. 

 - Deixe-me limpar o estrume senhor – suplicou a amazona ofegante. 

 - Você não tem regalias aqui, soldado. Não é diferente de ninguém pra 

achar que pode me contestar. Lave-se e depois às panelas. 

 Yuna agradeceu e se foi disfarçando o sorriso. 

 Enoch era uma visão impressionante. Era alto e o corpo coberto por 

músculos prodigiosos. A cabeça era raspada e a barba por fazer sugeria desleixo. 

Apesar de cavalgar com os corcéis brancos, não fazia oficialmente parte do 

exército e não recebia ordens. Estava ali porque queria e por ser um grande 

amigo do general do exército de Nirwallar. Era obedecido por outros soldados por 

uma imposição de respeito e não por obrigação hierárquica.  

 De súbito: 

 - Estou indo – respondeu Enoch para ninguém como se recebesse o 

chamado de um fantasma. 
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 A tenda do rei era vasta e só não possuía a opulência de um salão real 

porque Raizin fizera questão de dispensar aquilo que parecia supérfluo. Sendo 

assim, no interior do local tinha apenas uma cama suntuosa, um tapete, o brasão 

da família real, estantes com livros, uma ânfora cheia de vinho e uma mesa 

confortável usada para reuniões oficiais. Tudo isso era montado e desmontado 

todos os dias pelo batalhão de serviçais que acompanhavam o exército apenas 

para fazer os serviços que não cabiam aos soldados. 

 - Com todo respeito, Majestade, mas a confiança em minha esposa é 

incondicional. De maneira que ela ficará sabendo de minha própria boca o que 

for decidido nesta reunião se sua presença for impedida – disse Yurick Manfrotz, 

comandante da Cavalaria do Corcel Branco e General das Forças Militares de 

Nirwallar. 

 Os dois estavam sozinhos na tenda real e por isso o general tinha 

permissão para falar livremente. Quem o via perto de Raizin podia ter impressão 

de que saíram da mesma forja. Yurick possuía um rosto retangular como se 

moldado por mãos habilidosas e um semblante digno e plácido. Os olhos azuis 

brilhavam honestidade. A cabeleira dourada emoldurava o belo quadro que era 

sua face enquanto debruçava livre sobre a túnica azul e branca. Possuía a maior 

patente militar de Nirwallar, mas sua aparência era de um jovem com educação 

de nobre e moderação de sábio. 

 - Peço desculpas pela pergunta, Yurick. O preconceito sobre a natureza 

de sua esposa é descabido. 
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 Não era descabido. Exatamente por isso poucos naquele exército sabiam 

qual era a real natureza da esposa do General Manfrotz. Morgannah era uma 

exilada, enviada como espiã aos reinos humanos com o objetivo de levantar o 

maior número de informações possíveis sobre as características de suas cidades, a 

composição de suas defesas, seus regentes e o que mais pudesse ser útil aos seus 

superiores. No entanto, precisava matar sua sede de sangue e acabou deixando 

um rastro de morte que foi farejado por um grupo de aventureiros, do qual 

Yurick fazia parte. 

 O general decidiu levá-la secretamente ao seu castelo para evitar o risco 

de ser executada antes de revelar as reais intenções dos exilados. Interrogou a 

prisioneira por dias e saciava sua necessidade macabra com sangue de animais. 

Morgannah não escondeu nenhuma informação, revelou que a guerra 

prolongada entediava. A missão foi a oportunidade que precisava para deixar o 

Deserto do Eclipse e já não pensava mesmo em voltar.  

 - Sou uma traidora, afinal – disse ela com um riso debochado. 

Morgannah acreditava que seria muito mais inteligente se os exilados 

tentassem uma convivência pacífica com outras raças e que a liderança de 

Zaiphos os guiaria para a ruína. 

 - Isso é loucura! Como poderíamos conviver pacificamente com uma 

raça que mata pra sobreviver? – retrucou Yurick. 

 - A decisão sobre precisar de sangue pra sobreviver não foi nossa. E de 

qualquer forma, não somos a única raça em Drack´Unnar que mata pra 

sobreviver – Morgannah deu de ombros. 
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  De repente as cortinas para um novo mundo de tolerância se revelava 

para o general. Desde então os interrogatórios tornaram-se conversa e a conversa 

tornou-se interesse. Até que um dia: 

 - Não vai fugir? Está aberta – perguntou Yurick acabando de acordar.  

 Morgannah estava nua, olhando o nascer do sol através da janela do 

quarto sem pudores. Seu corpo era branco e suas curvas pareciam ter sido 

moldadas por algum demônio da luxúria. Para o general, era a visão de um anjo. 

Os cabelos negros cacheados pareciam acariciar as costas, querendo, mas 

hesitando, tocar os glúteos tenros. O perfil oferecia uma visão insinuante dos seios 

firmes.  

 - Pra onde eu iria? Em que outro lugar poderia fazer amor com você a 

noite inteira e depois contemplar esse amanhecer? – respondeu enquanto mirava 

a paisagem. 

 Lá fora o sol fulgia. O céu era de um azul que parecia querer provocar 

Morgannah. Um escárnio pelos anos em que fora privada daquela belíssima 

visão. Se não se emocionava era porque não permitia a si mesma tal 

demonstração de sensibilidade. 

 Yurick levantou e a envolveu nos braços. Ambos permaneceram assim 

por um longo tempo admirando o nascente.  

Completamente despidos de roupas e preconceito. 

���� 
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 - Então uma pequena comitiva irá acompanhar Vossa Alteza ao Palácio 

Arvoredo. O resultado da reunião com o regente Varnion Tell´Jirrath  será 

informado telepaticamente pelo Primeiro Conselheiro Gorlon ao exército que 

permanecerá acampado na fronteira – propôs Yurick. 

 Todos assentiram sem perguntas. Estavam reunidos na tenda real em 

torno da grande mesa de madeira. Um mapa estava aberto e tomava praticamente 

toda a superfície do móvel. Todos os comandantes de tropas e alguns poucos 

convidados para a reunião ouviam com atenção as explanações estratégicas do 

General Manfrotz  

 A reunião com o regente Varnion Tell´Jirrath seria determinante para o 

futuro da campanha. De acordo com a estratégia proposta, o objetivo principal 

era a retomada da Floresta das Folhas Azuis. Através dela, o exército poderia 

alcançar mais facilmente a Fortaleza da Lua Prateada. No entanto, para chegar às 

Folhas Azuis, precisariam marchar por territórios élficos que estavam sitiados. 

Não seria uma campanha difícil, porém, precisavam convencer o regente élfico a 

permitir que humanos assumissem uma guerra que era dele. Nirwallar não estava 

ali para prestar auxílio aos elfos de forma subalterna. Iria vencer a guerra. Em 

outras palavras, estava nas Florestas Orientais para realizar o feito que os elfos 

por anos se mostraram incapazes de fazer. A simples sugestão dessa verdade seria 

considerada uma ofensa gravíssima. A primeira batalha, e talvez a mais difícil, 

seria contra a vaidade ancestral da raça élfica. 

���� 

 - Você dominou rápido o feitiço de Elo Mental, Gorlon – congratulou 

Fizban. 
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 Os dois acabavam de sair da tenda real depois da reunião. Fizban 

avançava em idade, passando facilmente dos sessenta invernos. Tinha rugas 

profundas e marcas de expressão. Os olhos apertados de longos tempos de leitura. 

Possuía cabelos brancos que já escasseavam denunciando a calvície e uma barba 

de fios longos emoldurava o queixo. Trajava mantos elaborados que tinham uma 

cor que lembrava barro, dando impressões de que estava sempre sujo.  

Era um profundo entendedor das artes místicas e um dos arcanos mais 

poderosos de Drack´Unnar. Graças a ele, não era preciso que emissários fossem 

enviados às tropas para levar e trazer informações. Fizban fazia isso 

telepaticamente, sendo capaz de projetar mensagens curtas na mente dos 

comandantes e ler suas respostas imediatas. O que parecia ser simples a priori, 

era na verdade uma ferramenta extremamente sofisticada e uma vantagem 

indiscutível para qualquer exército. 

Fizban não era natural de Nirwallar. Acompanhava o exército por uma 

dívida de gratidão com o General Manfrotz que envolvia eventos obscuros do 

passado. Preferia atuar como um conselheiro, evitando recorrer às suas 

capacidades arcanas sempre que possível. Naturalmente, durante os dias de 

campanha, ocorreu uma aproximação entre ele e Gorlon pelos interesses em 

comum.  

- Obrigado por me permitir estudar em seu grimório. Espero fazer bom 

uso do conhecimento, mestre Fizban – respondeu Gorlon. 

Fizban fez um gesto de que não precisava agradecer e então emendou: 
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- Não devia ter vergonha e nem medo de assumir quem realmente é, 

Gorlon. 

- E o senhor não deveria ler a mente dos outros sem permissão – Era 

Gorlon dando um sorriso. 

 - Somente as mais interessantes, meu rapaz. E acredite, são poucas. 

���� 

 A sociedade élfica foi construída utilizando parâmetros diferentes dos 

humanos. Não existiam, por exemplo, cidades élficas. As Florestas Orientais eram 

divididas em diversos territórios, governados por um membro reconhecido de 

uma determinada casta. Esta estrutura se assemelhava bastante aos arranjos 

tribais. No entanto, para uma melhor relação política com outras sociedades, 

estipulou-se que uma casta, eleita entre todas as outras, representaria os 

interesses dos elfos em quaisquer deliberações com os povos exteriores. 

Tell´Jirrath foi a casta escolhida e seu atual representante era Varnion. O que aos 

olhos humanos fazia dele o Rei dos Elfos, a Floresta de Tell´Jirrath a capital das 

Florestas Orientais e o Palácio Arvoredo a residência real. 

 Era difícil para um humano sequer conceber a existência daquele lugar. 

O Palácio Arvoredo era o tipo de lugar que poderia se pensar ser impossível de 

erigir. Ou erguer. Talvez o melhor verbo fosse “moldar”. Parecia ter sido moldado 

em completa harmonia com a paisagem da Floresta de Tell´Jirrath. Suas torres 

eram troncos de árvores seculares, altos e grossos como o tempo. Macios e 

resistentes. Pontes naturais feitas com cipós entrelaçados ligavam aposentos vastos 

cujo chão era de madeira e o teto era verde de copas rígidas. O orvalho caía em 

abundância formando fontes naturais que circulavam livremente entre os salões 
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onde elfos transitavam e se dedicavam a trabalhos que se tornariam perfeitas 

obras de arte no futuro. Se houvesse. 

 O cheiro de terra úmida invadia os narizes com perfume de boas-vindas. 

O frescor da brisa entre as árvores acariciava a pele e cânticos melodiosos 

emanavam tranquilidade, levando paz aos espíritos. Caminhavam em silêncio 

porque de alguma forma a conversa em voz alta não parecia combinar com 

aquele lugar. Raizin, Gorlon, Atlas, Julie, Eldon e Leona eram guiados por elfos 

esguios e altivos, com corpos totalmente cobertos por um manto verde escuro de 

fácil camuflagem. Todos portavam elegantes arcos e suntuosas aljavas cheias de 

flechas que lembravam que aquele não era um lugar totalmente pacífico. 

 Finalmente chegaram a um salão natural vasto e soberbo. Canteiros de 

flores coloridas decoravam o ambiente e uma fonte rústica não parava de jorrar 

água cristalina a partir de um tronco no meio do aposento. Copas de árvores 

poderiam cobrir todo o local, mas naquele momento estavam recolhidas como se 

fossem cortinas e permitiam que os raios de sol penetrassem e aquecessem o 

ambiente. Do lado oposto, sentado em um trono moldado com folhas de várias 

cores estava um elfo que já parecia avançar em idade. Possuía uma barba longa e 

branca e os cabelos alvos e longuíssimos despejavam-se sobre o corpo e sobre o 

trono com liberdade. Vestia uma toga larga e luxuosa que combinava o verde, 

branco e o dourado. A testa era ornamentada com uma tiara feita de cipós 

delicados, fazendo às vezes de coroa. Era o regente Varnion Tell´Jirrath. 

 Sentado ao seu lado, uma figura de contraste. Era um elfo, mas não trazia 

consigo as características comuns à raça. Os cabelos eram cinzentos, mas 

pareciam já ter sido brancos um dia. Tufos grossos eram unidos com sebo e 

fixados com grossos anéis prateados, garantindo uma aparência rústica. Uma 
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cicatriz enorme atravessava seu rosto, eternizando um ferimento que devorara 

seu olho esquerdo. O torso estava nu, evidenciando os músculos proeminentes 

esculpidos pelos modos de uma vida selvagem. Usava calças largas presas nos 

tornozelos. O enorme tigre branco permanecia aparentemente relaxado, mas em 

alerta, descansando próximo aos pés descalços. O elfo improvável portava uma 

foice maior do que ele mesmo, ornamentada com ossos de animais e crânios de 

natureza incerta. Ele foi apresentado pelo próprio regente. Seu nome era Hidalgo 

e era senhor da Floresta dos Caminhos, lar dos elfos selvagens. Ele mesmo não 

disse uma palavra. 

 - Parece que conheço aquele cara de algum lugar – cochichou Eldon 

com Julie e ela concordou com um aceno, embora ambos não soubessem de onde. 

 Raizin fez as mesuras que a diplomacia exigia e começou a apresentar 

cada um dos companheiros, mas foi interrompido: 

 - Eu sabia que um dia voltaria – disparou Varnion em direção a Gorlon. 

 - O retorno infelizmente se fez necessário – rebateu o arcano. O 

semblante sisudo e o cenho franzido em uma clara demonstração de desconforto. 

 Um clima de estranhamento e tensão pairou sobre o ambiente. 

 Raizin recebeu novamente a palavra e expôs com extremo cuidado sua 

proposta de aliança, deixando os dois elfos a par de toda a estratégia que 

envolveria a campanha. 
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 - Temos um contingente de mais de dez mil homens, Alteza. Juntos 

poderemos pôr um fim ao conflito contra os exilados de uma vez por todas – 

argumentou Raizin com cautela. 

 - Juntos? – perguntou Varnion em tom irônico. 

 - Juntos, Alteza – insistiu Raizin com firmeza. 

 - Diga-me, Alteza, acaso permitiria que enviasse um exército para 

expulsar insetos de seu quintal? – questionou o regente élfico. 

 E aquela pergunta caiu como um rochedo. Os elfos se encontravam em 

clara desvantagem no conflito contra os exilados. Territórios eram perdidos a 

cada batalha e os inimigos se aproximavam perigosamente da Floresta de 

Tell´Jirrath. Varnion não era cego ao óbvio prognóstico. Via-se em seu rosto o 

semblante sofrido de quem sabe que está prestes a ver ruir tudo aquilo que 

amava. Tinha em seus olhos a tristeza de cada elfo que passaria por 

defloramentos indescritíveis vítimas do desejo de vingança dos amaldiçoados. No 

entanto, se resignava e aparentemente preferia morrer com seu orgulho do que 

aceitar a ajuda de estrangeiros. Até onde ia a arrogância dos elfos? Era o que 

todos se perguntavam em silêncio, enxergando atônitos a intransigente postura 

do regente. 

 - É preciso ser muito imbecil... – Hidalgo quebrou o silêncio sepulcral, 

falando pela primeira vez desde o início da reunião. 

 Varnion encarou o senhor da Floresta dos Caminhos como se ele fosse 

um estranho. Um inimigo. Uma aranha peçonhenta que deveria ser esmagada. 

Todos sentiram um desconforto nas cadeiras e ninguém percebeu que Gorlon 
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ficou um pouco mais tenso, incerto e ao mesmo tempo prevendo aonde aquilo 

tudo poderia chegar.  

 - Somente um perfeito imbecil negaria ajuda em um momento como esse 

– continuou Hidalgo. - Somente um perfeito imbecil escolheria queimar com sua 

vaidade enquanto outros se oferecem para acabar com aqueles que atearão o 

fogo. Somente um perfeito imbecil aceitaria carregar nos ombros a 

responsabilidade pela morte dos milhares que deveria proteger. Somente um 

perfeito imbecil iria recusar auxílio para vencer uma guerra depois de ter 

perdido dois filhos para ela. 

 - Chega! Guardas! – ordenou o regente. 

Em um instante, uma dezena de elfos estava apostos no salão com arcos 

retesados incertos sobre quem era o alvo. Hidalgo se ergueu do trono. Foice em 

punho. O tigre rugindo em desafio. 

 - Não me faça desafiar sua autoridade, velho – disse entre dentes. 

 O Desafio de Autoridade era uma prática que remontava a remota época 

em que as tribos élficas combatiam por território. Um chefe tribal desafiava o 

outro em um combate até a morte ou desistência. O vencedor anexava a tribo do 

perdedor. Os elfos possuíam um profundo sentimento fraternal e o duelo era um 

recurso sofisticado que evitava o conflito generalizado entre tribos rivais. O 

perdedor entendia sua nova posição e o vencedor poderia ter sua autoridade 

desafiada por qualquer um. Não havia intriga. Não havia traição. Era a autoridade 

pela força. Pura e simples. 
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 No entanto, a raça desenvolveu um amor incondicional pelas artes, pela 

música, poesia, pintura, magia. Isso a distanciou do belicismo de outrora e a 

sabedoria tornou-se mais valorizada. Os elfos mais sábios de cada tribo, que mais 

tarde passariam a ser chamadas de castas, assumiram naturalmente a função de 

líderes e conselheiros aptos a representar os interesses da casta. Essa nova 

estrutura fez com que o Desafio de Autoridade passasse a ser considerado um 

costume antigo. Uma mancha de barbárie na história de uma raça tão evoluída. 

Porém, a prática nunca se tornou, de fato, proibida. Simplesmente não se tinha 

mais notícias de um elfo que tivesse desafiado a autoridade de um ancião. Até 

aquela reunião. 

 - Sua petulância não chegaria a esse ponto – disse Varnion. A voz mal 

saía embargada pela raiva. – Você seria hostilizado por todas as castas das 

Florestas Orientais. Nenhum líder te apoiaria. 

 - E por que eles não estão aqui? – questionou Hidalgo. – Não estão 

porque combatendo e morrendo numa guerra que você se recusa a colocar um 

fim. 

 Não havia mais ninguém naquele salão além dos dois. Todos naquele 

momento gostariam de não estar testemunhando àquela cena. Todos exceto 

Eldon. Gorlon fazia cada vez mais menção de interferir naquela contenda. 

 - Não permitirei que conviva com a morte de milhares de elfos em sua 

consciência. Repense sua decisão, velho, ou realmente irei desafiar sua autoridade 

– afirmou em ultimato.  
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 Varnion Tell´Jirrath encarou o único olho incisivo de Hidalgo por alguns 

momentos. Não existia sinal de hesitação. Ele estava mesmo disposto a desafiá-lo, 

e até matá-lo, caso fosse necessário. Naquele instante o líder élfico percebeu que 

sua autoridade já havia sido perdida. 

 - Raizin Nirwallar, você poderá usar o território da Floresta de 

Tell´Jirrath como precisar para manobrar suas tropas – disse ainda mirando o 

senhor da Floresta dos Caminhos. – E conte comigo para auxiliá-lo no que for 

preciso durante a campanha. Juntos, iremos derrotar os exilados e dar fim a este 

conflito secular. Este é o meu decreto. 

 E uma quantidade enorme de ar foi liberada de todos os pulmões. Graças 

a Hidalgo, haviam vencido a primeira batalha. 

���� 

 Um pouco mais tarde. 

 - Até quando irá fugir do seu destino? – perguntou Hidalgo. 

 - O destino também é seu – rebateu Gorlon. 

 Hidalgo abriu um sorriso cheio de dentes. 

 - Iria mesmo lutar com seu pai? – Gorlon reiniciou a conversa. 

 - Óbvio. 

 - Foi o que imaginei. 
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 Os dois observavam em silêncio o movimento das tropas em formação 

passando pela Floresta de Tell´Jirrath. O verde em volta. A brisa fresca e o 

perfume da terra. Gorlon se permitiu pela primeira aproveitar o deleite que era 

estar novamente em casa. 

 - Não pensei que nos veríamos novamente – admitiu Gorlon. 

 Hildalgo sorriu. 

 - Nada como uma tragédia para reunir a família – foi sua resposta. 

 E um pouco mais afastado Eldon Wilton observava os dois com um 

sorriso de autossatisfação de quem finalmente desvendara um mistério. Salvo as 

diferenças óbvias, Gorlon e Hildago eram idênticos, como só irmãos gêmeos 

podem ser. 

���� 

A campanha durou poucos meses. Foi o tempo necessário para que todos 

os territórios tomados fossem recuperados e mantidos. A reconquista da Floresta 

das Folhas Azuis permitiu o avanço das tropas e ali estavam; diante do combate 

final contra os exilados. A batalha que decretaria o fim de uma guerra que já se 

arrastava por décadas. 

Aquele era um anoitecer vermelho. O céu era um arauto da matança que 

estava por vir. Bandos de abutres voavam felizes premeditando farto banquete 

olhando pra baixo e enxergando os milhares que dentro de algumas horas 

poderiam não passar de alimento. 
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 A Fortaleza da Lua Prateada, com suas torres erigidas em mármore e 

prata, parecia ter sido tingida de negro. Uma profusão de soldados exilados surgia 

de suas ameias portando arcos, bestas e operando grandes máquinas de cerco. 

Todos trajando armaduras escuras e capas cinzentas. Eram como um exército 

feito de sombras. 

 A entrada da fortaleza era defendida por batalhões de ogros e trogloditas 

e na vanguarda uma tropa montava criaturas caninas de pelagem de ébano e 

olhos vermelhos semelhantes a lobos, mas do tamanho de cavalos. Eram Mastins 

do Eclipse e pareciam ter sido moldados com o que as trevas guardam de pior. 

Não haveria rendição. 

 - No fim é aquilo que teremos que enfrentar... – observou Enoch 

sorrindo. 

 - Não iríamos querer que fosse tão fácil – respondeu Yurick 

acompanhando o senso de humor. 

 Ambos estavam na linha de frente da cavalaria de Nirwallar de frente 

para a Fortaleza da Lua Prateada e o exército inimigo. Raizin e Atlas cavalgavam 

ao seu lado, cada um liderando uma unidade menor, seguindo as ordens do 

General Manfrotz porque era preciso. No fundo, aquela guerra para os dois era 

um meio para um fim. Não eram grandes líderes militares e mesmo que fossem, 

havia um objetivo e ele se chamava Zaiphos. E dele nunca estiveram tão perto, 

graças às decisões estratégicas do general e a enorme competência e disciplina 

militar do exército de Nirwallar.   
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 - Aquela é uma bela fortaleza – começou Raizin falando em direção a 

cavalaria com o timbre alterado para ser ouvido. 

 Porém, com um movimento de Fizban, as palavras do rei se tornaram 

claras na mente de cada soldado. Fortes e vibrantes. Inspiradoras. 

 - Aquela é uma bela fortaleza. Bela e importante fortaleza. Mas não mais 

importante que nenhuma vida aqui presente. Ninguém veio aqui hoje para 

reconquistar mármore e prata. Aqui defendemos as coisas que nos são valiosas. 

Defendemos nossas esposas. Defendemos nossos filhos. Defendemos nossa 

colheita e o direito de voltarmos para a casa depois de um dia duro de trabalho. 

Não viemos aqui para combater ódio com o ódio. Não viemos aqui para doutrinar 

e muito menos terminar um serviço que começou no passado. Aqui viemos, 

arriscando a nossas vidas, dizer para os exilados: basta! Arriscamos nossas vidas 

pra dizer pra nós mesmos: basta! Aqui iremos lutar e vencer em nome do futuro 

de Drack´Unnar. E amanhã acordaremos em paz! 

 O General Manfrotz não precisou dar a ordem. A cavalaria de Nirwallar 

avançou em uma carga movida pelas palavras de Sua Majestade. Atrás, a tropa de 

elfos arcanos oferecia suporte neutralizando as armas de cerco que cuspiriam 

rochas e os arqueiros que fariam chover uma tempestade de flechas sobre os 

cavaleiros. Uma poderosa barreira feita de ventania foi conjurada por Fizban 

desviando as hastes e diminuíam seu impacto.  Gorlon fez chover uma tempestade 

de granizo nas ameias. Esferas incandescentes cruzaram o céu como meteoros 

destruindo catapultas e balistas. 

 Os corcéis brancos e os ígneos eram prodigiosos em combate montado. 

Sua carga atropelou a linha de frente inimiga e se dividiu em duas, encurralando 
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e forçando a abertura de um corredor. Os mastins mordiam a esmo e 

corcoveavam derrubando e pisoteando seus cavaleiros.  

Raizin e Atlas conheceram pela primeira vez a glória de uma carga de 

cavalaria. Foram tomados pelo sentimento de júbilo belicista que inundava 

corações. Suas unidades mantinham o corredor aberto à força. Lanças 

perfuravam inimigos aleatórios e suas montarias resistiam com resiliência aos 

ataques dos mastins.  

Os exilados possuíam uma resistência e uma capacidade de regeneração 

sobrenatural, mas no moedor de carne os ferimentos eram contínuos. Eram 

pisoteados, perfurados, mordidos e não conseguiam reagir a contento. Não eram 

completamente inaptos no combate de cavalaria, mas estavam enfrentando as 

duas mais poderosas cavalarias do mundo. O resultado era um massacre. 

 - Krinnus, agora – o pensamento de Yurick foi um grito na mente de 

Fizban. 

 A mensagem foi passada e o batalhão de Krinnus avançou em investida 

atravessando o corredor indo enfrentar de frente a parede de escudos grotesca 

formada pelas criaturas selvagens. Era algo tão caricato quanto brutal. Quem a 

visse teria certeza que não resistiria muito tempo por ser desorganizada, mas 

quem iria ficar na linha de frente de uma carga contra uma parede formada por 

ogros, goblinóides e trogloditas empunhando escudos com espigões besuntados de 

dejetos e armas maiores que muitos homens? 

 - Faz-me rir – desdenhou Eldon diante de dois ogros três vezes maiores 

que ele. 
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 O diminuto permaneceu na linha de frente das tropas de chão lideradas 

por Krinnus Auron. Decidira ficar perto de Leona e Julie para facilitar o 

reencontro e ali estava, no açougue, sorrindo com dois frascos na mão: 

 - Queimem! E saiam da minha frente! – Gritou arremessando ambos os 

frascos. 

 As chamas lamberam os corpos dos ogros se espalhando mais 

rapidamente pelo corpo oleoso das criaturas. A formação foi quebrada e Verônica 

ordenou a investida. Graças a Eldon, as Amazonas Harpias não tiveram 

dificuldades para penetrar na defesa inimiga. Se entregaram ao combate corpo a 

corpo distribuindo aço farto e procurando não parar de se mover para não se 

tornarem alvos fáceis das armas enormes dos inimigos. Leona e Verônica já 

sentiam o gosto de nostalgia. Aquela seria sua última batalha juntas. Combatiam 

com alegria e lágrimas nos olhos.  

 Julie também se sentia leve. Descobrira pra si um novo caminho a trilhar 

e aquela batalha seria somente a primeira de muitas ao lado das Amazonas 

Harpias. A euforia fazia com que seus golpes ficassem ainda mais fortes e o 

espírito elevado fez dela um furacão de violência vitimando dezenas de inimigos 

ao redor. 

 Eldon era uma ratazana em meio aquela balbúrdia coberta de lâminas. 

Não se preocupava em atacar, somente evitava ser atingido. Ocasionalmente 

conseguia um ângulo para disparar sua besta, mas a rotina era correr, abaixar, 

esquivar, rastejar e correr de novo.  
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 Não muito longe dali, Morgannah executava sua dança da morte. Era 

cirúrgica na escolha dos inimigos e derrubava os mais ameaçadores com ataques 

de assassinato. Ela não duelava. Nem sequer era enxergada. Jamais permanecia 

mais de um segundo em um mesmo local. Atingia pontos vitais com uma 

velocidade diabólica e fazia o sangue jorrar farto saído de cortes que só eram 

percebidos tarde demais. 

���� 

 A batalha já se estendia por horas cobrando seu preço em peso de mortes 

e exaustão. Finalmente os soldados da Fortaleza da Lança de Pedra haviam 

rompido a parede de escudo inimiga liderados por Krinnus. O Comandante havia 

usado o próprio corpo para abrir uma brecha na defesa. Cortou a revelia com sua 

espada confiando na armadura de batalha e na vida para resistir aos ataques. 

Agradecia aos Ancestrais e a Raizin por terem permitido estar ali, no lugar que 

mais amava. No lugar no qual achava glorioso morrer. Krinnus era todo 

ferimentos, mas se recusava a cair enquanto via inimigos em sua frente. As pernas 

não fraquejavam e ele arremetia e cortava e sentia as mordidas das lâminas sem 

se abater. O mundo ficava escuro diante de seus olhos e mesmo assim matava 

como se sua vida fosse resumida a isso. Ouviu, da fronteira entre a vida e a morte, 

os gritos vindos do exército inimigo ordenando o recuo e teve certeza que sua 

missão já estava cumprida. Então, o Comandante da Fortaleza da Lança de Pedra, 

que fora humilhado por suplicar que aquilo que agora testemunhava fosse 

realidade, permitiu-se morrer. 

���� 

 - Quem disse que podiam recuar? – berrou Hidalgo para o grupo de 

criaturas que tentava se reagrupar na frente do portão da fortaleza. 
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 A batalha estava ganha. Os poucos remanescentes que se agrupariam nos 

portões seriam rechaçados pela cavalaria. Os arcanos já haviam neutralizados 

todas as armas de cerco e naquela altura a Fortaleza da Lua Prateada estava 

praticamente desguarnecida e seria reconquistada. No entanto, Hidalgo não se 

dava por satisfeito. O corpo estava completamente coberto de sangue e ele mesmo 

tinha dúvidas se parte daquele rio vermelho pertencia a algum ferimento seu. 

Não pensava nisso. A única coisa que se repetia em sua cabeça era cortar. E 

cortava como um ceifador. Sua foice era implacável. Girava aquela enorme arma 

com uma desenvoltura que sugeria leveza e sanguinolência. O senhor da Floresta 

dos Caminhos era selvagem, uma encarnação de ferocidade. Seu grito de guerra 

era a morte e dela era seu arauto! 

���� 

 Poucas horas mais tarde. Em um novo mundo que surgia depois da 

batalha, o General Manfrotz recebia felicitações pela vitória. A Fortaleza da Lua 

Prateada foi reconquistada com baixas mínimas, o que fazia daquela uma 

campanha brilhante. Aos exilados que se entregaram foi permitida anistia. 

Deveriam regressar ao Deserto do Eclipse e permanecer lá até segunda ordem. 

Esse havia sido o decreto do Rei de Nirwallar, aceito por Varnion Tell´Jirrath.  

 Yurick olhava aquele cenário de destruição e triunfo com olhos de dever 

cumprido e cansaço. Ainda era jovem, mas estava na hora de travar as batalhas de 

um homem comum. 

 - Até que foi fácil – desdenhou Enoch olhando para o mesmo cenário. 

 - Não para eles – respondeu apontando para os mortos que naquele 

momento eram contados. 
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 - Ossos do ofício – Enoch deu de ombros. 

 Morgannah se aproximou e deu um beijo lascivo em Yurick indiferente à 

presença de Enoch que olhou para outro lado. 

 - Krinnus realmente morreu – confirmou sem mostrar constrangimento. 

 - Você deveria demonstrar um pouco mais de sentimento. Era um 

homem valoroso – Yurick repreendeu à esposa. 

 - Sei que era, mas morreu. Fazer o que? – respondeu insensível. 

 Aquele era o jeito de Morgannah. Era o jeito da mulher que amava. 

 - Luah entrou em contato – comunicou Fizbam enquanto se aproximava. 

A atenção dos outros foi imediatamente capturada. 

 Fizban não percebeu, mas o silêncio que fez depois que deu a notícia 

inundou de tensão os olhos dos companheiros: 

 - O ritual ocorreu como esperado. Lena está se recuperando muito bem. 

Benneth está com saúde. Aprendeu a falar “papai”. 

 Uma onda de alívio tomou seus corações. O General Yurick Manfrotz 

não conseguiu conter as lágrimas. Agradeceu a Fizban, abraçou Morgannah e 

sentiu a mão de Enoch em seu ombro. Seu filho estava crescendo saudável e sua 

irmã havia sido salva. Sua batalha, a maior de todas, havia sido vencida. 

 E aquele grupo, naquela realidade, teve um final feliz. 

���� 
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 - Tinha tudo pra dar merda, Jaizin – protestou Eldon. 

 Avançavam com cautela pelos corredores do túnel secreto da Fortaleza 

Lua Prateada que por garantia de Morgannah iria levar ao covil de Zaiphos. Ao 

longe ainda ouviam o barulho de batalha remanescente.  

 - Ela poderia ter nos traído – concordou Atlas. 

 Todos haviam olhado estarrecidos quando Raizin mostrou o mapa dos 

túneis entregue pela esposa do General Manfrotz e revelou que ela era na 

verdade uma exilada.  

 - Yurick confia nela e eu confio em Yurick – respondeu Raizin. 

 - Verdade seja dita, se não fosse por ela teríamos dificuldades de chegar 

até aqui – observou Leona. 

 E isso foi suficiente para colocar um fim na discussão. 

 A energia naqueles corredores era pesada e as paredes de mármore 

estavam enegrecidas como se cobertas por uma camada de fuligem. O ambiente 

era opressor e o ar pesado dificultava a respiração. O completo breu era vencido 

temporariamente pela luz vinda da magia de Gorlon. 

 - Nunca vi um lugar com tantas armadilhas – admitiu Eldon. 

 Trabalhava frenético, cada metro quadrado possuía algum mecanismo 

oculto que era um gatilho que traria morte aos incautos. Um fio transparente 

dispararia uma chuva de dardos. O terceiro piso do corredor escondia uma placa 

de pressão que acionaria lanças ocultas no teto baixo. Havia alçapões e agulhas 
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embebidas de veneno nas fechaduras. Eldon suava frio. Não fazia pilheria. Era 

todo foco em seu trabalho. A improvável seriedade do diminuto tomava de tensão 

o restante do grupo. Cada um só pisava, se movia, respirava se ele garantisse ser 

seguro. 

 - Que cheiro horrível é esse? – perguntou tampando o nariz e tendo 

ânsias de vômito. 

 - É cheiro de morte – respondeu Julie. 

 Com um gesto Gorlon aumentou a intensidade da sua magia e abriu as 

cortinas para um espetáculo tétrico. Um zumbido angustiante de moscas verdes e 

gordas preenchia o amplo aposento oval se misturando ao fedor ancestral de 

defunto. Baratas rastejavam alegres na podridão indo em direção aos corpos 

amontoados nos cantos dos breves lances de escada que levavam ao segundo nível 

onde a figura decrépita, com pele branca de cadáver e magreza disfarçada por 

um manto negro empoeirado, permanecia sentada em uma poltrona vermelha 

coberta de sujeira que poderia ter pertencido a um bordel em dias mais felizes de 

sua existência. Tubos finos de carne ligavam à criatura aos homens e mulheres 

pendurados em ganchos que pendiam do teto como porcos que esperam para ser 

abatidos. Eram mantidos vivos em estado letárgico, o seu sangue servindo de 

alimento. 

 - A Confraria Ígnea o culpa, Zaiphos – proferiu Atlas em desafio indo em 

direção às escadarias para alcançar o necromante. 

 Raizin o acompanhou. Julie e Leona foram pelo outro lado para 

confundir o inimigo. Gorlon executou os padrões arcanos em velocidade de 
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pensamento e centenas de dardos congelados foram atingir seu alvo. Porém, 

desapareceram antes de tocar no necromante. 

 Zaiphos se ergueu em um movimento brusco. Junto com ele tentáculos 

negros surgiram do chão prendendo os braços e pernas de Atlas e Raizin 

impedindo que continuassem. Sentiram uma energia profana enfraquecendo seu 

corpo, como se sugassem sua força vital. 

 Dezenas de estacas pontiagudas foram disparadas pelo lich em direção às 

duas mulheres que avançavam pelos degraus. Leona evitou ser atingida erguendo 

o escudo e isso obrigou a diminuir a velocidade da investida. Julie esquivava no 

momento certo, com movimentos ínfimos e premeditados que não faziam com 

que perdesse a rapidez. Venceu com um salto o último lance de escada e acertou 

o rosto cadavérico do adversário com um chute antes mesmo de tocar o solo. No 

entanto, parecia que estava golpeando uma parede de pedra. De fato, parecia que 

a pele pálida de Zaiphos estava coberta por pedaços resistentes de rocha.  

Um pilar moldado por uma energia roxa sinistra envolta por crepitações 

de eletricidade surgiu do chão embaixo da lutadora. Julie ainda tentou um salto 

para trás, mas não conseguiu evitar completamente o choque da energia. Seu 

corpo foi acometido por queimaduras enegrecidas e arremessado ao primeiro 

nível do aposento. Tombou inerte. Incerta se sobreviveria. 

- Entreguem meu cajado e permitirei que saiam daqui – ameaçou 

Zaiphos.  

A voz saía com dificuldade de convalescência. As peles grudadas nos 

ossos do corpo praticamente sem carne davam ao lich aparência de carniceiro. 
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No entanto, nenhum deles acreditou que as palavras eram bravatas vazias. De 

alguma forma que nenhum deles conseguiria explicar nem mesmo no futuro, 

aquela voz profana parecia um arauto de morte. Da tragédia que se aproximava e 

que mudaria suas vidas para sempre. 

Gorlon se concentrou no poderio mágico emanado por Zaiphos e capitou 

a essência de alguns feitiços que o protegiam enquanto Leona procurava castiga-

lo com estocadas e cortes e golpes de escudos, enfrentando a resistência rochosa 

sem dar espaço para que fosse capaz de conjurar uma magia. Ouvia ao longe, 

como se vindo de outra realidade, os gritos desesperados de Atlas que implorava 

para que se afastasse. De repente, a amazona sentiu a carne macia e enterrou a 

espada com prazer no estômago inimigo.  

Os guerreiros lutavam desesperadamente para se libertar. Raizin 

aparentava estar muito mais enfraquecido. Não sabia ao certo o motivo para 

aquela reação. Talvez fosse uma vulnerabilidade maior à energia profana 

emanada pelos tentáculos ou talvez estivesse simplesmente exausto da batalha 

anterior. Atlas, no entanto, havia se livrado dos tentáculos que prendiam seu 

braço esquerdo e suas pernas. Só restavam aqueles que prendiam o braço direito. 

Mas esses eram muitos e pareceram se multiplicar quando viu que Leona 

enfrentava o lich sozinha. Um mau presságio absurdo apertou com mãos geladas 

o seu coração. Gritou para que ela se afastasse de lá até sentir o sangue na 

garganta. Os músculos pareciam querer romper de esforço e não sentiu alívio 

quando viu a lâmina da amazona perfurar o estômago do inimigo.  

O sentimento de urgência obscurecia completamente seu raciocínio. 

Durante segundos que duraram uma era, esqueceu o proposito da missão. 

Esqueceu os companheiros. Esqueceu a Confraria Ígnea, Omar Ortis e Inis Sildes. 
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Esqueceu-se de si mesmo. Só existia Leona e os tentáculos que o impendiam de 

chegar até ela. Cortava um, dois, dez e sempre havia mais a ser cortado. Não 

havia alternativa exceto a mais drástica. 

Eldon havia se esgueirado para onde estava Julie e tentava reanimar a 

companheira com um elixir de Erva da Fênix que levara do Castelo Esmeralda 

para casos de extrema necessidade. Gorlon conseguiu neutralizar a pele de pedra 

e agora se dedicava a dissipar os tentáculos que enredavam os dois guerreiros. No 

entanto:  

- Atlas, não precisa fazer isso – berrou em desespero e a distração fez 

com que perdesse a energia mística acumulada para realizar o novo feitiço. 

- Pare Atlas! Pare! É uma ordem! – gritou Raizin. 

Porém, quando ouviu o berro rasgar a garganta do cavaleiro e o sangue 

espirrar no seu rosto, percebeu que era tarde demais para impedir. 

Atlas venceu a distância entre ele e Leona como um raio, deixando um 

rastro de sangue por onde passava, dormente diante da dor absurda que fervia 

vindo do ferimento grotesco.  

- Seu idiota, por que fez isso? – Perguntou Leona chorando de pesar ao 

ver que o homem que amava arrancara o próprio braço pra chegar até ali e 

mesmo assim fracassaria na tentativa de evitar seu destino fatídico. 

Ela mesma havia se resignado quando as mãos frias de Zaiphos tocaram 

seu rosto. A dor que sentiu julgara não existir. Era como se milhares de agulhas 

espetassem seu corpo ao mesmo tempo. Pele, olhos, ouvidos, língua, genitália, 
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coração. E depois sentiu as brasas consumindo por dentro, fazendo ferver o 

sangue que era evaporado através dos minúsculos orifícios. O vapor vermelho era 

inalado com lascívia pelo lich e o revigorava. 

Atlas testemunhou a poucos metros o corpo da mulher que amava 

murchando de dentro pra fora enquanto alimentava a sede de Zaiphos. Sentiu 

náuseas e o vômito que subiu pela garganta não pôde ser contido. Investiu contra 

o inimigo como se a única coisa que ainda valesse a pena no mundo fosse matá-

lo. Mas um vento sinistro o arremessou para trás fazendo com que batesse com 

violência contra a parede. A ventania continuava, carregando consigo algo 

semelhante a pequenas navalhas. O cavaleiro sentiu a dor dos cortes e usou o 

único braço que ainda restava para proteger o seu rosto. Quando a magia 

terminou o membro não passava de uma massa vermelha inútil, mantido preso 

no corpo por tiras de pele e lascas finas de ossos. Nada mais existia no mundo de 

Atlas, nem mesmo a vingança. 

���� 

 Zaiphos estava envolvido por uma barreira de eletricidade profana que 

impedia qualquer aproximação que não colocasse em risco a vida de quem 

tentasse. O próprio Raizin que havia conseguido se livrar dos tentáculos, agora 

sentia no corpo as dores por tentar atravessá-la.  

 Todos já estavam exauridos e mal tinham forças para permanecerem de 

pé. Os quatro estavam próximos um do outro, o que seria uma estupidez se não 

existisse um plano. A capacidade de conjuração do lich parecia inesgotável e ele 

se preparava para conjurar mais um feitiço, que certamente daria um fim àquele 

combate.  
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Enquanto Zaiphos recitava o mantra e cumpria o gestual necessário, 

Raizin, Eldon e Julie investiram em sua direção fazendo menção de se jogar contra 

a barreira como insetos que não resistem à luz de uma fogueira e acabam 

morrendo queimados. Porém: 

- Agora! – ordenou Raizin. 

Gorlon conjurou um feitiço e então seu mundo perdeu a cor. Não havia 

mais beleza. Sentiu na pele um frio de abandono e a solidão de um órfão. Tudo 

perdeu o sentido porque a magia não mais havia. O impulso invisível despontou 

de suas mãos ecoando um som grave de fazer doer os ouvidos. A luz que vinha da 

pedra se apagou e o ambiente foi tomado pela mais completa escuridão.  

Eldon arremessou o frasco confiando apenas em sua intuição e ouviu 

com a alegria o som de vidro quebrando no lugar onde julgava estar Zaiphos. 

Julie e Raizin atravessaram a linha entre a vida e a morte sem hesitar, confiando 

que o plano funcionaria.  

A luz voltou a iluminar o ambiente assim que terminaram os efeitos do 

feitiço de Gorlon. A barreira de energia que protegia o necromante novamente 

estalava prometendo morte, mas já era inútil. 

Zaiphos estava coberto por uma substância pegajosa que impedia seus 

movimentos e dificultava a conjuração. A escuridão não era problema, mas não 

conseguiu evitar o choque do frasco contra seu corpo. Em seu íntimo não 

acreditava que uma existência secular seria destruída vítima de um truque tão 

ordinário. Quando viu a aproximação dos dois, sentiu que não haveria chance de 
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reação. Anos de ambição e sede de poder interrompidos por um simples frasco 

cheio de cola alquímica. 

Julie surgiu como um relâmpago. Seu punho carregava o ódio e o 

desgosto das centenas de amazonas que sentiriam com incomensurável tristeza a 

morte de sua líder. “Ela só queria ser feliz” era a única coisa que ecoava em sua 

mente desde que presenciou, ainda com os olhos embaçados de semiconsciência, 

a brutalidade da morte de Leona. “Ela iria casar e ter filhos” e o soco atingiu o 

estômago de Zaiphos com impacto suficiente para fissurar costelas e dilacerar 

diversos órgãos internos há muito inutilizados. O necromante arqueou o corpo 

pra frente e golfou um sangue enegrecido de podridão.  

 - Acabou, Zaiphos – decretou o Raizin. 

 A lâmina do Flagelo Solar executou a sentença do Rei de Nirwallar. A 

cabeça do necromante rolou displicente pelo chão ainda com olhos abertos. Ainda 

estava vivo e assim permaneceria até Gorlon usar o Cajado de Zaiphos para 

absorver os espíritos que mantinham sua existência profana.  

���� 

A missão imposta desde o Vale da Aurora e que havia transformado para 

sempre a vida de cada um deles havia sido cumprida. Acabara daquela forma. 

Não trouxe glória. Não trouxe alívio. 

E ainda traria consequências trágicas. 

���� 
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 Raizin não conseguiu conter as lágrimas quando foi socorrer Atlas. 

Estava vivo e por um motivo que uma mente racional não poderia explicar ainda 

mantinha a consciência. Um ferimento já enegrecido substituía seu antebraço 

direito. O braço esquerdo era uma paródia de mau gosto do que já fora. A lâmina 

rubra jogada próximo ao membro dilacerado parecia ter perdido o brilho. Baratas 

e moscas se aproximavam interessadas no cheiro apetitoso que os ferimentos 

exalavam. Os dois tinham certeza de que o cavaleiro jamais voltaria a ser o 

mesmo. 

 - Faça. Por favor – pediu Atlas. Suava frio e sentia o gelado da morte, mas 

sua voz saiu com uma clareza surpreendente diante da dor que estava sentindo. 

Em todos os sentidos imagináveis. 

 - Nem pense nisso – respondeu Raizin com voz embargada de choro. 

 - Eu te imploro. Acabe com isso. Você me deve esse favor – suplicou 

Atlas. 

 Seu semblante não esboçava tristeza. Não esboçava ódio. Era estranho 

demais e por isso assustador. Os olhos de Atlas esboçavam letargia. Não letargia. 

Desistência.  

 Raizin implorou aos Ancestrais e de sua mão surgiu a luz que impediria 

que Atlas morresse de infecção ou hemorragia. Mesmo o braço esquerdo lutou 

para voltar ao normal, mas perdeu a batalha. Estava inteiro, mas estático. Inútil. 

Diante da sensação inebriante, não havia gratidão. 

 - Jamais matarei um amigo – disse Raizin erguendo o companheiro nos 

braços. 



 

Glória e Tragédia ||||  224  
 

 

 Aquela afirmação em breve seria testada da pior maneira possível. 
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12 
Orbe da Encarnação 

  

Séculos atrás, nas profundezas venenosas de um vulcão que vomitava uma 

secreção verde e corrosiva oriunda das entranhas do mundo, uma mulher 

desafiava a criatura monstruosa: 

- Eu não faria isso se fosse você – disse com um sorriso de malícia e 

maldade.  

 Vestia trapos leves que por pouco não revelavam as intimidades de seu 

corpo insinuante. Os cabelos crespos eram presos por chumaços roliços. Sua pele 

era negra como a noite. Os olhos verdes tão brilhantes quanto a esmeralda que 

adornava seu pescoço. Ofegava sentindo o ardido na garganta aspirando com 

dificuldade o ar de enxofre que há pouco trazia frescor. O ritual havia sido 

concluído. A essência de Sidrack fora aprisionada em um pequeno orbe de 

esmeralda.   

 - Se quiser vá em frente com sua traição. Mas alerto que se o Orbe da 

Encarnação for destruído você terá o mesmo destino. 
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 A criatura hesitou. Os tentáculos carnosos moviam-se escondendo e 

revelando a boca vertical. Os olhos de negro profundo fascinavam e atraiam para 

um abismo de vácuo. Tencionava destruir o pequeno objeto e acabar com os 

planos de seu mestre, mas não quis pagar pra ver o blefe. A traição era sua 

natureza, a filosofia compartilhada por ambos e disseminada entre seus 

seguidores, os Iscariotes. 

 Lá embaixo o ácido borbulhava evaporando gás tóxico. A cortina de 

fumaça não era suficiente para ocultar totalmente o imenso corpo do dragão 

negro mantido em estado letárgico, protegido por armadilhas naturais e mortais, 

de lagos sulfúricos e brumas de toxina. O corpo do dragão-deus agora não 

passava de uma casca vazia, uma carcaça impedida de apodrecer por magias de 

necromancia. 

 O Orbe da Encarnação adornava o pescoço da mulher, corrompendo seu 

espírito, assediando sua vontade, inundando seu coração com desejos profanos. 

Destruía seus escrúpulos e impelia a uma busca incansável por poder a qualquer 

preço. Ainda era Radijah, filha do chefe da Tribo do Leão de Ébano, mas também 

era Sidrack ou uma fração do que havia sido. Astuto e insidioso.  

- Enquanto o orbe existir será imortal. Você irá liderar os Iscariotes e 

auxiliará todas as minhas encarnações até que eu possa retornar – ordenou 

Radijah/Sidrack. 

Iosimorah consentiu. Sua existência estava para sempre atrelada ao 

pequeno objeto que mantinha vivo o espírito de seu mestre. O Orbe da 

Encarnação atravessaria os anos pertencendo e corrompendo inúmeros homens e 

mulheres guiados por uma vontade que não era sua. 
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Sidrack esperava que um dia, ainda que depois de séculos, suas 

encarnações acumulassem poder suficiente para permitir novamente a 

conjuração do Sorvedouro de Almas, a magia primordial dos dragões. Então, 

quando encontrasse um dragão e absorvesse seu espírito, poderia regressar ao seu 

corpo original e toda sua majestade perdida na luta contra Sagira seria 

reestabelecida.  

Séculos se passaram e sua paciência estava prestes a ser recompensada. 

���� 

Esta é a história de um jovem apaixonado que foi traído por duas pessoas 

que amava. Ela aconteceu mais de cinquenta anos atrás e não podemos saber ao 

certo se tudo aconteceu por causa dela ou se ela aconteceu porque tudo tinha 

mesmo que acontecer. 

 O protagonista desta história era um belo rapaz. Tinha dezoito verões e 

estava no auge da forma física. Os cabelos eram lisos e pretos. Os olhos castanhos 

refletiam uma ambição boa de quem deseja alcançar mais do que a vida humilde 

de ajudante de ferreiro poderia oferecer. Ele trabalhava muito, lia muito e 

treinava muito com a espada. Queria abrir o máximo de portas de seu mundo 

limitado e aproveitar as oportunidades que isso traria.  

 Goldhor, o mestre ferreiro, reconhecia o esforço do aprendiz e o 

encorajava. Presenteava com livros e muitas vezes pagava mais do que o serviço 

merecia porque sabia que o dinheiro seria investido em algo bom para o seu 

futuro. Era como um filho que nunca teve. A vida havia lhe presenteado com uma 

única filha. Uma linda moça chamada Sunieen. 
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 Goldhor fingia que não notava os olhares que seu aprendiz direcionava a 

filha quando chegaram à adolescência porque sabia que tinha boa índole e que se 

o seu amor fosse correspondido ele a trataria muito bem. E foi. E o ferreiro ficou 

feliz em dar sua benção para o noivado dos dois jovens.  

 No entanto, tinha um mau pressentimento sobre Rewan, o melhor amigo 

do aprendiz. Não acreditava que o rapaz tinha necessariamente um desvio de 

caráter, mas não gostava da proximidade demasiada que tinha do casal. Os três 

eram amigos há anos, mas Goldhor não achava correto que continuasse tão 

próximo depois que os outros dois começaram o romance. Mesmo assim, o 

ferreiro evitava aconselhar seu pupilo porque sempre que tentava tocar no 

assunto ele reagia com certa rispidez, como se até mesmo cogitar a hipótese do 

que isso poderia acarretar era tido como ofensa. Afinal, confiava 

incondicionalmente em seu amigo. 

 Um dia o ajudante de ferreiro foi entregar uma encomenda de panelas 

em um vilarejo vizinho. Era uma casa humilde, feita de tábuas e coberta por um 

telhado de sapê que ameaçava ser arrancado na primeira ventania. Ele anunciou 

sua presença com gritos e palmas, mas não foi atendido. Ouviu uma crise de tosse 

aguda e sofrida vindo de dentro do casebre e notou que a porta estava 

entreaberta. Hesitou, mas diante da crise que não passava, decidiu entrar com a 

intenção de poder ajudar o enfermo. Lá encontrou um homem muito velho. A 

pele já frouxa e esfacelada. Rugas por tudo e uma magreza de doença. 

Corcoveava de tosse enquanto tentava com dificuldade alcançar um frasco que 

estava sobre uma mesa a alguns passos de distância que poderiam ser o limite 

entre sua vida ou a morte. 
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 O rapaz correu jogando as panelas no chão. Pegou o frasco, entregou 

para o ancião e apoiou suas costas para que conseguisse beber o líquido. A crise 

cessou e a voz saiu baixa e enfraquecida. Rouca de garganta esgotada: 

 - Obrigado, filho.  

 - Não foi nada – respondeu com piedade. 

- Você salvou a minha vida – disse o ancião. - E agora ela lhe pertence. 

Por isso quero que aceite isto de bom grado. 

 Era um pingente, uma esmerada em formato de orbe preso em uma tira 

de couro que envolvia o pescoço do velho.  

O jovem tentou recusar o presente, mas o idoso insistiu com dificuldade 

por conta da fragilidade. Parecia contrariado diante da recusa. Seu olhar chegava 

a ser assustador. Um dos olhos era coberto por uma película leitosa que o 

inutilizava completamente, mas o outro era de um verde muito vivaz, cujo brilho 

se assemelhava bastante ao do pingente.  

- Eu não posso aceitar, senhor. 

- Há uma diferença entre poder e não querer. Você quer, mas acha que 

não pode. Mas você poderá ter o que quiser. 

As palavras assustaram o jovem. Inconscientemente tentou se afastar. 

 - Vamos, aceite. Não irá querer inundar de tristeza o coração de um 

ancião no fim da vida... – disse um pouco mais simpático.  



 

Orbe da Encarnação ||||  230  
 

 

O rapaz decidiu aceitar por condolência. Saiu do casebre ainda meio 

trêmulo diante da situação esquisita a que fora exposto. Segurou a tira de couro e 

mirou o belo brilho da esmeralda. Pensou em vendê-la e investir o dinheiro em 

livros. Talvez até mesmo em uma armadura, uma espada de boa qualidade e 

poder se tornar aventureiro. Poderia presentear Sunieen, que certamente ficaria 

linda com o colar adornando seu pescoço. No entanto, apesar de não ser 

supersticioso, imaginou se não havia um propósito sobrenatural para aquela 

pedra chegar às suas mãos. Sem contar sua beleza.  

Por isso decidiu ficar com ela. 

Algumas semanas depois, voltava de outra viagem de trabalho. A noite já 

era alta quando passou em frente ao estábulo do lado da ferraria e ouviu algo 

vindo de dentro das baias. Foi guiado pelo som dos gemidos e sussurros e 

encontrou Rewan e Sunieen nus sobre a palha. O cheiro de sexo tomava o ar, se 

misturando ao cheiro dos dejetos dos cavalos, entrando pelo seu nariz, 

impregnando o espírito, transformando o mundo em uma espiral de raiva. 

O ancinho penetrou na garganta de Rewan com a mesma velocidade 

com que foi removido para uma nova estocada no estômago. O sangue espirrou 

manchando de vermelho o corpo de Sunieen que ainda exalava fluidos de 

luxúria. Ela tentou correr, mas escorregou no sangue que já lavava o chão e a 

palha. Chorava, pedia perdão e implorava por sua vida com gritos de desespero 

sufocados pelas lágrimas e pelo ar que já faltava. As súplicas eram pouco mais 

que soluços quando teve os seios perfurados pelas hastes de aço ensanguentadas. 

O ajudante de ferreiro ainda golpeava de novo e de novo o corpo da 

noiva quando Goldhor entrou no estábulo. O homem parou por alguns instantes, 
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chocado diante do espetáculo bizarro que testemunhava. Não conseguiu reagir a 

tempo de evitar que também fosse atravessado pelo ancinho. Morreu se 

esforçando para conseguir fazer a pergunta que nunca seria respondida: por que 

fez isso? 

Foi a mesma pergunta que ecoou na mente daquele jovem promissor 

quando voltou a si e se viu ilhado pelo inferno que ele mesmo criara. Tinha 

sangue nas mãos, nos cabelos, no rosto, no peito e em tudo. O cheiro ferroso e 

vermelho oprimindo sua alma e fazendo algo apertar em seu pescoço. Culpou o 

colar que carregava porque precisava colocar em algo a enorme culpa que o 

afogava. Pensou realmente estar em um pesadelo quando o colar que arremessou 

no chão se tornou cinzas e reapareceu no mesmo lugar. Concluiu com desespero 

que a mesma coisa acontecia sempre que removia o objeto. O ajudante de ferreiro 

estava tonto e ofegava, não sabia o que pensar e sentia-se perdido em si mesmo. 

Arranhava o próprio rosto, beliscava e esmurrava tentando acordar. Chorava de 

soluçar e depois gargalhava achando graça da bizarria por achar que 

simplesmente não podia ser real. Mas era. Procurou algo em que pudesse ver o 

seu reflexo e conheceu o terror.  

Ainda era Inis Sildes. Mas não apenas. 

���� 

 Raizin acordou sobressaltado e notou os lençóis encharcados de suor. 

Tentou se recompor a tempo de não acordar Scarlet, mas não conseguiu.  

 - Novamente ele? – perguntou a rainha. 
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 Era. E vinha sendo assim nos últimos três meses desde que se despediram 

depois do combate fatídico contra Zaiphos. Sempre o mesmo pesadelo: Atlas 

agonizando preso em uma cama de pedra sendo observado por Iosimorah e um 

segundo homem oculto por um manto vinho. Raizin observava sem poder ajudar 

o amigo enquanto ouvia gritos que o acusavam de ser o causador daquele 

sofrimento. Depois via a si mesmo arrancando com a própria mão um feto de 

dentro de Leona. Então acordava em desespero. Acreditava que aquele pesadelo 

deveria possuir algum significado. Mas qual? Chegou a pensar em procurar Atlas, 

mas desistia ao lembrar as palavras do cavaleiro quando partiu. 

���� 

 Estavam os cinco no Castelo Esmeralda, sentados em torno de uma mesa 

de madeira vulgar numa das alas reservadas apenas aos serviçais. Raizin preferia 

estar numa taverna, mas desistiu da ideia quando os conselheiros e os capitães da 

guarda começaram a traçar estratégias e pensar em remanejamento de homens 

para garantir sua segurança. Eram esses pequenos detalhes, como não poder ir 

com tranquilidade a uma taverna, que fazia com que entendesse a real dimensão 

de sua posição. Por isso estavam ali, em um aposento cuja simplicidade e falta de 

frívolo permitia que lembrassem os velhos tempos. 

 Era engraçado falar de velhos tempos quando toda jornada durara na 

verdade pouco mais de um ano. Mas a vida de pés na estrada era capaz de 

distorcer a noção de tempo. A demanda de Zaiphos cobrara seu preço e deixara 

cicatrizes profundas no corpo e na alma. Isso fazia com que a incursão no Lar dos 

Órfãos do Vale parecesse um evento pertencente a um passado de décadas. Uma 

época de juventude inexperiente e livre de responsabilidades. Em que a vida era 

boa como somente algo que resida em lembranças nostálgicas pode ser.  
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 Raizin pensava naquele momento como uma oportunidade de 

conversarem sobre o que alcançaram juntos. Para compartilhar de bons 

momentos com os companheiros. Talvez fosse sua última oportunidade. No 

entanto, o fato é que havia muito pouco o que compartilhar além do amargor da 

perda.  

A morte de Leona foi uma tragédia para todos. Ela era uma unanimidade. 

E aquele poderia ser um momento em que se permitiriam sentir e falar da 

saudade. Beber em seu nome. Rir e chorar lembrando seu jeito extrovertido e sua 

gargalhada despojada. Era o momento para afogar a tristeza da perda e tentar 

seguir em frente mesmo diante da calamidade. 

 Mas Atlas estava presente. Seu semblante era de desistência e os olhos 

fundos eram dois portais para um mundo de aflição cinza e fria. O aleijão não 

permitia que a morte da amazona se tornasse lembrança. Era perene. Julie não 

percebia, mas evitava olhar para o cavaleiro. Raizin tentava algum assunto, mas 

só recebia respostas monossilábicas. Gorlon permanecia em silêncio e nem 

mesmo Eldon era capaz de fazer comentários. A luta contra Zaiphos era o elefante 

branco no meio da sala. E o elefante não tinha um dos braços e transbordava 

rancor. 

 - O tratamento está surtindo efeito? – tentou Raizin depois de um tempo 

de silêncio pesado. 

 - Não o suficiente para me tornar menos inútil – foi o que Atlas 

respondeu. 
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 Os cinco haviam se despedido das tropas e regressado mais cedo à 

Nirwallar na esperança de tratar as feridas de Atlas com Erva da Fênix. Os 

salutares foram prodigiosos e conseguiram reaver grande parte dos movimentos 

do braço esquerdo, embora não o suficiente para ele sequer pensar em empunhar 

uma espada novamente. Além disso, o braço direito havia sido completamente 

amputado e o espírito teve o mesmo destino. 

 Atlas não era nem uma sombra daquilo que fora até antes da luta. Sua 

visão evocava autopiedade e seu olhar uma animosidade aparentemente inócua, 

mas latente. O corpo definhava a olhos vistos por falta de alimento e higiene. 

Olheiras escuras emolduravam seus olhos e pequenas manchas vermelhas 

salpicavam por todo corpo causando uma coceira paulatina em lugares agora 

inalcançáveis. 

 - Reaja, Batlas! Leona teria vergonha do seu estado deplorável. Você pode 

superar a perda de um braço, homem – desabafou Eldon depois de muito tentar 

segurar. 

 - Deve ser fácil para um verme falar de um aleijado. 

 Aquilo foi tudo. 

 No dia seguinte, estavam reunidos no portão principal do castelo. O dia 

era vivo de céu azul e frescor agradável. Os brilhos de sol valorizavam os lugares 

de sombra. Raizin escoltado por uma dezena de guardas em prontidão e os olhos 

dos arqueiros nas ameias alertas contra qualquer ameaça oculta.  

 - Não vou perguntar se está certa de sua decisão. Desejo bons agouros 

em sua nova jornada – desejou Raizin tomado por uma emoção flagrante. 
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 Julie o abraçou com lágrimas nos olhos numa incomum demonstração 

de afeto. Era uma amizade de anos e naquele momento tinham a sensação de que 

seria seu último encontro, a não ser que o destino determinasse o contrário. Ela 

partiria com Verônica e as Amazonas Harpias e não tinha intenção de um dia 

regressar.  

 - E aí, quanto mesmo que eu devo? – brincou Eldon mexendo na 

algibeira. 

 - Acredite, você já pagou sua dívida comigo – respondeu sorrindo.  

 A lutadora abraçou Gorlon com carinho e lembrou o quanto seus 

conselhos eram importantes para Raizin levar a regência a bom termo.  

 - Fique firme – foi o que desejou para Atlas com um pequeno e digno 

aceno de cabeça que foi retribuído em silêncio. 

 Assim Julie partiu sem olhar pra trás. Sem saber que alguns deles não 

teriam tempo para conhecer a determinação do destino. 

 - Pra onde você irá? – perguntou Raizin ao perceber que Atlas também 

dava os primeiros passos em direção ao cavalo. 

 - Irei terminar a missão. 

 O Cajado de Zaiphos deveria ser levado até o Fortaleza Antares para 

cumprir a exigência de Inis Sildes. Raizin pensou em oferecer companhia, mas 

isso poderia ser recebido como uma ofensa. Lidar com Atlas começava a exigir 

tanta cautela quanto atravessar um corredor repleto de armadilhas.  
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 - E depois disso? 

 - Não sei. E não diria se soubesse. Nunca mais quero ver nenhum de 

vocês. 

 E mesmo esse desejo seria negado.  

���� 

 Na Fortaleza Antares. 

O jovem cavaleiro ígneo caiu inerte. O crânio afundado por um golpe de 

mangual. Os olhos ainda abertos, cobertos por uma película negra e leitosa. O 

corpo parcialmente oculto pelas brumas que se espalhavam pelo aposento. 

Aquela era a batalha mais triste da vida de Omar Ortis e também a mais cruel.  

 A noite avançava em horas e passava pelo seu momento mais sombrio 

quando a presença invisível e sinistra invadiu o castelo trazendo consigo o azedo 

na garganta e o cheiro de péssimo presságio. Depois vieram as brumas, afogando 

os corredores, embaçando a visão e tornando tudo aquilo um cenário de pesadelo. 

O Alto Comandante não se deu ao luxo de vestir a armadura; tomou um mangual, 

um escudo e correu para tocar os sinos de emergência. Encontrou um dos ígneos 

em um dos extensos corredores e imediatamente deu a ordem para que soasse os 

sinos enquanto ele iria pessoalmente proteger o mestre. No entanto, foi atacado 

pelo comandado. A surpresa fez com que a espada curta fizesse um corte raso em 

seu braço. Só então reparou que os olhos do rapaz estavam cobertos por uma 

cortina enegrecida e que sua vontade parecia estar completamente dominada por 

outra mente que o impelia a atacar e atacar sem pensar em mais nada.  
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 Omar Ortis era um veterano e não possuía mais a ilusão romântica de 

que aqueles jovens poderiam sair do transe e se livrar da dominação com gritos e 

súplicas desesperadas implorando para que despertassem. Tinha certeza que 

aquilo só terminaria quando o responsável fosse destruído e que o desgraçado 

tinha sabedoria o suficiente para permanecer oculto enquanto manipulava a 

vontade dos garotos. Além disso, não tinha tempo, deveria reunir quantos 

pudessem para impedir que a fortaleza fosse tomada. Faria sozinho se fosse 

necessário. E isso o obrigava a tomar a atitude que dilacerava seu coração: lutar 

com todas as forças. 

 O Alto Comandante abria caminho a força entre os corredores, 

derrotando as dezenas de cavaleiros corrompidos que surgiam em sua frente. 

Precisava derrubá-los o mais rápido possível sem vacilar, por isso rezava para 

que sobrevivessem enquanto quebrava os ossos e derramava o sangue daqueles 

que treinou, orientou, que via como irmãos e que agora eram adversários.  

 Abriu a porta dos aposentos do mestre com um dos ombros. Ofegava e 

começava a sentir a dor de ferimentos pouco graves.  

 - Estamos sendo atacados! – Anunciou com um grito. 

 Porém não ouviu resposta. Inis Sildes não se encontrava em seu leito. Em 

poucos instantes o local foi invadido por uma dúzia de cavaleiros. Todos tinham 

como único proposito de existência assassinar o Alto Comandante. Por todo 

castelo, ígneos que não haviam sido dominados eram mortos por seus 

companheiros. Uma chacina sem precedentes que praticamente decretaria a 

ruína da confraria. 
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 Ortis criara um perímetro de morte em torno do seu corpo. Três 

cavaleiros investiram em sua direção. Dois empunhavam espadas longas e o 

terceiro uma lança. O mangual girou obrigando o recuo de um deles enquanto o 

golpe de outro era aparado com o escudo, que reagiu rápido para transformar a 

defesa em ataque. O nariz se partiu lavando o rosto de sangue e inundando a 

garganta. Um passo pra frente foi o suficiente para que o novo giro do mangual 

atingisse a têmpora daquele que havia recuado ao mesmo tempo em que a lança 

mordia fundo a coxa direita do Alto Comandante. Ele usou o próprio corpo para 

travar a arma e usou o escudo para quebrar o cabo de madeira. A revelia da dor 

do ferimento fundo, avançou, golpeando a cabeça do terceiro fazendo o crânio 

revelar seu conteúdo esponjoso. Faltavam nove. 

 Uma presença arrebatadora surgiu no aposento, flutuando sobre as 

brumas e espalhando um cheiro que lembrava peixe apodrecido. Era Iosimorah, o 

Devorador. Líder dos Iscariotes. A criatura moveu suas mãos de articulações 

asquerosas e proferiu palavras em sua língua alienígena e estridente que fazia 

doer os tímpanos. Ortis sentiu o corpo pesado, como se preso por bolas de ferro. O 

ferimento da perna se abriu até mostrar o branco do osso e ardia como o inferno. 

As pernas vacilaram fazendo o Alto Comandante cair de joelhos diante dos 

cavaleiros que fizeram menção de terminar o serviço. 

 - Parem! Preciso dele vivo – interrompeu uma voz humana, fraca e 

conhecida, que fazia doer muito mais que a da criatura por ser a voz de um 

traidor. 

���� 
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 Dias depois, Atlas atravessou os corredores silenciosos do Fortaleza 

Antares ouvindo os sons fantasmas de dias mais prósperos. Cada canto daquele 

lugar carregava consigo uma lembrança agridoce do passado que parecia 

pertencer a outra vida que não a sua. Recebeu as notícias sobre o ataque e a morte 

do Alto Comandante com resigno de espírito dormente. Não sentia mais dor ou 

lamento. Não alimentava desejos de vingança. Apenas aguardava no Salão de 

Guerra. Estava exausto. Do mundo e de si mesmo.  

 - É uma visão de alegria para um coração sufocado de perdas, filho – 

disse Inis Sildes adentrando o aposento caminhando com dificuldade, apoiado por 

um cajado. 

 Atlas assentiu em silêncio demonstrando respeito. O mestre parecia 

ainda mais velho. O corpo era uma ruína que ameaçava desabar a qualquer 

momento. O semblante era de puro cansaço. Ambos eram imagens de derrota. No 

entanto, somente um estava derrotado de fato. 

 - Aqui está o Cajado de Zaiphos – disse sem esboçar nenhum orgulho de 

dever cumprido. 

 - Lamento por suas perdas. 

 Inis Sildes escondia a euforia como um jogador de cartas hábil que se 

mantém absolutamente calmo ao se deparar com uma mão perfeita. 

 - Diga-me o que posso fazer por você – perguntou com semblante de 

puro consterno. 
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 - Viver não faz mais sentido para mim, mestre. Imploro que tire minha 

vida, pois não tenho coragem de fazê-lo – suplicou Atlas prostrando-se com 

dificuldade. A perda do membro ainda prejudicava seu equilíbrio. 

 - Não irei fazer isso. Sua vida está apenas começando, filho. Para você 

tenho um presente especial – respondeu Inis Sildes sem conseguir esconder o 

sorriso. 
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13 

Despertar 

 

Meses atrás, Iosimorah agonizava sentindo a dor de carne imolada e o cheiro 

nauseabundo exalado por pústulas abertas. Encarou muito de perto a sensação de 

morte quando o guerreiro suplicou o milagre que invocou o pilar feito de 

chamas. Observa o herói sendo amparado pelos companheiros, nos Rochedos 

Lúgubres.  O Devorador não podia ser visto. Sua presença ignorada porque não 

estava realmente ali. Refugiava-se em uma dimensão onírica vendo a realidade 

dos homens através de uma cortina undífera que separava e ligava os dois 

mundos como uma janela que a maioria só enxerga através de sonhos ou 

pesadelos. Sua existência secular salva por muito pouco.  

 - Sua morte não fazia parte do plano – zombou Inis Sildes. 

 O grão-mestre da Confraria Ígnea transitava livremente pela dimensão 

de sonhos olhando com bastante interesse o resgate da princesa Scarlet enquanto 
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seu corpo real meditava em seus aposentos na Fortaleza Antares. O feitiço que 

permitia transportar a consciência para a dimensão dos sonhos era poderoso, mas 

cobrava um alto preço. Naquele momento, sua pele enrugava como se anos 

avançassem em minutos. Sentia a dor de órgãos definhando por dentro e a cabeça 

dava sinais de querer explodir. Mas estava satisfeito porque uma importante 

verdade poderia ter sido exposta durante aquela batalha. Naquele momento, 

lançava usava a poderosa magia porque era absolutamente imprescindível. Era 

algo que precisava lidar pessoalmente, mesmo pagando o alto preço. 

 - Você tem certeza? – perguntou 

 Iosimorah confirmou hesitante. Demonstrava temor diante daquela 

possibilidade e um temor ainda maior de que ela não se confirmasse, 

contrariando as expectativas do homem em sua frente.  

As maquinações de Sineth Hugrant para controlar o trono de Nirwallar 

eram encaradas como joguete de crianças por Inis Sildes. Uma demonstração 

menor de até onde poderia chegar a ambição de um iscariote individualmente. 

Um motivo que justificava a fundação da Confraria Ígnea há anos atrás.  

A ordem de cavaleiros criada oficialmente para caçar e punir iscariotes 

era na verdade uma arma para coibir ações que por ventura atrapalhassem seus 

planos, uma vez que os próprios iscariotes, a exceção de Iosimorah e talvez alguns 

poucos outros, não podiam imaginar que seu mentor ainda vivia e que o grão-

mestre da confraria que os caçava também era Sidrack. 

 No entanto, a revelia da vontade da rainha, o sequestro da princesa 

poderia ter relevado a existência de alguém que possuía Espírito de Dragão, algo 
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que Sidrack esperou por séculos, através de suas encarnações. Até onde sabia, 

todos os descendentes dos membros do Círculo da Vingança, únicos que 

compartilhavam este poder, haviam morrido ou desaparecido na poeira do tempo 

enquanto ainda não tinha capacidade de conjurar o Sorvedouro de Almas. Isso 

mudaria em um futuro próximo, quando tomasse o poder de Zaiphos acumulado 

no rubi de seu cajado quando o necromante fosse destruído. 

 Se a suspeita de Iosimorah se confirmasse, Sidrack estaria muito perto de 

finalmente concluir seu maior objetivo. Poderia finalmente regressar a sua forma 

original. O guerreiro chamado Raizin foi capaz de conjurar uma Coluna de 

Chamas sem ter nenhum conhecimento arcano. Se não fosse um milagre 

concedido pelos Ancestrais de Utopia, o mais provável era que fosse uma aptidão 

originada de uma alma draconiana, possivelmente herdada de uma linhagem 

vermelha. 

 Inis Sildes passou semanas pesquisando características físicas de 

descendentes das linhagens dos caçadores e comparando com a descrição que 

Atlas havia fornecido do homem que ofereceu ajuda para acompanhá-lo na 

jornada para matar Zaiphos. Chegou à conclusão de que Raizin tinha traços 

semelhantes aos das descrições atribuídas a Jaour Nirwallar e seus herdeiros em 

dezenas de livros. Era possível que Iosimorah estivesse certo, mas só havia um 

meio para confirmar a suspeita: Raizin deveria ascender ao trono do reino e 

realizar o ritual do Flagelo Solar. 

���� 

 O sol brilhava com intensidade de renovação, tostando os corpos e 

acentuando o cheiro das toneladas de pescado encaixotadas e despachadas para 
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os diversos barcos atracados no Porto de Varshock. O dia já era alto e o porto 

fervilhava de trabalho e fofoca. O assunto não podia ser outro que não a visita do 

regente Raizin de Nirwallar. 

A cidade era como um pobre que se esforça ao máximo para manter a 

aparência mais distinta possível diante da visita de um parente rico. As ruas 

estavam limpas e a população ribeirinha vestia suas melhores roupas, como se 

fossem a um casamento ou algum outro evento de grande importância. Matronas 

enviavam suas filhas aos guardas reais armadas de água, sucos de frutas ou bolos 

doces, estimuladas a destilar seus encantos a fim de despertar interesse. Algumas 

conseguiriam, no máximo, sexo descompromissado e filhos que seriam criados 

sem pais.  

Dezenas de soldados de Nirwallar montavam guarda em pontos 

estratégicos próximos à residência do prefeito Jermaine Guarín durante a visita 

do regente. Raizin tentou resistir e chegou a olhar Gorlon quase como um inimigo 

quando o Primeiro Conselheiro se postou contra a decisão de viajar sem escolta. 

Ainda tinha dificuldade de lidar com as diversas camadas de melindres que 

envolviam a corte e o Parlamento. Teve dificuldade pra entender que para alguns 

daqueles homens escoltarem o rei era a honra de suas vidas, um diferencial para 

suas carreiras e um determinante para seu futuro. Abdicar de uma escolta era o 

mesmo que chamar de incompetente toda a Guarda Real, desde seus capitães até o 

último aspirante. Era uma maneira sutil de dizer que não serviam para o serviço 

que foram treinados pra executar. Uma humilhação.  

Obviamente, Raizin não pensava nada disso. Se queria dispensar a 

guarda era porque achava que uma viagem tão curta não representaria perigo 

que justificasse a necessidade de tantos homens. O regente aprendia a duras 
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penas que na corte havia uma diferença abismal entre intenção e gesto. Onde a 

primeira não era reconhecida e o segundo era distorcido de acordo com a 

conveniência.   

 Raizin sempre se perguntava o quanto fracassaria como regente não 

fosse os conselhos de Gorlon. 

 - Além de tudo estou preocupado com Scarlet – admitiu. 

 Este era o ponto. A rainha passava pela última fase da gravidez e as 

obrigações que o mantinham longe do Castelo Esmeralda vinham temperadas de 

um sentimento de culpa pelo distanciamento inevitável. Não obstante, tinha a 

sensação de que cada soldado que o acompanhava naquela escolta era menos um 

que protegeria Scarlet em caso de um ataque. O que era uma preocupação 

descabida, visto que precisaria de um improvável exército fortemente armado 

para tomar o castelo real. E no fim, mesmo que o ataque ocorresse, duas dezenas 

de soldados não fariam diferença. 

 - Voltaremos a tempo de acompanhar os últimos dias da gestação e 

acompanhar o parto. Portanto não se preocupe – disse Gorlon com absoluta 

calma. 

 - Então beberemos o mijo e encheremos a cara de cerveja até cairmos de 

bêbados em comemoração ao nascimento do pequeno Connor – acrescentou 

Eldon. 

 Os três estavam sentados em volta de uma mesa na sala de reuniões da 

mansão da família Guarin, que também servia como prefeitura de Varshock. O 

lugar tinha uma elegância honesta, sem frívolos. Não lembrava em nada a 
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opulência da mansão de Lorde Vorlon. Era um aposento rústico, com móveis 

feitos de madeira bruta e decoração pouco criativa, assim como era toda a 

residência. Aguardavam o retorno do prefeito que fora pessoalmente buscar os 

documentos e tratados que oficializariam o estreitamento das relações comerciais 

entre Varshock e Otholon.  

 Estavam ali para cumprir a promessa feita antes da guerra quando 

precisaram que os portos fossem liberados para a passagem da Confraria Ígnea e 

das Amazonas Harpias. Raizin decidira honrar a promessa antes mesmo de 

analisar as vantagens que a reforma comercial poderia conferir a Nirwallar. No 

entanto, surpreendentemente, as sugestões propostas por Eldon para o 

aperfeiçoamento do comércio fluvial de Otholon se mostraram extremamente 

vantajosas, relativamente fáceis de aplicar e com retorno lucrativo praticamente 

imediato para ambos os portos. Eram medidas que chegavam a parecer óbvias, 

exceto por ninguém ter sido capaz de enxergar anteriormente. 

 - A maldição do gênio é não ser reconhecido pelo burro, já dizia meu avô 

– debochou Eldon direcionando uma careta para Gorlon. 

 As negociações progrediam. Jermaine Guarín havia retornado à sala com 

os papéis. O semblante fulgia euforia e perspectiva. Era um homem de gestos 

transparentes e conversa prática. Foi de imediato julgado como sendo honesto por 

Raizin. E isso pareceu se confirmar quando em nenhum momento durante as 

transações demonstrou incômodo diante das cláusulas que não previam 

vantagens individuais em troca de concessões. Era algo que traria prosperidade a 

população e ao que parecia isso bastava. E assim foi assinado e sacramentado o 

Tratado dos Portos Gêmeos que mudaria para melhor a vida da população dos 
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portos das duas cidades e revolucionaria a economia dos reinos de Nirwallar e de 

Folken nos anos vindouros. 

 Raizin estava aliviado e queria partir de imediato. Pretendia regressar à 

companhia da esposa o quanto antes. No entanto: 

 -Gostaria de oferecer um jantar para que Vossa Majestade desfrute da 

hospitalidade de nossa cidade ainda que somente por esta noite – convidou o 

prefeito Jermaine. 

 E o protocolo impedia recusa. 

���� 

Há pouco mais de quinze anos, um garoto com aproximadamente oito 

invernos insurgiu como o único sobrevivente de um assalto na estrada para o 

Vale da Aurora. Havia matado dois dos assaltantes a pedradas antes de conseguir 

alcançar a espada do pai que morrera durante o combate caótico. Com ela 

trespassou um terceiro criminoso. Estava coberto de sangue e com certeza seria 

morto não fosse a aparição milagrosa de Omar Ortis, Inis Sildes e alguns 

Cavaleiros Ígneos. 

O garoto tinha um olhar cinza de quem a tudo perdera. Os olhos azuis 

muito profundos pareciam lagos estagnados de falta de perspectiva. Os fios do 

cabelo loiro tingidos de vermelho. Empunhava com indiferença a espada de 

lâmina vermelha com um espaço oco na empunhadura e sobre a qual não 

conhecia a origem. Não demostrava emoção diante da chacina, da morte dos pais 

ou dos miolos dos homens que ele mesmo matou impregnando suas roupas 

esfarrapadas. 
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Inis Sildes enxergou naquele menino uma joia raríssima que poderia ser 

lapidada com paciência e habilidade. 

- Qual é o seu nome, filho? – perguntou tentando manter um mínimo de 

simpatia. Havia encarnado em dezenas de corpos. Nenhum deles simpático.  

 – Joan – respondeu relutante. 

 - Sabe manejá-la, Joan? – disse tomando com cuidado a espada, cortando 

o ar com alguns movimentos rápidos. – É uma boa espada, aliás, uma ótima 

espada! 

 O garoto encarava o senhor com um misto de admiração e desconfiança. 

- Você sabe quem foi Atlas? – perguntou já sabendo a resposta. – Diz a 

lenda que ele foi um deus de um mundo muito distante de Drack´Unnar. As 

pessoas acreditavam que Atlas carregava o peso desse mundo nos ombros, 

tamanha era sua força. 

Joan escutava com atenção, mas não entendia. 

- Imagino que não tenha para onde ir não é mesmo? O que acha de vir 

comigo, Joan? Eu posso te ensinar muitas coisas e se você se dedicar poderá um 

dia chegar ainda mais longe do que eu cheguei. Poderá ter o poder para resolver 

todas as dificuldades. Poderá proteger e salvar aqueles a quem ama... Como um 

deus.   

Sildes fazia questão de evitar pausas, como um mercador tentando 

empurrar seu produto a fregueses ingênuos. O garoto deu um passo para trás. 

Mas seus olhos brilhavam. Sildes sorriu: 
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- Mas Joan não é o nome de um deus... De hoje em diante vou chamá-lo 

de Atlas, o deus que jamais se curva diante do peso que carrega. 

O garoto sorriu tímido, mas a ideia agradava. Ingênuo, deu mais atenção 

à palavra “deus”, ignorando totalmente a palavra “peso”. Partiu com aquele 

homem tendo um vislumbre de esperança no futuro. Seu passado de fraqueza 

seria enterrado e daquele dia em diante não permitiria que ninguém mais que 

amasse morresse. Ainda era jovem e jovem que era nada sabia sobre a morte, o 

amor ou as perversidades da vida. Não poderia saber que a partir daquele 

momento virava uma peça importante de um plano que atravessava os séculos. E 

que um dia, talvez realmente sentisse nos ombros o peso do mundo. 

���� 

 Atlas despertou e percebeu que estava preso a um leito de pedra fria. 

Enxergou o ambiente escuro com olhos anuviados de semiconsciência e sentiu o 

passeio da agulha e da linha costurando algo no lugar onde um dia esteve seu 

braço direito. Olhou de relance um cadáver sem um dos braços pendurado por 

um gancho que pendia do teto e o reconheceu como sendo Omar Ortis. Pensou 

estar em um pesadelo, mas o cheiro de morte que dominava o ambiente, a picada 

da agulha e a fricção da linha entre suas carnes pareciam bastante reais. Tentou 

reagir, mas o corpo não respondeu quando viu que era Iosimorah, o Devorador, 

quem o costurava. Inis Sildes também estava presente, acompanhando com 

interesse a cirurgia macabra. Diante daquilo, desistiu de tentar entender o que 

acontecia e preferiu se entregar novamente a inconsciência.  

 Sonhou com o que não era sonho. Seus braços sendo reanimados por 

necromancias poderosas conjuradas por Inis Sildes. Um deles havia pertencido ao 
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Alto Comandante da Confraria Ígnea. Sentiu uma energia profana tomando seu 

corpo e trazendo de volta muito do que já havia perdido, enquanto devorava o 

pouco que ainda restava. Não existia mais autopiedade ou fraqueza. Culpa ou 

honra. A tristeza se dissipava e com ela a alma do que já havia sido. O vazio 

preenchido por uma força distorcida, forjada em ódio e desejos de vingança. 

 - Como se sente filho? – perguntou Inis Sildes com um timbre que 

sugeria preocupação. 

 O trabalho estava concluído. Atlas estava pronto para despertar. 

Renascer para o seu real propósito. 

 - Quem é você? – a pergunta foi balbuciada através de uma voz 

enfraquecida.  

O cavaleiro ainda não havia recuperado totalmente a consciência, 

incerto sobre o que era e o que não era real. 

 - Eu sou seu pai. Seu amigo. Seu deus. Aquele que te devolverá tudo o 

que foi perdido e te presenteará com um mundo novo, onde dele serás o mestre – 

respondeu Inis Sildes tocando o orbe que o unia a Sidrack. 

 - Você é o culpado de tudo... – disse Atlas com um pouco mais de força 

na voz. Os dentes rilhando acumulando vontade suficiente para reagir a todo 

aquele cenário de depravação. 

 - Ninguém é culpado por querer reivindicar aquilo que é seu por direito 

e que foi tirado de maneira sumária. Sou como você, alguém que perdeu tudo. A 

diferença entre nós é que não desisti – replicou Sildes. 
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 De súbito, Atlas se libertou das correntes que o mantinham preso. A mão 

foi no pescoço do ancião. 

 - Você é um traidor! Assassino! – A ira transbordava do corpo de Atlas. 

Só agora percebera que tinha os movimentos dos braços recuperados, assim como 

sua força e os músculos que moldavam seu corpo. 

 Iosimorah fez menção de intervir, mas foi impedido pelo seu mestre que 

já sufocava entre os dedos do cavaleiro. 

 - Não fiz nada que você também não faria se tivesse uma chance de 

recuperar aquilo que perdeu ou punir os verdadeiros responsáveis. Estou 

oferendo uma maneira de alcançar esse objetivo e me ajudar a alcançar o meu – 

barganhou Sildes com dificuldades para destilar seu veneno. O ar já escasseando 

nos pulmões. 

 - Não posso aceitar nada que venha de você – disse Atlas sem afrouxar a 

mão. 

 - Há uma diferença entre poder e não querer. Você quer, mas acha que 

não pode. Mas você poderá ter o que quiser – Sildes já via o brilho do desmaio no 

canto dos olhos. 

 Atlas soltou o pescoço, olhou em volta aquela bizarria e ainda tinha 

dificuldades de encaixar todas as peças daquele quebra-cabeça macabro.  

 - O que quer de mim? – Atlas perguntou com a sensação de que estava 

prestes a vender sua alma para um demônio. 
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 - Quero que aceite isso de bom grado, filho – respondeu Sildes 

segurando o Orbe da Encarnação. – Me ajude a recuperar o que perdi - sua 

fragilidade predizia morte a qualquer momento. 

 As ruínas do que restavam do mundo arrasado de Atlas começaram a 

desmoronar como se vítimas de uma terrível tormenta. Existia uma oferta e 

existia dentro de si uma pergunta para a qual ainda não conhecia a resposta. Mas 

iria descobrir. Ainda que tivesse que desistir de todo o resto. Da alma inclusive. 

 - Antes quero que faça uma coisa – exigiu em meio a sua confusão 

particular. Não tinha mais discernimento do que era certo ou errado. E assim 

optou por não se importar. 

 - Diga o que quer e farei tudo para oferecer o que precisa. 

 - Preciso que conjure um feitiço. 

���� 

 O brilho da lua invadia o vasto aposento iluminado por tochas cujas 

chamas bruxuleavam preguiçosas. A brisa gelada entrava pela janela aberta e era 

combatida pelo fogo de chão que exalava uma fumaça que envolvia e perfumava 

todo o ambiente.  

 Sineth aproveitava um momento de conforto, imersa em uma banheira 

de águas mornas. Sua mente não parava de trabalhar tecendo teias de ações que 

deveriam culminar na ruína do próprio genro. Seguira as ordens de seus mestres 

agindo nas sombras para que Raizin ascendesse ao trono mesmo sem saber o real 

objetivo. Esperara tirar vantagens pessoais da tarefa, uma vez que o escolhido era 

alguém com pouca habilidade para mover as peças do jogo da corte e por isso 
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fácil de manipular. Pensara em si mesma como escolha óbvia para a cadeira de 

Primeiro Conselheiro. Acreditara que a própria filha não fosse ser capaz de 

satisfazer a virilidade do marido. No entanto, não teve recompensa alguma. Raizin 

revelou ser herdeiro legítimo do trono. Mostrou segurança surpreendente e 

habilidade ao lidar com as demandas da regência. Escolheu o elfo e não ela como 

conselheiro, rompendo com as famílias tradicionais de Nirwallar. E demonstrava 

total satisfação com o casamento. Por vezes ouvira atrás de portas e em corredores 

a filha comentando com damas de companhia, invariavelmente amigas de 

infância, sobre sua intimidade nupcial, a masculinidade do marido e mesmo 

detalhes audazes de suas atividades, causando, sem sequer imaginar, uma inveja 

velada na mãe.  

 A matriarca soltou um gemido baixo e respirou fundo o ar perfumado. A 

mente liberada dos ardis, escorregando para a imagem do corpo de Raizin. 

Pensava em seus músculos e em como tocava sua filha e lhe dava prazer. Sem 

perceber, passeava a mão pelo sexo enquanto imaginava a si mesma usufruindo 

dos dotes do regente. Apertava os seios com força de desejo incontido. Mexia os 

quadris sob a água e tentava com os dedos preencher um vazio que vinha de 

dentro lembrando a cobiça que não conseguiria satisfazer. Que por proibido era 

ainda mais excitante. Estava tão imersa em luxúria que percebeu somente depois 

de algum tempo a presença no quarto, parcialmente oculta pela fumaça 

perfumada. 

 - O que faz aqui? – indagou sem conseguir conter o grito de susto.  

Encolheu-se instintivamente na banheira tentando ocultar sua nudez 

ainda viçosa mesmo diante da idade que já avançava. Gritou pelos guardas, mas 

não foi atendida. Não podia saber, mas todos já estavam mortos. A figura em sua 
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frente observava com estranha frieza. A face escondida por um manto pesado 

com cor de ratazana. 

O invasor iniciou uma lenta aproximação, mas correu quando a mulher 

fez menção de sair da banheira. Um safanão a fez cair, espalhando água por tudo. 

Um fio vermelho escorreu de sua cabeça e foi dissolvido na água. Sineth tentou 

gritar novamente, mas uma mão enorme tomou sua boca e grande parte do rosto. 

Estava fria e era cinza, como se pertencesse a um cadáver. Tinha a força de um 

ogro. Esmagava seu maxilar aos poucos, forçando alguns dentes a romperem a 

gengiva. Os olhos arregalados expressavam o pavor que a garganta não 

conseguia liberar com berros. Lágrimas gordas escorriam pelo rosto, estimuladas 

por dor intensa e horror indescritível. O barulho de pequenos ossos partindo era 

repugnante, mas o medo da morte não permitia que desmaiasse. O sangue 

brotava da boca em borbotões e alguns dentes já tinham caído quando a cabeça 

foi imersa na água. A mão ainda apertava com força absurda enquanto era 

impedida de respirar. A água entrava pelo nariz e pela boca através dos dedos 

enormes. Sineth se debatia, os pés quebraram a louça da banheira e um talho 

profundo foi aberto em sua perna esquerda sem ser sentido. Os olhos 

esbugalhados sob a água faziam perguntas que não teriam respostas.  

���� 

 Scarlet estava escrevendo seus pensamentos em um diário que mantinha 

em segredo de todos desde quando era uma menina. Tinha dificuldade para 

manter a tarefa. As costas doíam e o ventre pesava. Os seios inchados de leite e o 

íntimo já se preparando para abrir as cortinas do mundo para a criança vindoura. 

Levantou vagarosa para pegar um cálice de água e se assustou ao ver a porta do 

quarto abrindo sem que a presença fosse anunciada. 
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 - O que faz aqui? 

 Perguntou sentindo estranheza de surpresa soturna. Como se encontrasse 

com um parente já falecido. 

 - Eu vim buscá-la. 

 E naquele momento, com o coração na boca e vazio sob os pés, Scarlet 

soube que precisaria ser muito forte. 

���� 

 O sol ainda não havia mostrado sua face ao mundo quando a comitiva 

real se preparava para partir de Varshock.  

 - Isso já tá virando paranoia – sussurrou Eldon. 

 - Não sei... – desconversou Gorlon. 

 A madrugada ainda era alta quando Raizin deu a ordem para que os 

homens preparassem imediatamente a viagem de volta. Precisava voltar a 

Nirwallar o mais rápido possível. Sonhara com Scarlet sendo vítima de um ritual 

profano que também envolvia Atlas. Despertara ofegante sentindo que não se 

tratava de um simples pesadelo, mas de uma premonição. Em seu íntimo uma 

certeza de gelo na espinha que algo de muito ruim estava pra acontecer. 

 - Majestade, uma carta para o senhor – disse um mensageiro entregando 

a missiva após uma elaborada mesura.  

 Então a bile subiu à garganta e o estômago sentiu vazio de precipício. 

Dispensou a comitiva real e reuniu apenas Eldon e Gorlon. Deixara de ser rei. Era 
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novamente um aventureiro, um herói, um esposo apaixonado e um pai zeloso 

partindo em uma missão desesperada que exalava um perfume azedo de tragédia. 
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14 

Quem morre por último 
 

Antes. 

Havia uma dimensão de paz dentro do Castelo Esmeralda. Um lugar que 

tornava o resto do mundo sem importância. Era desnecessariamente grande, 

mobiliado com estantes, criados-mudos, cômodas, uma cama enorme e uma 

banheira de porcelana. Decorado com quadros pintados pelos grandes artistas do 

mundo. Jarras de cristal e prata. Suportes bem ornamentados para tochas e 

elegantes lustres de pedra solar, que poderiam trazer a luz da manhã para aquele 

ambiente mesmo nas horas mais escuras da noite. No entanto, para os dois 

bastava a cama. As tochas para aquecer a brisa fria e permitir que enxergassem 

um ao outro. E também a ânfora cheia do saboroso vinho que bebiam. 

Atlas tinha as costas apoiadas no encosto da cama. Leona recostada em 

seu peito. Ambos nus e despojados. Relaxavam após o coito prolongado enquanto 

conversavam trivialidades com palavras morosas e bocejos de cansaço bom. 
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Aspiravam um perfume inebriante de cópula e vinho. O calor da pele contra a 

brisa gelada da noite de Nirwallar. 

- Ele não dorme nunca? – ronronou Leona com sorriso de malícia. 

- Sua culpa – respondeu Atlas antes de tomar um gole de vinho e beijar 

os lábios da amazona com a boca ainda molhada. 

 Lá fora, o restante do castelo permanecia acordado por motivos menos 

libertinos. A ressaca do casamento curada tão logo Cesar Vodoo´sk e seu filho 

foram encontrados mortos em seus aposentos. As investigações não pararam 

desde então. Dezenas de interrogatórios, listagens de inúmeros suspeitos e 

análises que tentavam remontar o caminho do assassino.  

 Era mais fácil achar uma agulha no palheiro do que um assassino no seio 

do castelo. Isso porque a cada interrogatório uma nova suspeita era levantada, um 

novo motivo aparecia e até mesmo evidências frias surgiam, de acordo com o 

interesse de nobres escusos que aproveitavam o atentado para prejudicar seus 

adversários e tirarem algum proveito da situação.  

 - Você suspeita de alguém? – perguntou Leona. 

 - Tanto faz. O canalha era um regicida – respondeu Atlas com frieza. 

 - Pode não ter sido ele. 

 A amazona tinha a cabeça apoiada no peito de Atlas e subitamente sentiu 

seu coração pulsar mais forte e rápido. 
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 - Não me diga que... – Ela mesma interrompeu a própria pergunta. De 

repente sentindo muito medo da resposta. 

 - Ele era culpado e merecia pagar. Todos os culpados irão pagar pela 

perda do nosso filho. Não importa quem seja. 

 O medo se transformou em pavor. A cumplicidade entre ambos fez com 

que Leona entendesse o exato peso das palavras do amante. 

 - Ele não tem culpa de nada. Nem sequer poderia imaginar que eu estava 

esperando um bebê – argumentou.  

A amazona levantou para olhar nos olhos do cavaleiro. 

- Jure por mim que não irá fazer nada contra ele. 

Atlas permaneceu em silêncio encarando os olhos rígidos da mulher. 

- Jure. Por favor – suplicou. 

- Eu juro. 

E naquele momento Atlas acreditou que realmente seria fiel ao 

juramento. Mas estava errado. 

���� 

 Os três atravessavam as estradas que cortavam o reino de Folken em 

direção ao extremo norte com urgência de vida ou morte. Enfrentaram chuvas 

torrenciais e noites em claro. Desbravaram florestas ameaçadoras e lutaram 

contra criaturas de aparência abjeta, cuja existência era ignorada pelo mundo. 
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Faziam o caminho mais curto até seu destino e o caminho mais curto não era nem 

de longe o mais seguro. Naquele momento descansavam porque era preciso. Não 

poderiam chegar debilitados. 

 - O que será que aquele lunático pretende? – indagou Eldon mordendo 

um pedaço de carne seca. 

 Os outros dois permaneceram em silêncio porque ainda não sabiam ao 

certo a resposta e pela possibilidade dela ser odiosa. Raizin estava convicto de que 

Atlas vendera a alma para o demônio em busca de vingança.  

 Eu te imploro. Acabe com isso. Você me deve esse favor. 

 As palavras de Atlas enquanto agonizava de dor e sofrimento pela perda 

de Leona, suplicando que o matasse, não paravam de ecoar na cabeça. Durante 

pesadelos era acusado de ser culpado, mas não imaginava qual poderia ser o 

crime. O desafio enviado através da carta só fez ter certeza que agora o cavaleiro 

buscava uma vingança por motivos desconhecidos e estava usando Scarlet para 

garantir que a tivesse. 

 No entanto, Gorlon ponderava sobre possibilidades mais sombrias. Sabia 

que Atlas não poderia estar agindo sozinho e estava certo que a escolha do local 

do encontro não havia sido sem motivo. 

 - O que você sabe sobre esse tal vulcão? – era Eldon. 

 O Vulcão Sulfúrico desafiava a capacidade de entendimento daqueles 

que procuravam entender as leis que regem a natureza. Era o único vulcão em 

Drack´Unnar que expelia ácido cáustico ao invés de lava incandescente. Fazia 
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parte da Cordilheira de Ardósia, uma cadeia de montanhas localizada no extremo 

norte do continente, limite da civilização humana. Possuía esse nome pela 

tonalidade esverdeada de suas rochas. Era um dos poucos lugares no mundo onde 

ainda poderiam ser encontradas minas de ardósia da lua, utilizadas na construção 

do Castelo Esmeralda. 

 - A escolha pode ter sido uma tentativa de ironia – ofereceu Eldon. 

 Gorlon digeriu a possibilidade por algum tempo, mas não ficou satisfeito. 

Conhecia uma informação sobre o Vulcão Sulfúrico que ainda não havia 

compartilhado. E era esta a variável que mais causava preocupação. 

 - Você tá de sacanagem! – Eldon chegou a levantar cuspindo a água que 

acabara levar à boca. 

 Mesmo Raizin, que não participava da conversa perdido em seus 

próprios pensamentos, teve a atenção atraída para o elfo. 

 - Foi o que eu disse – reafirmou. 

 O Vulcão Sulfúrico era conhecido por ser o túmulo de Sidrack, o último 

dragão-deus a sucumbir à Derradeira Caçada. E essa era uma informação que 

causava inquietude. Pra dizer o mínimo. 

���� 

 Dois esquilos roíam nozes enquanto observavam o casal improvável com 

curiosidade, evitando se aproximar temendo aquilo que o instinto dizia ser 

sobrenatural. Os dois estavam sentados na beira da estrada, próximos a um 
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bosque ordinário. Um grande cavalo negro pastava ali perto, aproveitando o raro 

momento de descanso. 

 Scarlet comia sem cerimônia. Devorara pães e frutas secas, mas não fazia 

menção de tocar na carne que assava na fogueira entre os dois. Não tirava os 

olhos de Atlas enquanto refestelava no banquete. 

 - Não precisa ter medo de mim – disse o cavaleiro. 

 O apetite da mulher surpreendia. 

 - Não tenho medo de você. Tenho pena – respondeu a rainha sem 

hesitar. 

 Atlas permaneceu em silêncio. Observava Scarlet reconhecendo sua 

coragem. De fato, nada em sua postura sugeria temor. Se alimentava para manter 

o filho saudável no ventre inchado de expectativa. Precisava se manter firme para 

aguentar a viagem e o futuro desconhecido.  

 - O que pretende fazer? – perguntou ela entre mordidas em uma 

suculenta maçã. 

 - Um experimento – foi a resposta do cavaleiro. 

 - Que tipo de experimento – insistiu. 

 - Colocarei o estoicismo à prova. 

 A rainha dirigiu um semblante de dúvida interessada ao interlocutor, 

mas não teve maiores explicações. Então retornou a atenção para os pães e as 

frutas. 
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 Atlas cortou um pedaço da carne de cervo ainda meio crua que assava na 

fogueira. O braço direito era coberto pela pele cinza e aparentemente 

borrachuda. Pequenas pústulas negras de podridão nasciam, explodiam exalando 

fedor e depois regeneravam como se alguma coisa certamente profana impedisse 

a natureza de concluir seu serviço. 

 Scarlet tentou resistir, mas não conseguiu evitar o nojo. A visão era 

tolerável. O cheiro nauseabundo não. 

 - Seu braço... Ele não parece ser seu – observou, sem saber formular a 

pergunta a contento. 

 - Peguei emprestado – disse Atlas simplesmente. 

 Novamente o silêncio. Atlas começava a se preparar para voltar à 

viagem, porém sem fazer menção de interromper a refeição prolongada da 

mulher. Uma mente distorcida seria capaz de enxergar algum cuidado por parte 

do captor.  Preparava os arreios do cavalo quando percebeu a aproximação em 

seu flanco. Fingiu não notar para conhecer as intenções da mulher.  

 - Você irá me matar? – perguntou Scarlet demonstrando pela primeira 

vez naquela viagem alguma preocupação com o próprio destino. 

 - Não – Atlas imperativo. Nada em seu timbre sugeria que estava 

mentindo.  

 A rainha teve dificuldade de disfarçar o suspiro de alívio. No entanto: 

 - Mas ambos poderemos morrer. Juntos – concluiu Atlas. 
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 Suas palavras eram enigmáticas. E a calma como eram proferidas as 

tornavam assustadoras.  

 - Não faça isso consigo mesmo. Leona iria querer que fosse feliz – tentou 

Scarlet com olhos marejados. Não havia ódio em seu olhar, mas condolência.  

 Atlas aproximou muito o rosto do rosto da jovem rainha. Olhava em seus 

olhos e praticamente aspirava sua respiração. Permaneceu assim durante alguns 

longos segundos. Scarlet sentiu o fedor ainda mais forte com a aproximação. Seu 

estômago embrulhou e muito do que havia comido forçou uma viagem de volta à 

garganta, mas resistiu sem desviar o olhar do cavaleiro. 

 - Você me diz pra ser feliz. Seu marido disse a mesma coisa. Todos 

querem que siga em frente. Que esqueça o passado. Mas ninguém perdeu o que 

perdi. Ninguém viu o que vi – disse entre os dentes. – Mas isso está pra mudar. O 

que farei irá determinar se sou um fraco ou se todos vocês não passam de 

hipócritas. 

 Scarlet sentiu o vazio no peito e o gelo no ventre. Suava frio e as mãos 

ficaram trêmulas de pavor. As pernas vacilaram e o cavalo serviu de apoio para 

não desabar. De repente muito ciente do que Atlas pretendia. 

���� 

 O Vulcão Sulfúrico tremeu e rugiu ameaçador, testemunha ocular do 

ritual que acontecia em seu interior. Era um monstro adormecido. Mortal se 

despertasse. Vomitaria suas entranhas, derramando sobre o mundo os sucos 

corrosivos que guardava dentro de si. Criaria rios de ácido e mudaria para 

sempre a geografia ao seu redor. E naquele momento, o Ritual de Profanação da 
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Vida, era como uma agulha em brasas, fustigando o corpo da criatura feita de 

pedra e súlfur. Perturbando seu sono de séculos. 

 Uma descarga elétrica percorria corpo de Atlas a cada alma absorvida a 

partir do rubi que adornava o Cajado de Zaiphos e acumulava seu poder. Trazia 

alívio de água no deserto. De fome em banquete. Conforto de abraço maternal. 

Era lascivo, luxurioso e nefasto, como desejar o corpo de uma irmã. Devorava os 

pudores, o caráter, a honra, restando apenas o instinto da carne.  

 Atlas se sentia abençoado e maldito. A culpa de quem é presenteado com 

um objeto que sempre quis possuir, mas sabe que foi fruto de latrocínio. Na 

medida em que os ritos prosseguiam, todos os sentimentos, dores e perdas se 

tornavam menos importantes. Assim como necessidades básicas como beber, 

comer ou mesmo respirar. Era a morte escravizando a vida. Era o viver dando 

lugar ao existir. Era o caminho percorrido por aqueles que prostituíam seus 

espíritos em troca de poder. Nem vivos. Nem mortos. Eternos. Lichs. 

 - Como se sente, filho? – Perguntou Sildes 

 Estavam no mesmo lugar onde há séculos atrás Sidrack encarnou no 

corpo de Radijah, deixando seu corpo original para trás e iniciando a jornada 

secular de acúmulo de poder que permitiria reestabelecer sua majestade. 

 - Me sinto... Estranho...  

Atlas ainda experimentava as novas sensações, tateava suas novas 

capacidades e absorvia o mundo através de sentidos mais aguçados. Era uma 

sensação indescritível, como cortinas que se abrem revelando a existência de um 

paraíso escondido. Enxergou um espectro de cores que nunca sonhou haver. 
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Ouviu a comunicação de insetos. Aspirou o ar venenoso com força e provou no 

palato cada nuance de seus sabores cítricos. Sentiu um arrepio na pele e aprendeu 

de imediato inúmeras maneiras desconhecidas de sentir prazer. 

Então desabou de joelhos sentindo uma fisgada aguda no ventre. Era 

como se um pedaço fosse violentamente arrancado, deixando um espaço vazio 

que causava enjoo. Sua intuição o guiou para Iosimorah e percebeu que a 

criatura terminava de conjurar um feitiço. Parecia exausto depois de concluir a 

tarefa. 

- O que você fez? – indagou com dificuldade de dor aguda. 

 Ainda tinha o estômago revirado pela sensação de vazio e de perda.  

 - Ele fez o que você exigiu – respondeu Sildes. – Agora está na hora de 

você cumprir a sua parte no acordo. 

 A resposta fez Atlas levantar com dificuldade e resignação. Olhou em 

volta e encontrou Scarlet mantida presa a uma coluna natural com grossas 

correntes. Vestia uma túnica de pano negro e transparente que debruçava leve 

sobre o corpo revelando suas curvas e denunciando o ventre inchado. Estava 

consciente, mas via o mundo de maneira distorcida, como que entorpecida.  

 Atlas caminhou até a rainha sob os olhares atentos de Sildes e Iosimorah. 

O platô onde estavam era como uma grande ilha rochosa suspensa, cercada por 

nada. Metros abaixo a lava sulfúrica pulsava como braços abertos de recepção 

calorosa para uma eventual queda. A fumaça ocultando a enorme carcaça 

letárgica de Sidrack. Era o plano de fundo ideal para o ato final daquela tragédia. 
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 Tocou o rosto da mulher que não reagiu. Acariciou sua face e beijou os 

seus lábios, como um narcisista instigado a beijar seu próprio reflexo. Scarlet era 

sua família, sua mãe, irmã, filha e amante. Era o que lhe completava. Era uma 

parte de si mesmo. 

 - Atlas – chamou Sildes em tom de ordem e reverência. – É chegada a 

hora. 

 O cavaleiro foi até ele e recebeu de volta a Lâmina Rubra. Notou de 

imediato que o rubi do Cajado de Zaiphos adornava o cabo da espada 

preenchendo perfeitamente o encaixe outrora vazio. 

 - Somente esta pedra poderá destruí-lo por completo, assim como foi 

com Zaiphos – afirmou Sildes. – Está pronto? 

 Atlas assentiu em silêncio. 

 - Aceite isto de bom grado.  

 Sildes removeu o cordão do pescoço proferindo as palavras como se fosse 

um código para desvincular o objeto dele mesmo. O Orbe da Encarnação 

precisava do consentimento espontâneo do novo portador. Era um rito de 

passagem, uma comunhão entre a antiga e a próxima encarnação de Sicrack. 

 - O Espírito do Dragão deverá ser absorvido e selado nesta esmeralda – 

ensinou. 

 Atlas amarrou o cordão no pescoço esperando grande mudança em seu 

caráter. Pensou que seria possuído por uma vontade maior e que perderia o 

controle de suas ações. Mas nada disso aconteceu. Ainda era exatamente o 
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mesmo. A diferença era que se sentia um pouco mais impelido a executar a sua 

parte no acordo. Em seu íntimo a sensação da presença de Sidrack. Mas não de 

todo. A alma do dragão negro parecia estar ali, mas ao mesmo tempo também em 

outro lugar. 

���� 

  A Lâmina Rubra dilacerou a garganta de Inis Sildes com um corte seco 

derramando um sangue ralo e muito vermelho. Era o que o ancião esperava. O 

fim de seu sofrimento. Sua vida havia perdido o propósito quando passou adiante 

todo poder e conhecimento acumulado por anos. Sentiu um imenso vazio quando 

o espírito de Sidrack deixou o seu corpo. Era uma mãe esperando pela volta de 

um filho morto. Uma roupa descartada. Uma bota que já não cabia. Era um velho 

exausto da vida, esperando somente o alívio da morte. 

 E logo depois: 

- A Confraria Ígnea o culpa, Iosimorah. Líder dos Iscariotes. Sua sentença 

é a morte. 

 Uma investida de relâmpago retalhou a criatura em seis cortes limpos 

que só foram percebidos tarde demais. O sangue negro e fedorento jorrou por 

tudo, banhando a rocha do Vulcão Sulfúrico que assistia a tudo em um estado de 

sonolência que prenuncia despertar. O corpo de Iosimorah foi ao chão dividido 

em grandes pedaços de carne inerte.   

Porque era Sidrack, mas também era Atlas. 

O rubi de Zaiphos foi apontado para o corpo que jazia ainda sangrando 

em profusão de cachoeira. A pedra brilhou intensa e ameaçadora enquanto o 
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mantra era proferido usando as sílabas quebradas de draconiano antigo. Era o 

Sorvedouro de Almas sendo conjurado. A essência de Iosimorah sendo sugada e 

indo se juntar ao séquito silencioso de espíritos que sustentava o poder do ser 

transformado em lich. Séculos de subserviência forçada culminando em traição e 

descarte.  

 Porque era Atlas, mas também era Sidrack.  
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Flagelo Solar cortou o ar com velocidade. O fio evitado por centímetros. A 

espada foi reorientada como se não possuísse peso algum. A arremetida visou às 

pernas de Atlas. Uma nova esquiva e em um instante o escudo de aço aparou um 

segundo golpe. A defesa não era esperada. O contra-ataque veio com um chute 

no estômago e um corte diagonal de baixo para cima, evitado por um nada. 

 Raizin recuou sentindo a dor do golpe, tentando recuperar o ar que 

escapou dos seus pulmões. Respirava o gás tóxico sem sofrer seus malefícios 

graças às proteções arcanas conjuradas por Gorlon.  

Atlas investiu contra o regente, mas um grosso aríete feito de gelo atingiu 

o seu peito fazendo recuar alguns passos. Eldon aproveitou os milésimos de 

hesitação causados pela magia para arremessar um frasco cheio de ácido. O 

líquido corrosivo tocou o rosto do cavaleiro e chiou. Feridas surgiram e eclodiram 
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ao mesmo tempo em que a pele regenerava indiferente ao que era natural. 

Nenhum efeito.  

- Filho da puta! – praguejou Eldon. 

Aquela batalha não havia começado no Vulcão Sulfúrico. Não teve início 

quando a morte foi negada a Atlas. Não foi a morte de Leona ou a perda de seu 

filho. Começara quando Raizin decidiu se juntar à jornada para destruir Zaiphos. 

Quando Inis Sildes encontrou a criança coberta de sangue que havia matado a 

pedradas assaltantes de beira de estrada. Quando Arton Creed decidiu treinar o 

rapaz humilde que sonhava em ser guerreiro sem imaginar que ele tinha sangue 

real e alma de dragão e que um dia se tornaria rei. Começara há séculos, quando 

a traição de Sagira levou Sidrack à ruína. Começara por motivos externos a 

vontades e como um tornado, arrastava inúmeras vidas para seu interior 

tempestuoso.  

Começara. E o fim seria de calamidade. 

���� 

Gorlon foi arremessado a metros de distância e sentiu o frio intenso 

congelar a superfície da pele. A fina camada de gelo quebrava causando 

pequenos cortes vermelhos por todo seu corpo. Foi traído por seu próprio feitiço, 

refletido por uma espécie de espelho invisível.  

Ao mesmo tempo, Eldon não evitou totalmente o corte causado pela 

espada de Raizin. Ambos surpreendidos pela reação imediata do adversário capaz 

de prever a aproximação sorrateira do diminuto e esquivar no exato momento em 

que Raizin não poderia interromper o ataque e evitar atingir o companheiro. 
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Todos concordavam que Atlas sempre fora um guerreiro formidável. 

Suas técnicas eram refinadas, elegantes e letais. Empunhava a espada com uma 

frieza e sorrisos dissimulados que faziam com que esgrimir parecesse algo fácil e 

prazeroso, não complexo e muitas vezes mortal como era de fato. No entanto, os 

três não combatiam o que Atlas havia sido um dia. Enfrentavam alguém 

praticamente invencível, que combinava luta corporal e conjurações com 

maestria. Não temia nem o frio nem o ácido. Conseguia evitar todos os frascos de 

fogo arremessados por Eldon e a lâmina do Flagelo Solar ainda não o havia 

tocado. Raizin, Eldor e Gorlon já ofegavam cansaço e denunciavam alguns 

ferimentos. Atlas permanecia ileso. 

 Raizin era o mais castigado. Tentou por tempo demais convencer o 

antigo companheiro a repensar sua atitude, libertar Scarlet e desistir de ir à frente 

com tudo aquilo. Recusou usar a espada achando que conseguiria fazer com que 

Atlas o ouvisse sem precisar combatê-lo. Pediu para que os amigos não 

interferissem, argumentando que aquela era uma situação que ele mesmo deveria 

resolver. Foi ingênuo e quase pagou com a vida.  

- Ele já não é o Atlas que conhecemos, Raizin – alertara Gorlon. 

E talvez não fosse sequer a mesma pessoa. Isso podia ser observado em 

suas habilidades. Suas capacidades sobrenaturais. Em seus olhos, onde agora uma 

cor verde esmeralda refletia maldade em lugar da antiga obstinação enxergada 

no azul profundo. 

 A Lâmina Rubra e o Flagelo Solar se chocaram uma, duas, três vezes 

antes do escudo atingir o rosto de Raizin. O osso se partiu e o sangue melado e 

escuro escorreu sem cerimônia. Um dente foi cuspido e ele foi obrigado a recuar 
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um passo atrás. Atlas aproveitou e girou nos calcanhares desenhando um círculo 

horizontal com a espada. A couraça de metal cortada como papiro. Ardência de 

ferimento aberto no peito.  

Sem querer pensar na gravidade do corte, Raizin investiu com fôlego 

renovado de quem sente a morte de perto. Finalmente havia entendido que não 

conseguiria salvar a esposa ao mesmo tempo em que tentava resgatar Atlas de sua 

loucura. Entre as duas opções, não hesitou escolher a primeira e por isso se 

tornou outro guerreiro quando decidiu reagir. 

 Mesmo a visão aguçada e a intuição apurada tiveram dificuldades de 

acompanhar os movimentos do Flagelo Solar. Raizin empunhava a arma com 

ambas as mãos e avançava sem permitir contra-ataque. Um amador poderia 

pensar que lutava de forma desesperada, entregue a fúria e ao calor da batalha. 

Mas a verdade é que existia maestria em seu método. Cada corte em sequência 

formava uma parede de aço que protegia ao mesmo tempo em que ameaçava. As 

únicas brechas eram cobertas pelo pequeno escudo em forma de disco preso em 

sua manopla.  

 Atlas recuava acuado diante da torrente de golpes. Não havia espaço 

para esquiva. Seu escudo recebia todos os impactos. O som que ecoava a cada 

golpe parecia gritos de socorro do objeto. Súplicas por uma reação que não 

existiu. O escudo se partiu e o cavaleiro foi arremessado com a força de um chute. 

Poucos centímetros atrás, o abismo que predizia morte. Uma estocada atingiu o 

braço cadavérico. O corte profundo fez escorrer um rio de sangue apodrecido ao 

mesmo tempo em que se ouviu um grito de dor. Mas não era Atlas quem gritara e 

então Raizin finalmente conheceu o verdadeiro terror que aquela batalha 

escondia. 
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����  

Scarlet ainda permanecia acorrentada ao pilar rochoso, entorpecida pela 

magia de Sidrack. No entanto, a dor do enorme ferimento aberto em seu braço fez 

com que gritasse antes de retornar ao estado de torpor. 

- Achei que não me daria a oportunidade de deixá-lo a par de todos os 

fatos – disse Atlas sorrindo diante do choque no semblante de Raizin. 

 Atlas e Scarlet estavam unidos por um poderoso elo místico que ligava 

seus corpos. O ferimento de um era o flagelo do outro. Se um morresse o outro 

teria o mesmo destino. Da mesma forma, se fosse Raizin quem sucumbisse, seu 

Espírito de Dragão seria absorvido permitindo que Sidrack regressasse a sua 

forma original. 

- Você me disse que jamais mataria um amigo. Mas se não o fizer Sidrack 

irá despertar e o mundo poderá ser mais uma vez subjugado pelos dragões – disse 

Atlas com simplicidade e frieza. - A vida de sua esposa e filho ou o destino do 

mundo? Tudo está em suas mãos, Raizin.  

Aquele era o experimento. O estoicismo posto a prova. 

 - Como você foi capaz? Ela está grávida. Você matará meu filho – 

vociferou Raizin em resposta. A voz era um misto de ódio e descrença.  

 - Errado. Você matará seu filho. Assim como matou o meu. 

���� 

Os seis cruzaram com rapidez de urgência o caminho que separava a 

capital da Fortaleza Lança de Pedra. Dias sem comer e dormir a contento, 
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enfrentando o frio do inverno que finalmente chegara, exigindo o máximo de 

suas montarias e de si mesmos. A exaustão era necessária porque não havia 

tempo a perder. Estavam mais magros, mas fracos e todo humor havia erodido. 

Restava a consciência do dever a ser cumprido e para alguns a chance de 

repensar a decisão de ter tomado parte de toda aquela jornada. Foram dias de 

adverso onde as lealdades foram testadas. A demanda tornara Raizin um líder 

obcecado, algumas vezes até mesmo intransigente. 

Não temos tempo para passar uma noite.  

Não pedi que me acompanhassem.  

 Leona permaneceu em silêncio. Passara o dia inteiro morosa e se estava 

ali era apenas de corpo presente. O que estava sentindo não permitia sua 

participação. 

 Perdi o bebê que estava esperando. 

 Eu te imploro. Acabe com isso. Você me deve esse favor. 

 Jamais matarei um amigo. 

���� 

 Aquelas palavras surgiram como enormes rochas que atingem as 

muralhas de um castelo. Um turbilhão de memórias inquisitórias arrebatando os 

pensamentos, despedaçando o espírito. De repente Flagelo Solar tinha o peso de 

toda a culpa do mundo. As pernas estremeceram. 

 - Sua sentença é a morte – determinou Atlas. 
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 A Lâmina Rubra pronta para executar o decreto mortal. No entanto, algo 

fez com que vacilasse no último instante. O corpo se curvou em um espasmo de 

dor aguda. A mesma sensação de quando Iosimorah concluiu o ritual que o ligava 

a Scarlet, mas muito pior. Era como ter o estômago atingido pelo soco de um 

gigante, impedindo de conter o vômito e a náusea. Sentia a dor de dedos 

esmagando uma ferida aberta. A sensação de uma perda ancestral. O sofrimento 

fez com que soltasse a espada. Estava desarmado na beira do precipício. No limiar 

entre a morte e a vida que já não era. 

- Você não tem culpa de nada, Raizin. Você precisa se lembrar disso: 

Você não tem culpa de nada – disse Gorlon com dificuldade de esgotamento.  

Desfaleceu com a sensação de dever cumprido. O corpo levado à 

exaustão e os ferimentos apodrecendo por influência da energia negativa 

canalizada para a conjuração profana a qual foi obrigado a recorrer. Somente um 

milagre poderia impedir sua morte. Sangrava através de mil chagas abertas pelo 

corpo. Havia oferecido o próprio sangue para conjurar a magia de necromancia 

que romperia, ainda que por um breve momento, o elo entre Atlas e Scarlet. 

Gorlon decidiu sacrificar a própria vida em troca de uma chance de derrotar 

Atlas sem pagar o preço com o sangue de Scarlet. Sua própria vida seria o 

pagamento de sua dívida de gratidão por tudo que Raizin fizera pela sua raça. 

���� 

 Eldon aproveitou a chance que Gorlon se sacrificou para conseguir e 

correu até onde a Lâmina Rubra permanecia caída. Com um chute arremessou a 

espada abismo abaixo, fazendo com que a arma se perdesse pra sempre na lava 

corrosiva do Vulcão Sulfúrico. O rubi de Zaiphos destruído e a chance de acabar 
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pra sempre com as ambições de Sidrack. A audácia de Eldon fez com que Atlas 

despertasse do transe que a dor causava. 

Eldon sentiu a pressão da mão cadavérica envolvendo seu pescoço. A 

força era capaz de manter seu sangue preso à cabeça. Mesmo assim reuniu forças 

para uma bravata: 

- Sua fraqueza me causa nojo. Você só faz merda, Atlas – disse antes de 

escarrar no rosto de seu algoz. 

 A descarga elétrica conjurada por Atlas percorreu todo corpo diminuto 

como penitência. No fim, já não tinha mais perspectivas de sair daquela situação 

com vida. 

- Você é o verdadeiro verme - sua ofensa derradeira foi salpicada de 

pilhéria, ironia e rancor genuíno. 

 Essas foram as últimas palavras de Eldon Wilton. Arremessado com 

displicência ao mesmo abismo ao qual havia atirado a Lâmina Rubra. Ria do 

próprio pensamento durante a queda, imaginando se os Ancestrais não podiam 

dar uma força e salvar a sua vida depois de seu ato de heroísmo, ainda que 

incauto.  

Não deram.  

���� 

 - Me perdoe, Atlas – disse Raizin. 
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 Tinhas os olhos inundados de lágrimas e o coração consternado por não 

ter agido a tempo de impedir a morte de Eldon ou evitado o sacrifício de Gorlon. 

No entanto, sua determinação era flagrante, porque não havia mais dúvida sobre 

o que deveria ser feito.  

���� 

Atlas conjurava toda a fúria do mundo sobre Raizin. Colunas de chamas, 

Tempestades de gelo. Flechas embebidas em ácido. Granitos flamejantes. Tudo se 

dissipava diante da obstinação do regente de Nirwallar. O guerreiro sagrado. O 

Rei Fênix. Seu corpo era envolvido por uma poderosa aura divina. Uma prova 

incontestável de que os Ancestrais de Utopia o protegiam e o haviam elegido 

como seu campeão.  

 - Você não tinha o direito de fazer o que fez. Assim como uma criança 

não tem direito de levantar as mãos contra os pais, mesmo vítimas de uma 

injustiça inconsciente – repreendeu Raizin enquanto evitava as conjurações 

intermitentes de seu antigo companheiro. 

 - Ainda não terminamos! – foi a resposta de Atlas. 

 Era uma encarnação de ira. Não conseguia impedir a aproximação 

inexorável de Raizin. Não suportava sua altivez e seu senso indefectível de dever. 

As palavras dilaceravam seus ouvidos e faziam doer porque escancaravam uma 

realidade que se recusava a enxergar. Por isso se cegava. Ensurdecia. Se escondia 

atrás dos poderosos feitiços ofensivos que faziam o Vulcão Sulfúrico urrar de 

incômodo. O terremoto que iniciava era o corpo do gigante se agitando a fim de 

se livrar dos insetos que atrapalhavam seu sono secular. 
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 - Sua infantilidade colocou o mundo em risco e ceifou a vida de pessoas 

queridas. Por isso me perdoe, Atlas – continuou Raizin implacável. - Me perdoe 

por não ter acabado com seu sofrimento na Fortaleza da Lua Prateada. 

- Cale a boca! – Atlas retrucou a beira da hesitação. 

 - Sua rebeldia infantil me fará tirar a vida das duas pessoas que mais 

amo nesse mundo porque não posso permitir que um mal ancestral renasça por 

culpa da fraqueza do seu espírito – Raizin já não continha a cólera e a tristeza 

pessoal. As palavras eram disparadas como lanças afiadas. 

Investiu sem se permitir abrir os olhos. Não teve coragem de sequer 

lançar um último olhar para a esposa acorrentada. Os sentidos se fecharam para 

o mundo por não querer enxergar as consequências de seu ato extremo. Apenas o 

tato mantinha ciência da força da arremetida. Da pressão que fez romper o metal 

da armadura de batalha. Da sensação da lâmina penetrando a carne e afundando 

sem encontrar resistência.  

As lágrimas escorriam diante da certeza de que a partir daquele 

momento perdera tudo que mais amava na vida. Imaginou Scarlet sofrendo as 

dores do ferimento mortal causado por sua própria espada e experimentou a dor 

sentida por Atlas quando testemunhou a morte de Leona sem poder evitá-la. 

Depois de tudo, ainda se apiedava da tragédia que destruiu a vida do cavaleiro e 

que agora também destruiria a sua. 

���� 

 - Você tem razão, Raizin – disse Atlas com dificuldade para reunir o ar 

que precisava. 
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 Levou a mão ao enorme ferimento aberto em seu estômago sem 

conseguir conter a enxurrada vermelha. O gosto ferroso tomava a garganta e o 

sangue era expelido pela boca em um espetáculo funesto. 

 Raizin olhava incerto enquanto Atlas parecia reunir suas últimas forças 

para fazer uma confissão. 

 - Agradeça ao Gorlon pode ter me mostrado o caminho para reparar 

parte dos meus erros. Perdoe-me pelo imenso transtorno que causei por conta da 

minha fraqueza. Espero um dia poder pedir desculpas ao Eldon antes de pagar 

pelos meus pecados.  

Atlas recuou com passos oscilantes indo de costas em direção ao abismo.  

Diante das palavras, Raizin arriscou olhar para a Scarlet e viu que não 

havia ferimento em seu ventre. Atlas havia conjurado um último feitiço e através 

dele rompeu de uma vez por todas o elo que ligava sua vida à da rainha.  

Raizin fez menção de correr para impedir o suicídio do companheiro, 

porém: 

 - Espere, Raizin. Com o Rubi de Zaiphos destruído não poderemos 

remover os espíritos do corpo de Atlas e isso o torna imortal. Ou melhor, torna 

Sidrack imortal. É um risco que infelizmente não podemos correr – disse Gorlon. 

 Estava praticamente curado graças ao elixir de Erva da Fênix que Eldon 

furtado da mansão de Jermaine Guarín em Varshock e jogado próximo ao seu 

corpo antes de correr para arremessar a Lâmina Rubra ao abismo. 
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 O cavaleiro sorriu em cumplicidade, concordando com as palavras de 

Gorlon antes de arremessar o próprio corpo ao precipício. O Orbe da Encarnação 

seria destruído e com ele para sempre a ambição de Sidrack. Ou assim pensava.  

Atlas caía experimentando o prazer que trazia o alívio de ter se livrado 

do peso que carregava nos ombros. Tinha cheiro de cópula. Gosto de vinho. E era 

tão belo quanto o sorriso de Leona que agora conseguia enxergar.      

���� 

 Semanas depois, o tempo já havia curado as feridas do corpo e a 

felicidade do momento ajudava a aliviar as mazelas da alma.  

 Muito ainda deveria ser feito para superar todas as consequências da 

loucura de Atlas. O assassinato de Sineth e o sequestro da princesa no seio do 

castelo enquanto o rei se ausentara era um farto banquete para os opositores da 

regência. Para a nobreza, o retorno de um dragão-deus poderia ser considerado 

um acontecimento menor diante do assassinato de um regente. E dois haviam sido 

assassinados no Castelo Esmeralda em menos de um ano. Logo pipocariam 

aspirantes ao trono com teorias conspiratórias que apontariam Raizin como um 

farsante e usurpador. O trono de Nirwallar iria ser o cerne de inúmeras disputas 

internas e a paz do reino seria ameaçada, assim como a vida de seu rei. 

 Mas Raizin não pensava em nada disso, porque naquele momento só 

uma coisa importava e inundava seu coração de alegria. 

 - A Eldon – Raizin ofereceu o brinde. 

 - A Eldon – acompanhou Gorlon. 
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 E os dois viraram os copos cheios da urina do bebê que acabava de 

nascer. 

���� 

Connor sugava o seio de Scarlet com apetite de filhote de mamute. A pele 

muito rosada e um choro de despertar gigantes. Seus braços e pernas eram fortes. 

A barriga rechonchuda e o peito proeminente. Tinha costas eretas de cavaleiro. 

Os cabelos pretos e lisos do pai e os olhos verdes da mãe, porém um pouco mais 

vivos. Intensos. Brilhantes. 

Como orbes de esmeralda. 

  



 

 
 

 

 


